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ÍNDICE: Prisão de Jefferson na Argentina.Repercussão no Uruguai. 

B-2 

1. Em contacto mantido em 22/BEZ/70,o elemento RAUL SARTORI do 
SIM ufcuguaio,teria dito a ALTAIR que tanto JEFFERSON como seu filho e sobrinho, 
em depoimento prestado na Argentina,ao ser perguntado cgmo tinham tanta facili­
dade para agir na RGU,respomfíeram que contavam com o apoio do Coronel CHAPPE 
POSSE,de quem eram amigos intimes. 

2. Tal noticia teria sido levada ao conhecimento do Presidente 
Pacheco Areco que teria ordenado ao Comandante em Chefe do ExercitQ,General DEA 
SILE3,para apurar a responsabilidade do seu Chefe da Casa Militar.Este ao.tomar 
conhecimento,através c^proprio General Cesiles,mostrou-se sumamente revoltado 
dizendo conhecer a esposa de JEFFERSON desde criança e cue em tempos a^res esta 
lhe solicitara,um favor,no que fei atendida,porem sem maiores implicações.Pache­
co deseja também saber das atividades de JEFFERSON,temeroso de umx caso c/Brasil 
3. Teria ainda RAUL SARTORI dito que o SIM desejava saber se o 
Adido Militar brasileiro na RQU tinha conhecimento das atividades de JEFFERSON 
assim como se teve participação na sua prisão na Ar entina. 

KBilX 

NOTA DA BEÁ/^O. Dilma tem a impressão que se trata de u$â jogada do SIM sobre 
ALTAIR,pois este^foi perguntado na ocasião se sabia quem na BRASgMB/MVD trabalha, 
va no caso e se ele conhecia Aditan.Altair disse que respondeu nao conhecer ne­
nhuma pessoa na representação brasileira e muito menos ao Adido Militare e que 
o caso JEFFERSON ao que elg sabia desemyclveusse inteiramente em BAires.Sartori 
teria dito ainda que o Governo da RGü^ve^com grande mal estar a vinda da Apare­
cida para trazer dinheiro e que tydc fará para impedir o paga.ment9.A0 instante 
em que ^parecida regressar passara a ser vigiada 2^ horas.Ainda ai Dilma tem a 
impressão de que se trata de mais uma jogada,pois eles devem saber das ativida­
des de Altair e assim usam-no,para enviar mensagens para o Governo da Brasil oy 
ainda sentir se Aparecida teraAapoio oficial na sua volta e que se se der dará 
a Pacheco uma condição muito cômoda a "pôsteriori". 

http://paga.ment9.A0
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Contacto de Altair na Argentina. 

1. Em 1Ô/DEZ/70,ALTAIR seguiu rumo a Buenos Aires,onde teria ido 
em. missão dos "TUPAMARÜS" (XIHRIZA NAVILLAC),a fim de saber "in loco" a situa­
ção de JEFFERSON CARDIN. 

2. A esposa de, JEFFERSON que estaria acompanhada de uma uruguaia, 
foi expulsa da Argentina,após prestar depoimentos na policia.A carta assinada 
por "ALBERTO" e onde se menciona um peronista de "nome" GIILLERMO",teria sido 
a parte mais importante do interrogatório.A marginada teria dito em tal depoi­
mento que por certo tratar-se-ia de algum amigo de sem marido. 

3. A referida carta era endereçada a FERNABO MURILLO VINA,secre­
tário do Ministro do Interior do Chile,JOSÉ TOA,jornalista de "ULTIMAS NOTICIAS" 
e crçdenciado junto ao Senado chileno.Exerce também,o marginado,o cargo de se­
cretario do INSTITUTO CULTURAL CHILE COREIS (I.C.C.C.).0,referido jornalista te­
ria levado o atual presidente do Chile,SALVADOR ALLENDE,à Coréia. 

4. ALTAIR,tentou contactar a esposa de JEFFERSON em Buenos Aires, 
no entanto esta jL&tava sendo seguida pela policia e deu o sinal de perigo(o en­
contro "seria numa mercearia e o sinal seria p pedido de uma "coca-cola"). 

5. ALTAIR soube junto aos elementos peronistas "GUILLERMO",que 
JEFFERSON em seu depoimento disseque recebera 400 dólares dos "TüPAMAROS" (NA-
VILLAC) para fazer a viagem a Argélia e Cuba. 

6f 0 sobrinho de JEFFERSON,filho do coronel uruguaio LOPETEGUI, 
ja regressou a MVD,onde recebeu 15 dias de prisão e comprometeu-se a assinar um 
pedido de baixa a £im de nao ser condenado a gena maior por. se ter ausentado do 
pais sem autorização.(teriam arranjado esta formála para nao agravar mais o ca­
so). 

7. , ALTAIR soube em BAires oue um^aviao militar brasileiro teria 
passado por Ia e levado JEFFERSON;entretanto nao assegurava a veracidade de tal 
informe. 

8. Em contacto com um major do SIM uruguaio,este teria dito a AL­
TAIR que o caso JEBFERSQN .foi levado ao conhecimento do Aditar americano (pela 
ida de JEFFERSON a Cuba),a embaixada da alemanha (pelo contacto do mesmo em Arg 
gel com os elementos trocados pelo embaixador alemão) e a embaixada da França 
(pelas atividades do mencionado naquele pais). 

9. ALTAIR regressou de BAires dia 20/DEZ/70,trazendo uma carta de 
"GUILLERMO" endereçada ao Major PABLO VICENTE e também um jornal "El 17",ambos 
anexos. 

NOTA DA BEX/EO : ALTAIR esta convicto,assim como Papadreu e demais elementos da 
área,que J&FFERSON caiu preso em BAires por "burrice" em conduzir uma bagagem 
enorme e muijo material comprometedor.Papadreu e outros teciam dito que esta era 
a primeira vez que um "revolucionário/ traz consigo um "diário" OMimenciona de 
forma clara,contactos e acontecimentos.0 filho do Coronel Lopetegui teria em seu 
depoimento acusado éiretaménte a JEFFERSON e seu filho de manterem contactos es­
treitos com "TUPAMARC3".(JEFFERSON confessou isto a Filipe a bordo do avião). 
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Controle de fonte? Altair. 

1. Em encontro realizado com DILMA, dois dias após a prisão de 
JEFFERSON CARDIM DE ALENCAR OSÓRIO em BAires, ALTAIR mostrou-se muito 
assustado, censurando DILMA por havêlo posto "gaquela situação" e dizendo 
não ter assim mais condições de *\ rabalhar1', ja que a detenção de JEFER-
SON fora feita imediatamente após a saída da ROU, o que comprometia o agen 
te; além disso, a documentação em jDoder de JEFFERSON podia comprometer o 
agente, notadamente uma carta que este entregara a JEFFERSON, assinada 
"Alberto" e com indicação ç}e uma caixa postal em MVD, e dirigida à Mis­
são cultural (?) Chile-Coreia do Norte. 

• respondeu 
2. - DILMA ]8B!RBli8KBia a ALTAIR que viera de BAires elemento do nosso 
serviço especialmente para entregar documento-(o cartão mencionado em 
Jl anterior) que continha indicação do endereço de-ALTAIR em MVD. Quanto 
a carta para a Missão da Coeeia do Norte, a obrigação de ALTAIR teria 
sido a defornecer copia dacarta a DILMA. 

3. DILMA explicou a GLAUCO não ter podido "surrupiar" a carta men­
cionada quando ainda em BAires, pois o policial argentino a guardava com 
espeeial cuidado (provavelmente pela menção feita na carta do elemento de 
ligação peronista em BAires GUILLERMO). DILMA e de opinião que a ques­
tão da carta de ALTAIR K B Í K K B X S Ç se prende a missão recebida pelo agente 
dos norte-americanosj acha tambom DILMA que^êstes eventualmente se encar­
regariam de "descomprometer" ALTAIR quanto a carta. 

4. DILMA aconselhou ALTAIR-a procurara a própria esposa de JEFFER­
SON, para manifestar sua preocupação quanto ao comprometimento eventual de 
ALTAIR. DILMA explicou ao agente que JEFFERSON fizera"burrice" em BAires, 
viajando com seu nome, em au|o brasileiro, cheio de bagagem e apresentando 
identidade de "coronel do Exercito brasileiro":- o fato chamou a atenção 
das autoridades argentinas, que contactaram o Aditar em BAires e decidi­
ram deter JEFFERSON. 
5. Posteriormente ALTAIR comunicou-se com DILMA (telefonicamente, 
em 17/DEZ/70), para avisar a DILMA que necessitava viajar a BAires,- onde 
pretendia contactar o peronista GUILLERMO (?) e também entrevistar-se com-
o Aditar brasileiro em BAires, a fim de "explicar-se" com este. DILMA te­
ria conseguido dissuadir ALTAIR de manter os dois encontros aBxwKsm em 
Baires, havendo ALTAIR prometido que não procuraria o Aditar. 

6. Em 19/DEZ/70, GLAUCO esperava notícias de DILMA quanto ao as­
sunto. 
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Contacto de ALTAIR no Chile. 

1. Em seu relatório escrito datado de 12/DEZ/70, ALTAIR esclarece 
que VÍTOR PA.PANDREU lhe trouxe do Chile recado sobre a forma como o a-
gente devera fazer contacto com CERVEIRA, APOLONIO DE CARVALHO e outros 
elenpentos que se fixariam no Chile, procedentes da Argélia:- ALTAIR de­
vera escrever para a CAIXA POSTAL (Casilla de Correo) N? 2893, endere­
çando a correspondência em nome de AMARAL CARMELITOS DA SILVA. 

2. ALTAIR teria feito averiguações sobre a citada caixa postal, 
descobrindo que a mesma pertence a GUSTAVO VIDAL, polftico socialista, 
divorciado da deputada' chilena CARMEN LAZO e pai de CLÁUDIO VIDAL, ele­
mento este que seria "pombo-correio" de ALMINO AFONSO. CLÁUDIO VIDAL 
manteria ligações no Brasil com a VPR. 
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PESSOAL-SECRETO 

I l(M) PS- de 12/DEZ/70 p|g, 2 

Gfeneral dei Ejercito - Grado: Soldado de Ia. - Nombre: EDUARDO L0PETE--
GUI - C.C. Serie A.Q.B. n9 5351 - C.I. n? 1.202.388"- No anverso: "Cer­
tifico que ei portador presta servicios a este Comando General - ei 
Cte. de Ctelv Gal. de EMGE - carimbo circular com os dizeres Estado 
Mayor dei Ejercito Uruguayo". 

7. DARCY alertou NELSON/BAires e policia argentina da necessidade de -
ser mantido o maior sigilo sobre o assunto, a fim de não prejudicar even­
tuais derivações do caso em MVD. DARCY tinha em mente informação que 
lhe trfansmitira ALTAIR, no sentido de que a esposa de JEFFERSON, jun­
tamente com a filha, estariam viajando para o Brasil em ônibus da TTL, 
partindo de MVD na noite de 12/DEZ/70; a citada senhora estaria levando 
contacto dado por AP0L0NI0 DE CARVALHO para o Rio de Janeiro. No Brasil, 
a esposa de JEFFERSON aguardaria aviso deste para viajar ao Chile. 

8. GLAUCO também alertou NELSON/MVD para a viagem da esposa de JEF­
FERSON. NELSON ja teria alertado autoridades de PAlegre para que a re­
ferida senhora seja detida. 

9. Quanto ao relatado no parágrafo 5:- DARCY guarda o original da 
ficha com endereço de ALTAIR, pensando com-GLAUCO em eventual necessidade 
de demonstrar a ALTAIR que os nossos serviços resgataram e salvaguardaram 
o agente; DARCY diria a ALTAIR que provavelmente JEFFERSON teria feito 
alguma "besteira" Ba Argentina, para ser preso (isto no caso de o pró­
prio ALTAIR vir a comunicar a DARCY que JEFFERSON foi preso). 
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PESSOAL-SECRETO 

M(M)PS 02/DEZ/70 

M. " GLAUCO 

F. ALTAIR B-2 

CIEX 

Segurança e contra-informação. SIM e Nelson. 

1. RAUL SARTORIO, elemento do SERVI CIO DE INTELIGÊNCIA MILITAR (SIM) 

da ROU teria feito aproximação com NELSON, por sugestão do Coronel TAMES, 

Aditar dos EEUU no Uruguai, sendo este "um dos principais dirigentes da 

CIA na ROU. 

2. SARTORIO teria entregue a NELSON material de propaganda de um 

novo partido político, para que NELSON o encaminhasse ao ao ex-Aditar bra­

sileiro na ROU, CÂMARA SENA. 

3. E opinião de ALTAIR que "não há segunda intenção nisso e é in­

teressante que NELSON mantenha contacto com SARTORIO". 

4. Existiria uma oova organização (ligada ao partido político recém-

fundado?), DEFESA ARMADA NACIONALISTA (DAN), a qual estaria sendo orientada 

pela policia uruguaia. 
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PESSOAL -SECRETO 

Il(M)-PS-

M. GLAUCO 

F. ALTAIR/DILMA 

02/DEZ/70 

A-2 

CIEX 

Segurança e contrainformação. Controle de fonte. Altair, 

1. DARCY voltou a insistir com ALTAIR sobre os contac-
tos deste com os americanos, havendo recebido esclarecimentos de AL­
TAIR nosentido de que o agente havia sido,apresentado (em data an­
terior a 24/N0V/70, data da entrega relatório) em MVD a um indiví­
duo (provavelmente de origem coreana, dadas suas características fí­
sicas), o qual trabalharia na Embaixada dos EEUU na capital uruguaia; 
o citado elemento já teria trabalhado anteriormente no Chile, Peru, 
Boiivi a e Colômbi a 

2. Relatou ainda ALTAIR que seu pai (dele, ALTAIR), em 
recente viagem que realizou ao Rio e São Paulo, se teria encontrado 
por acaso com o Embaixador Pio Correia na sede do Itamaraty no Rio 
de Janeiro, ocasião em que o Embaixador teria felicitado o pai de 
ALTAIR por estar este "trabalhando para o serviço do Itamaraty". 
ALTAIR declarou a DILMA que^o fato seria "coisa do RUI DOURADO com 
o Pio". Segundo ,ALTAIR, a última vez que encontrou RUI DOURADO em 
MVD teria sido há cerca de quatro meses, ocasião em que RUI se teria 
hospedado no "Hotel Eermitage". 

file:///itjvt
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PESSOAL-SECRETO 

I I (M)PS- 18/N0V/70 

M. GLAUCO pg=^"pS-(3^r/4(^.J 

F. ALTAIR B-2 

CIEX 

Viagem de JEFFERSON CARDIM DE ALENCAR OSÓRIO à Argel ia.e Cuba 
Contacto com "Tupamaros". 

1. O Dr. RUBEN NAVILLAC, integrante da organização terrorista 
^•TUPAMAROS" teria declarado a ALTAIR que, após a viagem dele NAVILLAC 
à Argélia, achava ser conveniente que ALTAIR permanecesse aa Argélia 
como representante dos "TUPAMAROS" naquele pafs. 

2.% De qualquer modo, NAVILLAC teria a^intenção de enviar ALTAIR 
prósimamente ao Chile, para "contactos políticos . 
3. Em 18/N0V/70 JEFFERSON CARDIM DE ALENCAR OSÓRIO deveria con-
tactar NAVILLAC, a fim de dar conta da missão que cumpriu em Cuba pa­
ra a organização teroorista "TUPAMAROS". 
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PESSOAL-SECRETO 

II(M)PS~ 

M. GLAUCO 

F. ALTAiR 

06/NOV/70 

B-2 

fS.~ 2 b (ALTAiR 

CIEX 

Segurança e contra-informação. Controle de fonte. Alta ir. 

1. Em 04/N0V/70, ALTAIR teria si d o convocado a uma entrevista 
com o Major uruguaio CARLOS GONZALEZ, Diretor do SERVICIO DE INTELIGÊN­
CIA MILITAR (SIM), entrevista realizada na residência de RAUL SARTORIO, 
também agente do SIM e ligado à CIA. 

2. Na citada entrevist 
guintes pontos: 

- Quanto ao seqüestro d 
cialmente se o Cônsul já não 
brasileiro fazendo "uma jogad 
vas entre o Governo brasileir 
ções no sentido de que FELIPE 
alguns dos chefes TUPAMAROS n 
tanto, sido proibido de faze*-
FELIPE andar dizendo que ter 
que não é verdade. FELIPE, a 
tar credenciado pelo Governo 
Cônsul brasileiro; tanto FELI 
telefonemas dos TUPAMAROS com 
rido um contacto direto, sem 

- SARTORIO teria a inte 
de entregar a/êste material d 
ganízaçao recém fundada, apar 
Secretario é B.J. SARTORIO e 
av. 8 de Octubre 2415, MVD;, j 
partido, além de um formulari 
pedido a NELSON que encaminhe 
quem SARTORIO mantinha anteri 

a, o Major GONZALEZ teria abordado os se-

o CÔNSUL BRASILEIRO em MVD, conjecturou ini 
estaria no Brasil, estando agora o Governo 
a". Perguntou a seguir se havia tratati-
o e os TUPAMAROS, pois o SIM tinha informa-
tinha a intenção de entrevistar-se com 

a prisão de Punta Carretas, havendo, entre-
lo. 0 SIM estaria também a par do fato de 
ia sido ameaçado de ser expulso da ROU, o 
inda segundo o SIM, estaria declarando es-
brasileiro para negociar a liberdade do 
PE quanto JORGE teriam estado recebendo 
propostas destes, mas BRASEMB teria que-

ser por telefone. 

nção de aproximar-se d 
e propaganda de "PARTI 
entemente de tendência 
Presidente, GUILLERMO 
unto, 2 folhetos de pr 
o para fi 1 iação e um e 
tal material ao Çoron 

ormente contacto. 

e NELSON, "a pretexto 
DO ARTIGUISTA"! or-
conservadora, cujp 

E. MOYÁ, com sede à 
opaganda do citado 
standarte); seria 
ei Câmara Sena, com 

- SARTORIO manteria atualmente contactos semanais com ADOLPHE MAX, 
havendceste manifestado interesse em saber quem na BRASEMB trabalha em 
informações, fora NELSON. 

- GONZALEZ teria dito que funcionários da BRASEMB estão sendo dis­
cretamente vigiados pelo SIM, a fim de detectar-se quem possa na BRASEMB 
chegar a fazer contactos com os TUPAMAROS, no que diz respeito ao se­
qüestro do Cônsul brasileiro. 
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P A R T I D O ARTIGUISTA 
SEDE SOCIAL: 8 DE OCTUBRE 2415 TELEFONO, 40 20 30 

Sr. Montevideo, de 1!» 

Presente. -
I 

De nuestra más distiuguida consideiación. 

Nos es muy grato hacer saber a TJsted de Ia existenci a dei Partido Artiguista, cuyo lema fue concedido por Ia 
Corte Electoral en acuerdo de 30 de Júlio de 1969. Por su p arte, ia Junta Electoral en sesión de 7 de Abril de 1970 con­
cede ai Partido ei N.° 1830 para distinguir sus hojas de votación. 

Anexamos a esta ei Programa de Princípios a Desarro liar y, a continuación, explicamos los motivos que movie-
ron, simbolicamente, a 33 Orientales en ei 158.° aniversário dei "Grito de Asencio" a constituir esta asociación parti­
dária, con Ia finalidad de poner en vigência ei Ideário Artiguista. 

La Revolución Oriental —que ei Prócer iniciara— quedo interrumpida. cuando comenzó su exílio. Se marcho en 
silencio; no quiso explicarse ni justificarse; sembró y se fue. Pero nos dejó ei Mensaje. 

Hace ciento cincuenta afíos que quienes invocan su nombre nos prometen esa Revolución; pero no Ia realizan. 
i~Por qué? Nosotros, en Ia lucha cívica, intentaremos Ia respuesta. 

^fj Hombres y mujeres de todos los Partidos se están afiliando ai nuestro: trabajadores de Ia ciudad y dei campo, 
funcionários públicos, pequenos y medianos productores, jubilados y pensionistas, retirados de Ias Fuerzas Armadas y 
de Ia Policia que han conocido ei "tiempo dei desprecio" lu ego de haber votado por gente que los def íaudó. 

Pero no nos rasguemos Ias vestiduras: culpables fuimo s todos, que acompanamos con nuestro voto a Ia demagogia 
y Ia insensatez. Al fin de Ia jornada ha florecido ei ódio e n unos y Ia desesperanza en otros. Los orientales emigran; 
ya estamos casi despoblados. De esta culpa no se libera ningún político, ni de los gobiernos ni de Ias oposiciones. 

Un gobernante que perdió Ia vida en su lucha contra los caníbales de Ia politiquería, sefialó ei peligro; cuatro nos 
dijo, que venían a agregarse ai infortúnio nacional: "La solucíón totalitária de derecha, Ia solución totalitária de iz-
quierda, Ia histeria y Ia ambición de los demagogos". Contra esos peligros levantamos Ia bandera de Artigas y, con 
Genta décimos; "Más que hacer artiguismo de cátedra, de m useo, es necesario bajar a Artigas de su plinto, reanimar 
su bronce, llevarlo en espíritu y en verdad por Ias calles y los campos entre sus hijos de carne y dolor, donde quedan 
todavia mucho de aquella injusticia, aquel egoísmo e incom prensión que justificaron los sacrificios y Ias glorias de su 
epopeya". 

Cresmos necesario plantear Ias realidades, porque Ia política se nutre con ellas. Ya no es cuestión de divisas, sino 
razón de Pátria. La Revolución se hace de arriba, legislando por los resortes que facilita Ia Constitución, o viene de 
abajo, fomentada por Ia agitación interesada o animada por Ia desesperación. Solo los inconscientes pueden negar esta 
verdad. No puede detenerse Ia rueda de Ia Historia. 

La prosperidad personal, ei orden social, Ia unidad na cional, Ia seguridad institucional, dependen, exclusivamente, 

•
de nuestra capacidad para convertir en un baluarte de Ia lucha contra Ia miséria, Ia desoeupaeión, Ia injusticia, y Ia 
inseguridad social, cada hectárea dei suelo, cada taller de Ia industria, cada âmbito dei comercio, cada oficio dei ar-
tesanado, cada modo dei trabajo, cada idoneidad profesionai, cada actitud de Ia capacidad espontânea dei pueblo 

En esta hora de disolución, cuando se intenta desfigur ar ei perfil moral americano, una Pátria justa solo se hace 
rejuveneciéndola con ei trabajo tenaz y optimista de todos s us hombres para formar ei pozo común que respalde ei de-
sarrollo económico-social de todos los orientales. Porque 1 a Pátria no está en ei paredón sino en Ia tierra, en ei ofi­
cio, en ei trabajo, en ei deber. Quiere trabajadores y no má rtires Necesita sudor en vez de sangre. Reclama los médios 
para Ia empresa magna de construir Ia fraternidad creadora de los orientales. 

Para eso sale ei Partido Artiguista. 

Guillerrno E. Moyá 
Presidente 

B. J. Sartorio 
Secretario 
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Cristiano, Occident alista y Patriótico 

P A R T I D O A R T I G U I S T A 
Sede: 8 de Octubre 2415 Telefono 40 20 30 

PROGRAMA DE PRINCÍPIOS A DESARROLLAR 
Al surgir vigorosamente a Ia vida política nacional y respondiendo a los postulados que infor-

man su Carta Orgânica, ei PARTIDO ARTIGUISTA se define como firme sostenedor de Ia forma de 
gobierno democrática republicana 

Y DECLARA QUE SE PROPONE: 
Capítulo I 
POLÍTICA N A C I O N A L 

a) propiciar en su torno ei inaplazable y prévio entendimiento de los ciuda-
danos no comprometidos sino con Ia Pátria, que estén dispuestos a 
trabajar por Ia recuperación y engrandecimiento dei país en todos los 
ordenes. 

b) encauzar luego ese Movimiento en una corriente de ideas y acciones cohe-
rentes que promoverá ei desarrollo y ei progreso, defendiendo Ias fuentes 
nobles de producción, estimulando Ia libre empresa, protegiendo los dere-
chos dei trabajo manual e intelectual, preocupándose de Ia educación ofi­
cial y privada, resolviendo eficazmente los problemas dei consumo, 
fomentando ei cooperativismo integral, exigiendo y ejerciendo ei manejo 
honrado de Ia cosa pública, apoyando los propósitos y concreciones en bien 
dei orden de Ia comunidad, rescatando para Ia ciudadanía patriótica Ia 
correcta interpretación dei Ideário Artiguista y velando para que no se 
le desvirtue en falsas invocaciones o en pretendidos pareamientos con 
ideologias exóticas e inhumanas, TODO ELLO COMO CONDICIONES 
BÁSICAS INDISPENSABLES PARA EL LOGRO DE UNA JUSTICIA 
SOCIAL (sin desvalidos ni privilegiados) QUE NOS SITUE EN LUGAR 
DE VANGUARDIA ENTRE LOS PUEBLOS DEL OCCIDENTE QUE 
INTEGRAMOS. 

Capítulo II 
POLÍTICA ADMINISTRATIVA 

a) procurar Ia intervención directriz de Ia técnica, Ia idoneidad, Ia especia-
lización o Ia versación probadas en Ia Administración Pública, postulando 
o convocando para ello —y sin que medien exclusiones fundadas en 
matices políticos—, a los ciudadanos que por sus condiciones respondan, 
para acceder y colaborar en los estúdios, planificaciones racionales y serias 
y realizaciones inherentes a Ia recomposición, reajuste y reordenamiento 
que se imponen como necesarios, y consagrando de tal manera y prácti-
camente Ia predominância de interés general de LOS MAS APTOS PARA 
CADA COSA. 

Capítulo III 
POLÍTICA E X T E R N A 

Capítulo IV 
POLÍTICA DE 

a) cultivar y estrechar vínculos a través de intercâmbios conmutativos con 
Ias naciones amigas y con sus pueblos. 

b) cumplir con ei ineludible deber de salvaguardia para que nunca, en nin-
guna circunstancia, ni social, ni econômica ni politicamente, Ia Nación 
pueda estar supeditada o sometida a influencias o poderes extranos a su 
Soberania. 

CULTOS 

a) respetar Ia tolerância cristiana que Io anima reconociendo ei fuero íntimo 
de ia conciencia, para que cada persona, en ei goce de su libre arbítrio, 
crea en ei Ser o Principio Superior a que lo conduzcan sus convicciones o 
reflexiones filosóficas. 



P A R T I D O A R T I G U I S T A 

SOLICITUD DE AFILIACIÓN 
(Llenar a máquina o con letra de imprenta) 

Fecha: 
(Deparlamenío, dia, mes y afio) 

Senor 

Presidente de Ia Junta Nacional Ejecutiva dei PARTIDO ARTIGUISTA 

Presente.-

Solicito de usted disponga Io necesario para que Ia Junta Nacional de su presidência 

quiera considerar mi afiliación cívica ai PARTIDO ARTIGUISTA, a cuyos efectos declaro conocer y aceptar 

su Programa de Princípios y su Carta Orgânica, y ofrezco los siguientes datos personales: 

Nombre completo: 

Dirección-, 

Cred. Cívica; Serie No. dei Depto. de: 

(Si Ia Credencial tiene traslado, poner ei dei último practicado.) 

Saluda a usted muy atentamente. 

(Firma habitual) 

(No llenar este espacio) 

Entrado a Secretaria General: 
(Dia, mes y ano) 

Presentado por: 

Tratado por Ia Junta Nacional Eiecutiva: 

MEMORANDUM: 

124206 
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"ConSangreosinSangrelaRaza 

de los Oligarcas Explotadores 

dei Hombre Está Condenada a 

Perecer en esie Siglo" de movil 
do Ia" 

El Peronismo en Lucha 
Hasta mayo de 1969 Ia dictadura militar dei Ge­

neral Onganía pudo enarbolar Ia bandera dei go-
bierno "firme que aseguraba Ia paz y Ia estabili-
dad". Las violentas luchas libradas en Ias calles de 
Córdoba, Rosário, Tucumán y Corrientes provocaron 
un cambio fundamental en ei panorama político 
nacional, hoy Ueno de funestos presagios para ei 
oficialismo. Ya no pueden invocar más aquellos ar­
gumentos vacíos que fueron Ia esencia de Ia admi-
nistración militar. El Pueblo había expresado su re­
pudio de manera contundente. 

El gobierno, luego de perder su firmeza y segu-
ridad, se lanzó a una campana para orquestar una 
fuerza política que le fuera adicta, que le pudiera 
servir como punto de apoyo en su gestión (ei tri-
llado "Partido de Ia Revolución Argentina") o de 
base para ei ya conocido "Frente Nacional Popu­
lar ' ' , en busca de Ia salida electoral exigida por los 
sectores liberales co-gobernantes. Conformar uiiâ 
CGT oficialista fue ei primer paso. Las directivas 
dei General Perón sirvieron para desenmascararla 
definitivamente y viciaria de representatividad. La 
desígnación de Sapag como gobernador de Neuquén 
fue ei paso más reciente. Pracasados estrepitosamen-
te los iníentos "comuniíjaristas" y "participaeionis-
tas" (a Io Borda o a Io Guevara) ahora se intenta 
Jigar a los nefastos sectores neoperonistas, de los 
cuales Sapag es ei vocero más claro. 

Ante Ia imposibilidad de destruir por Ia violên­
cia ai Movimiento Peronista ei sistema ensayó rei-
teradamente maniobras integracionistas. Esta tácti-
ca demuestra dos cosas: por un lado ia incapacidad 
de los distintos regímenes para darse una salida po­
lítica con cierta garantia de estabilidad y por otro 
Ia existência dentro de las filas dei Movimiento Pe­
ronista de dirigentes sindicales y políticos proclives 
ai oportunismo y a Ia claudicación. 

El Pueblo Peronista, unido en ei liderazgo dei 
General Perón, desbordó reiteradamente estos in-
tentos de integración. Podrán seducir a ciertos di­
rigentes inescrupulosos pero no pueden enganar a 
un Pueblo que marcha, de manera inexorable hacia 
su Liberación. 
• Las ordenes dei Comando Superior Peronista, ei 
General Perón, son terminantes: ENFRENTAR Y 
DERROTAR A LA DICTADURA MILITAR. Pa­
ra ello es imprescindible ei encuentro de todos los 
cuadros militantes dei Movimiento; núcleos juveni-
les, agrupaciones sindicales, organizaeiones estudian-
tiles, todos mancomunados en Ia lucha. Aquel que 
no participe en este enfrentamiento con los testafe-
rros nativos dei Imperialismo no merecen ser Pe­
ronistas y será considerado un traidor a Ia Causa 
Nacional. " E l traidor dei Pueblo no debe merecer 
ni piedad ni conmiseración porque es un bicho as­
queroso" (Júan Perón, 26 de diciembre de 1969). 

Esta victoria popular será completa en Ia misma 
medida que ei Movimiento sepa explotar ei êxito, 
evitando ia distribución divergente de esfuerzos y 
fortaleciéndose organizativamente. Esto significa 
ENRIQUECER LA EXPERIÊNCIA POLÍTICA 
DE LOS CUADROS, ECHAR LAS BASES DE 
LA NECESARIA ORGANIZACION POLÍTICA 
REVOLUCIONARIA Y ELIMINAR A LOS DI­
RIGENTES TIMORATOS Y OPORTUNISTAS. 
LA MOVILLZACION TOTAL DEL PUEBLO 

ES EL ÚNICO CAMINO PARA DERROTAR A 
LA DICTADURA Y PARA IMPEDIR QUE FA­
CILMENTE EL REGIMES INSTRUMENTE UN 
NUEVO RECAMBIO. , , 
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PESSOAL SECRETO 

I I (M)PS-

M. GLAUCO 

F. DILMA/ALTAIR 

06/NOV/70 

A-l 

CIEX 

Controle de fonte. Altair, 

1. Em encontro realizado entre DARCY e ALTAIR em 06/N0V/70, o agente, 
respondendo a indagação de DARCY, respondeu ter tido novo encontro com 
elemento do Sl/EEUU, desta feita em MVD e não mais GONZALEZ e sim pes­
soa recomendada por este. 

2. 0 citado elemento falaria péssimo espanhol. 

3. Embora ALTAIR não tenha esclarecido,, DARCY calcula que o citado en­
contro ~ se e que realmente existiu - só se pode ter verificado entre 
02 e 05/N0V/70. 

V 
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PESSOAL-SECRETO 
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INFORME INTERNO N9 (M)PS-? 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE: DILMA/ALTAIR 

CIEX 

28/OUT/70 

A-2 
f5 - 26 (AL~AuÇ 

Indi ce: Controle de fonte. Altair. Segurança e cont ra - i nformaç/Sa. 

1. DARCY encontrou-se com ALTAIR às 22hsOO de 26/0UT/70, encontro inici­
ado aberto (na rua) e transformado em fechado, ao levar D^RCY o agente para 
o quarto de seu hotel (tratava-se do primeiro encontro após exame do caso 
por IDAL 10 e havia necessidade de fecha-lo para melhor "briefing" do agente). 

2. DARCY, na 1inh 
Janeiro, onde foi"ape 
aumento) ficou em est 
t i sfei to poi s o agent 
gam, ja s,ão conhecido 
sentam varias lacunas 
am senha para a entre 
ficou no ar, nada hav 
mei ra menção. Di sse 
outros contactos e qu 

a de combinado, 
rtado" por causa 
udo; esclareceu 
e esta dando seu 
s por outras fon 
, como por exemp 
ga de di nhei ro a 
endo esclarecido 
ainda DARCY ao a 
e ele DARCY quer 

disse ao agente que estivera no Rio 
de ALTAIR, cujo caso (notadamente^ 

DARCY que o Rio de Janeiro não esta 
s in.formes com atraso; quando estes 
tes; por outro lado, os informes ap 
Io o caso das notas rasgadas que se 
subversivos no Brasil (cf. I \ ante 
o agente sobre 9 assunto, após a p 
gente que este ja teria estabelecid 
ia saber quem era e como eram feito 

de 
o 
sa-
che-
re-
r i -
rior), 
r»« 
o 
s. 

3. ALTAIR admitiu então haver feito contacto com os "americanos":- quando 
o agente viajou a BAires (cf. I 1 (M)^9S anterior, contacto com GUILLERMO) em 
09/QUT^70 contactou um çlemento panamenho (ou venezuelano?), naturalizado 
norte-americano e que ja trabalhou na Embaixada dos EEUU no Rio de Janeiro; 
esse contacto apresentou se a ALTAIR como GONZALEZ e o encontro foi fechado, 
em um apartamento do HOTEL ALVEAR, a rua Buenos Aires, na capital argentina, 
endereço que ALTAIR não sabe se corresponde à residência de GONZALEZ ou se 
serviu apenas para o encontro. GONZALEZ consultou ALTAIR se podia gravar 
(estava munido de um gravador moderno), recebendo resposta negativa de AL­
TAIR, embora GONZALEZ tivesse alegado que era apenas para não esquecer de­
talhes da conversação, nada mais. 

4. Durante o encontro, GONZALEZ teria tocado nos seguintes pontos com 
ALTAIR: 

- perguntou 
qòes,y respondendo o 

se ALTAIR possuía curso técnico de informa­
ndo, apenas "tarimba", pelos anos que exerce 

1ogo de inicio 
agente aue 

"mét i er"; 

- interessou-se em saber sobre Cuba e Argélia: - vida corrente, qual a 
opinião do agente sobre a situação em Cuba; quanto a Argélia interessou-se 
principalmente pelos brasileiros que lá estão (GONZALEZ teria deixado trans­
parecer magua profunda e desejo de vingança contra os que seqüestraram o 
Embaixador norte-americano no Rio de Janeiro} 

- mostrou a ALTAIR a fotografia de um preto, dizendo chamar-se este 
"RAP BROWN", ifder dos "PANTERAS NEGRAS", para perguntar ao agente se o ha­
via visto em Cuba ou na Argélia; o citado elemento seria o homem mais pro­
curado atualmente pelos agentes americanos; ALTAIR respondeu negativamente; 

- perguntou se ALTAIR conhecia CECIL BORER e VASCONCELOS, no Brasil;^ 
ALTAIR respondeu afirmativamente; GONZALEZ elogiou ambos, que seriam "fiéis 
amigos, que têm executado excelentes trabalhos"; 

- GONZALEZ ofereceu a ALTAIR fornecer-lhe passaporte panamenho, a fim de 
que ALTAIR viajasse (como o fizera, por exemplo, a Argélia e Cuba); GONZALEZ 
mostrou-se interessado em enviar ALTAIR ao Chile e à Bolívia, para que o 
agente fizesse um levantamento ; mostrou também GONZALEZ interesse em sondar 
a penetração de ALTAIR na Argentina (peronistas) e na ROU (tupamaros); 

- GONZALEZ perguntou com quem ALTAIR mantinha contacto na BRASEMB/ROUe 
disse saber que a citada BRASEMB distribuía dinheiro a policiais para obter 
i nformaç"ões. 

5. ALTAIR teria respondido a GONZALEZ que ia pensar, ficando de 
fazer novo contacto. GONZALEZ não indicou nenhum contacto para ALTAIR na 
Embixada dos EEUU em MVD; ALTAIR será avisado do novo contacto por AD0LPH0 
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ADOLPHO MAX. 

6. Ouan 
CY apenas que 

7. AtTA 
para contacta 
nhecimento de 
"jurou que nã 

8. E' o 
berta" junto 
les), caso nã 
tentou provoc 
dizer tudo sô 
(já que em in 
"alvos"); arg 
brigaç^es^om 
viço", além d 
sentado, é iim 
tal argumenta 
para part i r p 
ALTA1R promet 
o que lhe era 

8. Escla 
mento, a remu 
antecedente d 
mente a s i tua 
admi t i do por 
volução (cf. 
do SEPRO, que 

to aos contactos no Brasil, esclareceu ALTAIR a 
manda os informes diretamente ao Rio de Janeir 

IR esclareceu ainda que ap 
r também GUILLERMO, não ha 
sse contacto a GONZALEZ. 
o recebeu ainda um tostão 

pinião de DARCY que/LTAIR 
aos americanos (se é que h 
o obtenha o aumento pedido 
ar os brios patrióticos do 
bre seus contactos e sôbr 
formações, mesmo os serviç 
umentou DARCY que, afinal 
o Governo brasileiro, dep 

a posição que ocuça o pai 
portante, uma espécie de " 
ção, DARCY quis deixar, po 
ara uma ameaça, no futuro, 
eu - invocando DARCY "pala 
solicitado por DARCY. 

receu ainda ALTAIR,que inv 
neração de funcionários do 
e alguns elementos que ali 
cão de MANDARINO, que seri 
"pistolão", após o expurgo 
ll(M)PS anterior sobre men 
então não nomeara). 

a a viag 
ntretant 
de qualq 

rovei tar 
vendo, e 
ALTAIR, 
dos americanos 

/quis de 
á mui to 
. DARCY 
agente, 

e os ped 
os amigo 
de conta 
oi s de t 
do agent 
sol dado 
r seu Ia 
no caso 

vra de h 

M 

ixar uma 
j a nã o e 
, de qua 
i nstand 

idos dos 
s são co 
s, ALTAI 
antos an 
e, que, 
da reser 
do, 
de um 

ii 

ornem" -

em a 
o, da 
uer m 

"Çor 
stá c 
1 quer 
o est 
amer 
ns i de 
R tin 
os de 
embor 
va". 
orta 
desen 
que f 

ocara, ao solicitar s 
SEPRO/MVD, por conhe 
estiveram lotados:-

a o elemento que f^or 
-efetuado no início d 
ção de ALTAIR a ei eme 

DAR-
o. 

BA ires 
do co-
cdo,: 

ta a-
om ê-
modo, 
e a 
i canos| 
rados 
ha o-

" s e r 
a apo-
Com 

aberta 
lace", 
ária 

eu auH 
cer o 
notada 
a re-
a Re-
nto 

9. Em 27/0UT/70, DARCY fèz encontro fechado com ALTAIR em 
um cinema no centro de MVD, ocasião em que apenas trocaram docu­
mentos (j_.£., DARCY cagou remuneração de ALTAIR, inclusive cruzei­
ros, recebendo relatório escrito), ficando combinado novo encontre 
para 30/0UT/70, a ser marcado (hora,local) por iniciativa de DAR­
CY. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-Q44 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 02 /OUT/70 

MAÇO(S): PS*» fr-\ifcLTM&) 

AVALIAÇÃO: B-3 

REFERÊNCIA: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: Segurança e con t ra - in fo rmação . A l t a i r . Sl/EEUU. 

1. 
se 

Em seu informe de 02/0UT/70, ALTAIR volta a referir-
a proposta feita por ADOLPHE MAX, búlgaro, representante 

na ROU do COMITÊ DE NAÇDiS CATIVAS DA EUROPA, para aproxima­
ção do agente com elementos do Sl/EEUU em BSires. 

2. Esclarece o agente haver MAX dito que ALUIR seria de 
valia nesta etapa para aquele SI, contando a Embaixada dos 
EEUU em BAires com elementos (agentes) que falam português, 
por terem trabalhado muitos anos no Rio de Janeiro, na Embai­
xada dos EEUU no Brasil 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-

MONITOR:GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO/DILMA 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 21 /OUT/70 

MAÇO(S): ^^P^l^fílíL 

AVALIAÇÃO: A-1 

REFERÊNCIA: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ír ̂D I G E : Controle de fonte. Altair. 

Na te de 19/0UT/70, real 

u 

noite de iy/UUI//U, realizou-se encontro fechado de 
ALTAIR com 0ARCY, no apartamento deste,-ocasião em que o a-
gente seria "apertado", conforme instruções. 

2. DARCY ja havia anèeriormente pedido a ALTA|R que trou­
xesse seus passaportes (o uruguaio e o brasileiro). ALTAIR 
não levou os passaportes, alegando evasivamente que o brasi­
leiro ja estava caduco e que o uruguaio ja havia sido mostra­
do anteriormente. 

3. Antes de |niciar o "aperto",v DARCW recolheu de ALTAIR 
0 material que este trazia (relatório rotineiro datilografado 
e um exemplar da "PEKING REVIEW" com manifesto do PCdoB.), 
procedendo a "briefing" do agente, encontrando neste recepti­
vidade normal. (0 conteúdo de tal material será objeto de 
1 I s aparte). 

4. Jniciando então o"apêrto", disse DARCW ao agente que se 
relatório sobre a viagem se encontrava em estudo, parecendo,, 
entretanto, que havia algumas restrições; o próprio DARCY já 
notara desde o inicio que se tratava de uma duplicata (achava 
entretanto, que o agente poderia guerer ter outro exemplar 
seu arquivo pessoal), mas o fato e^que já se tinha averiguado 
serem os dados constantes do relatório do conhecimento de mai 
alguém. Desse modo, enquanto estivesse o relatório em estudo 
ficava suspenso o pagamento quinzenal; eventualmente seria 
feito o pagamento total ao fim de cada mês. 

5. ALTAIR replicou que o fato de ser o relatório dèlconhe 
cimento de mais alguém era lógico:- tanto os que o mandaram fs|a*ax 
para a viagem, bem como "coisas que filtram daqui e dali""; 
os americanos, por seu lado, teriam tomado conhecimento da vi 
agem, na base do argumento de que "eles sabem de tudo". Adu­
ziu ALTAIR que afinal de contas ele era um "profissional", ha 
vendo sempre sido ^ratado como tal por FERNANDO. Inclusive 
RUI DOURADO lhe disse, em determinada ,ocasião, ser ele, ALTA­
IR, elemento altamente importante, "único homem infiltrado 
no meio subversivo e peça fundamental do esquema de seguran­
ça do Brasi1 na ROU". 

6. ALTAIR declarou então que - uma vez suspenso o pagaçnen 
to - se podia considerar liberado e livre para a,ceitar "a pro 
posta dos americanos". Ademais, 
Itamaraty havia "um pessoal" que 

ele, ALTAIR, ja sabia que no 
estava fora e que, com a vo 

S E C R E T O 
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volta"dêsse pessoal" para o Brasil lhe iriam ser "criados proble­
mas", pois tratava-se de "pessoal muito chato", "gostando muito de 
exi g i r". 

7. Disse ainda ALTAIR que, sendo um "profissional", tinha que 
"defender a sua parte"^- sempre cai um "dinheirinho" a mais nessas 
viagens, assim que, alem de Tupamaros e DARCY, outros também con: 
tribuem eventualmente. 

8. 
um po 
gente 
vi sta 
parta 
ALTAI 
posta 
dade 
TAIR) 
modo, 
tade 

Ao f 
uco a 
sSbre 
(pres 

mento 
R resp 
de DA 

de con 
; entã 
"não 

para a 

i na 1 d 
atmosf 
assun 
ença d 
do mar 
ondeu 
RCY sô 
sul ta 
o que 
seria 
cei tar 

a entr 
era do 
tos me 
e LUÍS 
g i nado 
que " 

bre o 
sobre 
DARCY 
poss I V 
outra 

evi sta 
encon 

nci ona 
HERON 
, onde 
depoi s 
d i nhei 
entreg 
telefo 
ei con 
s prop 

, DARCY, com a finalidade de "quebrar 
tro, tentou retomar "briefing" do a-
dos anteriormente, ao inicio da entre 
em MVD:~ DABCY quis o endereço do a-
ALTAIR declarara já haver, estado), 
daria", mas primeiro queria ter res -

ro (DARCY deixara sugerida possibili-
a dos cruzeiros para a esposa de AL-
nasse para marcar encontro. De outro 

tinuar", 
ostas". 

sentindo-se o agente "a con-

9. E impressão de DARCY de que ALTAIR possa estar indo aos 
encontros fechados munido de microfone:- o agente comparece sempre 
de casaco, coloca-o sobre a cama dobrado e enfia sempre a mão den­
tro do casaco. No encontro ora relatado, colècou boina a sua fren 
te, levando sempre a mão-sobre ela (poderia ser eventualmente mano 
bra cara distrair a atenção de DARCY para qqalquer ponto). DARCY 
também tem observado que ALTAIR passou a gostar imensamente dos 
encontros fechados. EBl vista de tais indícios, DARCY teria deci­
dido adotar linha de prudência em sua conversa com ALTAIR. 

10. Parecem confirmar se assim os fatos relatados oportunamente 
por IDALJO. GLAUCO aguarda instruções sobre o assunto,que envolve 
como é obvio, serio risco de segurança para BEX/EO. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N ^ M ) P S - ° 4 5 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO/DILMA 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Controle de fonte. 

DATA 02/OUT/70 

MACO(S): PS-tf^O 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA: 1 1(M)PS-039(?) 

A1ta i r. 

i . A Junto, informe escrito dado por ALTAIR em atendimento 
a exigência de DILMA, no sentido de que descrevesse o encontre 
ALVAR I Z A / C E L I A / K H K O X A R I S T O N . 

IS 2. Relata agora o agente haxiex não 
TON e sim com ARILSON, também da VPR, co 
sido dado pelos TUPAMAROS (sup"õe-se no e 
pelo meio brasileiro, havendo este ignor 
RILSON em MVD.t Teria sido ARILSON a di 
tivera em JUL/70 em MVD o filho de LUCEN 
trabalho importante para a VPR, com vistas a futura "expropr 

ação" na ROU e açSes contra J030 GOULART 
VA MOREIRA e PAULO SCHILLING. 

haver estado com ARI 
ntacto que lge teria ÍXBIBX 
ncontro acima) e não 
ado a presença de A-
zer ao agente que es-
A, ARISTON, fazendo 

LEONEL BRIZOLA, NE I -

3. A confusão teria sido assim devi 
tica dos nomes (os informes anteriores t 
anotados por DILMA). 

da a semelhança fone-
i nham s i do verba i s e 

4., ^Quanto a esse ponto, quer parecer a GLAUCO, na pior 
dós hipóteses, que ALTAIR inventou um "balão" e se viu atra­
palhado com a prisão de ARISTON no Brasil; na melhor das hi­
póteses, não seria impossível ter havido uma confusão de no­
mes. 

5. Parece ma i s grave 
lata seus contactos após a 
ainda não ter dado conta 
res; 

a GLAUCO a partesem que ALTAIR re­
volta da missão à Argélia:- diz 

da missão para os peronistas em BAi-
do o recado junto a 

francês para ir a-8AVILLAC,, q u ̂  
te a Argélia, tendo em vista a situação favorável para a or 
ganização em Argel, pulsada pelo agente" (este último ponto a-
lude certamente ao "relatório" que fêz ALTAIR sobre a situação 
dos asilados em Argel, documento de uma página datilografada, 
ja enviado anteriormente a I DAL 10). Alude finalmente a tarefa 
que recebeu na Argélia de "estruturar um esquema de segurança 
para a volta de alguns banidos do Chile, Argentina e ROU, a 
cargo, respectivamente de AMARILIO VASCONCÈLLOS, PERONISTAS 
e TUPAMAROS". 

6. Ouanto ao 
DILMA que: - TUPAMAROS 
no percurso 
ria sido pag 

financiamento, esclareceu ALTAIR oralmente 
wAROS forneceram passagem, através de NAVILL 

M V D / M A D R I D / M V D ; O percurso MADIRD/ARGEL/MADRID te 
|o por JEFFERSON CARDIM DE ALENCAR OSÓRIO; o per 
IBA/MADRID teria sido fornecido pela Embaixada d 
ü_riL A viagem de volta de Cuba para Madrid teri 

(ia biuu yayu yur j 
so MADRID/CUBA/MADR 
Cuha em Madri d. A viagem 

percu 
de 

S E C R E T O 
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teria sido feita por ALTAIR com o nome de JEFFERSON (o que seria 

"jogada" do elemento do Sl/cubano, FERMIN, para despistar CIA, 
etc.). 

7. 
ao cump 
(TUPAMA 
se trat 
tado ça 
necessá 
ses sol 
de vai, 
8-
que já 
te pond 
agente, 
plement 
suspens 
13 mil 
deci são 

Não 
rimento 
ROS, PE 
a de mu 
ra seus 
ri o umx 
idas tè 
quem c 

Ant 
fora ef 
erações 
GLAUCO 

o de 1 e 
o o pag 
pesos), 
de TUL 

parece sa 
da "missa 

RONISTAS), 
ita vantag 
mandantes 
trabalho d 
cni camente 
ontacta, e 

e a entreg 
etuada ant 
de DILMA, 
concordou 
mi 1 pesos 
amento da 
HÍK bem c 
10. 

tisfatorio a GLAUCO o expl 
o" de ALTAIR para os vário 

p r e v a l e c e n d o a impressão 
em dada ao agen te para tão 

Quer pa rece r a GLAUCO q 
e c o n t r a - i n f o r m a ç ã o sobre 

(_e.£. v i g i á - l o d u r a n t e ce 
t e . ) para se t e r c e r t e z a d 

a do relatório sobre-a Arg 
eriormente às instruções d 
quanto a conveniência dem 
em que DILMA pagasse, em 
da remuneração do agente. 

quinzena de OUT/70 (35o mi 
orno decisão sobre aumento 

içado qu 
s mandan 
geral de 
pouco r 

ue seria 
ALTAIR, 
rto temp 
e alguma 

él ia (en 
e IDALI6 
ani pulaç 
30/SET, 

Fi cari 
1 cruzei 
pieitead 

anto 
tes 
que 

esul -
tal vez 

em ba-
o, on-
coi sa 

t rega 
) e an4 
ão do 
o com-
a em 
ros e t 
o, até 
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O tal arquiteto BouçLrínas,dirigen­

te da AP,faz quinze daas que partiu 

para o Chile,onde sé encontra. E" 

gaúcho,de une 50 an/os mais ou menos. 

Aqui manteve contato com Carlos Sá 

e o tal Sryhesto Le/mos Levi, que se 

encontra /preso à /aiposição do juiz 

de turno;. Aqui §tn Montevidéu o an*-

quiteto Bouçintías usou nome falso,assim 

como doc\iJ|ejitação. 

0 «encontro/a tal "Célia" foi a 

pedido da organização.Ela se efetuou 

primeiramente nas esquinas de Rive-

ra e Juan Paullier,no automóvel par­

ticular do ]}r Alvariza.TTo trajeto,o 

dr me disse que desculpasse mas me ia 

levar compartimentado.0 automóvel 

afcwwu pela rua do Palácio legisla­

tivo e seguiu caminho até a zona do 

ro,onde,depois de muitas voltas,o 

dr pediu para que colocasse uns óculos 



escuros,através dos quais nada po­

dia XSOBSSL enxergar,assim demorou 
".findo/ 

uns seis minutos,a«á.» as quais tive 

autorização tf para tirar os culos, 

encontrâ vdo-me numa garagem,onde ato 

continuo entrou uma moça de uns 22 

anos,morena, de cabelo curto,usando 

óculos de grau e que se apresentou 

como "Célia".Disse ser o enlace da 

organização com os diversos comandos. 

Não estive com o tal Ariston 

Lucena e sim com Arilson,também da 

^ p . Este contato me foi dado pelos 

Tupas e não pelo meio brasileiro que 

ignorou a presença dele em Montevidéu. 

Arilson foi quem disse ao agente 

que estivera em Julho em Montevidéu 

o filho do LucenarArêston fazendo um 

importante trabalho para a VPR para 

uma futura e&̂ gjMEXiíxapirexpropriação 

no Uruguai e açoSs s^re Jango,Brizola, 

Nejya Moreira e Paulo Schiling. 
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A missão para os peronistas 

ainda não foi cumprida,pois 

não viajei a Buenos Aires. 

Com os Tupas, a missão foi 

cumprida pois atualmente o 

dr Navillac está estudando 

intensamente francês para ir 

até Argélia,tendo em vista a 

situação favorável para a orga­

nização em Argel,pulsada pelo 

agente.Da Argélia o agente troux® 

a tarefa de ^x$ás^^^^wÈ^jp^• 

estruturar um esquema de segu­

rança para a volta de alguns 

banidos no Chile,Argentina e 

Uruguai a cargo respetivamente de 

Amarilio Vasconcellos(Chile), 

pianistas (Buenos Aires)e Tupas 

(Montevidéu) 
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INFORME INTERNO N*(M)PS-039 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S):JAIRO/DILMA 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL:CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: nnn+rfilP HP f,nta AH 

DATA 23 /SET/70 

MACO(S): PS-$^(^i-rA^\ 
PS-]7(ALTA<éL) 

AVALIAÇÃO: A - 1 

REFERÊNCIA: 

a i r. 

ALTA IR 
ALVARI 
DILMA 
1 er so 
por GL 
to sob 
verba i 

2. 
TON, m 
qua i s 
em ene 
quem s 
sim E. 
gunda 
que AR 
15 dia 
que aq 
bras i 1 
(Aduzi 
anter i 
que vi 
Ass im, 

An 
no q 

ZA/CEL 
já hav 
bre a 
AUCO, 
re a v 
s. 

Dl 
ostran 
a de A 
ontro 
e enco 
SAMPA 
Audi to 
ISTON, 
s ante 
uêl es 
eira a 
u a i nd 
or sob 
riam à 
o ene 

tes do recebimento das instruções de IDALIO sobre 
ue se refere aos dois casos em foco: - encontro 
IA/ARISTON e relatório sobre a viagem à Argélia -
ia verificado a discrepância quanto a ARISTON (ao 
detenção deste em jornal brasileiro) e, instruído 
ja havia insistido na entrega de relatório escri-
iagem, que ate então fora relatada em informes 

LMA agiu então junto a ALTAIR 
do varias fotografias (de jor 
RISTON, que foi reconhecido p 
de 18/SET/70, ALTAIR esclarec 
ntrara, via CELIA ;'ALVARIZA, n 
10, elemento também da VPR e 
ria de São Paulo, havendo a c 
juntamente com SAMPAIO, esti 

s do seqüestro do Cônsul bras 
dois elementos atravessaram a 
uxiliados por/um brasileiro d 
a ALTAIR, a título de complem 
re o encontro com SAMPAIO, qu 
ROU tentariam, no mínimo, um 

ontro de 06/SET/70 teria sido 

sobre o caso ARIS-
na i s), entre as ... 
or ALTAIR. Assim, 
eu que a pessoa com 
ão era ARISTON «as 
com processo na Se-
onfusão se devido a 
vera em MVD cerca de 
i1 ei ro, ocas ião em 
frontei ra urugua i o 

e nome LUÍS AFONSO, 
entação do i nforme 
e os seis elementos 
seqüestro de avião) 
com SAMPAIO somente 

3. 
DILMA, 
(junto 
TAIR, 
portad 
c i ona, 
gundo 
BRAGA) 
te mo d 

pedi 
, fot 
ender 
or. 
em 1 

ALTAI 
, i nt 

o mesmo encontro de 18/SET/70, ALTAIR entregou a 
ndo fosse devolvida no mesmo dia, carta manuscrita 
oeopia) de SAMPAIO para J07Á0 BAPTISTA BRAGA e AL-
eçada a BRAGA e chegada em MVD em 14/SET/70, por 
SAMPAIO se encontraria no Rio Grande do Sul e men-
inguagem semi-encoberta, assuntos subversivos: se-
R (que teria recebido indicações esclarecedoras de 
erpretar-se-iam as indicações de SAMPAIO do seguin 

"organização financeira" - VPR 
"plan 
" i nve 
"bons 

o de inversão" - acampamento de guerrilha no Paranií 
stimento realizado " compra de armas 
negócios no Sul" - recrutar gente 

um dos diretores" - Lamarca 
ra de ações" - compra de armas 
iz" - acampamento guerrilheiro no Paraná 
icos estrangeiros" - Tupamaros 

compf lnhf í i rn de Ri v e r a " - Burman 

"comp 
" m a t r 
" técn 
ii 
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Burman 
- "Lourdes" - ALTAIR não conseguiu identificar. 

4. Os borrões que se encontram na carta teriam sido feitos 
por BRAGA, de propósito, como medida de segurança, tornando ile­
gíveis nomes que pudessem ser comprometidos (a invocação no ori­
ginal, contra a luz, deixava entrever os nomes "Alberto e Braga" 
GLAUCO estranhou a DILMA que BRAGA tivesse borrado «s nomes em 
carta que também era dirigida ao agente, não sabendo este os no­
mes borrados. 

5. ALTAIR forneceu também receita, datada de 13/AG0/7O, do 
medico^LVARIIA (junto, original da mesma). Neste caso, seria 
necessário confenr a data em que^ALTAIR dissera ter de inscre­
ver-se no consultório do citado médico (JAIRO não guarda atualmente 
cópia dos expedientes feitos na BEX/EO). 

6. ALTAIR entregou também (anteriormente ao encontro de .. 
18/SET/70), ,após insistentes pedidos^e DILMA, instruída por JAI 
RO, o relatório sobre a viagem^à Argélia, Paris, Madrid e Cuba. 
TErata-se de documento com 37 páginas (junto, o citado documento) 
De um modo geral, abrange os informes que ALTAIR já transmitira 
verbalmente, apenas ampliados,» com mais nomes e pormenores. 
A primeira vista, entretanto, algumas características formais do 
relatório causaram estranheza em JAIRO e DILMA, notadamente: -
aparfenta ser um original datilografado, mas exame mais detido 
levanta suspeitas de que a maioria das páginas possam ser cópias 
ftalvez em carbono especial), isso porque:- as palavras de uma 
linha terminam sem completar, não havendo a continuação da mesma 
na linha seguinte (em muitos casos, as palavras foram completada 
a tinta, a mão): assinalam-se, por exemplo, as páginas 25 e 26; 
também pontos, vírgulas e traços carecem marcar pouco o verso da 
páginas datilografadas. 0 relatório não alude explicitamente 
ao financiamento da viagem. Por outro lado, é rico em nomes e 
pormenores sobre pessoas e lugares. 

7. Após o recebimento das instruções de IDALIO, GLAUCO .. 
instruiu DILMA a exigir de ALTAIR complementação dos relatórios 
no seguinte sentido:- quanto ao encontro ALVARIZA/CELIA/SAMPAI0, 
i nforme escrito, com descrikção de tipos, datas, etc; quanto à 
viagem à Argeli a, informe escri to,e pormenorizado sobre o finan­
ciamento. DILMA também comuni cará a suspensão dos pagamentos a-
té exame do assunto (ALTAIR, em 15/SET/70, já havia sido pago de 
seus cruzeiros e de metade dos 26 mil mensais). Por outro lado, 
antes mesmo do recebimento das instruções de IDALIO, GLAUCO dera 
expressa ordem a DILMA para que exija sempre de ALTAIR informe 
básico escri to, podendo DILMA fazer, com base no mesmo, "briefin 
do agente; este parece ter a tendência 
no ar, quando na pura base oral. 

8. . DILMA observa, quanto ao informe sobre 

de deixar as coisas meio 

TON/ALVARIZA/CELIA, poder ter havido confusão ao 
FERNANDO se encontrava presente naquele encontro, 
fetado a rotina do "briefing". 

o encontro ARIS 
tomar nota, poi 
o que teria a-
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9. Na reunião de 18/SET/70, ALTAIR forneceu ainda (oral­
mente) informes na base da contra-informação, a saber: 

- ENIO BECKER teria telefonado para ALTAIR dizendo que a po­
lícia uruguaia estava à procura de "um sujeito alto, louro, 
de olhos azuis"; ALTAIR se teria encontrado com BECKER para 
esclarecer o assunto, explicando a BECKER que estivera au­
sente de MVD por cerca de 15 dias, em casa de u'a irmã, as­
sim que não seria êle, ALTAIR, o procurado. BECKER teria di 
to que ia na noite de 18/SET/70 para o Brasil, via Rivera, 
a fim de sondar a"atmosfera" e ver se afinal aceitava a pro­
posta de FELIPE para apresentar-se na televisão de PAlegre 
renegando seus colegas subversivos. XXXMXí 

- Através d8 PAULO VALENTE, ALTAIR teria sabido que FELIPE te 
ria recebido luz verde de BURNIER para fazer ligação-com os 
"TUPAMAROS", a propósito do Cônsul seqüestrado, ligação a 
ser provavelmente feita através de CANO (elemento que, se- /iUêiro 
gundo ALTAIR, seria periférico, na linha das "relações pú- CAIJO 
b 1 i ca s"); 

- MINTEGUI teria dito a ALTAIR que BECKER 
ção em TV gaúcha Ia por fins de SET/70: 

- ALTAIR teria recebido convite de um búlgaro, 

iria fazer declara-

de nome ADOL-
PHE MAX, elemento que trabalharia como representante da or­
ganização "NACIONES CAUTIVAS" e ligado a SPITZMAN JQRDAN, 
para encontrar-se e conversar com o ADIDO militar dos EEÍIU 
(provavelmente o naval). MAX trabalharia com a CIA e for­
neceria informes principalmente para a RXK EMBAIXADA da 
R.F^A. em MVD. MAX teria dito a ALTAIR que a Embaixada da 
Coréia do Sul no Brasil recebeu relatório no qual ele AL­
TAIR aparece^como pessoa que tem ligações com ax Represen­
tação da Coréia do Norte na ROU. 0 SNI teria distribuído 
para o CENIMAR, DOPS, CIE, etc, informes sobre as relações 
dele, ALTAIR. Tal relatório teria sido elaborado por FELI 

sabe como, caiu nas mãos da Coréia do Sul. PE. ALTAIR não 
Esta teria dado para o SNI, que o distribuiu, 

10. 
cima 
em po 
e ris 
ma oc 
sos ( 
cruze 
zendo 
propr 
menor 
pelo 
DILMA 

A pront 
menci on 
sição d 
co, a f 
asião ( 
de 26 m 
iros (d 
a soma 
io agen 
catego 

agente 
a pr i n 

a apariXçã 
ados, dão 
e "contra-
im de just 
18/SET/70) 
i 1 para 3 
e 350 para 
global de 

te, repres 
ria no Sep 
com os dad 
cípio mani 

o da car 
a impres 
ataque", 
i f i car o 
a DILMA 
5 mi 1, o 
600, o 
US$261. 
enta "o 
ro". Ju 
os sefer 
festou a 

ta de SAMPA 
são de que 
atribui ndo 
pedido de 
: aumento d 
que equiva 

que equival 
00 - import 
que ganha q 
nto, nota d 
idos sobre 
JAIRO simp 

0, mais os in 
ALTAIR tenta c 
-se extrema im 
aumento que fê 
e sua remunera 
le a US$130.00 
e a US$131.00) 
ância que, no 
ualquer funcio 
at ilogra fada f 
o aumento piei 
atia quanto à 

formes a-
ol ocar-se 
portânci a 
z na mes-
ção em pe-
I e dos 
, perfa-
dezer do 
nário de 
orneci da 
teado. 
pretensão 
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pretensão de ALTAIR, mas recebeu "ducha fria" de JAIRO, que exar-
cebou veementemente a comparação na base do "funcionário público" 
(Sepro). DILMA, de qualquer modo, se teria limitado a dizer ao 
agente que apenas transmitiria sua pretensão. 

11. Com o exposto, aguarda GLAUCO o pronunciamento de ORLAN­
DO, primeiramente quanto ao pagamento normal de ALTAIR. Quanto a£ 
aumento pleiteado, parece a GLAUCO que, no momento, por motivos 
óbvios, não se deveria cogitar do assunto, devendo tal disposição 
ser transmitida ao agente. 
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INFORME INTERNO N&(M)PS-036 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 10 /SET/70 

MAÇO (S): PS-43^Ai-TA^ 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: Segurança e contra-informação. Contacto de Altair 
com "Tupamaros" e elemento da VARP. 

1. Em 06/SET/70, ter-se-ia realizado um segundo encontro 
de ALTAIR cem medico tupamaro ALVARIZA e a jovem tupamara, de 
codinome "CELIAV os quais teriam posto o agente em contacto 
com um elemento brasileiro de nome ARISTON LUCENA (vulqo "RI­
CARDO"). 

teria vijado a MVD a mando de CARLOS LAMARCA, 
contacto com a organização terrorista "TUPAMA-
que teria planejado e executado o seqüestto do 
em São Paulo, seria considerado prófugo no Bra-

2. ARISTON 
a fim de fazer 
ROS". ARISTON, 
cônsul japonês 
s i 1. 

3. ARISTON teria anunciado a ALTAIR que, dentro de duas 
manas, chegariam a MVD seis elementos brasileiros com a missão 
de "liquidar" BRIZOLA,- NEIVA MOREIRA e PAULO SCHILLING, bem 
como fazer "expropriação" sobre J0740 GOULART. Tratar-se-ia, 
em principio de^m "ajuste de contas" entre a VAPR (ou VARP?) 
e a AP (a esta ultima pertenceriam BRIZOLA, NEIVA, SCHILLING 
e CARLOS FlGUEIRED0,DE SÍJ, elementos que estariam de posse 
de determinados papeis comprometedores da VAPRl; os referidos 
papeis se encontrariam na CASA GAÚCHA ?). 

4. Antecedendo a chegada dos seis elementos mencionados, 
viajaria a ROU subversivo da VARP, portador de cerca de dois 
mil dólares (mais oumenos 9 mil cruzeiros novos). ARISTON te­
ria anotado o telefone de ALTAIR, a fim de que o citado porta­
dor, ao chegar a MVD, contacte o agente, com a finalidade de 
comprar metralhadoras "PAN" e "FAL". ALTAIR teria assim fi­
cado como representante da VAPR na ROU, para contactos com os 
"TUPAMAROS". 

5. As entradas e saídas na ROU seriam facilitadas por e-
lemento da VAPR que se encontra na fronteira uruguaio-brasi-
leira (RiveraX), de nome LUÍS AFONSO. Em 06/SET/70, GUARACI 
RANIERO teria transitado pela ROU, via Rivera, com destino ao 
Chile, via Argentina; a entrada do marginado teria sido faci­
litada por LUÍS AFONSO. 

6. ARISTON objetivaria ainda recrutar, através de ALTAIR, 
JOÍO BATISTA ,BRAGA (que seria do Paraná). BRAGA seria levado 
para o Paraná, onde LAMARCA teria montado uma "escola de guer 
ri lha", com dinheiro proveniente da recuperação de parte dos 
dois milhões de dólares de ADEMAR DE BARROS, dinheiro que era 
afanosamente buscado por LAMARCA. 

AWSro ̂  
>ft OLIVEIRA 

rs- rjt>? 
tgtti 
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LAMARCA. 

7. ALTAIR teria combinado com ABVARIZA que um 
contro seria no consultório deste, devendo ALTAIR 
como cli ente. 

terceiro en-
i nscrever-se 
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MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 0 4 / E T / 7 0 

MAÇO(S): FS=S ps-te (ALTAIÍZ) 

AVALIAÇÃO: B-3 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Segurança e con t ra - in fo rmação . Tupamaros. A l t a i r . 

1. Na 
com um med 
médico que 
com cônsul 
to, em MVD 
uma jovem 
sido embar 
que lhe im 
mente long 
manteve en 
cer uma ce 

A j 
sobre 

2. 
tos 
Praga, esc 
teressada 
de manei ra 
sarios con 

noite de 29/AG0/70, 
i co tupamaro tHtóXIÍá 
a.ssist i u Dan Mitr i 

torio em fregte ao 
; o citado medico t 
de cerca de 21 anos 
cado em um automove 
pediam toda visão, 
o, ate encontrar-se 
trevista com a refe 
rta ascendência sob 

ovem tupamara desej 
o modo de viajar a 
larecendo que a org 
em ampliar seu ra i o 
efetiva, em vista 

hecer pessoalmente 

ALTAIR te 
(que seri 

one), de n 
edi ffeio d 
eria posto 
, também t 
1, usando 
no qual ro 
no interi 

rida jovem 
re CARLOS 

ria mantido entrevista 
a amigo ou o próprio 
orne CARLOS ALVARIZA, 
o Ministério do Exérci-
ALTAIR em contacto corri 
upamara, havendo ALTAIR 
óculos escuros especiai 
dou por tempo relativa-
or de uma garagem, onde 

que deixava transpare 
ALVARIZA. 

ava obter de ALTAIR esclarecimen 
Cuba, sem ser pelo itinerário de 
anização dos^TUPAMAROS" estava 
de ação no âmbito internacional, 

do que tencionava mandar emis-
os movimentos afins no exterior. 

3. Teria a jovem perguntado ainda a ALTAIR se este se de­
moraria em MVD; ao obter a resposta de que ALTAIR residia na 
capital yruguaia, a jovem esclareceu que buscaria novo contac 
to com ALTAIR, se necessário. Um segundo encontro, que fora 
anunciado para 03/SET/70, não se realizou. 

4. f Da conversa com ALVARI 
a "cúpula pensante" dos TUPAMA, 
os elementos presos* pela poli 
nas a"parte militar" da organi 
TUPAMAROS seria atualmente a d 
07 ou 08/SET/70, a propósito d 
evitar repercussão contrária a 
1eiçftes chi 1enas. 

5. Em 24/AG0/70 ALTAIR te 
NAVILLAC, vindo a saber pôster 
que, 20 minutos após haver B!KX 
VILLAC fora detido pela políci 
do até 31/AG0/70. NAVILLAC ter 
interrogado exaustiva e insist 
ciais cujo chefe - o Jnspetor 
estreitamente ligado à CIA, nã 
Policia, mas sim diretamente p 

ZA, ALTAIR teria depreendido que 
ROS estaria ainda intacta e que 
cia uruguaia constituiriam ape-
zação. A diretriz da cúpula dos 
e observar silêncio até 8IXXXXX 
os sequestros em MVD, a fim de 
os interesses da esquerda nas e 

ria mantido entrevista com RUBEN 
iormente, pelo próprio NAVILLAC, 
xaslHxSsiBxxax saído ALTAIR, MA-
a uruguaia, permanecendo confina 
ia relatado a ALTAIR haver sido 
entemente por um grupo de poli-
ALDO CONSERVA - seria elemento 
o respondendo perante o Chefe de 
erante o Ministro do Interior, 

n-
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'ollW^ Interior, General FRANCESE. 0 interrogatório a que teri 
submetido NAVILLAC era insistente e diário, surgindo, come 
gun tas recorrentes:- vínculos com Cubase noticias recentes so­
bre a Argélia (neste último caso, a propósito de perspectivas de 
"canje" dos seqüestrados por tupamaros detidos). NAVILLAC teria 
negado em todo momento ter alguma coisa que ver com os seqüestrou, 
admitindo, entretanto, ter simpatias pelos TUPAMAROS e por Fidel 
Castro. 
6. ALTAIR teria encontrado ARI EL COLLAZZO acidentalmente em 
rua de MVD, «RXílxaxsisgMJíntRxaKxàBUíRiKXRMx^MKxgstavtaxpKHyigtEsxgHx 
KBRiKBxgHiKBxawifeBixxxRiBXKga** alguns dias após ter falhado encon­
tro entre ambos (encontro que fora fixado para o dia seguinte^a-
quele em que ALTAIR entregara a COLLAZZO lista de "presos políti­
cos" brasileiros a ser encaminhada aos TUPAMAROS). Nesse encon­
tro acidental COLLAZZO teria dito a ALTAIR que estava sendo vigi­
ado, mas que a lista havia sido encaminhada. Teria ainda, COLLAZ­
ZO relatado que um amigo seu, de nome CANO (ex-proprietario do 
RESTAURANTE SORGO, em MVD)estava de posse de vários exemplares 
do documento com a plataforma política do movimento FARO (FUERZA 
ARMADAS REVOLUCIONÁRIAS ORIENTALES) e que, devido a estreita vi 
gilância policial, fora obrigado a abandonar ditos 
algum lugar do bairro de Carrasco, sendo os mesmos 
pela policia uruguaia. 

7. Esclareceu finalmente ALTAIR que, em função da prisão de 
NAVILLAC e estreita vigilância policial sobre COLLAZZO, a cúpula 

decidido, por medida de segurança, cortar to-
LLAC e COLLAZZO. 

exemplares 
apreendi dos 

dos TUPAMAROS havia 
do contacto com NAV 

8. Junto, 1i sta 
cópia fornecida por 
a COLLAZZO. 

dos "pregos polít i coo" brasileiros, conforme 
ALTAIR da lista original que teria entregue 

Nota para o CIEX: Todo o assunto dos contactos Altair-Tu-
pamaros parece a Glauco um pouco fanta­

sioso (daí B-3). Do presente relato, resulta que Altair eli 
mina Navillac e Collazzo (#7), do panorama e introduz nono 
personagem; o objetivo mais óbvio do agente pareceria ser o 
de continuar valorizando-se como contacto importante com a 
organização terrorista, livrando-se, ao mesmo tempo das fi­
guras já "desgastadas" de Navillac e Collazzo. 
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INFORME INTERNO N M M ) P S - 0 3 0 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 2 7 / G O / 7 0 

MAÇO(S): ?S-jü(A*-2t}í 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: #1 ll(M)US026 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: Asilados brasileiros na Argélia. Viagem à ROU. Al­
ta i r. 

1. Quando de sua estada em Argel, ALTAIR teria combina­
do com os asilados CERVEIRA, APOLONIO CARVALHO e LAVEQUIO se­
nha para encontrar os marginados em MVD, quando da projetada 
viagem destes à ROU, em meados de NOV/70. 

2. AL.TAIR receberia comunicação oportunamente, sabendo 
que devera encontrar APOLONIO CARVALHO no "HOTEL ALHAMBRA"^ 
de MVD e CERVEIRA, no "CINE PLAZA" da caçital uruguaia. Caso 
o encontro não seja em MVD, ALTAIR deverá viajar a Santiago 
do Chile. 
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INFORME INTERNO N* (M)PS-028 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO/DILMA 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 26 /AGO/ 70 

MAÇO(S): PS^tgSJl^im^-
e&=8- ̂ S-(7fALTa(fò) 

AVALIAÇÃO: A_j 

REFERÊNCIA: 
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a propósito dos aconteci-
brasileiro em MVD, DILMA 
sendo vigiado por dois e-

1., A atuação de ALTAIR, após seu regresso da viagem a Ar­
gélia, não tem parecido clara a GLAUCO, que teve suas suspei­
tas aumentadas de que o agente trabalhe para outro "patrão". 

2. Os seguintes pontos SKxxam levantam em GLAUCO tais sus 
pei tas: 

a) Ao regressar de uma viagem que teria sido financia-
da pelos "TUPAMAROS", o agente apenas casualmente mencionçu 
que se encontraria com NAVILLAC,gue, incidentalmente também, 
teria solicitado de Altair relatório sobre a situação dos ref 
fugiados brasileiros na Argélia (oopia do relatório em PS an 
terior); 

b) em encontro com Altair, 
mentos sobre o seqüestro do Cônsul 
teve claros indícios de que estava 
1ementos; 

c) Altair solicitou de Dilma "lista de presos polí­
ticos brasileiros", lista que o agente deveria entregar a 
ARIEL COLLAZZO; na ocasião, GLAUCO mencionou oralmente o fa­
to a NELSON, sem citar nome do agente nem circunstâncias; 
NELSON foi de opinião que não fosse entregue nenhuma lista; 
o próprio ALTAIR teria levantado lista, que teria entregue a 
COLLAZZO; posteriormente, não mencionou mais o assunto; a en 
trega da suposta lista coincidiu com os acontecimentos enu­
merados em _b; Altair insistira para que Dilma fosse às ime­
diações da casa de COLLAZZO ((rua Palmas y Ombués 6003, Punt 
Gorda, MVD) para constatar seu contacto; Dilma, tomando as 
devidas precauções, esteve no local, sem nada ver, entretan­
to. 0 pedido da lista pareceu a GLAUCO na ocaèião manobra 
de sondagem, por-parte de terceiros, utilizando ALTAIR, para 
saber da disposição do Governo brasileiro para negociar a re 
cuperação do Cônsul seqliestrad». Não chegou, entretanto, GLAUCO 
a nenhuma conclusão concreta sobre quem seriam tais "tercei­
ros":- se a própria polícia uruguaia ou os subversivos. 

d)^embora instado por Dijma, Altair reluta em for­
necer relatório sobre sua viagem à Axgelia e não mais mencio 
nou os resultados da viagem para quelm i nanciarajcsMaxxxagKM 

3. GLAUCO gostaria de ter a opinião de ORLANDO so­
bre o assunto que, de qualquer modo, parece envolver grande 
risco de segurança. 
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!• Junto, a seguinte documentação, de que foi portasfgxx 
ALTAIR, de regresso de sua viagem à Argélia: 

a)cópia de carta, datada de 25/JAN/67, de MIGUEL ARRAIS 
para MARIGHELLA;* 

b)copia de um "Documento Arrais e emissário do Marighella", 
datado de 8 DEZ/66; 

c)opúsculo intitulado "La Lutte du Peuple brésilien", e-
ditado pelo "FRONT BRÉSILIEN DÍNFORMATION"; 

d) opúsculo intitulado "Mission d'enquête au Brésil sur/ 

Ia situation des prisonniers politiques et sur les re­
centes lois d'exception, editado pela "ASSOCIATION IN­
TERNATIONALE DES JURISTES DEMOCRATES", Avenue Júpiter 
49 - 1190 Bruzelles - Belgique; 

e) Documento mimeografado do "FRONT BRÉSILIEN D'lNF0RMA-
TIONS", Alger 15/MAR/70, Bulletin n? 8, sobre "Tor­
tures de Prisonniers à Rio et Belo Horizonte"; 

f) Ficha preenchida por ALTAIR,quando de sua estada em 
Cuba, para o ICAP (INSTITUTO CUBANO DE AMISTAD CON LOS 
PUEBLOS". 

2 . Os documentos sob a e b se destinariam a CARLOS FIGUEI 
REDO DE SA e teriam que ver com iniciativas para a reorganiza 
ção de uma nova "FRENTE AMPLA", abrangendo figuras latino-ame 
ricanas, notadamente do Brasil, Argentina (peronismo) e Uru-
gua i. 

3. Junto, igualmente, o mais recente relatório es­
crito de ALTAIR (dedicado ao seqüestro do Cônsul Gomide). 

4. Junto, também, cópia de relatório que teria sido 
entregue por ALTAIR a RUBEN NAVILLAC (medido "tupamaro"), con 
forme XA* teria sido solicitado por este. 

5- Junto, ainda, duas folhas mimeografadas, com 
proclamaç^es subversivas distribuídas em MVD pelos "TUPAMAROSÍ1. 

Nota da Bex/EO: Na emergência, Glauco resolveu enviar o 
trasn m^ior, material em "bruto", para não arriscar a 

S E C R E T O 
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(K, 

3ua o a r t 5 j á h a v i a v i a j a d o . 
i v o l t a r ça , p nãos uma r e ­

v i s ão dos lencontros hav idos e 
e l e lhe ' , ce r fó*rma, j á havíamos , 

numa cot lurou >elecido as b a s e s de en t en 
dimento que devem 3 na p r á t i c a » 

você faz a noaaa a t u a 
ação . Te s t i r os -prob lemas de n o s ^ 
sa t e r r a com" o ara a s i t u a -
ção em que se os ao govo. r t indo de i los d i ­
f e r e n t e s , c r e i o a i c o i n c i d e no 

s e n c i a í . Te ; i ç õ e s , formu -
l a r nove "oa poços em que 
v i v í a m o s . 

forç r a n ç a s g o p u l a -
1 do p a í s e nao do 

a i r de origem 
e e s , 1 is n e c e s s i d a d e s 

g o l í t "o exi forç s i o n a l , mas, d i -
:) oa , ia g a r c e l a 

lencia^n ao» Hão 
r na ordem 

do d i a , 

Ituido Lonais f d e d i 
cou- c i d a d e s e •' 

-:p5e de reJ r i ê n c á r i a s r e g i õ e s do p a í s 
e de i p a r t e do i o r . Tinha que f i g u r a r , ass im, como a l i a ­
do de o u t r a s f o r ç a s , sem que e s t a s ou e l e c o l o c a s s e o problema do po 
d e r , apresen tando uma opção a nação i n t e i r a , muito embora as c l a s s e s 
t r a b a l h a d o r e s , urbana e r u r a l , t i vessem pape l fundamental na l u t a , 

o a i n i c i a t i v a s que possam t e r h a v i d o , p a r ­
t i ' , aè de d ive i s e f e i t a s com boa v o n t a d e , no s e n t i d o a s or. 

en to de l i b e r . í s . Consta to que nunca 
u a se ; u i r e: nac i e que os acon tec imentos -

- nos o f a z e r , sob pena de v e ^ 
mos a d." l i z e r que 
devemos 3 t i n i e d a í formar uma 
out . orna, mas, a s í n t e s e de 

laia a r a a u s ê n c i a de 
b icas a r é a l i -

c. * .. r o v e i t e "vicia, que 3e 
inde o co o o que não nos d e s -

iosM Sem u -
ma , f o r ç a s , 

o» 

• a inda p a r a 
be d e s s a s d i —. 

e r r o ' t p s , l e x i d a d e 
do c e - l a s , ja te sis— 

Lco e r a i rmos 
ê* o nosso o b j e ­

t a i , jolocarmo :e t o d a s as a-
porque passaremos a e^ 
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AP, te. 3S. S.,A &>h$ 

Prezado H a f c J í À M \ \A~ 

Cua ca r t a chegou quando o nosso amigo j á havia v i a j a i . * 
Ficou de v iqui e espero que o faça, para fazermos Uai J ^ ' 
visão do3 . t o s , : iecessaria diante dos desencontros havidos" \© 
de que ele a la rá , certamente. De qualquer firma, j á havíamos t 
numa conversa que durou vár ios d i a s , es tabelecido as bases de enten­
dimento que ' r aprofuj 3 e consolidadas na p rá t i ca» 

n gr deço toda3 ae re fe renc ias que você faz a nossa atuj | 
ação. Temos procurado estudar e r e f l e t i r sobre os-problemas de nos** 
sa t e r r a com o i n t u i t o dê encontrar uma saída vál ida para a s i t u a -
ção em que se encontra o nosso govo, üímbora^partindo de ângulos d i ­
f e r e n t e s , creio que a nossa visão da si tuação nacional coincide no. 
e s s e n c i a l . Temos que aprofundar essa v i são , rever pos ições , formu -
l a r novos métodos de t rabalho e de ação, para s a i r dos poços em que 
vivíamos. 

lia verdade, as forças p o l í t i c a s e as l ide ranças gopula— 
r e s brasil-; apenas uma visão s e t o r i a l do pa í s e nao -do. 
pa í s como um todo, ia a inf luencia das suas reg iões de origem 
e perdiam-se '3 su? e s , levadas pe las necessidades 
da prida g o l í t i a t a , I;ão ex is t i ; ; uma força nac iona l , mas, d i~ 
versas fg rças , to " ' spondo ou p adendo dispor de uma g a r c e l s 
de influencia^nuaa par te do pa ís ou^. p r ce l a da população. Ha© 
tinham conhiçõe le colocar a a tomada do poder na ordem 
do d i a , 

PC, embora constituído e ac iona i s , deájjj 
cou-se sempre alho junto aos gperár ios das grandeg cidades e-V';. 
diepSe de r e l a t i • íca experiência de vá r i a s regiões do p a í s 
e de grande par te do i n t e r i o r , Tinha que f i gu ra r , assim, como a l i a ­
do de ou t ras fo rças , sem que e s t a s ou ele colocasse o problema do p j | 
der , apresentando uma opção à nação i n t e i r a , muito embora as c l a s s e s 
t rabalhadores , urbana e r u r a l , tivessem papel fundamental na lu ta* 

ílão me r e f i r o a i n i c i a t i v a s que possam t e r havido, p a r ­
t i d a s de d iversas or igens e f e i t a s com boa vontade, no sentido da òr 
gani?ação de um movimento de l ibe r t ação do p a í s . Constato que nunca* 
chegou a se c o n s t i t u i r em termos nacionais e que os acontecimentos -
mais fo r t e s do que todos - nos OLJ ora a fazer , sob pena de ve^ ' 
mos a d i tadura perdurar indefinidamente, Isso importa em d ize r que 
devemos juntar todas as v i soes^parc ia i s que tínhamos e daí formar i«a* 
ou t ra , completa, g loba l , que não representa a soma, mas, a s í n t e se de; 
todas as que exis t iam. 

Creio que você tem toda razão ao reclamar a ausência de . 
t rabalhos t eó r i cos , no momento em que temos t a r e f a s p r á t i c a s a r 4 a l i -
za r . t fundamental que se aproveite a exper ienci r já v iv ida , que se 
aprofunde o conhecimento de nossa r ea l i dade , sem o que não nos des -
vencilharemos Ias idé i a s preconcebidas ou los f a l sos caminhos* Sem U-
ma visão r e a l de nó*c imos, não poderemos organizar nossas força» , . 
nem conhecer o i o . 

I d i f iculdades que deveremos encontrar ainda para 
uma integração de fco:ar 'orcas populares . Grande par te dessas di -
f iculdades r e s u l t àox de erros e ace r tp s , da complexidade 
do nos ao p a í s . '.' 3amos vence- las , porém, e creio que o debate sis-"'1 

temít ico e franco lot problemas cons t i tu ído único caminho para irmos 
unindo o povo a a l u t a pela nossa independência. Pste ê o nosso obje** 
t ivo fundamental, Ge o colocarmos efetivamente na base de todas as a~ 
n á l i s e s , as demais toes serão solucionadas porque passaremos a es* 
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> CAVwviVKi 

adot 
que 
tSica 

to do 

Jura não r e p r e s e n t a oa i n t e r e s s e s do povo b r a s i l e i r o . E la r ò i 
c o n t e r o c resc imento do movimento p o p u l a r que e x i g i a a a» 

p o l í t i c a independen te p a r a o p a í s . Visa a s s e g u r a r em conse «ü 
c i a , a r e t a e r i a l i s m o . Orna p o l í t i c a independente em nosa© 

1 idades p a r a 

o 

c r i a r á sempre 
p e l a 

o . 

que i d ê n t i c a pos i ção B©á** 
ca L a t i n a . C ip-lo e a i n f l u e n c i a 

são d e c i s i v o s pa ra 03 demais povos . P a r a - a p o l j j 
l aob i l i za 

i c r i a r aços ei fcuação no r e s -

Os a t o s da d i t a d u r a , nes 
e l a a tua co.or a t e c 
f i c u l d a d e s que , ' ronto 
a t o s vi3am c o l o c a r o 
a p rometer a i i l í t i c 
t a ' i r todos o 
do„uc*o !a f o r ç a , 

t 

tròXe jmpresas br.i 
n o s c f i n ^ l 3 -rr 

ano 3 
"---tivo 

po l e r . e l u i r 
i e f i n i d o s , em que pese as 

que 
d i -

p lano e x t e r n o , todos o3 seus 
amer icana . Aventura-se ho ie a t é 

t a de P o r t u g a l , No plano i n t e r n o f - t e n 
j de exceção "5* 

, Cua p o l i p r o p i c i a o con -
b l i : upos a n e r i c a -

m í n i o ssa eco -

^ 

m i a . 

. e oui 
e ap 1 p e, 

:V « golpe , 
n t r s ei) 

n a l i s a r - s e , c 
t a r , f o r a do p a í s , 
lstb surdo ue t a l \ 
t r o , e s co lh ido por um co 
derdfca aos ocu s cte 
o s pronunc ' 

i a s s o c i a i s 
.ente e tem 

j u l a g â o . Apesar d i s t o , p r o c u r a i n s t i t u c i © -
inadas a a p r e s e n -

Lvo, em que pese o> „ 
r t i t u i ç õ o cio d i t a d o r por ou~ 

mut i l ado eaças de toda sort< 
..idade de suspenderem, com© fizera: . 

anos'. 

Não o b s t a n t e t a i s cer s u f i c i e n t e s p a r a assegurar" 
i q u i l i d a d e do 3 Ú03 dominam, o u t r a s h i p ó t e s e s e s t ã o igua lmen-

foran fces pa ra^ impedir p r o t e s t o s 
p o p u l a r e s em ou t ro . av i sões dos americanos não excluem a p o s ­
s i b i l i d a d e de que o a o c o r r e r em nosso ; a i s , dado o c r e s c e n t e 
descontentamento populor,_^J^ i m p e r i a l i s m o , convém, p o r c o n s e g u i n t e , que s e j a 
c r i a d a umaCforça de r e s e r v a le i t i nada aA s u b s t i t u i r os a t u a i s agente Sj^qucsado 

~1 tarem as eonoic nnanenc ia . Promovendo a s u b s t i t u i ç ã o de â i 
t e s di io dfc_poder por o u t r o s que se apresentem como n a í » 

erais ,pn_ovas i l u s õ e * e r c r i a d a s , com base em conçeções que m 
am em torno ques tões b á s i c a s do p a í s . Fo i o que o c o r r e u , por exemj" 

W 
overno que assegura : ffdadee , s e r i a 
a a tenção da l u t a p e l a independênc ia n a c i o n a l . 

1 J 

3Ía< de i n s t a l a ç ã o de um 
forma de d e s v i a r noa«* 

Í03 ças popu l a r e s t r a v a r sua pró, l u t a , sobAuma baxi m 
i r e a to da unidade de t o d a s as 

tgfidenci ade , i 
ra© condições de ' s i n t e r e s s a d a s n a i n ­
corporação de tod po L í t i c a , econômico-soei a i da nação : os t r j 

, os e s t u d a n t e s , ' 
cos que t 
a p e l a ©*•» 

e, os 
i s . o 

empr >& e 

nao podejj r ° 'olíticas 
ro do atusj 

as,' 

do im 
mg et -}rno • 

lente 
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atual d i t adura não representa os i n t e r e s s e s do povo b r a s i l e i r o * S la f o i ^ 
i n s t i t u í d a para conter o crescimento do movimento popular que ex ig ia a & 
doçâo cie uma p o l í t i c a independente para o p a í s . Visa assegurar em 'oonso -<•'" 
quencia, a re taguarda âe imperialismo* Uma p o l í t i c a independente are-noaso 
pa í s c r i a r á sempre maiores poss ib i l idades p;?.ra que i d ê n t i c a posição, se j 
adotada pelagí demais naçSair^da .América La t ina . 0 exemplo e a in f luenc ia | 
que o sxercer são dec is ivos para os demais povos, Pa ra -a pol£ . 
t i c o de agressão 'dos" Unidos, ~- 'Io processo de m o b í l i a ^ 

"o de ia é 1. e, pois i s t o c r i a embaraços a sua atuação no r e s ­
to do mundo. 

Os atos da d i tadura , nes tes quase t r ê s anos de poder, permitem concluir que-
e la atua coordenadamente com os ob je t ivos bem def in idos , em que pese as d i -

" f lculdades que se defrontou e se defronta . No plano externo, todos os seua 
a tos visam colocar o nosso pa í s na o rb i t a americana. Aventura-se hoje até" 
a prometer ajuda a p o l í t i c a colonial:'. !e Poiijugal. !To plano in te rno ,_ te | i 
t a impedir todos os \ entoa populares , a t ravés de l e i s de exceção e 
do^uso da força , neoessâ r io . Sua p o l í t i c a econômica p rop ic ia o con- -
t r o l e das empresas b r a s i l e i r a s , públ icas e p r ivadas , pelos grupos america ** 
nos com a f ina l idade de assegurar o domínio es t range i ro sobre a nossa eco -
nomia» á 

Satãs e ou t ras medidas levaram-na a perder o apoio, mesmo das camadas e 
que aplaudiram o golpe , d i tadura vem se isolando progressivamente o tem 

en t ra elv. a i ae oi o r i a da população, Apesar d i s t o , procura jfcnstituei 
a l i z a r - s e , eom a rea l ização de e le ições l e g i s l a t i v a s des t inadas a aprese 

t a r , fora do país,, a ex i s t ênc ia de um regime r e p r e s e n t a t i v o , em que pese 
absurdo de t a l p re tensão . Bsa didss e a subs t i tu ição do d i t ador por c 
t r o , escolhido por um congresso mutilado e mediante ameaças de toda sor te , 
deráfci aos ocupar;; :a k) poder a p o s s i b i l i de suspenderem, como :• f i z e r asu \ 
os pronunciamentos populares por vár ios anos, 

Hão obstante t a i s medidas, que poderiam perecer s u f i c i e n t e s para^as&egur' 
a t r anqü i l idade dos grupos que dos dominam, ou t ra s h ipó teses estão i&ualo^H 
t e previs tas ,* Medidas se n tes não foram bas tan tes para^impedir proí 
populares em outros pa í se s e as previsões dos americanos não excluem a po 
sib. l l idade de que o mesmo venha a ocor re r em nosso pa í s , dado o c rescente 
descontentamento popular._-<-ô^ imperial ismo, convém, por conseguinte, que sejas 
c r iada uma^força de rese rva dest inada â  s u b s t i t u i r os a tua i s agentes,_quia*diÉj 
fal tarem as eoadiçÕes para a sua permanência. Promovendo a subs t i t u i ção de M 

entes de odosjoelo uso d^pode r por out ros que se apresentem como ^ H 
_ [iberais,pnoVas ilusões* g .'eriam ser c r i a d a s , com base em confceções que não 
giram em torno das questões bás icas do p a í s . Foi o que ocorreu, por exemplo* 

#o gquador- ou em S*.Domingos* Neste caso, a promessa de in s t a l ação de um 
overno que assegurasse algumas l ibe rdades , s e r i a uma forma de desviar ri 

sa atenção da l u t a pela independência nac iona l . 

As forças populares iss ia , que t r ava r sua p rópr ia l u t a , sob,,,uma ban «.' 
i r a que ^rmita o^estabelecimento da unidade de todas as 

tgn&enci e lu t ; La independência nac iona l . Através dessa unidade, 
ra© condições de convocar e mobil izar as canadas soc ia i s i n t e r e s sadas na iii* 

. corporação de todo o povo na vida p o l í t i c a , econômico-soei a i da naçãoj os 

• 

.ora ex is ta "' >rças populares e l a s não pc„ 
t e r o crenças correntes p o l í t i ^ L . 
l i gadas ao ilismo, norar ÍS que existem dentro do atual 

ime, aprove l ida c am se rv i r \ nossa l u t a* deve» 
t e r posiça ^levar o -combatera di tadure 

á l t imas con so objet ivo não é o da^obtenção ap 
i, com a atenuaç~ eliminação de uma ditaduru 

pressões po l í t i ca ; ; ou armadas* que podem Inc lus ive s e r do in 
lismoo Lvo é nce : s u b s t i t u i r t a l ge-v 

r i ai por um governo que Io p a í s , $ i s t o i 
ser alcanç- e com. a ade das for 

» m M — « • mi —in mmmmmmmmmmmmm 
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Açlü DA FR3HTE 

lía o rgan ização da F r e n t e , í eve - se t e r em cont p r ime i ro l u g a r , Que o iaistÍÊ 
go a oer enf ren tado - o imper ia l i smo - exige < o lhe contraponha i«aa e s ««fv 
t r u t u r a s ó l i d a , for,. Ia *" base de um^ponsamento p o l í t i c o u n i t á r i o » Bm s e g u i * ' 
da devem ser con id sonVenienci s c.^da p a r t i c i p a n t e , a serem a -/„ 
j u s t a d a s com esp í Labor ação ' e e es tudo das c a r a c t e r í s t i c a s 
de cada um. 

uomp 
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snaemos Que 
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1 ações Que permit 
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3 Ĉ  
"» 

Q u e 11 
e um a 

-'* 

ai 

JT *•* • 

'loa 
D p 

:".Q3 

a a 

de 

i i 

v 

ov< 

;- í 

s n t o 

er no 
fco ! 
orne 

7; -, -

» 

,<*. 

3 ]j£ i c 

r* o' 

/.d: 

0 3 

f i c o 
r 

f 

j 

>resaor u t i l i z a d a p«£a Fri 
e s t r e i t a coope ra -
1 cr i n i c i a l 

,ivu 

c ; i o e s , n a 

d ,n te e do P . 
: es tudad 

t a r e f a . Deve 
. vê a i s t r i b 

ie s u r g i r 
t o s e problam 

a a l u t a do 

Krof i v e r s a s OIM 
contendo arlj 

tão e s t e j a » 
3 p ara o t r á s 



AV, 6S6 \€. ^g.i^.SG^ii 

PESSOAL-SECRETO 

M(M)PS-022 13/AG0/70 

GLAUCO -£§=§: ? S M ^ T / » I Ê ) 
JAIRO ( ##1 e 2) ' P5=B- — •>• 
ALTAIR (#3) AVALIAÇÃO: A-1 (##1 e 2) 

B-3 (#3) 

Segurança e contra-informação. Seqüestro Cônsul Gomide. 

1. Tendo em vista incerteza reinante em NELSON, FELIPE 
e GLfcUCO sobre se JORGE já dispcSe ou não de orientação de VASCONCELOS 
sobre eventuais propostas indiretas de negociação provenientes de fon­
tes alheias ao Governo uruguaio, para resgate de Gomide, propostas cujas 
possibilidades de surgimento já teriam sido reconhecidas por JORGE pe­
rante NELSON e FELIPE - seria útil e urgente que VASCONEELOS sepronuncias-
se sobre o assunto, ou então provocasse JORGE a fazê-lo, já que este apa­
rentemente se recusa a tomar a iniciativa de uma consulta. 
2. Têm surgido vários indícios de que tais propostas es­
tão sendo tentadas, seja na base de ̂ telefonemas anômimos-, seja por inici­
ativas ligadas à proposta feita na televisão uruguaia por três sacerdo­
tes, entre eles Monsenhor Ponce de León, para troca dos seqüestrados 
brasileiro por "presos políticos" do Brasil. 

3. ALTAIR, em 12/AG0/70, contactou DILMA relatando que 
ARIEL& COLLAZZO lhe irjformara estarem os "TUPAMAROS" interessados aa 
troca por "presos políticos brasileiros", BMxtKBsaxBlBxSBBflXBlK-por Gomide. 
COLLAZZO teria estado em Cuba concomitantemente com ALTAIR, havendo re­
gressado a MVD em fins de JUL/70. 8% Teria COLLAZZO solicitado de AL­
TAIR lista de presos políticos brasileiros, "principalmente do RS, inclu­
sive um que fora incluído na lista encontrada quando do frustrado seqües­
tro do Cônsul americano em Porto Alegre." ALTAIR solicitou de DILMA re­
lação de nomes. 

Nota da BEX/EO: A iniciativa ée ALTAIR parece a GLAUCO ser sondagem 
de setores interessados. A. estaria sendo instrumento 

de tal sondagem, KBRSX inconscientemente, na melhor das hipóteses, cons­
cientemente, na pior (neste caso, osMpatrc5es" poderiam ser mesmo SI/ROU 
ou 16-A/EEUU). 

• 



<ín fiu, e sc <e. 15,1 ps.%iQ. 

Informações sobre o preparador 

m i l i t a r dos Tupamatios: se t r a t a de 

Ornar )iaz Galdercn, que já t inha sido 

assessor m i l i t a r do Par t ido S o c i a l i s ­

ta Vanguardia Popular ,da Argentina. 

Paz continuas via\gens à Burno* 

Aires . Em Uruguay foi in tegran te do 

MRO,passando depois p^.ra os Tupas. 

Esta pessoa <3Íp$$$jft mantêm l i g a ­

ção com ura t a l de Juan Carlos Darraofi 

que também usa os seguintes nomes : 

^Rian Carlos Echegaray e Luis Fran­

cisco Mazzei o Massi e Juan Carlos 

Lomba. Esta pessoa fo i "cor re io" 

da l i reção de I n t e l i g ê n c i a , de Cuba 

durante o ano íe 1963-

Informaçoes captadas em neio 

de mi l i t an tes de ffnfirarai Tupamaros, 

se ovrteve que elementos argent inos 

t e r ia : ! par t ic ipado Io seqüestro do 

^ p n s u l do Bras i l e dos funcionários 

americanos. Se pensa, ,7ias não com 

lu i t a convicç~o, de que a elimina^_ 
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io gajoax Cônsul do B r a s i l , não 

s e r i a f e i t a , sendo unia car tada f inal 

dos Tupamaros, para obter a l i b e r ­

dade dos 160 nresos . Pensan e les 
A 

que a eliminação de ^ i t r i o n e , f a r « J 

ceder o governo uruguaio,embora 

se e s t e j a pensando noutra formula, 

qual seja a d* pedir apenas pelos 

l i d e r e s recentemente p re sos .Ex i s t e , 

e n t r e t a n t o , nos referimos espec i ­

ficamente a mi l i t anc ia de elemen-

^f tos pe r i f é r i cos tuparamos e alguns 

que estão atuando legalmente,que 

a honra dos Tupamaros já fo i o b t i ­

da com a eliminação de - i i t r ione ,o 

q u e , i n t e r n ^ : " e n t e , l ^ e granjeou mais 

admiração e r e spe i t o junto a m i l i ­

t a n t e ^ principalmente mo se to r estu 

d a n t i l e no plano externo,não desmo 

r a l i z o u o seqüestro,preocupação qu 

. e x i s t i a em Cuba,Brasi l ,Argentina e 

noutros p a i r e s . Com profunda -^aná 
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vioção, e p*;lo profundo conhe­

cimento que o agente tèm do que 

pensam,corno agem e as reações 

psicológicas dos tupamaros. a victi 

do cônsul,até* neste momento, será 

poupada,maxime, tendo em conta qu< 

ex i s t e um i-gír e s t a r en t re os a s i l a 

dos que temera r e p r e s á l i a s entre 

e les e alguns já se movimentaram, 

a t ravés do l*r Oesar C h e f i e t e l l i 

para que f i zesse chegar ao dr 

^ P Mrtiuez Moreno,advogado IOS Tupa­

maros, que a s i tuação dos a s i l a -

dos i a f i c a r c r í t i c a no Uruguai. 

Se informa que ±'ofi a l lanada 

a casa do ex-coronel °eferson, 

em Mal vi n, Amanha, o agente passará 

por I a para ver o que sucedeu . 
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"AL PUEBLO" 

EMPJQSZAN Á ACTüAfi LOS TSIBÜNAÜES REVOLUCIONÁRIOS 

. E l Jaefc Danie l PEREIRA MaNE&Df fue doteii ido por e i MMÍ (Tupamaros) 
pa ra aer in ter rogado» / • 

/ \ * 
Besan sobre é*l v a r i a s arujéacioáea: 
1o) Procesamientos i l e g a l e s o pbr d e l i t , a i n e x i s t e n t e s , cotio en e i 

• a so de i prooediraUetrbo de Cuch i l l a A l t a , donde un p o l i c i a mato* 
a o t ro acoidentalniente y ea t» "Juez" pronsaó" a loa qua t ro Sete 
n i d o s - p o r " H ^ d c á d á o " , iaolu;jo. a^-trea d o - e l l o s que ya cOstabnií 

^rttgtxrrrtat^-nBnT^rr^-iipog^ e i 1;iro1re"or 

t a r c n \ a oxansaiva a un "soapcchoao^ 
De «atoNmbO Meatigoá... y e l j Juez 
miento $ c-OVa-fra ,in-:-M 'tjl',11-v": ̂  ' ._7pZHH 

2c) Àtí&oluciín dei agente íixiííor Antiínia y o t r o ^ p o l t d f â a que ma-
y la&pe' golpearoo a o t rog , 
ícrá^rcspcnder por encubr i -

. p a r qfX expediente de I a " i n í i d e n -
C3ta\ c a t a r a que ooetó" nsuohoa mi~ 

\ 

•M6 a 
iíiadie p 

Jo) i u e e l Juez guden m 
c i a " a in p r o t e s a r a 
l l u n e s a i pue/blo, 

4o) Ha aido co%^Iice y cjĵ ettfca^fcj 

Sn a í n t e a i a , /feeréira Marféítii 

de l a à t o r t u r a ® , de i mantenimien 
t o de de tenidoa h a a t a p e r "kijíte d í a a \ e n I a J e í a t u r a c o n t r a l i o 
que marca I a l e y , y l j a àiajxjwfco de ofensa do de ten idus en f o r 
ma i l e g a l y / L ^ 

juzg-à^òypor I a J u s t i c i a Revolu-
o i o n a r i a por/^complicidad con l o s c r i n e n e s jr negociados de I a ' vJif 
ga rqu ía . 
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Bn oasi toâaa estas ilegali&ac^as aotud eti ocunivencia oun oi Pis­
cai Caraaíío il^sa, quien t&f.íbién está siendo investigado por naestr.o lio-
viaiento» 

Tar.:bié*n in te r rogaremos a P e r e i r a Mane l l i p o r poa ib le s o b o m o , etc 
€ l y de i mencionado F i s c a l , por pa r to cie Io. CIA, ya que so sabe e i tam* 
bié>n "Juez" Piírpura otveaxâ diner... de I a CIA a ò^í?pa miembroa do Ia J u s 
t i ç i a -que Io r eehaza r n - paro. çjwo nogeran I a l i b e r t a d a loa r e v o l u c i o ­
n á r i o s , y tenemos I a • i .nv ico i ín do que ôa tos l s han acopta&o. 

P e r e i r a ManoJMi será in te r rogado durante 43 horas y Iuer>o acra" l i -
berp.do h a s t a que haya s e n t e n c i a do I a J u g t i c i a Revoluc ionar ia ahbre su 
c a s o , , .; 

MOmiEKTü BE LIIiSilAGICIT NACIONAL (ÇüPAMAIiOS) 

MLN ( tupamaro s) 
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/U. MIM(TUPAMAROS) 

Bolívia, J ú l i o de 1970 

Coisparíeros dei MEW (Tupamairoa): 

Esta ea -une. eficialisación. de relaciones 
que on loa hachcs ya estaban establecidas , en Ia iaaa henooaa y maravi-
l losa fbxiaà so l idar ia por parte de Uds. , aunque es tas relaciones haja» 
ooraòtusaàa à-jtçi i a lamentable caída de un companero. 

Quiero hacer r o sa l t a r e i invalcrable 
significado de Ia c.operaciSn eco que Uds* haa apertado a nuostro mevi-
alento* X décimos invalorable porque' ega aytlàa permitió" acelerar e i 
iagreso a i monte, n i faa&lar dol incentivo moral que implica pára tedoa 
ntiòatroa combatientes. 

Este ya empieaa a ser una integraciún a 
nivol in ternacional , que nos permitirá de r re t a r a i iaparlaliamo con ma~ 
yor facilidad» Es, adernás, una süestra de que no s&La ei enemigo es 
capaz de u n i r s e , sino que loa revolucionários tambiés pusète»? borrar Ias 
a r t i f i c i a l e s frontei-as; de que Ias ideas bol ivarianas • yrchôístasc co-
mienzan a germinar* 

En ei futuro inmediato tenemos que dar 
más y más m e s t r a s de integracidn, ya no s"oToenel sentido de ayuda 
aino intercâmbio de mil i tantes* 

Estamos dispuestos a r e a l i z a r ese i n t e i » 
cambio en Ia forma mas rápida y prác t ica que Uds* crean conveniente,. 

¥ 
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Aderaás creemos que esa forma de solidaridad in ternacional , que ytx se 
concreta, debe hacerse ptfbiica para eue e i ejemplo cunda» 

Estamos concientes de Ia importância que 
conlleva vuestra lucha como PüCO in-ediante .para Ios pueblus latinoame* , 
r icanos. Creemos que, oori tedo, ese POÇO, t iene sus l imi tac iones , aje 
nas a Ia voluntad de Uds» y nuestra y por esc estamos convencidos de-
que urge Ia apertura de dtro POÇO, con ca r ac t e r í s t i c a s d i s t i n t a s da l u ­
cha (en Ias montafis») a i que üds« han sabido desar ro l la r con mucha r e s -
ponsabilidad y aplomc, 

Nuesiro foic deberá" tambien ser irra~ 
diante y pularizante» Y Io será" mas en cuantc trabajemos en forma re»f. 
cíproca*. 

Sen planteamientos someros y a saneadas* 
En ei transcurso dei tr<aha;jo cojatfn en Ia gueira , que tanibién es cerailn, 
se ii-án modelando y definiendo estos«concept.s , i i ientras tantc e i ene-
migo golpea y debemos golpear íiosotrfa» 

El exemplo do los gloriosos "Tupamaros" 
es un ejemplo para nosotros, para toâos los revolucionários. Tra ta re ­
mos de imitar io en otr. t e r reno . Rcciban todos los combatientes dei 
MM e i afoçtü y Ia admiraoidh do t.,dos nueatros combatientes» 

jYictoria o Muerte, en la^j Montaãaai 

Chato Peredc 
Por e i Estado Mayor dei EIH 



PESSOAL-SECRETO 

INFORME INTERNO N9 (M)PS-020 15/JUL/70 

MONITOR: GLAUCO . MAÇOS: *%*% Í5z&~ 

FONTE: ALTAIR AVALIAÇÃO: B-l 

DISTRIBUIÇÃO: CIEX REFERÊNCIA: ll(M)PS-019 (# 4) 

Segurança e contra-informação. Altair. Viagem à Argélia. Pero­
nismo. 

1. 0 "elemento argentino" que contactou ALTAIR, mediante carta de apre­
sentação de ISIDORO ANTÔNIO VIANNA GUTIERREZ, identificou-se para o agente 
como «^GUILLERMO", pertencente ao "MOVIMENTO PERONISTA 17 DE OUTUBRO". O 
marginado aparentaria ter cerca de 25 anos de idade. 
2. As 14ha00 de 04/JUL/70, GUILLERMO, que regressara a MVD procedente 
de BAires, para onde viajara no mesmo dia, entrevistou-se com ALTAIR, em 
um bar sito à Avenida Uruguay(entre as ruas Yaguarón e Yi) MVD, entregan-
do-lhe a seguinte documentação (junto, cópia da mesma), a qual o agente, 
por sua vez, deveria entregar em Madrid e Argel: 

a) Carta datilografada, datada de 04/JUL/70, dirigida ao "COMANDO 
SUPERIOR PERONISTA GENjERAL JUAN D. PERÓN, PUERTA DE HIERRO, MADRID, ES­
PADA", assinada (e e unice documento que contem assinatura manuscrita) 
por MIGUEL ANGEL SOSA, "POR EL COMAIjDO EJECUTI,VO: ORGANIZÁCI,ÓN PERONISTA 
17 DE OCTUBRE" - documento no qual e feita análise e comentário da situa­
ção argentina atual, do ponto de vista daquela organ/zação, adepta da 1 u-f 
ta armada e que propugna por uma "organização revolucionária do Movimento, 
a qual devera sintetizar e elevar a um nível superior as anteriores ex­
periências sindicais, políticas e armadas do povo peronista". 

b) Carta datilografada, datada de 04/JUL/70, dirigida ao EMBAIXADOR 
DA REPUBLICA POPULAR DEMOCRÁTICA DE COREA na Argélia , constando, à guisa 
de assinatura, os dizeres datilografados: "COMANDO EJECUTIVO: ORGANIZA-
CIÓN PERONISTA 17 DE OCTUBRE"; após considerações sobre o Movimento 17 
de Octubre, solicita contacto com a "ASOCIACION DE AMISTAD COREANA LATI­
NO-AMERICANA". 

c) Carta datilografada, datada de 04/JUL/70, dirigida ao "PRESIDENTE 
DE LA ASOCIACION DE AMISTAD COREANA LATINOAMERICANA, COMPAflERO KIUNG 
HUNG", também com a indicação, a guisa de assinatura: "POR EL COMANDO 
EJECUTIVO, etc;". E' solicitado, neste documento,, o estabelecimento de 
KKJkgtsSKS "relação estreita e perdurável que agilite e possibilite o /\ n-
tercambio de informação político-mi1itar, o adestramento teorico-pratico 
de companheiros membros da organização e a possível colaboração futura 
que brindará - em uma renovada demonstração de solidariedade revolucio­
nária do Povo coreano - a ajuda e manutenção da luta pela Revolução so­
cial e nacional de nosaa pátria". 

d) Carta datilografada, também de 04/JUL/70,- dirigida à "FRENTE DE 
LI-BERACIÓN NACIONAL ARGELINA", com a mesma i ndi cacão^at i 1 ografada, a gui­
sa de assinatura; é solicitado neste documento o "início de uma relação 
entre ambos movimentos, que saberpos frutífera, por estar baseada e susten­
tada na solidariedade revolucionaria que nutre e alimenta a ambos". 

e) Sm esemplar do parçfleto "EL 17", sem indicação de data (teriam 
sido entregues ao agente vários exemplares do mesmo, a serem passados em 
Madrid a JUAN PERÓN). 

f) Esquema desenhado a mão e escrito com letra de imprensa, com in­
dicações para chegar e contactar a residência de JUAN PERÓN em Madrid (jui 
tamente com as indicações escritas, GUILLERMO teria fornecido indicações 
orais a ALTAIR, que deveria dispor de cerca de 24horas em Madrid. antes d< 
viajar a Argel:- fazer ligação telefônica (tel 2161162 em Madrid), quando 
atendessem desligar e ligar novamente logo em seguida; essa seria a set-
nha combinada para falar com PERÓN). 

3. GUILLERMO teria ficado hospedado em MVD no quartp de ISIDORO 
VIANNA GUTIERREZ no HOTEL PETIT LANCASTER, não havendo o dono do hotel 
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hotel registado GUILLERMO na lista de hóspedes. Em BAires, o telefone 
dado por GUILLERMO é 69-6626, havendo o marginado combinado o seguinte 
esquema de contacto com ^LTAIR:- se este desembarcar em MVD, procura-
lo; se não,, ALTAIR devera, de MVD, telefçnar e usar a seguinte senha: 
"Jaime está doente; mandarão fó^HlííiáX remédio*; virá então imediatamente 
alguém de BAires encontrar ALTAIR; tal senha seria também valida para 
convocar o agente a BAires. 

4. Na entrevista de 04/JUL/70 com ALTAIR*, GUILLERMO forneceu ain­
da ao agente os seguintes dados: 

- Vários atos terroristas recentemente realizados na Argentina 
{tentativa de seqBestro de um diplomata russo, tomada de uma pequena 
cidade por algumas horas, o seqBestro e assassinato de Aramburu) se­
riam responsabilidade de uma organização peronista integrada por ele­
mentos do Exercito, conhecido como "LOS HALCONES*, cujo c&efe é o 
GENERAL SETJORAENS. 

- ONGANIA, em seus últimos dias no poder, teria demitido 17 mili­
tares, dentre os quais 12 pertencentesa "LOS HALCONES". 

- 0 Exército argentino estaria adotando como tática prender o 
menor número possível de pessoas,,com o que visaria a minimizar ao 
máximo a repercussão na opinião pública do movimento peronista, evi­
tando, pór outro lado, que as diversas facções peronistas encontrem 
cpndiçSes propícias para um maior aglutinamento. 

- Em MVD, à rua Benito Blanco, próximo à rua 21 de Septiembre, 
reside o MAJOR PÁBLO VICENTE, elemento ligado ao peronismo e que man­
tém contacto com LEONEL BRIZOLA e JOÃO GOULART. Ha tempos atrás te­
ria sido tentada uma "FRENTE POPULISTA", fazendo parte do esquema, pe­
ronista o ex-Embaixador argentino no Brasil, JUAN WILLIAM COOK, já 
falecido (COOK era homem da confiança de PERÓN, havendo servido como 
elemento de ligação deste com GETULIO VARGAS e J030 GOULART). 

- Encontra-se atualmente na Suiça um dirigente metalúrgico ar­
gentino, de nome VILLALON, que é pessoa encarregada de canalizar di­
nheiro para o movimento pwronista argentino, dinheiro proveniente da 
China e de Cuba. 

5. /GUILLERMO recomendou finalmente a ALTAIR que não mencionasse, nem ao 
próprio PERÓN, os contactos que deve fazer na Argélia; esclareceu GUI­
LLERMO haver duas facçães principais no movimento peronista - uma de es­
querda e outra de direita,- sendo JORGE ANTÔNIO (que se encontraria atu­
almente em Madrid) e o próprio PERÓN de tendência direitista, não sendo, 
pois, conveniente tomem conhecimento da missão de ALTAIR na Argélia. 0 
objetivo final da organização de GUILLERMO seria o de fazer com que o grupo 
de esquerda venha a dominar o de direita. 

MOTA PARA 0 CIEX: As listas de passageiros da "Pluna", np percurso 
MVD/BAires registam o nome de GUILLERMO AORIAN PINI, 

nascido em 19/8/1941, C l . argentina n? 4.743.315, nos seguintes vôos: 
em 03/3UL/70 - MVD/BAires, as 17hs30 
em 04/JUL/70 / BAires/MVD, às 12hs30 

idem MVD/BAires, às 17hs30 
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VERIFICAÇÃO DE ENDEREÇO. 

829 ~ QUARTA-FEIRA 2;77(;'15 - RESPTEL 414. TELEFO­

NE MENCIONADO EXPEDIENTE EM REFERENCIA ESTA' INSTALADO RUA ELPl-

DIO GOMZALEZ NUMERO 4653 (CIDADE DE BUENOS AIRES) E PERTENCE 'A 

MORADORA, SENHORA GNRTUETA K. DE PINI. 
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DAS RELAÇÕESyEXTERIORES A ...BRASEMB-BAJRES, 
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mM Telegrama 

índice: Ver i f i cação de o endereço. 

Ostensivo 
eXÒed%T Reservado 

Confidencial v:^^ 
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Rogo verificar discretamente a quem per­

tence e em que endereço está instalado o telefone 

69-6626, de Buenos Aires. 

EXTERIORES 
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República Argentina, 4 de julio de 1970.-

COMASDC SUPERIOR PERONISTA 
GENERAL JUAN D. PERON 

PÜERTA DE HIERRO 
MALRID-ESPAilA 

Querido General: 

Aproveehando ei viaje dei portaaor de Ia presente, hemos consi-

derauo conveniente enviarie nuestras lapresiones sobre Ia situación general dei 

País y dei Movimiento. 

1) Vista Ia iaposibilidad por parte dei sistema de impedir loa 

desbordes a que periodicamente Io souietía ei Peronismo, Ias Puerzas Armadas ei 

28 de junio de 1966, toman el poder desbordando ios marcos de Ia democracia bur 

guesa tradicional. Ei proyeoto político, econômico y social que a partir de allí 

se pone en marcna, invoiucra dos aspectos fundamentales: a) a nivel de Ia econo-

mL^^e trata ae aesarrcliar una política que facilite Ia dominación de los mono­

pólios, integrando a Ia Argentina ai proyeoto que ios Estados Unidos tienen para 

América Latina. 

b) a nivel político se 

trata ae eliminar el aA atema de partidoe anterior a i9t>6, promoviendo ia ereacl<5ft 

de nuevas forman políticas que permitieran ia integracióri dei reronisuio y tambián 

dei resto du lua fuer» \B a un > coiinln en ei aeno dei cual 

se diritaieran i •.. igo. 

2) Sste proyecto, que no es asumido cJirectaawmte por iaa "Puerzas 

Armadas sino a través ie Onganía, tiene el consenso de todoe los seotorea de Ias 

clases dominantes, üin embargo ai cabo de cuatro anos ha.ee criais, presa de sus 

propias contradicciones internas. LaF Puerzas Armadas deben derrocar a Onganía tal 

c^fe antes Io hicieron con lllía, y aiiora aí ueben asumir en forma directa el com 

promiso dei poder. 

3) "lata nuova criais de ia política de Ias olaaes dominanteB tiene 

evidentemente su origen en ei tremendo grado de opresiAYí y expiotacj.ón que se ejei 

ce contra ei .Pueblo y Ia Hacion, Io que tia producido una serie ae sucesos y proce-

sos que &an resultado casi incontrol&l Lmen: 

i) La estruetura .cai. que a partir at Largos anos fue Ia principal 

herraiaienta polític anizatiVQ dej ntrft en un proceso caaa vez más 

agudo de riesintegracion y deterioro Ltada de su compromiso ya institucio­

nalizado con ei apa. statai de laa clasee dominantes* La rebelián, Ia luena 

de ias baaeE y Lzación de eaa lucha en organlzacionee que comienzan a 

plantearse ia proceso de moviiisación popular es una dinâmica que 

Ia esiructura sindical funcionando coa mera línea dei aparato represivo pro­

cura frenar. Sin embargo, cada vez más, los sindicatos Boi .esbordados y ello o-

eurre justamente en Ia etapa en ia cual el régi.mer con mayor lucidez 

el problema dei control pol&tico de Ir?" trftbajadoree a traves dei control ae sus 

/// 
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organizaciones sindicales. 

ii) Las capas médias, y principalmente su sector más dinâmico, ei estudiantado, 

salen fuera dei campo de fuei zas controlado politicamente por ei régâmen para 

entrar dentro dei campo controlado por ei Movimiento. 

JEs justamente a partir dei 28 de Junio de 1966 que surgen, crecen y se consolidan 

importantes organizaciones universitárias, sobretodo en ei interior dei país, que 

asumen cada vez con mayor consecuencia las banderas dei Movimiento. 

iii) Surgen organizaciones que asumiendo todas las experiências de lucha armada de 

sarrolladas hasta ahora por ei M0vimiento, accionan en eee terreno sin que los gol 

pes dei aparato represivo impidan su continuidad. 

iiii) La combinación de estos procesos implica en germen Ia existência de un cli­

ma de insurrección evidenciado en Córdoba y Rosário ei ano pasado y que inevita— 

blemente conducirá a una ai tuaci<5n de guerra civil revolucionaria en tanto se pro-

"^Plce Ia consolidación de las organizaciones dei pueblo. 

iiiii) 4) Así es que ei derrocamiento de Onganía es Ia reepuesta de 

las clases dominantes a las contradicciones gestadas y agudizadas por ei proceso 

abierto por ellas mismas en 1966, Liberaies ^ desarroiliatas, los dos sectores que 

se reparten ei poder en ei seno dei regimen, acuerdan enfrentar ai enemigo común 

postergando sus diferencias. Un gabinete híbrido que aspira aislar Ia " subversion1 

y persiste en ei intento de captación dei üovimienoo, es claro reflejo de esta si-

tuâción. 

5) Creemos que ei Movimiento h« ae dar su respuesta. La con­

fluência de los jovenes y los trabajadores, ei desborde de Ia estructura sindical, 

Ia combinación de las formas armadas y políticas de lucha insertando Ia violência 

en ei seno mismo dei accionar de las masas, son procesos indetenibles y que deben 

cuJBInar en Ia formación de Ia organización revolucionaria dei Movimiento, Ia que 

deberá sintetizar y elevar a un nivel superior las anteriores experiências sindi­

cales, políticas y armadas dei pueblo peronista. 

6) Frente a esta situación, creemos válido hacerle llegar 

nuestras consideraciones respecto de los requisitos que debe llenar un futura con­

ducción táctica dei Movimiento. üs evidente que una conducción táctica revolucio­

naria capaz de desarrollar una estratégia de aniquilamiento respecto dei regimen» 

solo puede ser ei producto de IOÜ procesos que venjmos describiendo y que creemos 

atín no se hari desarrollado Io suficiente. 

No obstante Ia futura conducción seria apta con que, aón 

asu:i.j éndose coaao cunduccxón ae transición, ae pleiteara dar respuestas ideológi­

cas, políticas y organizativas a loa problemas funoamuntales dei Movimiento en es­

ta etapa, .uas funciones que esta requiere de una conducción táctica hacen preferi-

ble que esta sea colectiva con elementos surgidos dei âmbito político, sindical y 

juvenil. Plantear y desarrollar con toda claridad ei contenido socialista nacional 

de Ia Revolución Peronista, impulsar Ia. unión de los jovenes y los trabajadores, 

imponer una férrea conducción política a Ia estrcfcura sindical o en au defecto im-
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pulsar su desborde» y fundamentalmente promover Ia organización política dei Mori-

miento en su conjunto procurando lamovilización de Ias masas, son Ias tareas que 

creemos fundamentales en esta etapa y que esta conduccidn debe asumir» 

Considerando un deber haberle hecLo llegar nuestra opinión sobre ei 

proceso actual, le enviamos ei saludo militante de todos los compafleros de Ia or­

ganización, que hacemos extensivo a su eenora esposa, compafíera Isabelita, espe­

rando en futuras ocasiones poder desarrollar y ampliar estas consideraciones, dado 

que en esta oportunidad Io repentino dei viaje dei portador de Ia presente, nos ia-

pidi<5 Ia extensión debida y necesaria. 

FRATERHAIMBNTB. 

JA , A K ü - -
^ MIGUEL ANGEL SOSA. 

• ^ POR EL COMANDO EJSCUTIVO* 
ORGANEACION PERONISTA 
17 DE OCTUBRE. 
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Republica Argentina, 4 de julio de 1970.-

Al sehor 
Embajador de Ia República Popular Deraoci*ática de Corea 
en Argélia.-

De nuestra jonsideracidní 

La QROANIZACION P8R02ÍISTA "17 DE ÜCTüBuL", encuadra-

miento revolucionário dei Movimiento Peronista, aproveciia ia oportunidad dei 

viaje dei portador de Ia presente para saiudarlo fraternalmente. 

El Movimiento Peronista desde hace veinticinco afios 

viene manteniendo una heróica e inclaudicable iucha contra ei Imperialismo Nor 

teamericano y sua representantes nativos (ia burguesia industrial, terratenien 

te y financiera). Una innumerable aecuela de mártires, miles de presos y tortu 

rados en 25 aros de violenta represión y ei exilio forzoso dei General Perón, 

su líder, constitu/en una prueba acabada para demostrar ei tremendo potencial 

'•evoiucionario que encierra esta larga batalla iniciada un lejano e histórico 

17 de octubre de 1945- ha Organizaci<5n Peronista "17 de üctubre", se constitu-

ye en parte de Ia vanguardia revolucionaria dei Moviiaiento Peronista, conside­

ra que Ia única salida poeible es Ia destrucción total y por aniquilamiento de 

loa enemigos dei Pueblo. BI camino correcto es Ia Guerra Revolucionaria con loa 

trabajadores a ia cabeaa de] proceso, única garantia ;.ara instaurai' un régimen 

de j usticia y i . I 

Aprovechamos asimisrao, ei envio de Ia presente para 

soiicitaries nos facilite Ia via adecu&da para entabiar relacion con ia Aso-

ciació"n de Atais Lad Coreana Latinoamericana a ouyo efeoto xe ad juntamos una no­

ta de presentación, nacié"naole constar que ae nuestro aeseo que ei compahero 

portador de ia presente obre de enlace en esta etapa de conucimiento y relacion 

rutua. 

PívAi VÁ ílí ALMÜWT 6 

COi:IAND O Ev ECU'r IV O 

ÜRGAJXZACIOH PKKUNI3TA 
17 DK OCTüBKJá.-



República Argentina, 4 de julio de 1970.-

Al 
Presidente de Ia Asociacián de Amistad Coreana juatinoamericana 

Compahero 

La ORGANIZACION PERONISTA 17 DE OCTbBUS, encuadramiento revolucionário 

dei Movimiento Peronista, aprovecha Ia oportunidad dei viaje dei portador de 

Ia presente para acercar un fraternal y solidário saludo revolucionário ai 3o-

bierno, ai Partido de ios Trabajadores, y ai Pueblo de Ia República Popular y 

Democrática de Corea en nombre de todos los militantes anti-imuerialistas ar­

gentinos. 

Es de suíno interés, asimisino para Ia ürganizacicrx Peronista 17 de Octubre 

iniciar un uiáiogo necesario con los comparieros de Ia República Popular Demo­

crática de Corea -a través de Ia Asociación de Amistad Coreana Latinoamericana-

que posibilitará ei conociniiento y Ia real valoraci<5n de Ias heróicas y sacri­

ficadas experiências vividas por ei Pueblo Coreano en su histórica lucha Revo­

lucionaria y Liberadora. 

El Movimiento Peronista constituye ei agiutinador natural de Ias uiasas po­

pulares enfrentadas ai Imperialismo norteamericano y a sus agentes nativos (ia 

burguesia ter aancier») j eu«nta entro sus filas mi­

litantes a ia inmensa ^ayoría de los argentinos patriotas y revolucionárias. 

Hace yaasi veinticinco anos que ei Movimiento Peronista inicio una lucha 

sin trégua contra los enemigos externos e internos dei Pueblo en general y de 

Ia claoe trabajadora en particular. Una larga lista de sangre que incluye már­

tires y presos y ei exilio forzoso ae su líder, ei general Perón, sonel teatjL 

monio vivo y elocuente de su trayectoria revolucionaria. 

La Orgaiiización Peronista 17 de Üctubre es parte de Ia vanguardia revolu­

cionar a dei Movimiento Peronista. Vam-oiardia que concibe a Ia Guerra Revolucio 

naria como ia única metodologia correcta para ̂ arantizar Ia toma dei poder por 

Ia ciase traba.iadora a Ia cabeza dei Pueblo y que sostiene ai Socialismo como 

único camino posible para Ia construcción de una pátria Libre, Justa y Soberana 

y de un mundo verdaderamente mejor. 

La prepa: >lidació*n á< vanguardia se veria enriquecida en 

forma inest Las ensehanaae político-mi-

litares que surgen iel épico p revo coreano. ris en -. ste senti­

do que je pret nde • Lecer y perdurable que agilice y 

posiDij-ite ti inte.cambiü u.-c uiat« 6r\ politica-militar, ei adies 

tramiento tudrico-práctico de coiupaheroB miembroe de ia ürganización y Ia posi-

bie colaboración futura que brindará -en una renovada rauestra de solidaridad 

revolucionaria dei. Pueblo Joreano— para Ia ayu.ua y ei mantenimiento úe Ia lucha 

por Ia Kevoiución òocial y i.acionai ae nuestra Pátria. 

A Ia espera de su respu-;sta, reiteramos nueetro cálido y fraternal 
/// 
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seiludo m i l i t a n t e 

PÜR KL 

canANüo tíJtícui'ivo 
ORGÀNIZÀCIUN PJROttlíiTA "17 DE OCTUBRK".-



República Argentina, 4 de julio de 1970.-

Al 
FRENTE DE LIüiixíACION NACIONAL ARGELINO 
COMPANEROS: 

La GRGANIZAOIOIi PERONISTA "17 LE OCfUBRE", encuadramiento revolucio­

naria dei Fioviiúiento Peronista, Movimientu Argentino de Liberación, aprovecha 

Ia oportunidad dei viaje dei compariero portador de Ia presente para hacer lle-

gar su fraternal saludo revolucionário militant^al (iobierno, Pueblo y Frente 

de Lioeración Nacional ue Ia República Argelina. 

entendemos propicia Ia oportui.iuad para solicitar ei inicio de una 

relació'. entre aabc irimientae que sat ructlfera, p^r uaiar basada y 

sustentada en Ia soli-iaricad revolucionaria que nutra y alimenta a aiübos. Re-

lación que posibilitará un conocimientu más cercano y profundo de Ias históri­

cas experiências de lucha vividas por ei heróico pueblo henoano argelino. 

^* Hacemos constar d e nuestra parte qut-. facultamos ai compariero porta­

dor de Ia presente para realizar todas Ias eonversaciones necesarias para efec-

ti*i»*»4." «*~*arrollar y profundizar esta relaci<5n en función de Ia solidaridad 

que surge de ia lucha de Pueblos y Movimientoa que persiguen seme jantes objeti­

vos de Liueración y Justicia. 

A Ia espera de su respuesta reiteramos nuestro cálido y fraternal 

saludo militante. 

POR COwANDO EJECuTIVO 

ÜRGAMZACIOfl PEiiONIüxA 17 Oiu uCTUJBRE, 
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AVALIAÇÃO: A-l y 

REFERÊNCIA: II(M)US-022 

Controle de f o n t e . A l t a i r . Viagem a A r g é l i a . Segurança e 
con t ra - in fo rmação . 

1 . Ao e n t r e g a r seu r e l a t ó r i o de 17/JUN/70, em que„revive o esquema da 
viagem de JEFFER30N CâRDBl DE ALENCAR OSÓRIO e sua p r ó p r i a ao Cljile e Ar­
g é l i a , ALTAIR s o l i c i t o u de DILMA ajuda de US$200.00 (duzentos d ó l a r e s ) pa­
r a a c i t a d a viagem, esgrimin<£o o argumento de que t a l ajuda s e r i a pa ra 
"caso de emergência" du ran te a viagem, cujo f inanciamento c o r r e r i a i n t e i r a ­
mente por conta d o s ^ i n t e r e s s a d o s (TUPAMAROS?), que nao t e r ã o razão pa ra e s ­
t r a n h a r de onde obtém o agente r e c u r s o s ( t r a t a - s e aparentemente de c o n t r a -
argumentação as objeçoes v e i c u l a d a s por GLAUCO, a t r a v é s de FERNANDO, quan­
do de pedido a n t e r i o r de ajuda pa ra viagem do agen te ao C h i l e ) . 

2 . Nos p r e p a r a t i v o s pa ra sua viagem, ALTAIR t e r i a con tac t ado novamente 
o Dr. RUBEN MARIO NAVILLAC era 30/JUN/70, f icando a c e r t a d a # a i d a , em 0 2 / 7 / 7 0 , 
de ALTAIR a BAires, onde o agente ob teve v i s t o para a Argél ia na Embaixada 
daquele p a i s na c a p i t a l a r g e n t i n a , e n t r e v i s t a n d o - s e com o Embaixador a rge ­
l i n o , que i n s t r u i u o agente a e n t r a r em^contacto, ^no M i n i s t é r i o de Ex te r io r 
em Argel , com FATIH ( ? ) , elemento que fo ra s e c r e t a r i o da Embaixada a rge ­
l i n a no Rio de J a n e i r o e que a tua lmente se encontrava na Chance la r i a , en­
carregado de a t e n d e r os b r a s i l e i r o s re fug iados naquele p a i s . 

3- ALTAJR s e r á po r t ador de c a r t a do S e c r e t a r i o do "INSTITUTO CULTURAL 
URUGyAY-CORElA",,OSCAR CABRERA, para o Embaixador da Republica Popular De­
mocrá t i ca da Coréia na Argé l i a , c a r t a «pia t r a n s m i t i d a ao agente por i n t e r ­
médio de NAVILLAC e que v i s a a por o agente em c o n t a c t o com aquela Embai­
xada. NAVILLAC t e r i a r e i t e r a d o a ALTAIR, ^na e n t r e v i s t a de 30/JUN370, que 
os "TUPAMAROS" desejam armas, f a l s i f i c a ç ã o de d i n h e i r o b r a s i l e i r o e dó la ­
r e s ; o agente devera f aze r um "curso de comandante" na Argé l i a ou em Cu­
ba e, ao seu r e g r e s s o , d e v e r i a t r a b a l h a r com os "TUPAMAROS"-. 

4 . Em 03/JUL/70, ALTAIR fo i procurado por um elemento a r g e n t i n o , que 
nao i d e n t i f i c o u , mas que e ra po r t ado r de c a r t a para ALTAIR de ISIDORO VTANNA 
GÜTIERREZ ( a s s inada com o nome de c o b e r t u r a de "JOAQUIM"), na qua l e s t e 
a p r e s e n t a o p o r t a d o r , e s t e i r i a a BAires em 04/JUL/70, regressando a MVD 
no mesmo d i a , t razendo para e n t r e g a r a ALTAIR c a r t a para s e r en t regue a 
JUAS PERON, bem como o u t r a c a r t a d i r i g i d a ao Embaixador coreano em Argel , 
na qua l s e r i a t en tado es tabe lec imento de c o n t a c t o do movimento p e r o n i s t a 
com os coreanos . A i d é i a s e r i a , nesfre caso , que os coreanos se decidissem 
a montar uma"frente l e g a l " na Argent ina , a exemplo da e x i s t e n t e no Uruguai 
(o INSTITUTO CULTURAL URUGUAY-CORSA), permi t indo t r a b a l h o c l a n d e s t i n o em 
pro l do peronismo e dos p r ó p r i o s i n t e r e s s e s co reanos . 

5- GLAUCO, a p r i n c i p i o desconf iado de que se pudesse Ç r a t a r de algum 
"go lpe" de ALTAIR, deu i n s t r u ç õ e s a,DUMA para c e r c a r o máximo p o s s i v e l ^ a 
questão e o b t e r do agente o maior número p o s s í v e l de provas conc re t a s so­
bre a viagem e con tac tos dbaxxxsHfcs dec l a r ados pelo a g e n t e . ALTAIR produ­
ziu a s e g u i n t e documentação ( j u n t o , cop ia da mesmajtfc, exceto p a s s a p o r t e ) : 

a) Pas sapo r t e comum uruguaio n e 125.3&9, expedido pelo Chefe da Sec-
ção P a s s a p o r t e s do KRE da R0U, Conselheiro Agustin Or tega , em 19/AGO/69; 
t a x a paga: 3*675,00 pesos u r u g u a i o s . Docitado p a s s a p o r t e constam os s e ­
g u i n t e s dados : -Endereço do t i t u l a r : Bulevar Ar t i ga s ' 5ÔÔ a. 501, MVD; 

- Nome: Alberto Octávio C0NRÀD0 AVEGN0; 
- Periodista (jornalista) 
- Cidadania u rugua ia n a t u r a l ; 
- Casado; • 
- Cor dos olhos: celeste; cor cabelos: "entre-cano"; 
- Lugar e data nascimento: 30/ABR/1927, Salto, R0U. 
- Assinou o titular como Alberto Avegno; 
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. - P a s s a p o r t e v a l i d o a t e 19/AG0/1974; o pa s sapo r t e s e r á 
cons iderado nulo após 19/AG0/1979* 

- P a s s a p o r t e muito bem conservado, as fo lhas rçser^radas 
pa ra v i s t o s i n t e i r a m e n t e era bçanco, exce to , a pagina « 
l ^ , v i s t o da Embaixada da Argél ia em ÇAires. onde. se 
lexx%&gffcrta%*gpnB ( jun to com c a r a t e r e s á r a b e s ) : "Repu­
b l i q u e Alger ienne Democratique et F o p u l a i r e ; Vi§a n £ . . 
I56/7O; n £ du passepor t - 1253^9; nombre . ( i l e g i v e l ) j, 
1 ( une ) ; Duree du s e jou r : 7 ( s e p t ) j o u r s ; Motif du s e -
j o u r : Tourisme; Date l i m i t e c l ' u t i l i s a t i o n : 16 /7 /70 ; 
Taxa pe rçue : 15,00 Dinars ; A Buenos Ai res , l e 2 - 7 - 7 0 . " 
Colado s e l o no v a l o r de NF 15,00 (:Lmpotsdu t imbre) e 
apos to carimbo de "Ambassade d ' A l g e r i e a Buenos A i r e s " ; 
r u b r i c a i l e g í v e l sobre os car imbos. 

b) Telegrama de JEFERSON (as s inado "OSÓRIO"), datado de 27/JUN/70, 
p roven i en t e de Argel ; 

c) Passagem da " I b é r i a " para o percurso MVD/Madrid/Argel, t i r a d a em 
MVD em 02/JUL/70, em nome de Alber to Octavio Conrado; 

d) C e r t i f i c a d p i n t e r n a c i o n a l de v a c i n a ( t i r a d o no Uruguai, em nome 
do a g e n t e ; 

e) Envelope e c a r t a d i r i g i d a ao Embaixador coreano em Argel , reme­
t e n t e Oscar Cabrera, S e c c e t a r i o do I n s t i t u t o C u l t u r a l Uruguay-Corea; 

f) Passagem a é r e a , Companhia " A u s t r a l " , M^D/BAires, em nome de Al­
b e r t o Avegno^ t i r a d a em l £ / JUL/70 e v a l i d a a t e 02/JUL/71; 

g) exemplar d a pub l i cação "COREA: UNA EXPERIÊNCIA SOCIALISTA", au to r 
ENRIQUE RUBIO, e d i t a d a pelo INSTITUTO CULTURAL URUGUAY-COREA; impressa 
nos " T a l l e r e s Gráficos 33 S.A.", L*as P i e d r a s nfi 522, MVD.; 

h) Texto de t e l eg rama que o agente t e c i a expedido a "Alencar Osór io , 
Rue F rank l in Roosevelt 3 b i s , Argel - Argé l i a" , em la/J\TL/70; 

i ) Envelope e c a r t a en t regue pelo "a rgen t ino não i d e n t i f i c a d o " , r e -
metfeQte ISIDORO VIANNA GUTIERREZ (ass inando «JOAQUIM»), 

6 . Apublicaçao c o n s t a n t e do item £ acima t e r i a s ido en t regue a ALTAIR pelo 
S e c r e t a r i o do I n s t i t u t o C u l t u r a l Uruguay-Corea, em 4 (qua t ro) exemplares , 
devendo ALTAIR e n t r e g a r do i s ao Embaixador da Coréia em Argel e d o i s em Ha­
vana . 
7 Em v i s t a de t a l documentação, que parece comprovar a„viagem de ALTAIR, 
e levando em cons ideração os r e s u l t a d o s que a'mesma poderá p r o d u z i r , GLAUCO 
julgou conveniente f o r n e c e r ao agente os US$1200.00 (duzentos d ó l a r e s ) s o l i ­
c i t a d o s , adiantando também, a pedido do a g e n t e , sua remuneração co r respon­
dente a p r i m e i r a quinzena de JUL/70 (13 mil pesos u rugua ios e 350 c r u z e i r o s 
novos ) . 

Ô. DILMA suger iu $. - e GLAUCO t r a n s m i t e a suges tão para cons ideração - que 
s e r i a conveniente que DARCY fosse e s p e r a r o agente ao seu r e g r e s s o (40 d i a s 
s e r i a a duração aproximada da viagem de ALTAIR, segundo c a l c u l a e s t e ) , em 
qua lquer ponto onde desembarcasse (Ch i l e , BAires, eventualmente1 B r a s i l ) , a 
fim de o b t e r imediatamente o " m a t e r i a l " t r a z i d o , sem da r opor tun idade a que 
o mesmo, por v á r i o s mot ivos > possa d i s p e r s a r - s e . DILMA e s t a combinando e s ­
quema de comunicação t e l e g r a f i c a com ALTAIR, pa ra r eceber oportunamente t e ­
legrama do agente com indicação do l o c a l de desembarque, bem como saber se 
o agente v i a j a r i a a Cuba, o que não e s t a r i a a inda d e f i n i t i v a m e n t e a c e r t a d o . 
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Montevideo,l de j u i i o de 1970 

Camarada EMmAJADOfi DE LA REPUJLICA 
• POPULAR DEMOCIiiTICa DE COREA 2N ARGÉLIA 

PRESNTE 

Estimado camarada: 

e través de esta carta queremos 

presentarle a i Cro.ALlERTO CONRADo,exilado a r p s i l e l o en muestro país ,que ha 

cumplido importantes tareps em l s d i fus ion de Ia ceusp coreana en e i Bras i l 

•ediemte publicaciOnes,en idioma português y d i s tr ibuc ion c landes t ina , de Ias 

m r e s dei Cenereda KIM IL SUNG,Lider de 40 mi l loaes de coreanos.y que ademis, 

na s ido responsa ele de uma n i s ion de enlace nilatm recomendada por e i Cosi te 

Pre-Unificaciom de Ia Pat i ia ,emtre l o s coreamos res identes en varias ciudadea 

nmx a r a s i l e l p s y e i g l o r i o s a puealo coreano que aspira a Ia u n i f i c a d o s dei 

pa í s y a Ia expulsion de f in i t iva dei enenigo yenqui . -

La impotência dei traaajo dei Cro.Aleerto,que junto a otros r e -

veJLucionarios eras i i eaos v i s i t a r á proximaneâée Corea,sera càmprendida facilmen­

te por Ud, inc luso luego que se ce learen Ias e n t r e v i s t e s personales correspon-

dientes . -

^ Por nuestre parte ,en Ia seguridad de que e s tos contactos serv irá» 

eficazmente para reforzar l o s lazos de emistpd entre l o s revolucionários de 

America Latina y e i g lor io so puealo de Corea,queremos saludar a i Camarada 

Emaaejador con nuestra mas sentiu©, estime revolucionaria • -

$e^-^arJ^»--treTlna t i tuto 

Cultural urUcTUay - Corea 





ENRIQUE RUBIO 

COREA: 
UNA EXPERIÊNCIA 

SOCIALISTA 

PÜBUCACION DEL 
INSTITUTO CULTURAL URUGUAY-COREA 



• 

N O T A S 

( 1 ) "La República Popular Democrática es Ia bandera de Ia llbertad e 
independência de nuestro pueblo y Ia poderosa arma de Ia construc-
ción dei socialismo y ei comunismo". Informe rendMo en ei Acto 
Festivo dei XX Aniversário de Ia Fundación de Ia R. P. D. C. Editado 
en Pyongyang, 1968, por ias Ediciones en Lenguas Extranjeras, pág 41. 

( 2 ) ibid.. pág. 25. 
( 3 ) lbid., pág. 32. 
( 4 ) ibid., pág. 15, (ei subrayado es nuestro). 
( 5 ) lbid., pág. 38. 
( 6 ) ibid., pág. 53. 
( 7 ) ibid., pág. 28. 
( 8 ) ibid., pág. 44. 
( 9 ) lbid.. pág. 43. 
(10) "La situación actual y Ias tareas de nuestro Partido". Informe rendi­

do a Ia Conferenc a âel Partido dei Trabajo de Corea el E/X/66 y edi­
tado en Pyongyang, 1938, por Ias Ediciones en Lenguas Extranjeras, 
pág. 38. 

(U) idem. 
(12) ib'd.. pág. 33. 
(13) ibid., pág. 32. 
(14) idem. 
(13) ibid., pág. 46. 
(13) "La Repúblca Popular Democráfca es Ia bandera de Ia...", pág. 77. 
(17) "La situaCón actual y Ias tareas...", pág. 50. 
(18) ibid.. pág. 58. 
(19) 1964. Ed:ciones en Lenguas Extranjeras, 1988, pág. 7. 
(X) ibid., pág. 9, (el subrayado es nuestro). 
(21) "Corea otra vez", Edición de Materia'es, Barcelona 1968, pág. 88. 
(22) En cuanto ai aspecto ideolóe co dei liderazgo político, creo que no son 

necesarias demasiadas precisiones. 
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Esta es Ia prmera de una serie de publica-
ciones dei recientemente inaugurado InstitutJ 
Cultural Uruguay Corea, cuyo cometido funda 
mental es propender ai mutuo conocimiento 
entre ambas naciones a través dei intercâmbio 
a todos los niveles. 

El Prof. Rubio, conocido militante gremial 
de Ia Federación Nacional de Profesores d± 
Enseftanza Secundaria, realizo una visita de 
três semanas a Ia República Popular Democrá­
tica de Corea en ei mes de mayo último. 

El I.C.U.C. ha estimado de gran utilidad 
dar a publicidad Ias conclusiones que acerca 
de esa notable experiência que es ei socialismo 
coreano, pudo extraer ei visitante a través dei 
contacto directo con Ia realidad de aquel país 
y de Ias múltiples conversaciones y entrevistas 
que mantuviera con dirigentes políticos y edu-
cacionales. 

• 

pre han considerado ai asunto coreano como un "negocio incon-
cluso". Nunca han admitido como hecho consumado Ia derrota 
que sufrieron en Corea. El aumento de Ias provocaciones en Ia Zo­
na Desmilitarizada y Ias frustradas incursiones de espionaje » re-
conocimiento que han protagonizado ei barco "Pueblo" y ei avión 
I. C. 121, así como también ei impulso dado ai militarismo japonês, 
lo demuestran con holgura. 

Todo hace suponer que los motivos para Ia intranquilidad se 
han acrecentadú. Sin embargo, son muy poços los puebios que 
tienen una confianza nacional ai grado ael coreano. V. no es para 
sorprenderse. Cuando se sabe de lo que fueron capaces estos re­
volucionários duran.e Ia guerra dei 5ü53, nadie puede considerar 
exagerada su certeza en ia victoria final y en ia reunificación dei 
país. Si pudieron, careciendo de preparación previa, continuar Ia 
producción en Ias cuevas y los túneles de Ias montanas, como se 
hizo con Ia industria de guerra; si prosiguieron Ia investigacuón 
en los refúgios subterrâneos, como lo hizo ei Dr. Li Sung-gi a pro­
pósito de Ia aplicación industrial dei método Vina.ón por él des-
cubierto en li»39; si continuaron arando ia tierra en horas noc-
turnas y con bueyes camuflados; si, incluso, tuvieron tíempo y en­
tusiasmo como para hacer espectáculos tea.rales en ei corazón de 
Ias montanas; si de todo esto y mucho más fueron capaces hace 
15 anos, iquién puede asombrarse de sus categóricas alirmaciones 
acerca de Ia expjlsión dei imperialismo de Corea dei Sur?, iquién 
puede asombrarse de que Kim li Sung manifieste a todo ei mun­
do que "a Ia represália responderemos con Ia represa.ia y a Ia 
guerra total con Ia guerra total''? 

Estas palabras están fundadas en intensos preparativos. Se 
trata por todos los médios de converár ai país en una "fortaleza 
inquebrantable". El propio sistema educativo contempla no solo 
Ias necesidades in te lec tua is sino también Ias físicas y Ias políti­
co militares. Pero, paradojalmente, estos preparativos no son ei 
resorte más importante de Ia confianza en ei futuro. El apoyo 
principal de Ia seguridad en ei triunfo final es lo que ellos üaman 
"Ia fuerza dei pueblo". Y es evidente que, si no prestamos aten-
ción a Ia capacidad creadora dei entusiasmo colectivo, nunca po-
dremos comprender como ha sido posible un crecimiento econô­
mico que rompe todos los esquemas de los economistas más sá­
bios, y como ei império más grande y poderoso de Ia historia de 
Ia humanidad sufrió su primer gran derrota de un pequeno pue­
blo subdesarrollado, que hoy se apresta, fortalecido por ei socia­
lismo y bajo Ia dirección dei célebre guerrillero manchuriano, a 
expulsarlo en forma definitiva de sus tierras. 
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se vende ai Estado a través de diferentes procedimientos, con Ia 
salvedad de lo que cada núcleo fami'iar obtiene de una pequení-
sima parcela (30 a 50 metros cuadrados) que rodea Ia vivienda, 
que es poseída como propiedad individual, y cuyo producto se 
destina a los mercados locales. 

Distintas empresas esta ales sirven directamente a Ia economia 
rura ' ; se puede mencionar entre ellas a los centros de servido 
de máquinas agrícolas, a Ias empresas de regadío, a ias granjas 
semilleras, a Ias granias experimentales y los centros genéticos, 
a los centros veterinários y antiepidémicos. 

En general, Ia modificación de Ias relaciones de producción 
oue implica ei cooperativismo coreano, junto con Ia revolución 
t4cnica, ha permitido avances notab'es en 'a prod'-cción v produc 
tividad ag r 'colas. Para 1967. por eiemplo, Ia prod- 'cción de granos 
aumento 2,7 veces en relación ai peHodo inmediatamente pos'e-
rior n Ia liberación. Hay que comprender Ia importância q"e esto 
tiene para un país que ha perdido su pranero natural —ei S T — , 
y q -e disoone de muv poças tierras aptas para ei cultivo (menos 
dei 20% dei território). 

La revolución técnica ha tenido cuatro p"ntos básicos: electri-
ficac'ón, imeación. mecanización y quimización. 

En_ 1967 se termino ei p 'an general de electrificación de Ia 
campana coreana. Creo que no es necsa r io insistir en Ias ven 'a :as 
que se derivan de este avance energético. En ei rsmno de Ia irri-
gación los resultados han sido espectacu lares. 39.726 q<ilóm<-tros 
de canales y 18 lagos artificiales dicen mucho acerca de Ia pol ;tica 
irriVatoria. Cerca de Pvongyang, por eiemplo, hav un lago de 40 
quilômetros de perímetro que con*tituye un testimonio m " y claro 
no 'so 'amente de 'as proezas técnicas de Ia revolución. si^o tam-
bién de Ia orientación política de un socialismo que elige los luga­
res más hermosos de su tierra para edificar Ias casas de descanso 
para sus trabajadores. 

Se puede afirmar sin aspavientos que en Corea dei Norte Ia 
dialéctica milenaria de Ia inundación y Ia sequía ha llegado a su 
fin. A«ú. en ei ano 1961, con 'a sequía más grande oue registra ei 
siplo XX en ese país, incl"ida Ia muy célebre de 1919, Ia cosecha 
arrocera supero en un 11% a Ia dei ano anterior. Pareceria que 
a este socialismo de los arrozales ya poço le importa Ia azaro^a 
s"cesión de los tiempos torrenciales y los tiempos de seouía. Si 
bien queda mucho por hacer, muchas tierras por recuperar, ya 
pasan de 700.000 Ias hectáreas irrigadas. 

La mecanización de Ia agricultura es muy visible. En 1968 Ia 
disponibilidad de tractores alcanzaba un promedio de 1,2 cada 100 
hectáreas. Algo parecido sucede con ei resto dei instrumental. Los 
dirigen'es afirman que muchas de ias tareas más árduas (arada, 
desverbe, y demás) han sido mecanizadas y cr>e se están realizando 
experimentos en relación a otras. En este último sentido una de 
Ias preocupaciones más acentuadas consiste en Ia mecanización de! 
trasplante dei arroz. Sin duda, esta es una de Ias tareas más 
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arroz, de acuerdo con sus colores, formas y tamanos. Lo mismo 
sucede cuando se visita a alguien, o cuando Kim II Sung recorre 
una cooperativa por décimo cuarta vez, deteniéndo^e en todo, in­
cluídos ei tamano de Ias mesas y Ia ai 'ura de los dinteles. En 
suma, lo de "dirección persona1 y directa" no es un cuento para 
occidentales. Claro, a esto se unen imágenes, símboos, formas de 
referencia y atribución, de tradición milenaria. A si Ia imagen dei 
centro v de lo concéntrico. El círc "lo más amplio abarca a todo 
cl pueblo, ei punto central es Kim II Sung, y entre ambos se inter­
cala 'a dirección de1 partido y los militan cs dei partido. Lo mismo 
sucede con Ia simbólica dei sol. Kim II Sung es "ei sol de Ia revo­
lución coreana". En este terreno, lo que para un Ia inoamericano 
cs crocante. para un coreano es nat 'rai. Si Kim TI S mg f e e! 
principal organizador de Ia guerr i la anti ;aponesa. si luefo Ia diri-
pió d 'ra-it° 15 =>no<; si des*v'és imo"Jsó Ia creación de Ia República, 
si más tarde dirisió ei enfrentamirnto victonoso con los norte-
americanos y ia posterior construccicn socialista, si hoy sabe ma­
nifestar, con pal ibras que cada coreano siente como s iyas !a línea 
de enfrentamiento ai imperialismo, si ha hecho todo esto y mu-
cho más es, para ei pueblo, porque se trata de "un patriota sin 
igua'", dei "invencib'e comandante de acero", dei "querido y esti­
mado líder de 40 millones de coreanos". 

Para poder atisbar ei origen de un liderazgo de este tipo hay 
que tener en cuenta, además otros elementos. Los datos dicer, 
que en 1945 Ia mayor parte de Ia población pertenecía ai campe 
sinado. M'chos si?nos indican hoy q 'e Ia mentalidad campesina 
no ha sido arrasada por ei proceso industrializador v de urbaniza-
ción. Y con esto no estoy aludiendo a 'a "mentalidad campesina" 
como si se tratase de una esnecie de entidad s istancial. Como muy 
bien sabe Ia sociologia, Ia vida urbana y los procesos tecnológicos, 
por lo menos en ei mundo capitalista despersonaiizan 'as relacio­
nes, ubican a cada indivíduo en un contexto cada vez más absr 
tracto y anônimo. La sociedad "face to face" se convierte en asunto 
de interés arqueológico. Es muy probab'e que en Corea se eviten 
Ias principales enajenaciones que los procesos de este tipo gene 
ralmente conllevan, pero es indudable que, sea cual fuere ei resul 
tado final, hoy por hoy ei trânsito a Ia sociedad industrializada 
no ha afectado en Ia República Popu'ar todas Ias dimensiones dei 
problema. Y no se nos escapan Ias repercusiones políticas de una 
transición que. a ciertos niveles, aún no ha finalizado. 

Por otra parte, no se necesita ser demasiado perspicaz para 
darse cuenta de Ias diferen'es proyecciones, redueciones, sucedâ­
neos y sustituciones a que ha dado lugar Ia eliminación de los 
cultos tradíciona'es. Las diversas formas de referencia y relación 
que antano se objetivaban en cultos, creencias y sujetos más o 
menos trascendentes y-'o mundanos, probablemente no han desa­
parecido en su tota'idad. Han sufrido una trasmutación política. 
Hasta cierío punto ha habido una seculanzación dei "objeto" pero 
no de las formas de adhesión ai mismo. La frecuencia con que 
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POLÍTICA 
No es sencillo conocer a caba'ida d Ia política coreana. Para 

una aproximnción primaria pienso que hay três problemas a plan-
tear: 1) <,En qué medida Ia política coreana es una po"ítica de 
masas?; 2> ;.Cvál es Ia insidencia dei liderazgo político? y 3) iCuál 
es Ia modalidad dei antimperialismo y ei internacionalismo co­
reanos? 

POLÍTICA DE MASAS 

Para responder a Ia primer pregunta hay que realizar una 
rápida descripción de las estructuras y los métodos de trabaio 
aue inteeran Io que en Corea se denomina "política de masas". 
De Ia misma surgirá con clara evidencia Ia respuesta a Ia interro-
gante plant<=ada. 

La "política de masas'' se desarrol'a en dos niveles diferen*es. 
Ambos están, sin embargo, reciprocamente implicados. En ei primer 
nivei. Ia l'nea o poítiea de masas está referida a los métodos de 
trabaio utilizados en ei marco estatal, en ei se""ndo, a los meca­
nismos de discusión. decisión y propaganda política, en ei partido 
y a partir dei mismo. 

El peligro más importante aue los coreanos ban enfrentado 
en ei primer terreno es ei burocratismo. El'os califican como des-
viación burocrática, en ei marco institucional dei Estado, a Ia ten­
dência que —ya sea en Ia elaboración y aplicación de los planes 
econômicos o de los ed"cacionales. ya sea en otros problemas— 
se caracteriza por 'a metódica ignorância de las situaciones rea'es, 
Ia faUa de atencíón a las aspiraciones y opinion^s de las masas, 
ei verticalismo rígido v doemático y ei desarrollo de im cierto 
espíritu de castn en los niveles superiores de Ia administración. 

Para combatir esta tendência, que en parte proviene de des-
viaciones correlatívas en ei área dei partido, en 1960 se compnzó 
a ap'icar a través de distintos procedimientos Ia 'lamada "direc-
ción de Chongsanri"; se "estableció e! método revolucionário dei 
trabaio en que los organismos superiores aytidan a los organismos 
inferiores y los funcionários educan, reforman y unen a las masas 
penetrando profundamente en ellas. y res-elven todos los proble­
mas movilizando ei entusiasmo rpvo\>cionario y Ia iniciativa crea-
dora de estas" <*). El mismo sentido ha tenido ei "sistema de tra­
baio Dean" o "nuevo sistema de administración de Ia ind"stria", 
que obliga a los funcionários superiores a bajar a los niveles in­
feriores. 

Los integrantes dei Comitê Central han dado ei paso inicial. 
Kim II Sung permaneció durante dos o três semanas, en uno de 
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los casos, en una granja cooperativa, intentando hacer una con-
frontación directa y aleccionante con los problemas rea'es. A par­
tir de ese momento ei ejemplo se generalizo —emulación de por 
médio—, constituyéndose en una pauta de trabajo hoy ya con­
solidada. 

La insistência en ei contacto con las masas y en Ia teorización 
a partir de Ia práctica así como también en el valor de Ia auto­
crítica, ha generado en Corea dei No^-te una serie de hábitos aue 
neutralizai) las desviaciones burocráticas. Estos desplazamientos 
de senvdo vertical han sido complementados, por otra parte, por 
una seri» sincrónica de sentido horizonta1. Si bien Ia técnica mo­
derna obliga a maximizar Ia especialización econômica y funcio­
nal, de rebote generaliza peliaros reales de unidimensionalidad 
humana. Para sortear este peligro, los coreanos intentan, en Ia 
medida de s >s posMlidari- - un sistema educativo de 
caracter teórico práctico carV/. de trasmltir un panorama ampliado 
de los problemas de! país Paralelamente promueven, hasta cierto 
punto. Ia adq"isición de técnicas complementarias a las habituales 
y el desempeno de tareas no habituales en alg"nos períodos dei 
ano o de un ciclo temporal de mayor ext^nsión. No es raro encon­
trar obrero= q"e a Teces hacen de t^ad-Ttores. o est-'diantes y 
obrero* dedicados a trabajes agrico'as. Y los ejemplos podrian 
rmiltinücarsr. 

Los carte"es esouemas y diagramas, rr.aquetas, gráficas y mu-
rales de toda espécie, denotan. por su lado, un singular esfuerzo 
de oedagoeía econômica. Un estilo como este, tan cuidadoso de Ia 
participación rrasiva. da Ia tônica a Ia propia propaganda política. 

La tioicidad coreana en matéria demográfica crea condiciones 
muy partie"lares para Ia difusión política y propagandística. Como 
no existe Ia vivienda aislada, característica de los territórios de 
gran pobreza demográfica y re'raso econômico, los médios de dí 
fusión masiva siempre tienen un público concentrado, y Ia prooa-
ganda oral y directa. cientos de oportunidades. En los arrozales 
y en Ia* obras de infraestruetura siempre se trabaia por grupos y 
eqüinos. Las aldeas están a nocos quilômetros unas de otras; las 
grandes concentraciones políticas prolongar, y amplían las peque­
n a concentraciones diárias. Distintos signos gráficos, plásticos y 
sonoros, diferentes marchas y canciones revolucionárias, multitud 
de s'ogans v carreies pueb an las calles de las aldeas y ciudades. 
La exa'tación de ia revolución y el reehazo dei imperialismo han 
penetrado el cine. Ia televisión. el teatro y e! circo. Algunos gestos 
estereotipados, algunas çalabras rnuv reiteradas, convierten ai sa-
ludo y a otras formas de Ia ootidianeidad, eu un acto poMtico 
ritualizado, que expresn a través de una forma rígida un conte 
nido vivo y cambiante. 

A través de un lenguaje com.:; este. que se sirve de una gama 
tan variada de significantes, se expreía Ia rectoría dei partido. 
Para un observador extranjero se hace difícil Ia evaluación dei 
funcionamiento intrapartidario (el grado y Ia manera en que el 
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centralismo democrático se aplica para Ia discusión y ejecución de 
Ia íínea política), pero, en este caso, el entusiasmo a todos los 
niveles, si de algo da garantias, es dei acierto en Ia línea política 
y en los métodos de trabaio. 

Es evidente que en Corea se ha tenido una gran conciencia 
de ciertas leyes teóricas. Fundamentalmen'e de Ia que dice que 
con posterioridad a Ias transformaciones decisivas de Ia economia, 
y en e' proceso de su realización, mucho derende de como se 
perfecciona !a superestructura, en acuerdo con Ia base estab'ecida, 
y de como se refuerza "Ia acción de Ia superestructura sobre Ia 
base" <»>. 

L I D E R A Z G O P O L Í T I C O 
La revolucíón coreana es, por cierto, una revolución que poli­

tiza todos los domínios. Pero no Io hace en términos abstractos, 
no Io hace a través de un lenguaje teórico. Más bien personaliza, 
e interpersonaliza todo Io valioso, a par ' i r de Io po'ítico. Esto se 
ve con mucha claridad en un primpr examen dei lenguaje político. 
En otros lugares, en general se utiliza en ese terreno, un lenguaje 
muy diferente ai de uso común en Ias relaciones interpersonales. 
En Corea. en cambio, con mucha frecuencia estas dos lenguas 
ontran PTI simbiosis. No es nada raro oír hab'ar acerca dei "amor 
paternal" de Kim 11 Sung hacía su pueblo. Y esto no es excep­
cional. Algo similar, aunque en otro orden de cosas, sucede con 
Ia rresentación de Ia historia reciente dei pueblo coreano. La bio­
grafia de Kim II Sung es el centro de Ia historiografia nacional. 
Y esto tampoco es excepcional. Al pueblo se le proponen trayec-
t i r ias pe^sona^s signadas por Ia heroicidad, más que pautas teó­
rico ideológicas a seguir. Esto último también se hace, pero en 
menor grado. Pareceria que se ha entendido que Ia principal pro­
pedêutica, por Io menos en esta etapa, es Ia dei "mode'o" que 
integra en su cond.xta Io que socialmente es considerado valioso. 
Interesa mucho senalar q-e Ia revolución ha seg"ido Ia "dirección 
acertada y correcta" dei Partido dei Trabajo y dei primer minis­
tro Kim II Sung. pero in*eresa más decir que Ias decisiones im­
portantes han sido aplicadas baio Ia "dirección personal y directa*' 
de este último. Para algunos tal vez esto tenga un cierto sabor 
retórico. Sin embargo, en los hechos, Ia figura de Kim II Sung 
siempre ha aparecido allí donde se hace algo que importa, de un 
extremo ai otro dei território. Durante décadas ha recorrido sin 
pausa todo el país, con Ia atención dirigida a Ias grandes cosas y 
también a los de*a'les aparentemente más insignificantes. 

Esta preocupación por el detalle es muy típica de Ia "menta-
lidad" coreana y, por extensión, de Ia oriental. Cada vez que se 
realiza un banquete o se sirve una comida tradicional, Ia preocu­
pación coreana atiende desde Ia ubicación de los cubiertos y Ias 
flores a Ia distribución de Ia variada gama de los vegetales y el 
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penosas y difíciles. En Ia época dei trasplante (fin de Ia primavera 
y comienzos dei verano), Ia mayor parte de Ia pobación tiene que 
dedicar Ia totalidad de su tiempo o parte considerafre dei mismo 
a esa tarea. Baio 'a consigna de "todo el mundo ai campo", se 
produce una movilización general que abarca todas Ias edades. 
Los obreros participan en forma voluntária durante sus jornadas 
libres, los ninos visitan con sus atuendos pioneros a los campesi-
nos, y en algunos casos dedican con empeno admirable tardes 
enteras a tocar los instrumentos tradicionales para alegrar el tra­
bajo campesino. 

El cuarto aspecto de Ia revolución técnica. Ia quimización. es 
e1 más moderno. El empleo de fertilizantes, insecticidas y herbici-
das, se está extendiendo con rapidez. En Ia presente etapa se con­
sidera a Ia quimización como el punto neurálgico en el crecimiento 
de Ia productividad. 

Aparte de Ias cuatro tareas senaladas —electrificar, irrigar, 
mecanizar y quimizar—. Ia revolución técnico econômica compren-
de distintos esfuerzos dirigidos a Ia diversificación de Ia produc-
ción agropecuária y a Ia introducción de nuevos procedimientos 
de cultivo, tales como los p'antíos mixtos y Ia doble cosecha anual. 
Se ha buscado Ia ampliación de Ias hectáreas dedicadas a 'a fru­
ticultura y Ia horticultura, a Ia ganadería y Ia sericultura. Si bien 
Ias inversiones principales se dedican a los cereales y fundamen­
talmente ai arroz, se inten'a hacer un desarroro paralelo en los 
sectores mencionados. En función de ese obietivo, el sistema edu­
cacional ha recibido modificaciones que permitirán un rápido cre-
cimipnto de los cuadros agrotécnicos. 

La visita a cualquier cooperativa proporciona un cuadro prác-
tico dei coniunto de realizaciones econômicas, po'íticas y sociales 
de Ia revolución. En Ia cooperativa de BongDai, ubicada a unos 
30 qulómetros de Ham-Heung, viven unos 1.000 graniero<! coone-
rativistas que explotan alredrdor de 600 hectáreas. De estas 400 
se dedican ai arroz. 50 a los frutales y el res^o ai maíz. Como en 
todas partes, Ia coooerativa es el resultado final de 'a socializa-
ción (a este nive') de Ia tierra. los instrumentos y Ia eapacidad 
humana de trabaio. Los cooDerativistas cuentan con 4 bombas para 
Ia irrigación. 21 tractores. 2 camiones y el resto de los implemen­
tos. La producción se reparte entre los camnesinos; estos consu-
men una parte y venden el sobrante ai Estado. Distintos estable-
cim'p^t"s para el cuidado y educación de los ninos permiten a"e 
el trabaio feminino este generalizado. Re cuenta con una spde 
para Ia administración. con locales aproHados nara Ia d iscs ión 
colectiva de los problemas econômicos, dei rendimiento individual 
en el trabaio, de Ias tareas generales que afronta Ia revolución y 
otros tônicos s°meíantes. En a l u n o s "salones de politización", con 
Ias par°des cubiertas por Ia "historia ilustrada" de Ia revolución, 
se realiza Ia educación política de Ia nueva generación. Carteies 
y murales Por doquier dan indicaciones precisas acerca dpi creci­
miento productivo y ia participación individual en el mismo. 
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se vende ai Estado a través de diferentes procedimientos, con Ia 
salvedad de Io que cada núcleo fami"iar obtiene de una pequení-
sima prrcela (30 a 50 metros cuadrados) que rodea Ia vivienda, 
que es poseída como propiedad individual, y cuyo producto se 
destina a los mercados locales. 

Distintas empresas esta'ales sirven directamente a Ia economia 
rura ' ; se puede mencionar entre ellas a los centros de servicio 
de máquinas agrícolas, a Ias empresas de regadío, a Tas gran ;as 
semilleras, a Ias granias experimentales y los centros genéticos, 
a los centros veterinários y antiepidémicos. 

En general, Ia modificación de Ias relaciones de produeción 
eue implica ei cooperativismo coreano, junto con Ia revolución 
técnica, ha cermitido avances notab'es en 'a prod'cción v produc 
tividad agrícolas. Para 1967, por eiemplo. Ia prod'cción de granos 
aumento 2.7 veces en relación ai período inmediatamente poste­
rior a Ia liberación. Hay que comprender Ia importância q''e esto 
tiene para un país que ha perdido su pranero natural —ei S T — , 
y q"e disnone de muv poças tierras aptas para ei cultivo (menos 
dei 20% dei território). 

La revolución técnica ha t<?nido cuatro p"ntos básicos: electri-
ficac'ón, i^riçación, mecanización y quimización. 

En 1967 se termino ei p'an general de electrificación de Ia 
campana coreana. Creo que no es necesario insistir en Ias ven'a :as 
que se derivan de este avance energético. En ei capino de Ia irri-
gación los resultados han sido esnectaculares. 39.726 qúIóm<-tros 
de canales y 18 lagos artificiales dicen mucho acerca de Ia pol ;tica 
irrifatoria. Cerca de Pvongyang, por eiemplo, hav un lago de 40 
quilômetros de perímetro que con^tituye vn testimonio m"y claro 
no so'amente de ''as prop^as técnicas de Ia revolución, si"© tam-
bién de Ia orientación política de un socialismo que elige los luga­
res más hermosos de su tierra para edificar Ias casas de descanso 
para sus trabajadores. 

Se puede afirmar sin aspavientos que en Corea dei Norte Ia 
dialéctica milenaria de Ia inundación y Ia sequia ha llegado a su 
fin. Así, en ei afio 1963, con 'a sequia más grande aue registra ei 
siglo XX en ese país, incl"ida Ia muy célebre de 1919, Ia cosecha 
arrocera supero en un 11% a Ia dei afio anterior. Pareceria que 
a este socialismo de los arrozales ya poço le importa Ia azarosa 
S''cesión de los tiempos torrenciales y los tiempos de seouía. Si 
bian queda muebo por hacer, muchas tierras por recuperar, ya 
pasan de 700.000 Ias hectáreas irrigadas. 

La mecanización de )a agricultura es muy visible. En 1968 Ia 
disponibiiidad de tractores alcanzaba un promedio de 1,2 cada 100 
hectáreas. Also parecido sucede con ei resto dei instrumental. Los 
dirigen4es afirman que muchas de Ias tareas más árduas (arada, 
desyerbe, y dentas! han sido mecanÍ7adas y aue se están realizando 
experimentos en relación a otras. En este último sentido una de 
Ias preocupaciones más acentuadas consiste en Ia mecanización dei 
trasplante dei arroz. Sin duda, esta es una de Ias tareas más 

)0 

«t 

arroz, de acuerdo con sus colores, formas y tamanos. Lo mismo 
sucede cuando se visita a alguien, o cuando Kim II Sung recorre 
una cooperativa por décimo cuarta vez, deteniéndo^e en todo, in­
cluídos ei tamafio de Ias mesas y Ia altura de los dinteles. En 
suma, lo de "dirección persona1 y directa" no es un cuento para 
occidentales. Claro, a esto se unen imágenes, símbo"os, formas de 
referencia y atribución. de tradición milenaria. A si Ia imagen dei 
centro y de lo concéntrico. El círc 'lo más amplio abarca a todo 
cl pueblo, ei punto central es Kim II Sung, y entre ambos se inter­
cala 'a dirección de1 partido y los militan es dei partido. Lo mismo 
suerde con ia simbólica dei sol. Kim II Sung es "ei sol de Ia revo-
lución coreana". En este terreno, lo que para un ia inoamericano 
cs chocante, para un coreano es nat irai. Si Kim TI S mg f P ei 
principal organizador de Ia guerri 'la antraponesa. si luefo Ia diri-
pió d T a i t ° 15 'fim si desT-és imrclsó Ia erración de Ia República, 
si más tarde dirigió ei enfrentamirnto victorioso con los norte-
americanos y Ia posterior construeción socialista, si hoy sabe ma­
nifestar, con palabras aue cada coreano siente como suyas Ia línea 
de enfrpntamiento ai imneriaiisrno, si ha hecho todo esto y mu-
cho más es, para ei pueblo, porque se trata de "un patriota sin 
igua'", dei " invencibe comandante de acero", dei "querido y esti­
mado líder de 4T millones de coreanos". 

Para poder atisbar ei oriçen de un liderazgo de este tipo hay 
que tener pn cuenta, además otros elementos. Los datos dicen 
que en 1945 Ia mayor parte de Ia población pertenecía ai campe-
sinado. M chos signos indican hoy q 'e Ia mentalidad campesina 
no ha sido arrasada por ei proceso industrializador v de urbaniza-
ción. Y con esto no estoy aludiendo a 'a "mentalidad campesina" 
como si se tratase de una esnecie de entidad S'tstancial. Como muy 
bien sabe Ia sociologia, Ia vida urbana y los procesos tecnológicos, 
por lo menos en ei mundo capitalista, despersonalizan Ias relacio­
nes, ubican a cada indivíduo en un contexto cada vez más abs-
tracto y anônimo. La sociedad "face to face" se convierte en asunto 
de interés arqueológico. Es muy probab"e que en Corea se eviten 
Ias principales enajenaciones que los procesos de este tipo gene 
ralmente conllevan, pero es indudable que, sea cual fuere ei resul 
tado final, hoy por hoy ei trânsito a Ia sociedad industrializada 
no ha afectado en Ia República Popu'ar todas Ias dimensiones dei 
problema. Y no se nos escapan Ias repercusiones politicas de una 
transición que, a ciertos niveles, aún no ha finalizado. 

Por otra parte, no se necesita ser demasiado perspicaz para 
darse cuenta de Ias diferen'es proyecciones, redueciones, sucedâ­
neos y sustituciones a que ha dado lugar Ia eliminación de los 
cultos tradicionaes. Las diversas formas de referencia y relación 
que antafio se objetivaban en cultos, creencias y sujetos más o 
menos trascendentes y 'o mundanos, probablemente no han desa­
parecido en su tota'idad. Han sufrido una trasmutación política. 
Hasta cierto punto ha habido una secularización dei "objeto" pero 
no de las formas de adhesión ai mismo. La frecuencia con que 
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se visitan los monumentos de Kim II Sung para festejar Ias ale­
grias familiares es en tal sentido un índice no despreciable. 

El tercer e'emento a considerar tiene su origen en Ia coyun-
tura militar. Hoy ei objetivo fundamental, Ia tarea prioritária a 
nivel nacional, es ia reunificación dei país. Como ei modo, vio­
lento o pacífico, de Ia misma, depende en gran medida de Ia 
estratégia norteamericana en ei este y sudes'e asiático, no son 
muy aventurados los pronósticos de una nueva guerra coreana. 
Para tal eventualidad. Ia R.P.D.C. ha adoptado <odas Ias providen­
cias de' caso. Las militares y Ias políticas. Estas últimas incluyen, 
en Io sustancial, ei incremento de Ia unidad nacional en torno ai 
partido y ai líder. Por consiguiente, en las actua'es eircuns'an­
das, e x i s e n elementos coyunturales Que sobredeterminan un li-
derazgo que, por tradicional, no es menos justificado. Esta sobre-
determinación no es, además, una invención coreana. Basta recor 

le sucedió en Ia segunda guerra mundial. O !o que S"cedía 
hastj hace poço tiempo en Vietnam con Ia enomne gravitación de 
ese revo'>'cionario genia' q'>e fue Ho Chi Minh. Y todo esto 
sin recurrir a los ejemplos latinoamericanos. 

En un contex'o de este tipo es natural que todos los lugares 
en los q^e Kim II Suna dio orientaciones generales o particulares 
sean rapidamente historizados. 

Es claro que. en penera1, ei liderazgo puede servir a Ia poli-
tización o a Ia despolitización. Puede ser positivo y también ena 
jenante. Todo depende de como se Io utilice v hacia donde se Io 
diriia. Esta tarea esta en manos, en Ia República Popu'ar, de Ia 
direceión de >'n partido q*e ha sabido sortear con êxito ias prin-
cipales dificultades que todo proceso revolucionário conlleva. 

ANTIMPERIALISMO 
E INTERNACIONALISMO 

Para juzgar una política in*ernacional hay que tener puntos 
de referencia, parâmetros de medieión. Para los coreanos, ei prn-
to de referencia fundamental, ei parâmetro principal, es 'a lucha 
contra ei imperialismo, hoy Ia lucha contra ei imperialismo nor 
teamericano. 

Esta oninión responde a un análisis general acerca de Ia t tapa 
actua' de Ia construeción dèl sistema socialista en ei mundo, pero 
también. y basicamente, a Ia propia situación coreana. Como ya 
Io hemos senalado. Ia tarea más importante que afrontan los socia­
listas coreanos es Ia reunificación dei país, !a liquidación dei 
neocolonialismo en Corea dei Sur. 

7 millones de desocupados, para una población que no a'canza 
a los 23 conforman un cuantum muy expresivo de Ia situación 
surefia. En esa zona. mediante ei aumento de Ia iornada de trabajo 
y Ia disminueión dei sa'ario real (60% en 196068), operada a tra­
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mente humanos. La arqultectura, por otra parte, ha sabido com­
binar con re'ativo acierto ei ês i lo coreano tradicional —los techos 
curvos de doble pendiente y Ia ornamentación típica de ese "leia-
no oriente" dei cual Ia pintura nos da una recreación casi fantás­
tica— eon Ia distribución dei espacio y Ia "cubística" contempo­
rânea. Las avenidas que ha creado Ia urbanística de posguerra son 
demasiado anchas, los parques, iardines y plazas demasiado fre-
euentes, los servidos demasiado descentralizados, como para tener 
alguna vez Ia sensación de ahogo que prod' 'cen las "muchedum-
bres soi tar ias" dei oceidente tecnificado. Solo cuando hay una 
gran concentración política aparece Pyongyang como una urbe 
atestada. En reãlidad, ei extraniero, que ha desarrollado a dis 
tancia toda su caracidad imaeinante acerca dei "hacinamientó" y 
ei "anonimato" asiáticos, queda un poço frustrado. 

REVOLUCION EN 
LA AGRICULTURA 

La revolución agraria es un fenômeno complejo. Consta de 
três niveles de aplicación. ei econômico, ei cultural y ei ideológico. 

En ei primer nivel, ei econômico, cabe distinguir dos aspectos: 
los câmbios técnicos necesarios para ei avance dé las fuerzas pro-
duetivas, y Ia transformación dé las relaciones de produccion, que 
ha servido de marco social para Ia aplicación de las innovaciones 
técnicas: Como se sabe. ei credmientô de las fuerzas produetivas 
depende de ambas cosas. 

Al tercer nivel haremos referencia èn otro lugar. Nô obstante, 
es necesario no olvidar su valor para ei propio désarrollo de! pro­
cedo econômico. A el'o alude Kim II Sung cuando sefiala que ei 
"atraso dei campo comparado con Ia ciudad Se expresa, antes que 
nada. en ei hecho de que Ia base material, técnica, de Ia agricul 
tura es más débil que Ia de lâ industria, ei nivel Cultural de Ia 
población rural es más baio que ei de Ia población urbana, y los 
campesinos quedan más atrasados en Ia ideologia y Ia conciencia 
que 'os obreros" »«>. 

En cuatro o cince anos Ia aericultura coreana fue cooperati-
vizada. En cada zona Ia eooperativización comenzó por Ia tierra, 
prosiguió por los instrumentos y culmino con Ia fuería de trabajo, 
o sea, Ia capaeidad humana de trabajo. En todos estos aspectos Ia 
eooperativización fue voluntária. Se act"ó sobre "Ia base de ob­
servar de modo es*ricto ei principio leninista de voluntariedad y 
de hacer comprender a los campesinos Ia superioridad de ia eco­
nomia cooperativa a través de los elemolos prácticos" ;'T). 

Cada cooperativa es una unidad de produccion. A elia se 
adscriben todos los servidos necesarios a Ia aldea o comunidad 
campesina: policlínicas, casas cuna y jardines de infantes, escuelas, 
almacenes, etc. La producdóri anu&l, fundamentalmente ei arroz, 
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pulso, principalmente en los últimos anos. P e ella se obtienen dis­
tintas matérias primas para Ia industria ligera, fertilizantes, abo-
nos y herbicidas, remédios y otros productos. La ap.icación de es 
ta industria para Ia solución dei problema dei vestido es realmen­
te admirable. En Ham-Heung, por ejçmplo, existe Ia fábrica de 
fibras sintéticas de Vinalón. En sus 50 edificios trabajan alrede 
dor de 45C0 obreros. La matéria prima utilizada para obtener los 
sintéticos Vinalón es Ia piedra ca iza. Sin lugar a dudas este es 
un invento dei cual los coreanos se sienten legitimamente orgu 
llosos, ya que les permite cubrir Ias necesidades básicas de Ia po-
blación en un pais que no cuenta con lana ni con algodón. Para 
todo viajero que pasa por Corea dei Norte, Vinalón es, con sus 
múltip-'es talleres, sus küómetros de tuberías y sus inmensas chi 
meneas, un lugar de visita obligado. 

Los recursos energéticos para ei desarrollo econômico y ei 
consumo popular han sido proporcionados por ia energia eléctri-
ca. De ahí los planes de electrificación general (que ya han sido 
eumplidos), y Ia creación de numerosas usinas termoeléctricas e 
hidroelétr icas. 

La industria de materiales de construcción, por su parte, tanv 
bién ha sido objeto de una especial incentivación. Debemos recor 
dar que ei país quedo virtualmente arrasado por Ia guerra; a pe­
sar de elio y a partir de esa situación, se han cieado ciudades in­
tegramente nuevas y existe hoy un desarrollo habitacional capaz 
de proveer de viviendas decorosas a toda Ia población, incluído 
ei sector campesino. 

Creo poder afirmar que Ia industria ligera nacional está ad-
quiriendo un desarro'lo en extensión que posibilitará en ei futu­
ro inmediato ei acceso general a los útiles elementales para ia vi­
da cotidiana. En Ia actualidad, en Corea se fabrican desde rádios 
a televisores y íilmadoras, desde relojes a lapiceras y juguetes, 
desde máquinas de coser a lavadoras y heladeras. 

C a r o . que todo, tanto los camiones como Ias lavadoras, los 
trajes o Ias bicicletas, con un diseno muy elemental y un estilo 
no muy estetizante. En Corea se dice que no se ha alcanzado to­
davia Ia etapa en que los artículos y los productos tienen una alta 
calidad y una amplia variedad. "Nuestros camiones son muy feos, 
ipero sirven!". No hay autos, pero quien quiere trasladarse en-
cuentra siempre su trolebús. 

En Pyongyang viven 1.200.000 coreanos y, sin embargo, na 
die se atreveria a decir que Ia población sobrepasa los 300 o 400 
mil. Y esto por razones muy elementales. En general, nosotros 
(me refiero a los profanos en ei asunto) estamos acostumbrados 
a medir ia densidad urbana por ei grado de aglomeración en ias 
calles o por ei embotellamiento de! trânsito. Por ei contrario, en 
Ias ciudades coreanas estos índices no sirven: ias aglomeraciones, 
tas colas y Ias corridas, no aparecen. Sin duda, estas entre otras 
son Ias ventaias que proporciona Ia nueva urbanística y Ia nueva 
economia, ambas formuladas en un registro y a una escala real 
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vés de Ias reducciones salariales y Ia inflación de precios, el neo-
coonialismo ha conseguido aumentar en forma ostensible Ia plus-
valía. El salário comente no alcanza a ia quinta parte dei nece-
sario para una família tipo (25.000 won). 

En el médio agrícola el panorama no es más estimulante. Las 
relaciones precapitalistas se man'ienen cor:o eu los mejoreí tiem-
pos. Airededor dei 60% de Ia producción campesina se entrega en 
forma de renta produeto a los terratenientes. Como el 40% res­
tante es notoriamente insuficiente, los campesinos piden en prés-
tamo, durante Ia primavera, un saco de trigo y uno de arroz, 
debiendo pagar ei doble en el otono. Así se abre un circuito infer­
nal de expropiación y endeudamiento, que culmina en !a emi-
gración forzosa a las ciudades. Según las publicaciones surefías, 
en el ano 1963 emigraroti 450.OCO campesinos. En el radio urbano 
pasan a engrosar las filas dei ininenso 'ejército de reserva"'. 

La concentración de capitales y Ia consiguiente e iminación 
de Ia indastria mediana, ha aumentado Ia carência de fuentes de 
trabajo. Como, a su vez. no se ha creado un sistema irrigatorio 
en el campo, el país oscila en su totalidad entre Ia inundación y 
Ia seqiía, determinando un pauperismo no oscilante para Ia mayor 
parte de Ia población. 

A través dei control de los médios de información (el 61% 
de 'a prensa es norteamericana, así coi los filmes), y de 
un dispositivo militar y policia! que incluye dos divisiones norte-
americanas (después de Vietnam. Corea de! Sur es el país donds 
hay más fuerzas yanquis en Ásia). 6 0.000 soldados surcoreanos, 
250.000 reservis'as y 40.000 policias, se intenta obliterar el pro-
ceso revolucionário. 

La represión y el terror se emp'ean para mantener el statu 
quo, en una situación en Ia cual, pareceria. Ia propaganda de 'as 
pautas culturales dei "american way of life" no tiene mayor êxito, 
no genera efectos miméticos de expansión concéntrica. 

La prioridad dada a Ia construcción de vias de comunicación 
y de industrias de interés bélico, así como los traslados masivos 
de las poblaciones que lindan con las vias por donde ->asan loa 
trenes militares, parecen demostrar que 'os tiempos venideros no 
se carac*erizarán por las prácticas pacifistas. El temor a un n-ievo 
19 de abril, como el que diera por ti^rra con ti régimen de Syng-
man Rhee. ha acelerado los preparativos dei sistema de anticuer-
pos ideado para sostener el payasesco Pak J ' n g Hi. Las recientes 
detenciones y asesinatos, el juicio ai presidente de1 comitê de Seul 
dei Partido Revolucionário de !a Reumíieación Kim Yon Te, así 
Io están demostrando. Los militan'es de ese partido asi como los 
aue inteeran el Partido de !a Revolución dei Pueblo, el Partido 
de Ia Estra*egia de Liberación de S'>reorea, el Gr ipo de Tenir y 
otras organizaciones, tratan de producir ia derrota dei imperia­
lismo por médio de Ia lucha armada y Ia l"cha de masas. 

Para los norcoreanos, el 'ogro de Ia reunificación depende de 
Ia preparación política, econômica y militar dei norte, de Ia ma-
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duración dei proceso revolucionário en ei sur, y de Ia coyuntura 
internacional, o sea, dei apoyo dei campo socialista y de los mo-
vimientos revolucionários de todo ei mundo. En este último aspecto, 
ei gobierno de Ia R.P.D.C. entiende que todos los esfaerzos deben 
orientarse a Ia construcción de un Frente Unido Antimperialista 
a escala mundial. Esta tesis io ha conducido a sostener, desde 
hace vários anos, que Ias divergências teóricas e ideológicas entre 
los partidos marxistas lenmistas no deben llegar nunca "hasta 
ei punto de ocasionar una quiebra organizativa" <10>. 

Ya en 1966 Kim II Sung sostenía que no "puede ser una cosa 
norma!, ni mucho menos una cosa positiva, que ei campo sócia 
lista, ei movimiento comunista internacional y todos los par.idos, 
estén divididos en dos grupos. Debemos lograr Ia unidad a través 
de Ia lucha" (>>>. A Ia unidad y a Ia lucha se refiere en ei texto 
dei que provienen Ias citas anteriores, en forma por demás clari-
vidente: "Nuestro partido mantendrá firmemente Ia bandera de 
Ia unidad, ai mismo tiempo que lucha contra ei oportunismo de 
izquierda y de derecha. Nosotros no debemos comeer ei error 
izquierdista de negar Ia solidaridad por estar opuestos ai opor­
tunismo, ni caer en ei error derechista de abandonar ia lucha con­
tra ei oportunismo por razón de salvaguardar Ia solidaridad" (**). 

Para ei Partido dei Trabajo ei oportunismo de derecha se 
denomina "revisionismo contemporâneo". La postura revisionista 
se "expresa sobre todo en ei hecho de que se manifiesta débil 
ante e! imperialismo, y asume un actitud pasiva respecto de Ia 
lucha revolucionaria de los pueblos" <>*>. El oportunismo de iz­
quierda, o "chovinismo ul'raizquierdista", por su lado, se carac­
teriza por Ia reiteración dogmática de tesis aisladas dei marxis­
mo leninismo, por ia conducción de "Ias gentes a acciones extre­
mistas, lanzando consignas ultrarrevolucionarias. Conjuntamente 
con e'lo. divorcia ai partido de Ias masas, divide !as fuerzas revo­
lucionárias e impide concentrar ei ataque en ei enemigo prin­
cipal" (»*». 

Los coreanos afirman como necesaria Ia denuncia dei "cho-
vinismo de gran potência", y paralelamente sostienen que "a tra­
vés de Ia lucha conjunta contra ei imperia ismo de EE.UU., se 
es'ablecerá una demarcación aún más clara entre ei marxismo-
leninismo y ei revisionismo" <lr,>. 

El combate por !a unidad, ai mismo tiempo que Ia denuncia 
de los oportunismos simétricos, constituyen ei leit motiv de esta 
política internaciona1. A ello se suma Ia f-xigencia de un trata-
miento igualitário entre los partidos comunistas y los países socia­
listas. En e! Informe dei XX Aniversário. Kim II Sung expresa 
que en "Ias filas dei movimiento comunis'a nadie puede exigir 
para si una posición privilegiada y entre los países socialistas no 
puede haber relaciones entre ei s iperior y ei inferior" O"). En 
otro texto y sobre ei mismo problema, ei primer ministro decía 
hace menos de três anos que, después "de Ia disolución de ia 
Tercera Internacional, no existe ninguna cCentral», ni cCentro» 
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ción nacional coreano, y ei fracaso de Ia incursión bélica dei im­
perialismo norteamericano en 195053, acelero ia transición nor-
coreana ai sócia'ismo. Es evidente que todo esto ensena mucho 
acerca de como Ias coyunturas pueden ser provocadas y aprove-
chadas, cuando existe un movimiento político de vanguardia de­
cidido a impulsar el proceso hacia Ia liberación. 

REVOLUCION 
EN LA INDUSTRIA 

La producción industrial aumento, según ei informe dado en 
el XX aniversário, Ia fnoiera de 22 veces entre 1948 y 196/. Para 
Uevar adelante esa gigantesca empresa Ia Repúb'iea Popular con­
to con algunos recursos naturales (yacimientos mineros) no despre-
ciables. Sin embargo, ningún tipo de referencia a recursos y ven-
tajas puede explicar el proceso insólito de una pais que, obte-
niendo en 1946 el 72% dei producto nacional bruto de Ia agricul­
tura y Ia pesca, ha sido capaz de un "despegue" que le permite 
en 1964 alcanzar una relación en Ia cual Ia industria representa 
el 76% de ese producto bruto. 

Para lograr ese desarrollo industrial se opero de Ia siguiente 
manera. La industria extractiva se concentro, basicamente, en el 
hierro y el carbón. También dedico esfuerzos importantes ai alu­
mínio y a otros productos. A fin de mantener y acrecentar el rit­
mo productivo, se procedió a Ia mecanización y a !a automación 
dei trabajo minero, de acuerdo a Ias posibilidades coreanas. Como 
es natural, Ia industria extractiva ha proporcionado Ias matérias 
primas necesarias tanto para Ia construcción de máauinas herra-
mientas (que en parte se des inan a Ia extracción y transporte de 
los minerales) como para el desarrollo energético (centrales ter-
moe'éctricas). 

La industria metalúrgica, ferrosa y no ferrosa, que ha exigido 
no solamente una alta mecanización sino también Ia disponibiü-
dad de los cuadros técnicos imprescindibles, conto en este último 
aspecto, muy probablemente, con Ia ayuda de los países socialistas. 

La industria de máquinas herramientas, por su parle, es con­
siderada en Corea como el elemento básico en el desarrol'o de Ia 
indust-ia pesada. Las razones son bastante obvias. El valor de Ia 
producción en este sector ha aumentado 100 veces en el período 
1943 67. Y Ia proporción de Ia industria de maquinaria en el va­
lor total de Ia industria, se ha elevado dei 7,47o en 1948, ai 
31,4% en 1967 <5>. Esta rama de Ia producción fabrica ternos de 
diverso tipo, especia ización y tamano, prensas de 3.OCO o 4.0C0 
toneladas, máquinas taladradoras, cepil'adoras y pulidoras, grúas, 
tractores, camiones, ferrocarriles eléctricos, barcos pesqueros y de 
transporte, de acuerdo a las exigências de Ia técnica contemporânea. 

La industria química, por su lado, ha recibido un gran im-
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cional, se ha dado en ei marco de una transformación radical de 
Ias relaciones de produccion y de Ias formas de propiedad. En Ia 
primera fase de Ia revolución, los principales médios de produc­
cion industrial y de cambio fueron nacionalizados, Ia economia 
terra leniente eliminada, y Ia coopera tivización emprendida. Con 
Ia guerra antinorteamericana, este proceso de transformación de 
Ias reaciories de produccion y de Ias formas de propiedad s :frió 
una paradojal aceleración. Paradojal en dos sentidos. En primer 
lugar, esa transformación tuvo su contracara en Ia na ura! des-
trucción de Ias fuerzas productivas que Ia guerra aparejó. En se 
gundo lugar, uno de los objetivos básicos dei intervencionismo 
norteamericano fue ei bloqueo de Ia transformación de Ias re'a-
ciones de produccion y de Ias formas de propiedad, y ei resultado 
real no otro que su aceleración, a instâncias de esa misma des ruc-
ción de Ias fuerzas productivas. Hasta comienzos de Ia guerra dei 
53 los principales afectados por la3 decisiones de Ia revolución 
habían sido los capitalistas extranjeros y los terratenientes (solo 
?n 1946 fueron distribuídas más de 1 millón de hectáreas entre 
700.000 familias campesínas). Pero. como consecuencia de ese con-
flicto, Ia propia burguesia nacional se encontro, como clase, y de 
ia noche a Ia manana, en una situación sin salida. El Primer Mi­
nistro Kim II Sung Io explica así: "Debido a Ia guerra, ei comercio 
y 'a industria capitalistas fueron empobrecidos has 'a casi no te-
ner diferencia con Ia artesanía. Por eso los empresários y comer­
ciantes de nuestro país se hallaban en una situación tal que si no 
se apoyaban en Ia activa ayuda dei Estado y si no unían svs fuer­
zas y finanzas, no podían rehabiütar su economia ní mejorar su 
vida. En esta sitiación. transformamos por via socialista a los co­
merciantes e industriales capitalistas junto con los artesanos, a 
través de varias formas de economia cooperativa" (*). 

De esta manera, en un lapso de increíble brevedad, en Corea 
dei Norte Ja "forma de Ia economia socialista, compuesta por Ia 
economia estatal y Ja cooperativa, llegó a ocupar Ia posición diri­
gente, y fuera de eso, quedaron Ia forma de Ia pequena economia 
mercantil, formada por Ia economia agrícola individual y Ia eco­
nomia artesanal de Ia ciudad, y Ia forma de 'a ecenomía capita­
lista, que era muy pequena, limitada ai comercio y Ia indus*ria 
privados capitalistas en Ia ciudad y a Ia economia de los campe-
sinos ricos en ei campo" <*>. 

En 1945 Corea era un território colonial, en ei que convergían 
formas productivas pertenecientes a modos de produccion preca-
pitalistas y ai modo de produccióa capitalista. Poço más de una 
década más tarde, ei modo de produccion socialista (en su forma 
más avanzada, Ia estatal, y en su forma de transición. Ia cooDera-
tiva) ocupaba Ia posición dominante en relación a Ias superviven-
cias dei modo de produccion capitalista y de Ias formas mercan-
tiíes precapitalistas. 

La estrepitosa (y trágica) caída dei Japón ai fin de 'a secun­
da guerra, posibilitó Ia victcria final dei movimiento de libera-
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en ei movimiento comunista internacional. Tampoco se hizo posi-
ble por Io tanto que un «Centro> de Ia revolución se mude de un 
país a otro' ' ('"). 

La exigência de igua'dad e independência, den'.ro de ia uni-
dad, a los políticos coreanos les parece elemental. ' L o que obje­
tamos, dicen, es Ia tendência a seguir a ciegas a los demás per-
diendo Ia posición independiente; a apoyarse s ó o en los demás 
desconfiando de Ias propias fuerzas y a tragar por entero Ia expe­
riência de los otros sin t r a t a r a de manera crítica'' ('*). Como se 
ve, Ia política internacional coreana refleja desde otro ângulo ai 
célebre "espíritu de Suche". Este culto a a independência, que 
ha tenido manifestaciones muy recien es, no obstacuíiza, sin em­
bargo, ei culto paralelo a Ias diversas formas dei internacionalis-
mo. Tanto cuando se trata dei necesario incremento de Ia ayuda 
de los países socialistas desarrollados a 'os pequenos, como cuando 
se trata de Ia lucha conjunta contra ei imperialismo. 

IDEOLOGIA 
En Ia R.P.D.C. Ia revolución ideológica ocupa un lugar muy 

destacado. El equipo de dirección dei partido concibe a Ia revo'u-
ción como un proceso global dirigido a Ia creación de Ia "sociedad 
nueva". Esa revolución global tiene distintas etapas, y Ia etapa 
a c u a i es Ia de Ia construcción dei sócia ismo. En todas, y por 
consiguiente, en ia de Ia construcción socialista, Ia transformación 
se diversifica en vários procesos y niveles: ei econômico, ei polí­
tico, ei cultural, ei ideo ógico. De los mismos, ei último tiene una 
importância singular y, a veces, incluso Ia posición más destaca­
da. En Ias 'Tesis sobre el problema rural socialista en nuestro 
país", obra central de Ia revolución agraria, Kim 11 Sung se re­
itere a los câmbios técnico econômicos, cu.turales e ideológicos,- y 
establece que, de los mismos, " a revolución ideológica es Ia ta-
rea más importante y más difícil, a Ia que debemos dar prefe­
rencia ante cualquíer otro trabajo" <ia). En otra parte dirá que 
el combate contra Ias supc^vivencias ideológicas es una de ias 
formas de Ia lucha de cases . Con dicha afirmación se hace una 
alusión explícita ai terreno sobre el cual se prolonga, por cierto 
tiempo, Ia lucha de clases, una vez que, incluso, ha desaparecido 
Ia ba;e material que engendra Ias clases. La transformación eco­
nômica crea ias condiciones para Ia revolución ideológica de ma-
sas pero, por si sola, no basta. Es una condición necesaria pero 
no suficiente. No a otra cosa se refiere Kim II Sung en el pasaje 
que sigue: "con el triunfo dei sistema socialista desaparece Ia ba 
se econômica q i e engendra ideologias anticuadas y se crean Ias 
condiciones sociales y maíeriales que permiíen armar a los cam-
pesinos con una ideologia nueva" <2°). 
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Para realizar esta revolución ideológica se necesitan, obvia­
mente, médios de difusión, de trasmisión de Ics mensajes con 
significado ideológico. Ese lugar Io ocupan distintos sistemas, que 
incluyen a veces diferentes lenguajes y códigos, en ciertos casos 
en un marco institucional y en otros no institucional. El sis'.ema 
educativo es un instrumento de transformación ideoógica. La 
prensa, Ia radio, Ia televisión y ei cine, juegan un papel similar. 
Lo mismo sucede con Ia mayor parte de los espectáculos teatrales 
y de Ia literatura revolucionaria. Muchos carteies, murales y afi-
che.s, tienen ei mismo sentido. 

En 'a mayor parte de los casos, y cualquiera sea ei médio era 
pleado para comunicar ei mensaje con significado ideológico, ei 
lugar centra! Io ocupan los ejemplos prácticos. Con frecuencia Ia 
biografia de los héroes revolucionários. En sustância, más que de 
Ia ideoogía como conjunto de pautas teóricas encargadas de rea­
lizar Ia justificación de! socialismo, se trata de Ia ideologia como 
conjunto de pautas adquiridas. Más que Ia ideologia dei enuncia­
do hay ei enunciado de !a práctica. 

Como base de ia ed ucación ideológica se toma a los propios 
lugares de producción. Los coreanos conciben ai trabajo colectivo 
como e' medi"m más apropiado para Ia creación de una nueva "con-
ciencia social". 

i C u á e s son los contenidos básicos de Ia revolución ideológica? 
La ideologia dominante en Ia época colonial era, naturalmen­

te, una ideologia extremadamente reaecionaria. En los nuevos 
tiempos se Ia ha sustit ido por una ideologia socialista, o por lo 
menos se intenta haccrlo. La diferencia entre ambas radica en ei 
punto a partir dei cual se organiza y recibe su impulso Ia ela-
boración que integra en forma eoherente los significados ideoló­
gicos de los niveles básicos de Ia i^tructura social, y de Ias acti-
vidades que se desempenan en cada uno de ellos. En Ia sociedad 
colônia' ese punto era Ia división en clases y Ia dominación ex-
traniera. La idoolosía dominante tenía que demostrar a cada co­
reano que ei sistema econômico de base clasista y de dependên­
cia externa era ei más justo, natural e inevitable. Que los corea­
nos eran una "raza" degradaria, a Ia cual por consiguiente, no 
se ie podia confiar ei ejercicio de "funciones superiores" en ei 
orden político o en e1 orden profesional (Ia medicina, por ejem-
p'o). Como lo ha ?enalado Wilfred Burchett, cn 1945, ''no había 
virtualmente ingenieros ni obreros calificados coreanos. Bajo los 
japoneses estaba estrictamente prohibido que un coreano apren-
diera un oficio o que. incluso, presenciara algunos procedimientos 
fabriles" (**>. A justificar este sistema de explotación y de exclu-
sión se dedicaban los portavoces ideológicos dei imperia'ismo 
nipón. 

En ia sociedad socialista, en cambio, ei punto a parür dei 
cual se oreanizan y reciben su impulso los mensajes con signifi­
cados ideológico, es otro. Es Ia creación de un "hombre nuevo" 
como produeto de una "sociedad nueva". Esto lleva a que se pien-
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ECONOMIA 
La revolución coreana se autodefíne a través de três enuncia­

dos con valor de consigna: Independência en io econômico, Sobe­
rania en lo político, Autodefensa en lo mi.itar. Todos han sido ob­
jeto de una aplicación rigurosa. 

Con mucha frecuencia se oye decir a los dirigentes y a los 
cuadros intermédios, q^e Ia independência econômica es una ae 
Ias garantias eiementa.es de Ia soberania política. Una lecmra aten­
ta de los principales documentos políticos de ia revolución, pone 
inmediatamente ai descubierto ia carteia empieada para maniies 
tar Ias definiciones centraies en matéria de política internacional. 
Si bien es cierto que, en general, ia prudência coreana se parece 
más a un esti.o que ai produeto de una decisión, hay ciertos ca­
sos en que su uso se acerca más a lo segundo que a lo primero. 
Esto sucede con todo lo que se refiere a Ia soberania política. En 
ese âmbito, Ia derensa invariable de Ia soberania debe ligarse a 
Ia cautela, también invariable, en ei manejo de Ia política inter­
nacional. Esto último puede ser acertaco en términos aoso.utos 
pero, en ei caso que nos ocupa, hace referencia a una concepción 
política de Ia cual los coreanos no están dispuestos a renegar, por 
lo menos hasta no superar ciertos umbrales. En esa concepción, Ia 
soberania política se mide en dos parâmetros: ei econômico y ei 
militar. Por eso, ei modo y Ia forma de 1 evar adeian.e los iinea-
nüentos internacionales, tiene una conexión directa con ei modo 
y Ia forma en que se opera Ia construeción dei sistema de defen-
sa nacional y dei sistema de economia socialista. 

En este último terreno, ia distribución de los esfuerzos, en 
los últimos 15 anos, ha seguido un trazado riguroso. En e! campo 
de Ias inversiones ese esquema es muy claro. Se ha definido co­
mo línea principal de Ia construecion econômica a Ia tendência 
que busca "asegurar ei crecimiento preferente de Ia industria pe­
sada", con ei desarrollo simultâneo de ".a industria ligera y de- Ia 
agricu'tura" (*•. 

En términos temporales, Ia revolución agraria ha sido estric­
tamente contemporânea de Ia revolución industrial; y ei creci­
miento de Ia industria ligera concomitante con ei desarrollo de Ia 
industria pesada. Ha habido, sin embargo, una evidente acentua-
ción de esta última, por razones econômicas muy obvias. 

Este desarrollo econômico, en su conjunto, ha estado deter­
minado por una planificación central que abarca todos los secto-
res claves de Ia economia, y actúa en lapsos prefijados. Inmedia­
tamente después dei Armistício se puso en marcha un plan de 
reconstrueción de duración trienal; una vez finalizado, se comen-
ró un plan qüinqüenal, y a su término un plan septenal. 

Esta planificación central y obligatoria de Ia economia na-
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Para comprendet ei estado actual dei socialismo coreano hay 
que rastrear hondc en ciertas zonas de su historia. Si bien han trans-
currido dos décadas desde Ia fundación de Ia R. P. D. C , ei esfuer-
zo constructivo ha ocupado menos de una y media. A nivel econô­
mico, Ia mayor parte de Io que se hizo entre ei 45 y ei 50 fue arra­
sado por Ia guerra provocada por los EE.UU. En Pyongyang, actual 
capital de Corea dei Norte, cayeron tantas bombas como habitan­
tes, y en todo ei país, 18 por kilómetro cuadrado. Hay un lugar que 
testimonia Ia pasión destructiva, ei sadismo y Ia barbárie norte-
americanas. A unos 100 Kms. de Pyongyang, en Sin Chon. un cuer-
po dei eiército de los EE.UU. realizo una ocupación de 52 dias, a 
partir dei 7 de oct'ibre de 1950. En esa zona existia una población 
de unos 140.000 habitantes. De ella, una cuarta parte (exactamen-
te 35.383 personas) fue asesinada por ei eiérci'o extraniero. Los 
norteamerieanos supieron reaMzar una brillante emulación dei na­
zismo. El comandante Harrison colectivizó Ia rratanza a través de 
una variada gama de procedimientos. Dinamito a médio millar de 
personas en un refugio subterrâneo, hizo arrobar de un puente a 
1600 muieres, encerro durante una semana a 400 madres y 200 ni-
nos en un depósito de dinamita, luego separo a las madres de sus 
hüos oara incendiar con gasolina a Ias primeras v asesinar a los 
segundos (ninos de 1 a 9 anos) distribuyéndoles ei mismo prod"C-
to, pero en este caso para calmar Ia sed que habían acumulado du-
rant= 7 dias. 

La tragédia de Sin Chon no fue por cierto única; hubo mu-
chás de carác'er simi'ar. Todas constituyen un testimonio inemií-
voco de Ia metodologia no^teamericana. A nadie puede extranar, 
en consecuencia. Ia tremenda convencia histórica antimperialista 
que se ha desarroFado en Corea. Y nadie puede obietar a los co­
reanos s i pmoefio en resisfirse ai olvido. Todos los anos. 200.000 
personas visitan ei museo de Sin Chon, penetran en los félidos re-
fusios subterrâneos y perciben asf ei ominoso rostro dei imperia­
lismo. No necesitan, por otra ^arte. acudir a1 pasado para encon­
trar ai "enemi«?o iurado". A 200 Kms. de Pvongyanç, en ei para­
lelo 38. sobre Ia línea de demarcación militar y en Ia zona de vi­
gilância común de Panmunión (o "Área de Seguridad Coniunta"), 
los guardías coreanos y norteamericanos se miden dia trás dia, 
aguardan expeetantes sus menores movimientos m"tuos eesticu-
lan ei ódio recíproco Por encima de Ias barreras idiomáticas. 

Las permanentes \uolaciones dei .Armistício Tos coreanos han 
denunciado más de 61) 0'!0\ las provocaciones y los actos de aere-
sión. a<mdizan Ia tensión de una posguerra que anuncia ei nuevo 
conflicto. 

En esta sit"ación se ha reaMzado Ia construcción dei socialis­
mo en Corea dei Norte. Hav que tene^la muv presente, por con-
si^uiente, para comprender las características de Ia revolución eco­
nômica y de Ia superestructura político-ideológica. 
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se Ia actividad econômica, Ia política, Ia artística y Ia científica, 
en otro contexto. 

En el terreno econômico, los nexos o puntos de intervención 
dei nuevo esquema ideológico, son fundamentalmente três. El tra-
bajo, los bienes y Ia producción. El trabajo como esfuerzo necesa-
rio y creador, ai servicio de Ia colectividad. Los bienes como ob­
jetos para el uso, que colman las necesidades legitimas pero que 
no alimentan Ia avidez dei consumo. La producción, el creci-
miento de las fuerzas productivas, como fundamento de Ia nueva 
sociedad. Naturalmente, el nuevo sentido que adquieren el traba­
jo, los bienes y Ia producción. no se impone con facilidad. Es ne-
cesaria una lucha ideológica muy árdua que ataque, entre otras 
cosas. Io que ellos denominan "las tendências dei pequeno propie-
tario", el apego a Ia "propiedad privada" que ha legado el pasa­
do. En el nuevo lenguaje solo se habla de Ia propiedad indivi­
dual de los bienes de uso y de Ia prooiedad social de los bienes 
de producción. Los casos de propiedad colectiva pero no social, 
como ''as cooperativas, son mirados como fenômenos de transición. 

Hay un eiemplo conmovedor de Ia forma a través de Ia cual 
los coreanos aplican Ia nueva concvpción. En 13R1 se ins'aló en 
Ham Heung una fábrica de juguetes, bo'sos, vali'as y otros pro-
ductos. a partir de derivados de Ia empresa Vinalón. La mano 
de obra está constituída en su inmensa mavoría Dor mutilados de 
guerra que han hecho esta opción en forma totalmente voluntá­
ria. Incluso todos 'os trabaios de direccíón les peitenecen. La uni-
dad abarca unos 500 trabaiadores v posee en forma anexa dis­
tintas servicios: clínica, comedor tienda pelrouería. casa cuna y 
jardín de infantes, sala para teatro y cíne. Comprende también 
casas de descanso y recperaoión en diversos lucares de Corea, 
administrados por Ia propia fábrica. Como se puede notar, es una 
micosociedad ai servicio de Ia socirdad ploba'. El ethos dei onti-
mismo v dei eiercicio responsable dei trabaio imoregnan todas 
l^s act ;vidades. Este es un caso entre m-chos v todos dan cuenta 
de ''a forma en que se concibe 'a función productiva. 

En el terreno político, los temas centrales son las clases y el 
poder, el partido v Ia na"ionalidad. Meínr dicho és'os so" los 
punt"s do apovo princinales para Ia in t rod^ción de los significa­
dos ideolóeicos que ligan Ia ac.ividad política actual con Ia so­
ciedad futura. 

El primer elemento nue se pone de rnanifiesto es Ia concep-
ción de Ia práctica política como nráctica revolucionaria con ob. 
jetivos a lareo p'azo. Si bien el análisis de las clases da las pautas 
teóricas acprca dei origen dei poder popular, proporciona en for­
ma simultânea (por una espécie de polivalencia semánticai los 
fundamentos de Ia adhesión ideológica a ese mismo poder. En el 
primer caso Ia adhesión ai réfimen se da poroue constituye Ia 
expresión política de Ia c^se obrera v dei pueblo, y en e! serun* 
do por su proyección futura en términos de "proyecto social" 
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Con Io cual se justifica ai poder vigente a través de su significa­
do en un proceso de gênesis 

La adhesión política y Ia adhesión ideológica se ejercen en 
Ia práctica de muchas maneras. En forma privilegiada en esas mo-
numentales experiências de validación dei nuevo sistema que son 
Ias concentraciones de masas. No otra cosa fue ei espectácu'o ad-
mirable —dei cual hay testimonio cinematográfico— dei primero 
de mayo dei 67, con todo ei pueblo protagonizando una verda-
dera orgia de colores, flores, y movimientos de conjunto. Así se 
hace Ia rec ' ^p-^ ión dei sentido de !a fiesta de masas como fes­
tejo revo'ucionario. 

El papel dei partido como organizador dei nuevo régimen a 
través de Ia instância política e.s muy claro. Tiene rn caracter fac-
ina". Las formas de iustificación dei partido son, sin embargo, va­
riadas. A veces se Io menta como organización de clase (tema 
político) y crtras como partero de una sociedad frtura en ia c a l 
Ia explotación dei hombre por ei hombre será relegada a 3a pre-
historia (tema ideológico). 

En cuanto a Ia noción de nacionalidad y a Ia exaltición pa­
triótica, cabe afirmar que ocupan hoy un lugar destacado en Ia 
propaeanda poMtiea e ideolófica. Dada Ia inminencia bélica, no 
hay otra a'terna iva No obstante, se realiza con especial cuida­
do e insistência Ia diferenciación dei patriotismo y ei chovinismo, 
liffando ei primero ai internacionalismo y ei segundo, a veces ai 
imperialismo y a veces a las desviaciones en ei campo socia'Ma. 

Algunas nociones genera i s , que se aplican ai campo político, 
asi como también ai econômico y ai cultural, le dan una mavor 
estrrcfrTración a Ia arquitectura o sistema ideológico. Así Ia con-
traposicióh de' egoísmo y ei colectivismo. También Ia contraposi-
ción ão Io vieio y de Io nuevo. Y para todos los aspectos y cada 
uno. ei irit motiv dei optimismo en Ia práctica revolucionaria <22>. 

CONCLUSION 
El 9 de setiembre se ha festejado ei 21 aniversário de Ia crea-

ción de Ia R. P. D. C. Supongo que todo Io que hemos dicho más 
arriba es suficiente para fundar un juicio positivo, favorable y 
entusiasta, sobre ei socialismo norcoreano. Sin embargo, no todo 
ei mundo está en condiciones de formular ese juicio. La propa­
ganda norteamericana ha distorsionado e invertido Ia realidad co­
reana a un grado dificilmente superable. Es necesario, en conse-
cuencia, un enorme trabaio de difusión y contrapropaganda que 
permita a Ia opinión pública mundial tener una idea realis'a so­
bre ei socialismo norcoreano y sobre ei neocolonialismo que EE.UU. 
práctica ai sur dei parale.'o 38. Y hoy más que nunca dado que Ia 
inminencia de un nuevo conflicto es innegable. Los EE.UU. siem-
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La revolución coreana constituye, sin lugar a dudas, un fenô­
meno de excepción. Creo que no hay mejor manera de realizar una 
introducción a e s a experiência fuera de serie, que Ia que pasa por 
Ia determinación de su símbolo central. Ese símbolo es Chenlima, 
un corcel alado sobre ei cual un hombre y una mujer se lanzan a 
una aventura fantástica, sin otro bagage que un libro abierto a Ia 
mitad. Esta figura pertenece a un antieuo mito. dei cual ei socia­
lismo ha conservado Ia matéria y modificado, con increíble sabidu-
ria, ei sentido. Los re'atos dicen que los pobres aguardaban con 
ansiedad Ia llegada de Chenlima para ser rescatados de Ia pobreza 
y transportados ai paraíso de Ia abundância. Para su regocijo, los 
coreanos proclaman hoy, con una convicción que se funda en he-
chos reales, que Ia espera dei célebre Chenlima ha regado a su 
fin. El socialismo ha comenzado y Chenlima es ei símbolo que de-
no'a Ia velocidad con que se ha emprendido ia derrota de Ia po­
breza. 

Como se sabe, en 1945 termino Ia dominación japonesa en Ja 
península coreana, y en 1948 se fundo, en Ia parte septen^rional, 
Ia República Popular Democrática. En Ia mitad meridional los ame­
ricanos sustituyeron ai imperialismo nipón. intentaron con posteri-
dad extender su dominación a todo ei território (1950 53), y se con­
forma ron finalmente con Ia metódica extorsión de los coreanos dei 
sur, que han sabido prolongar hasta Ia actualidad. 

Desde Ia firma dei .Armisicio (1953) en adelante, ei paralelo 
38 ha senalado Ia línea divisória entre ei norte y ei sur. El socia­
lismo norcoreano no ha sido, por Io tanto, solo un socialismo asiá­
tico, un socialismo de nuestras antípodas sino también un socialis­
mo de frontera. Y este es ei punto nodal de ia experiência corea­
na. Un país antagônico y colindante dei imperialismo no se puede 
permitir determinados lujos, y menos que ninguno ei de caminar 
con lentitud. Por eso, en Ia Corea septentrional, ei tiempo histó­
rico ha sufrido una vertiginosa aceleración. Basta tomar un índice 
econômico para poder entreverlo. El inereso nacional per capita, 
para 1967. a-imentô nueve veces en coirmaración con ei correspon-
diente a 1946, y más de cuatro en relación ai de 1949 <>>. 

Esa celeridad en ei ritmo de desarrollo ha marchado de ia ma­
no con Ia originalidad en los planteos revolucionários. Los corea­
nos reiteran una y otra vez que ellos han pensado con su propia 
cabeza y actuado con sus propias fuerzas. Píenso que ha^ una n o 
ción que sintetiza es*e modo particular de ejercer Ia práctica r evo 
lucionaria. Es ei Suche. Si bien su denotación es muy variada y 
su connotación a veces múl t ip^ , se puede destacar como núcleo 
dei Suche a ese espíritu que se esfuerza en seguir ei curso indica­
do por Ia propia cabeza. 
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PESSOAL-SECRETO 

INFORME INTERNO N? (M)PS-013 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE: ALTA IR 

CIEX 

05/ ÍW/70 

MAÇO: £Ss^ps . | ^LTA( ie . j 
mT— ' " " . 1.1- • 

AVALIAÇÃO: B-2 

Refug iado 
Segurança e contra informação. XKXX^MK brasileiro Nilo Silva. 

^íiLifífÊAx. 
1. NILO SILVA/Tex tenente brasileiro que se encontraria atualmente re~ 
fugiado na ROU, contaria em MVD com a proteção de um coronel do Exército 
uruguaio, que trabalha no MINISTÉRIO DO INTERIOR da RDU. 

2. 0 citado coronel, que seria parente da esposa do marginado, de no­
me CRISTINA, teria prometido a NILO que a polícia uruguaia não o incomoda 
ria, apesar de que a coocessão de asilo seria problemática, tendo em vis­
ta que os antecedentes de NILO seriam de crime comum, por ser êle respon­
sável pelo assassinato de um coronel no Rio Grande do Sul, ao tempo em 
que era governador LEONEL BRIZOLA, autoridade que teria então proítegido 
NILO, tirando-o da cadeia. \ 

? c NOTA PARA.O CIEX:* Esclarece o agente ADILSON PIMENTEL. 
tratar-se de dados obtidos de 
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INFORME INTERNO N^ (M)PS-007 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

)ISTRIBUIÇA0 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

CIEX 

DATA 25 /FEV/70 

MAÇO (S) : P S - f p f o ^ M 2 ) 

AVALIAÇÃO: _ _ 
o— 2. 

REFERÊNCIA: 

ÍNDIC1 Segurança e contra-informação. Fonte. Altair. 

1. Em seu relatório escrito datado de 20/FEV/70, ALTA­
IR declara haver recebido, por intermédio de DJALMA MARANHÃO, 
comunicação procedente de Santiago do Chile,Nno sentido de quk 
lhe havia sido mandada passagem para viagem àquele país, pas­
sagem fornecida pelo PCChileno, por solicitação de CÂNDIDO DA 
COSTA ARACTO. 

2. Tratar-se-ia de "coisas importntes no Chile que não 
se podem falar por recado". 

3. ALTAIR esclareceu a FÁBIO estar ainda aguardando o 
recebimento da citada passagem. 

NOTA PARA 0 CIEX: 

te pedia a Fábio qu 
co foi de parecer ê 
ciar-lhe os meios), 
do agente diminuiu, 
fevereiro, relatóri 
20, ambos de alcanc 
bem dever-se/à rela 
ser verão, já por p 
das autoridades uru 
0 prometido relator 
havendo, por outro 
ll(M)PS-005, a resp 
detalhes, quando so 
algum modo, reminis 
momento de crise Ce 

Ja e a segunda vez que surge a questão dá 
viagem ao Chile (na primeira vez, o agen-
e financiasse e um dos argumentos de Glaj 
stranho que convocassem ALTAIR sem propif 
Após o regresso do Brasil, a produção 
havendo sido entregues, por exemplo em 

os escritos, um no dia 7 e outro no dia 
e relativamente limitado (o fato poeje tain 
tiva calma do meio asilado local, já por 
rudência dos interessados ante a decisão 
guaias no trato do terrorismo organizado 
io s8bre a viagem aç. Brasil não apareceu 
lado, surgido a estória constante do II 
eito da qual o agente não forneceu mais 
licitado; a referida estória parece, de 
cente de estória anterior, surgida em 
f. Il(M)PS-044/l968). 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (M)PS- 001 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR {# 1) 
JAIRO/DILMA 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 23 /JAN/70 V 

MAÇO(S) 

AVALIAÇÃO: B-2 [4 1) 
A-l 

REFERÊNCIA: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: Segurança e contra-informação. 

1. Correm rumores no meie asilado em MVD de que estaria 
sendo planejado novo seqBestro de aeronave, por parte de PAU 
LO VALENTE e um grupo de estudantes atualmente refugiados na 
ROU, entre eles CAIO VENANCIO MARTINS. 

2. DILMA comprovou contacto 
tanto diretamente como através 
VA (vulgo "CHICO"), brasileiro 
cujas imediações existe barbea 
LENTE. E, pois, provável que 
FELIPE, assim como "CHICO", eu 
trei tas 
sede do 
CAN. 

e ostensivas, freouent 
CAN e dirigi ndo a cami 

s de FELIPE com PAULO VÊLENTE, 
de FRANCISCO HUMBERTO DA SIL-
gerente do "HOTEL TACUARI", em 
ria onde "faz ponto" PAULO VA 
este seja informante regular de 
jas relações com FELIPE são es 
ando "CHICO" quase diariamente 
nhoneta "Kombi" a serviço do 

3. Quanto a menção feita po 
envolvido no suposto plano de 
elementos para avaliar se se t 
FELIPE, havendo dado instruç"õe 
o assunto. 

r ALTAIR de PAULO VALENTE como 
seqüestro, GLAUCO ainda não tem 
rata de operação que interesse 
s a DARCY para sondar discretamente 

4. JAIRO, por outro lado, solicitou de CÉSAR para que obte 
nha de MARIA vigilância sobre CAIO VENANCIO MARTINS, CLÁUDIO 
ANTÔNIO WEYNE GUTIERREZ e EUCLIDES GARCIA PAES DE ALMEIDA, pa{ 
ra averiguar eventuais contactos com extremistas locais e ou­
tros asilados brasileiros, sendo dada a CÉSAR justificativa dé 
que se teme alguma ação dos marginados, de um modo geral. 

S E C R E T O 
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NFORME INTERNO N9 ( M ) P S - O í T Ò Data: 24 /DEZ /( 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO: 
LOCAL: CIEX 

MAÇO : PS-^3(fte£vuJ 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: l|(M)US-067 
I l(M)PS-082 

ÍNDICE: Fonte. Al talr. 

1. ALTAIR teri 
a PAIegre, em ôni bus 
a jado de PAIegre a S 

2. Declarou o 
em SPaulo e no Rio de 

DO DA COSTA ARAGftO, qu 
"geate da Marinha", a 
conversar sobre um mo 

3. Tendoem vi 
portador da carta esc 
REA (cf. ||(M)US-067) 

a viajado em 21/D 
da Companhia EVES 
ão Pau 1 o, em ôni b 

agente ter de faz 
Janwiro, atenden 

e teri a soli ei tad 
traves d e sua (de 
vimento que prete 

sta tais contacto 
rita por GREGORIO 

EZ/69 de MVD com destino— 
Em 23/DEZ/69 teria vi-

us do "Expresso Minuano". 

er"contactos importanteg" 
do a solicitação de CANDI 
o ao agente BJÜIS'procurasse 
ARAGSB) filha, a fim de 
nde ARAG7Á0 estruturar. 

(, ALTAIR 
BEZERRA 

e s t a r i a sendo 
a RAIMUNDO COR-

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N* t 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: 
Fonte. Alt 

; i)PS-002 

ai r . 

DATA 1 8 / Ò E Z / 6 9 

MAÇO(S): PS-í3>ffl&&J 
_—-~L~ 

AVALIAÇÃO: A-1 

REFERÊNCIA: 

1. Em seu 
TA IR solicitou a 
passaria Natal e 
69 e regressando 
trabalhando, não 

2. ALTA IR 
submeteu orçament 
dentes a passagen 
soa, e retorno Sã 

3. > GLAUCO 
ceder somente met 
tamente -com a rem 
ros) a ajuda de 

4. 0 agen 
passagem pela fro 

relatório escrito dat 
juda de custo pari 
Ano Novo com a famf1i 
a MVD, trazendo sua f 
se poderia ausentar d 

invocou o precedente 
o total de 14.937 pes 
s de Ônibus MVD/São P 
o Paulo/MVD para duas 

, BCflXKBHKEiKRaESia OUVI 
ade do soli ei tado, se 
uneração mensal (IÜS p 
custo de 7.500 pesos 

ado de 07/DEZ/G9, AL-
a< Brasi i , onde 

a, p a r t i n do em 20/DEZ/ 
i l h a (a DflMik^KK mulher, 
e São Paul o ) . 

de anos anteriores e 
os uruguaios, spo-rr-
aülo, ida para uma pes-
pessoas, 

do FERNANDO, decidiu cof 
ndo pago ao agente, jui> 
esos uruguaios e cruzei-
uruguasos. 

te solicitou 
r ra. 

gualmente cobertura para sua 

S E C R E T O 
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NFORME INTERNO N? (M)PS-080 Data 04 / D L Z /69 

.•*) MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

MAÇO : PS-^tl^/^'2^"^ 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 
CIEX 

ÍNDI CE: Segurança e contra-informação. SIM. Fonseca. 

1. Em 26/N0V/69, ALTAIR teria comparecido a reunião em casa af 
RAUL SARTORIO em MVD, presente à reunião o Major CARLOS GONZALEZ-y 
Subchefe do SERVICIO DE INTELIGÊNCIA MILITAR (SIM) da ROU, haven­
do este primeiramente explicado a ALTAIR quem era FONSECA, refe­
rindo-se, a seguir, à preocupação causada no SIM pela "invasão de 
subversivos" brasileiros na ROU; teria GONZALEZ aduzido que o ex-
capitão LAMARCA estaria (ou teria estado) no Uruguai, indagando 
entlode ALTAIR sobre CÂNDIDO DA COSTA ARAGftO. 

2. A fim de comprovar sua suspeita de que GONZALtZ tivera con-t 
tacto na ROU com pessoal de FONSECA, ALTAIR teria indagado, com 
ar casual, se FONSECA estava au havia estado na ROU, obtendo de 
GONZALEZ aceno afirmativo. 

3. GONZALEZ teria também indagado ALTAIR sobre CARLOS SÁ, o 
que teria induzido o agente a pensar que a indicação sobre CARLOS 
SA teria chegado ao SIM proveniente do Brasil, "talvez-atraves da 
Polícia de PAlegre, onde FONSECA recolhe muita informação do Uru­
guai". 

lota para o CIEX: 

Quaijto a 
gatorÍ o 
cias m r1 
mot i vaçã 
revi ver 
guma van 
i ntenci o 
por part 
SIM^ou a 
hi potese 
via SIM, 

Do 
me 

CARLQS SÁ, o 
do próprio CA 
itares) ou vi 
o do agente c 
uma "crise" c 
tagem; não--ex 
nado, pode-se 
e do agente q 
FONSECA, par 
, finalmente, 
obter acesso 

relato do agente, se 
nção feita por GONZAL 
SIM poderia ter sabí 
10 VENANCIO MARTINS ( 
a NELSON/FELIPE. Não 
om esserelato: poderi 
orno em ocasiões anter 
cl ui nç}o a hi potese de 
também pensar em ten 

uanto a eventuai s i nf 
alelamente aos que fo 
a de que NELSON/FELI 
à fonte de LUÍS. 

ri a 
EZ sobre 

si gni fi cat i va a 
FONSECA, 

do dele pelo interro-
recolhido em dependên-
parece ainda clara a 

a ALTAIR estar querenjio 
iores, para obter al-
que ALTAIR esteja beifi 

tativa de "cobertura" 
ormes adiantados ao 
rnece a FÁBIO. Outra 
PE estariam.tentando, 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N^(M)PS-07' 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JA1RO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 20 /NOV/G9 

MAÇO(S): P S - j l f f r i é ^ / 

AVALIAÇÃO: A-1 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Controle de fonte. Altair. 

V. 
TAIR inc 
cia ao C 
CÂNDIDO 
RAIMUNDO 
2. 
tratar-s 
da como 
- um tot 
BA tres/M 
importan 
colher b 
na posiç 
NOV/69 e 

Em seu re 
1ui u soli c 
h i1e, via 
DA COSTA A 
CORREIA. 

Esclarec i a 
e de assun 
argumento 
ai de 21.6 
endoza/San 
te que ê* 1 e 
oas i nform 
ao em que 
ALTAIR es 

latorio escrito/entregue em 1 
itação de numerário para viaj 
terrestre, a fim de atender a 
RAG740, transmitida ao agente através de 

3/N0V/69, AL--
ar com urgên-
convocaçao de 

o agente ter si 
to que não pedia 
para a obtenção 
78 pesos uruguai 
t Í ago, i da e vol 
fosse ao Chile? 

ações, aduz i ndo 
se encontra". A 
taria ausente de 

3. GLAUCO, an 
a negar a aMXiaxxxa 
se de "golpe" imag 
ro. Por outro lad 
rfando este os rec 
que RAGftO sabe ser 
i ncongruênci a que 
que provavelmente 
1e com aigum-1ucro 
servar a reação de 
não teria reagido 

aii san 
^ H B so 
i nado 
o, a c 
ursos 
ALTAI 

escapo 
quer s 
ext ra 
ALTAI 

de man 

do o assun 
liei tação, 
pelo agent 
onvocação 
para a via 
R financia 
u ao "golp 
oi tar even 
. sGLAUCO 
R a n e g a t i 
eira espec 

do enviad 
ser trat 

do numera 
os, para 
ta - ALTA 
dada a e 

não poder 
viagem s 
MVD por 

to,, reso 1 
j a que 1 

e para ex 
de ALTAIR 
gem - ou 
do por ai 
e " e 1 a b o r 
tua i s i nf 
instruiu 
va; apare 
ial. 

o o recado, por 
ado por carta.Ai n-
rio para,a viagem 
o i t i nerar i o M V D / 
IR esclarecia "ser 
ventuali dade de 
"refutar, estando 

er i a para fins de 
ei nco dias. 

veu i nstru i r FABI0 
he pareceu tratar-
trai r mai s di nhei-
por ARAGflO, igno-

bem s i gni fi cari a 
guem, ou bem e uma 
ado pelo agente, 
ormes, sobre o Chi-
também FÁBIO a ot 
ntemente, o agente 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-Qé} DATA 23 /üUT/69 _ . 

MONITOR: GLAUCO MAÇO(S): PS^fl^^Cs^) 

FONTE(S): ALTA IR 

CIEX 
DISTRIBUIÇÃO 

LOCAL 
EVENTUAL 
EFETIVA 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Contra-informação. Retorno de Perón à América do 
Sul. Sl/ROU. 

1. Em meados de OUT/69, ante "fortes suspeitas" de 
que JUAN PERÓN tentaria viajar da Espanha à ROU, os serviços 
de segurança uruguaios, ligados a Cl.A., estariam controlan 
do os avises procedentes da Europa, mediante o ingresso nest 
de agentes portadores de retratos atualizado do ex-Presiden-
te argentino. 

Nota da BEX/EO 

sua vez, 
MILITAR (SIM). 

ALTAIR esclarece haver sido informado 
bre o assunto por RAUL SART0R10, que, 

estaria veiculando dados do SEBVICIO DE INTEL 

so-
por 
I GE1Í1C I A 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N a (M)PS-058 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 25 /SET/ 69 

MAÇO (S): PS-l(b(>U*M) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: 

JU-- xnlztC**)^ ^Ay*f 
Segurança e Contra-informação. Viagem de Cândido da 

Costa Aragão ao Chile. 

Brasi1j 1. Após o seqüestro do Embaixador dos E.U.AV no 
o SI/E.U.A. teria pressionado, através da "Dirección de Intor-
macion y Inteligência" do Sl/ROU, para que fosse provi denciadíi 
a saída de CtNDIDO DA COSTA ARAGflO do Uruguai, sendo-lhe dado 
prazo ate 07/SET/1969. 

2. ARAG7Á0, através de ALBERTO CONRADO, teria contactadd 
o elemento de ligação do PCU, ARIZAGA, sendo realizada, às 
21hs00 de 03/SET/69, entrevista de ARAG7S0 com RODNEY ARISMEN­
DI, na residência do deputado uruguaio JOSÉ LUÍS MASSERA, site 
a esquina das ruas Figyeira e Maggiolo, no bairro de Pocitos, 
em MVD. ARISMENDI, após ouvir as explicações de ARAGflO, teri 
decidido enviar um elemento ao Chile,, para tratar da cobertun 
da chegada de ARAGftO, sugerindo também que este viajasse esco 
tado por pessoa de confiança; rejeitou ARISMENDI o nome do 
sargento 0SWALD,0 SILVA, sugerido por ARAG30, e indicou ALBERTO 
CONRADO como "única pessoa brasileira de confiança do PCU", 
havendo CONRADO aceito o encargo. 

À . Lm 06/SET/69.Q ei emento do PCU "encarregado do setor} 
passagens", de nome BARREIRO, teria comparecido à agência da 
companhia SAS em MVD, retirando duas passagens, uma de ida-e-
volta (MVD/Santiago/MVD) e outra só pafa o percurso MVD/Santi-
ago: na mesma ocasião, foi marcada reserva para o vôo de ... 
10/SET/69, às 10hs30. 
4. A chegada a Santiago se deu às 16hs20 do mesmo dia 
lO/SET/69, após escala em BAires, sem novidades. Esperavam 
ARAGftO na pista do aeroporto o Senador RAFAEL TARUD, além do 
Diretor do Aeroporto e de um elemento de nome CARRASCO, que 
se identificaria posteriormente como representante do PCChile-
no. 
5. A Polícia internacional do Aeroporto de Santiago, ao 
examinar os documentos de CONRADO e ARAGflO, teria reconhecido 
neste "a pessoa que havia oito meses atrás entrara no Chile cq" 
passaporte falso espanhol". 0 referido passaporte encontrava-
se em poder de CONRADO, mas não teria sido localizado pela po­
licia. Açresença dpSenador TARUD teria abreviado qs trâmites 
alfandegários, não sendo abertas as malas dos recém-chegados. 
6. ARAGKO e seu acompanhante foram alojados em Santiago 
no apt. n9 207 do "HOTEL SKO PAULO", sito à rua San Antônio 
nv 357, correndo as despesas por conta do PCChileno, conforme 
esclareceu o citado CARRASCO, que aduziu dever ARAGflQ receber 

(Ti 

S E C R E T O 
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receber ainda dinheiro para despesas correntes. 

G 
tiago, contacto te 
tar o ex-Almirante 

ARAG7Ç0 e f e t u o u , no mesmo d ia de sua chegada a San-
que prometeu visi 
ocorreu por estar 

efonico com ALMINO AFONSO, 
no dia seguinte, o que não 

ALMINO ocupado na CEPAL, onde trabalha. 

7. CONRADO, por seu lado, manteve contacto em Santiag 
com o chileno CLÁUDIO VIDAL, filho da deputada socialista CAR-
MEN VIDAL, o qual e elemento que trabalha na "organização de 
ALMINO AFONSO" e que teria sido quem escoltara ARAGftO na viagem 
anterior deste, de Santiago a MVD. CLÁUDIO VIDAL teria escrito 
rio em Santiago à rua Agustinas n? 785, sala 546. 

ria conifíidenciado,a CONRADO haver 
meses, em Cuba; varias vezes levou 
que em fins de 1969 pensava viajar 

em missão de BLMINO AFONSO". 

8. CLÁUDIO VIDAL t 
estado em 1967,, durante oito 
brasileiros ate o Uruguai; e 
ao Brás i1, 

9. ALBERTO CONRADO demorou-se em Santiago apenas 48 
horas. Foi conduzido ao aeroporto por elemento do PCChileno. 
Como medida de segurança, fez endossar sua passagem para a Com­
panhia "Lufthansa" e com destino ate BAires somente, onde fez 
novo endosso para a Companhia "Pluna", viajando para o Uruguai 
no sa'bado, 13/SET/69 ( figurou assim como passageiro vindo de 
BAires e não de Santiago). 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N^ (M)PS-059 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 2 5 /SET/69 

MAÇO(S): PS-|lC|tó«^ 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA:!!(M)PS-058 
I l(M)US-056 
Il-PS-014 

ÍNDICE; Controle de fonte. Altair. 

1. ALTAIR, de regresso da viagem a Santiago do Chile 
produziu relatório escrito, transcrito nos M s PS-058/e .... 
US-056 em referencia. Junto, original do citado relatório (p 
g Í nas 3 e segui ntes). 

2. A hipótese constante do # 2 do tI PS —014 parece 
confêtraada, havendo o próprio ALTAIR adiantado o argumento a 
FERNANDO, na primeira entrevista após o regresso. Esclareceu 
então,o agente que procurara NELSON, na ausência de FERNANDO, 
não só para a cobertura, mas também, com vistas a conseguir re 
cursos para estender a viagem ao México, onde entraria em cor 
tacto com os elementos recem-asilados naquele pais. Ao aca­
bar em mãos de FELIPE, cuja manipulação teria intimidado AL­
TAIR (tomava nota do que dizia o agente; pedia para repetir, 
assumindo tom policial; o auxiliar de FELIPE entrava de vez 
em quando na sala), o agente teria tentado escapulir da me­
lhor maneira possível, adiantando alguns informes que não o 

comprometessem em demasia. ALTAIR não compareceu a entrevista 
que fora marcada por FELIPE para o dia seguinte, no mesmo lo­
cal . 

3. Quanto aos esclarecimentos solicitados no i 4 do 
IIPS-014:- 0 verdadeiro nome foi mencionado por JAIRO a FELI­
PE, ao perguntar este, a,fobado, quem era CARLOS SILVEIRA; 
quanto a NELSON, este ja tinha conhecimento do verdadeiro noH 
me, pelo menos desde encontro anterior oue efetuara com AL­
TAIR, na ausência de FERNANDO (cf. II(M)PS-01O/l 969), havendo 
sido es^e o motivo pelo qual, na emergência, JAIRO preferiu 
mencioná-lo a FELIPE, dada a pergunta direta deste, e evitar 
má-vontade de FELIPE, ao ser inteirado por NELSON. Quanto 
aos esclarecimentos, limitou-se JAIRO a indicar tratar-se de 
elemento mais ou menos conhecido no me[o, fornecedor-ocasio-
nal de informes, afastando qualquer idéia de vinculação dire­
ta e permanente com LUÍS. Após o episódio, NELSON limitou-se 
a mencionar, em tom ocasional, que o "homem de FÁBIO aparece­
ra de novo". Texto da redação conjunta FEL1PE/JAIR0 foi en­
tregue a NELSON, ficando cópia com FELIPE e com JA|R0. NELS0f|, 
por seu lado, o terá processado,^ bem como FELIPE (este se pre­
ocupava em ter redação- apresentavel, com essa finalidade). 
ALTAIR só deu material oral a FEILIPÉ e este tomou anotaçães. 

S E C R E T O 
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27/8/69 

Se informa que a familia, de Manes,,. . 

muaou-se da casa de Carrasco,\ indo para a 

estrada que leva ao Aereoporto. Pronto sabere­

mos o endereço,pois temos encontro com a mulher 

de Manes na sexta-feira. 

Está em Montevidéu, hospí«aanao-se no 

Hotel Lancaster, o elemento ViyCorino Pereira, 

que foi diretor do Instituto ia Pesca no governo 

JK. Veio êle para fa .ar com Epizola e Jango. 

Segundo informações do próprio Vitorino 

ao agente, êle estevs uma semana em Buenos Aires 

vindo depois ao Uruguay. Dispe Vitorino que no 

Brasil atualmente é lornececfor de arroz e outros 

produtos na X-sae9SEé**«i* Aeronáutica tendo chance 

kde estar em contatos :om mi/litares. Vitoriano vêm 

3aulo ffimrotc Valente 

ira Paulo Valente, 

ida pela agente, se 
ralente quer pela Varig 

com mensagem de alguns oficiais da FAB para °ang< 

Trouxe .também para 

uma carta de Paulo Vítor 

Nessa carta que/foi 

fala de uma passagem! que 

para ir aoa restados /Unidibs e lamenta Paulo Vitor 

que IÉSSCXÍE Valente estejfa em posição antagônica 

ao grupo de Aragarças. Wo fim da carta diz que 

todos os contatos /devem ser feitos pelo diretor 

do GAN em Montevidéu goie já estava ao par do 

assunto. 

Também está eh. Montevidéu o presidente 

^kp Centro das Industr:.as jzfe São Paulo, que veio 

falar com Goulart acercai da situação brasileira. 



O tal Vitor 

ura passaporte 

Vitor ino 
e , ao que par 
mente era for 
r i a e oomeç 
piratifcvas. 

r a f icou de a r ran ja r 
i ro para Paulo Valente . 

ambém esteve cora Brizola 
zola e s t á pensando nova-
organizaçao revolucioná-

as vez suas andanças cons-

Se informa que d ia 2â f o i preso Is idoro 
^ ICrUtierrez. 

Se verificou 

entre Jango e Ar 

Jango apanharia 

para ir até a f 

acompanhado pelo 

encontro ocasional 
icando corabinafliojque 

fira de semana a Aragão 
a de Maldonado sendo 

n t e . 

Se informa qie y a c i P e r e i r a Lima fo i posto 
era l iberdade diu/25 io c o r r e n t e . 

f 

A/u y/ <rvo, 

Q/im vuwAty, 
6 



Se informa que es 

o cunhado ae Jan~;o, 

fc. n.í,íJ. nq, . 

a t ro d ias em Montevidéu 

a Vale. 

Também es t iveram/doip^l ideres e s tudan t i s de 
São Paulo,não ide J tá r í ica ios , para f a l a r com Jan 

Is idoro G-utierrrtz agora^quando e s t á em Monte­
vidéu^ e s t á paraadro np-^hotel p e t i t Lancaster^^ías 
e s q u i n a s das Rua^TJruguay y Yaguaron. 

i 

Tão logo se verificoup sequesTaro ao embaixa­

dor americano no Rio, o serviço a/iericano, através 

da tal )irección de Información/e Inteligência, 

começou a pressionar Aragao para sair do país, 

àè&vsác dizendo que ti/iha pra/zo até o dia 7 de 

^Letembro não dando un/dia mais. 

^^ Aragao, através do agente comunicou ao PGU do 

fato, tendo o elemeato de ̂ igaçao, Arizaga,dito 

que arranjaria um encontro/de Aragao com Rodney 

Arismendi, fato que se suqeaeu no dia 3 de Setemor 

na casa do ieputa/lo José luis Massera,nas esquinA.̂  

«as das ruas Figueira e íteggiolo, em Pocitos. 

Ali, às 21 hpras, compareceu Arismendi,ARARÃO 

51 o Agente. Aragao explipou os acontecimentos à 

Arismendi, tendo este da/to que manaarla uma pessoa 

ao Chile tratarl da cooertura da chegaaa de Aragao. 

Na oportunidade, Arismendi disse que Aragao 

tinha que ir escvoltadoJtendo Aragao dito que havia 

£}a sargento jpaacMKKgg paraquedista muito bom, Oswa 

do Silva, que podeXi%/fazer êsae traoalho. 



Um A"'%s& e.K.írfito/ugi 

mas Arismendi não concordou, aclíanao que a única 

pessoa brasileira de confiança ao PCU era o 

agente e que convitiha que o acompanhasse. 0 

agente acedeu e assim foi que o agente foi até 

Santiago. No dia seguinte, i ae Setembro, o 

elemento do PCU encarregado/ do setor passagens, 

um tal Barreiro, foi até a/SAS tirando duas 

passagens até MMÉMÉf Sanftiagô . senão uma de 

ida e volta. 

O passagem foi marcada/para quarta-feira, 

dia 10, às 10,30 da manhãJ não havendo nenhuma 

novidade na saidqt e na eséala em Buenos Aires. 

Se chegou a Saátiago, hora 16,20 (local), 

estando na pislp do aerepporto esperando Aragão, 

o senador Rafael Tarua /o diretor do aereoporto 

e o representante do PCC, um tal Carrasco 
/ 

Na Policia Irj ter nacional, os documento do agent 

'e de Aragão f ilcara^ sendo examinados pela polic 

tenao Aragão sido reconhecido como a pessoa que 

faz oito meses'atrás eátrara em Santiago com 

passaporte falsjo espanhol (passaporte aliás 

*esse que o agente carregava no bolso). Com a 

presença do senador^tárud, nem as malas aoriram 

no aereoporto^ Depois! no carro do senador fomos 

levados ao Hotel São/ Paulo, calle San Antônio, 

357,pieza 207 i, tudo /por conta do PCC. Uma vez, 

sozinhos no Ihotel, oi tal Carrasco se identificou 

como representante d/o PCC, dizendo que uma pesso 

do Parxido Comunista do Iruguay tinha antes 

^riajaao ao Chile para enècac tratar a entrada 

de Aragão \ / 



O tal Carrasco^ disae que tudc» estava pago pelo 

PCC e que Aragao receberia aj/naa um dinheiro para 

lespezas. Nesse mesmo dia, Aragao telefonou para 

Almino Afonso, que prometeu ar no dia seguinte 

mas não foi, par estar ocupado na Cepal, onae 

Santiago, conh£c$ as um tal de Q-«3ta-traoal^a. Em 

Clauaio Vidal, chileno, filho aa deputada Carmen 
/ / ' 

Viaal, socialijsta. Esta cop escritório na calle 

Agustinas,785, 

Este Clau 

Aragao quando 

organização d< 

oficina 546, 

io Vidal fqa a pessoa que escoltou 

veio a Montevide^. e trabalha na 

Almino Afonso.Disse o tal Cláudio, 

que esteve oi;o meses em Cuba em 1967, que várias 

vezes tem levado brasileiros até o Uruguay. Disse 

que antes do :fim do ano pensava ir ao Brasil em 

missão ae Alm:.no Afonso. 

Pouco tempo, 48 horas, o agente perm&neceu 

em Santiago,pois não tinlia condições de permeriecei 

no Chile mais tempo. 0 Í>CC o conduziu até o n 

aereoporto, tendo na sjaida a policia internaC6ftM«-

Sà3L preso a ciir^&ira dfe identiaade uruguaya até 

o último minuto da saiaa do avião. Para despistar, 

o agente fêz e ndossar sua passagem para a Luthan-

sa e somente até Buenos Aires,ficando assim como 

passajeiro qué iesce em Buenos Aires. No dia 

seguinte fêz anaossai? aua passagem (originalmente 

da SAS) para P|Luna,voltando ao Uruguay no sábado, 

dia 13» por pluna,desembarcando em Carrasco como 

^asageiro vindo\de/Buenos Aires e nao de Santiago 

Antes de sair de Montevidéu para o Chile/ o 

agente foi procurad<fe/por telefone por RmrrisJ 

7 



^C/Ü *H, Ma ¥£.t$.S,f- t^s/vl 

para que o levasse a t é Áragao, Disse 
Sá Ror i s , que vinha d/o Bras i l enviado 

por Carlos Marigt ela p/ara uma viagem de 
levantam#$\to|de área e / faze£ conta tos no 
Uruguay, Chile,Pe\yjre México. 

Disse que p/Srtava/seis mil dó lares para 
o pessoal reoem lj/beraao do Bras i l em t roca 
do embaixadoraí íer icano. £Òií 
aqui em Montevidéu com Amai 
Moreira, Paulo Schiling>e D; 

Disse que Marighelaxman^ava uma mensagem 
para Aragão; que^íive^ráe pac iênc ia ; que nes ta 
fase da lu j j^urbapa Aragão era muito peso 
para t ê - l o denpro do B r a s i l ; que o mandaria 
levair"para o^Brasil quando .ia^se e s t i ve s se na 

ra 

fase VtM*aTT7ois 

de Mariglíella 

precisava de 

resentia de 

e de técnico 

ghella mandou 

s, que a organização 

om muito ainheiro e nao 

por ora. Disse que se 

e«&e&eaéoc8 sabotadores 

plosivos.^Dia^e j&& Mari-

'zona de 

nvio de armas, 

que Cuba se pron­

tificou a enviar armas" nela fronteira peruana • 

brasileira. Sá Rpfis yái buscar colaooração 

do MTR peruanfif e Qs^gente do ex-chefe guerril-

á "Roris estuci 

froateira Peru-Brasil, 

via Cuba,danao a &&&-

heiro comanjgnie Alai 

ao México entrar em c 

foi recentemente trocada 

aor americano. Sá Rori 

Dirceu.Palmeira e TraVas 

um curso de comanaan 

ís vai 

turma que 

da do embaixa-

proposta para 

Cuba fazer 

raçar o esquema da 



volta dos lider 

ueatro de máxim 

Onofre Pinto e 

ao Brasil, via 

Disse Sá Roris q. 

está pagando por e 

ue cruzeiros anti 

gens em Montevid 

Silva, Branaão 

Disse Sá Roris que Ma 

is brasileiros para 

meses. Também o sargento 

rcad^ para ir a Cuba e voltai 

uay. 

ganizaçao Marighella 

ista um milhão e meio 

mês. Fez Sá_Roris sonda-

os sargent-os Oswaldo 

rem ao Brasil. 

tava necessitand 

e c u 
\OB p 

iu eri#re 

u rgen te de homens rãsJp< 
o p o r t a a v i o e s Minas Gér 
a t o de v ingança contrjí 
se f êz um levantamei 
v i g i a d o de muito pe 
j á possu i duas la / íchas 

e quer d i n a m i t a r ! 
ndo i s s o como ura 

i 

inha. Disse que já 

nas Gerais e se ê 

àusive, Marighella 

a dar fuga aos terro­

ristas mas se reòente d«f um bom homem rã para 

^colocar os explopivos/no Minas Gerais. 

Sá Roris se hostfedourem Montevidéu no hotel 

Aramaya,em BulevaJjjja 18 de Júlio,esquina Paraguay. 

Se informa que existem /«fais três asila 

que e*üa chegaram/ao Uruguay^ sendo um deles P^\ 

Ajf) fugitivo^ da ̂ eniwnciáfia Lemos de Brito. Um se 

chama Leonardo Sobrinho e o outro José Pinto. 
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II Alt LA 
TARUD 

ESTA NOCHE À LASPIrtORAS 
RADIO PORTALES 
RADIO CANDELÁRIA 
RADIO PORTALES 
RADIO BIO-BIO 
RADIO CARBON 
RADIO TALCAHUANO 

Santiago 
Santiago 

Yalparaíso 
Concepción 

Lota 
Talcahuano 

Transmitirán ei discurso pronunciado 
porei 

Senador RAFAEL TARUD 
EN EL SALON DE HONOR DEL CONGRESO NA­
CIONAL, AL AGRADECER SU PROCLAMACION 
POR EL PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA, CO­
MO CANDIDATO A LA PRESIDÊNCIA DE LA 
REPUBLICA. 

• - • • • • • • • ••-•-•-•-»-•-•-•< 

um* 
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Doc.n3 

INFORME INTERNO N* 4PS) 014 

MONITOR: ANIBAL 

FONTE(S): TÚLIO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL :BEX#EO 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. MANIPULAÇÃO. ALTAiR. 

DATA 13 / SET/ 69 

MAÇO(S): PS-|3C|ÍCÍ^0 

AVALIAÇÃO: A—1 

REFERÊNCIA: 

1. O comportamento de ALTARI revelou-se mais uma vez falso 
e indiciplinado. 
2. Uma primeira analise do documento que passou a Felipe p* 
rece indir que^o marginado selecionou cuidadosaasnte informes que 
sendo de interesse nao o comprometeriam em demasia, no momento de 
ter que dar explicações a JAIRO via FERNANDO, 
3. A intenção de obter cobertura e compreensível, considerai 
do o valor pessoal do marginado. 
4. Para uma melhor visão do problema indaga-se: 

a) Se foi mencionado o nome verdadeiro de ALTAIR, quer 
pelo mesmo quer por JAIRO, no curso de conversas com 
Felipe ou NELSON; quqis foram os esclarecimentos for. 
necidos por JAIRO A FELIPE; f[ual foi o diálogo de NEL 
SON com JAIRO em conseqüência do episódio; qual foi 
o tratamento dado ao material passado por ALTAIR, quem 
o processou definitivamente(aparte a redação conjunta 
FELIPE JAIRO); ALTAIR so deu material oral ou uassou 
também material escrito. 

$. Uma vez sabido se Altair embarcou ou não, as alternati­
vas são as seguintes: 1) aguardar seu regresso para novo aperto dis 
ciplinar a ser dado em função do material que venha a produzie ; 
2) no próximo contato, antes da partida, informá-lo de que o Con 
selho tomou conhecimento de mais essa "brincadeira" e que dependerá 
dos proveitosos resultados da viagem a atitude futura dos seus su­
periores que ,ia estão ficando cansados do seu mau comportamento. 0 
tom poderá ser brando, ficando esse pormenor a critério de JAIRü em 
entendimentos com FERNANDO. 

S E C R E T O 
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PESSOAL 

í} f. tfelftíL 

S E C R E T O 
XMÁXX1XX. 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE: JAIRO 

MAÇO: PS tefft&U»^) 
AVALIAÇÃO: A l " 

REFERÊNCIA: 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

CIEX 

ÍNDICE: Controle de fonte. Altair. 

1. Em 08/SET/69, ALTAIR tentou contactar NELSON telefo 
nicamente, aparentemente após ter constatado que FERNANDO não 
encontrava. Foi atendido por FELIPE, já que NELSON se achava 
momentaneamente ausente. 

2. FELIPE obteve de JAIRO esclarecimento sobre quem e 
ra CARLOS SILVEIRA, nome dado por ALTAIR no telefone. Dadas as 
circunstâncias, XKIXXKX& ,JAIRO esclareceu parcialmente (não men 
cionou a ligação e o caráter desta com LUÍS). 

3. Na tarde do mesmo dia (08/SET/69)', JA 
FELIPE e redigiu com o mesmo, em base 
informes fornecidos por ALTAIR, copia 

RO visitou 
de suas anotações, vários 
dos quais se encontra junto 

4. 
09/SET 
ei pa lm 
ohia d 
rado p 
são da 
cionou 
ha sem 
NELSON 

5. 
TAIR t 
1 O/SET 

ALTAI 
/69, a i nda 
ente para o 
e CÂNDIDO D 
or ALTAIR Na 
vi a gem a 
que seria 

pre a possi 
tenham dec 

enha 
/69, 

Ate o 
efet i v 
embora 

R teria 
no Post 
bter "c 
A COSTA 
FELIPE 

Argeli a 
portado 
b i áèdad 
i dido c 

moment 
amente 
as pro 

marcado 
o do CAN 
obertura 
ARACãÔ. 
foi o 'C 
e Ch i na 

r de pas 
e de que 
alar par 

o JAIRO 
viajado 
b a b i 1 i da 

novo e n c o n t r o com FELIPE em 
ALTAIR p r o c u r a r a NELSON p r i n 

" na viagem que f a r i a em compa • 
0 d e s t i n o aparen temente dec la 

h i l e , não sendo mencionada ex ten 
Aparen temente ALTAIR não men -

s a p o r t e f a l s o . De q u a l q u e r modo, 
se $ r a t e de dados que FELIPE e 

JAIRO. 

não tem a c o n f i r m a ç ã o de que 
com ARACAO no vôo da SAS de 
des sejam a f i r m a t i v a s . 

AL 

S E C R E T O 
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Doc.nfi 

INFORME INTERNO N*(M)-PS j/S. 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 

y 
DATA üO AGO / 69 

MAÇO(S): 

AVALIAÇÃO: B-* 

REFERÊNCIA: -
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: Cpntra-informação. Fonte, Altair. 

/ 

1* m Em ü9/JJL/69t Altair teria sido convo­
cado a residência de RAUL SARTORIO, onde se entrevistou com o 
Major CARLOS GONZALEZ, sub-chefe do "SIM". 

Z« GQNZALEZ interpretou Altair sôbre%o ca 
so MANEg, indagando se fora Altair quem dera informação a po­
licia sobre o paradeiro do asilado brasileiro^ Teria GONZALEZ 
esclarecido haver sido informado, p©r intermédio do ADITAR doíi 
E.U.A., de que Altair "sabia tudo sobre o caso MANES". 

3« m Altair teria respondido negativamente, 
aduzindo nao, dispor de elementos precisog sobre o caso MANES 
em Montevidéu e esclarecendo que MANES nao escondia, na sua pgxs 
ranoia, estar em contacto com os "TUPAMAROS". 

4» I opinião de Altair que o, ADITAR dos / 
E.U.A. nao informou GONZALEZ da "real aproximação do agente / 
com os asilados, ja qug GONZALEZ ignora essa aproximação, mas 
o ADITAR dos E.U.A., nao"; este estaria, ainda segundo Altair, 
prgcurando indiretamente saber dos fatos, o que evidenciaria 
"nao estar o Governo brasileiro dando conhecimento aos ameri­
canos das informações MANES". 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N4M)-PS 04^ 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 

s 

LOCAL 
EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 11 /JUN/ 69 / 

MAÇO(S): ^ ^ m ^ r i 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: FAInfl(M) O ^ / ^ 2 

Ci^CtCv) 

ÍNDICE: Segurança e con t r a - in fo rmação . Fonte A l t a i r . "CIA". 

1 . A l t a i r t e r i a s i do informado por RAUL SAR 
TORJO, dp Sl/gOU, de que a "CIA" e s t a r i a procedendo a i n v e s t i ­
gações sobj;e e l e , A l t a i r , no Ç r a s i l e Uruguai , t r a t a n d o - s e de 
i n v e s t i g a ç ã o de r o t i n a , i n c l u i d a no quadro de um "chequei#o g€ 
r a l dos agen te s l a t i n o s " . 

2 . 0 A J t a i r , e n t r e t a n t o , s u s p e i t a de que a 
"CIA" j a descobr iu que e e l e , A l t a i r , quem §companha a CÂNDIDO 
ARAGAO e a JEFERSON CARDIM OgORIO; como e s t a a .*CIáJ extrema -
mente i n t e r e s s a d a nes t eg e nao p q s s u i informações sobre os mej 
mos, b u s c a r i a chegar a e l e s através de A l t a i r . Es te t e r i a i n d í ­
c i o s de que e s t a sendo yig iado por elementos da "CIA" a , d i v e r -
sos l u g a r e s , i n c l u s i v e a casa de^ARAGAO, cujo endereço e de co 
nhecimgnto da "CIA". Alfcair supõe que, esÇa e s p e r a somente cor^ 
f i rmaçag do f a t o de que e l e , A l £ a i r , A e a ún i ca pessoa que v i s j 
t a ARAGAO e que conhece o endereço d e s t e , a fim de t e n t a r uma 
abordagem, sob, a ameaça de dar conhecimento a p o l i c i a do para 
d e i r o de ARAGAO e comprometer, a s s im , se r iamente a A l t a i r » . 

3 . , 0 s e t o r de " I n v e s t i g a c i o n e s " da P o l í c i a 
de Montevidéu e s t a r i a a tualmente rea lmente i n t e r e s s a d a em bus 
ca r ARAGAO, fazendo indagações e ex ib indo f o t o g r a f i a do margi 
nado ao lado de uma mulher , nos l u g a r e s hab i tua lmente frequen 
t a d o s pe lo ex-Almirante a n t e s de sua viagem para Cuba* 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N M M ) P S - 0 3 7 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): XKXXXR JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 15 /MA 1/69 

MAÇO(S): PS-tèfarA4£) 

AVALIAÇ20: A-l 

REFERÊNCIA: I I (M)PS-033/69 

ÍNDICE: 
Controle de fonte. Altair. 

1. ALTAIR voltou a incluir em seus relatórios es­
critos - ainda remetidos, com data de 08 e 09/MAI/69, apesar 
da ameaça de interrompê-los - notas sob a rubrica "Assunto 
pessoal", nas quais insiste em um contacto pessoal e reitera 
a intenção de suspender a remessa dos informes. 

2. Junto, as referidas notas. 

3. Observa-se que a maquina de escrever utilizada 
pelo agente,em 08/MAI/69 (com,a qual foi escrita somente par­
te- do relatório daquele dia) e diferente da usual. 

S E C R E T O 
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ASSUNTO PESSOAL 

Reitero o pedido de contato. Sou obrigado a 

interromper os informes até nova ordem. Existem 

coisas que não se podem fazer entender por carta. 

Carlos Silveira 

U 4A>,/><0 ff.üí.í/^^ 
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Já é • terceir» apel» que faç» para 

um c»ntat« pesstal e nada •btenh» • que 

me faz crer que nã» ê verdade de que uma 

pessta de confiança está em Montevidéu 

para abrir »3 informes. Em vista diss», 

p»r nã# ter seguraaça,p»is a pessta que 

que recebe estes inftrme^ ê um uruguai» 

que trabalha n# c»nsulad«, suspend» defi­

nitivamente «s infernes até n»va •rdena, 

apesar das c»isas importantes que estae 

em pauta. 

Carlts Silveira. 

&r? A", OSfZ té. QS.Í-, P. \*>ljtil 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-035 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 15 /MA 1/69 

MAÇO(S): PS-* ^-\*>(*LlMfl)> 

AVALIAÇÃO:B-3(FAIn9(M)036) 

REFERENCIA: 

ÍNDICE: Contra-informação. PCU. Roberto Emilio Manes. Con­
trole de fonte.-Altair. 

1. Em relatório escrito datado de 09/MAI/69, ALTAIR in­
forma que preparou e endereçou ao Comitê Central do PCU, uma 
carta, na qual alinha dados negativos contra ROBERTO EMÍLIO 
MANES, com a finalidade de "neutralizar o PCU e os sindicatos 

2. Na referida carta, ALTAIR teria declarado que MANES: 

e homem que não inspira conf 
prendeu vários comunistas em 
traiu o Marechal LOTT, dando 
na época, favorecendo CARLOS 
espancou, pqr ocasião da Revolução de Março, a 
fessor soviético; 
professsa antipatia pela União Soviética. 

anca; 
Belo Horizonte; 
material para um escânda 
LACERDA; 

um pro--

3. A citada missi,va teria sido recebida, no PCU, por 
ALBERTO SUAREZ, Secretario de Organização do PC, o qual "agra­
deceu muito e disse que, tendo em vista as boas relações que 
sempre tem havido entre o agente e a Direção do PCU, ia dis­
cutir o problema com a Direção do Partido". 

A missiva de ALTAIR, segundo este, teria, 24 horas 
enfraquecido a, posição de MANES dentro do PCU, privan--
cobertura política; slK!»iaHst&Kai§le!xíÍKXB!M)e desse modo, ' o 

jornal "EL POPULAR,", Qorta-voz do PCU, KKSSHM teria cessado a 
publicação de matéria sobre o assunto. 

4. 
depoi s, 
do-o de 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N^ (M)PS-034 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DATA 08 /MA 1/69 

MAÇO(S): 
P^I^/ALVÁÍ d 

&-i.6(ALTMB 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 
CIEX 

ÍNDICE: Segurança e Contra-informação. Altair. Sl/ROU. Cândi­

do da Costa Aragão. 

1. Em 07/MAI/69, ALTAIR teria sido chamado para encontro 
com um Major GONZALEZ, indicado como Sub-chefe do Sl/ROU, o 
qual indagou sobre o paradeiro de CÂNDIDO DA COSTA ARAGflO. 

2. GONZALEZ teria esclarecido ter conhecimento da estada 
deJ^RAGAO ijo Uruguai. Ao receber de ALTAIR resposta no sentido 
de que o ultimo paradeiro conhecido de ARAG7Í0 era a Argélia, 
GONZALEZ solicitou de ALTAIR um histórico das atividades de 
ARAGflO no Brasi1. 

3. ALTAIR - visto-- visto-não poder alegar desconhecimento dos 
antecedentes de ARAG30 - acedeu e ditou o histórico solicita de» 
4. Perguntou, entretanto,ALTAIR se a informação de GON­

ZALEZ sobre ARAGflO provinha de NELSON, recebendo resposta ne­
gativa, esclarecendo GONZALEZ que o pedido provinha da EMBAI­
XADA DOS E.U.A., interessada em ARAGflO. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N*(M)PS-033 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 08 / M A / 6 - 9 

MAÇO ( S ) : PS-Í3 (AITM6) 
i 

AVALIAÇÃO: B-l 

REFERÊNCIA: I I ( M ) P S - 0 3 1 / l 9 6 9 

ÍNDICE: Controle de fonte. Altair. 

1. Com o relatório escrito recebido em 08/MAI/69, pelo 
sistema DLB combinado com ALTAIR na ausência de FERNANDO, o 
agente enviou nova nota sob a rubrica "Assunto Pessoal". 

2. Junto, original da referi da ,nota, na qual o agente 
declara interromper os informes, ate um contacto pessoal, por 
lhe parecer que "anda alguma coisa mal". 

S E C R E T O 



ASSUNTO PESSOAL 

Já faz alguns tias que fedi cantata 

e até agara nada. Exlatea, assunta) que 

nâa se padem tratar na fijfaldade d» pa­

pel. Me pareoe que anda alguna caisa aal. 

Ea vista dissa,nesta apartunidaie in-

terraapa as infaraes até ua cantata -

pessaal. 

Carlas Silveira 
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INFORME INTERNO N* (M)PS-03' 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

DATA 30/BR/69 

MAÇO(S): PS iaí^r^e\ 

AVALIAÇÃO: A-1 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: 
Controle de fonte. Altair. 

1. Com o relatório escrito recebido em 30/ABR/69, pelo 
sistema DLB combinado com ALTAIR na ausência de FERNANDO, o 
agente enviou-nota sob a rubrica "Assunto pessoal",-na qual 
urge uma solução para seu caso, notadamente a situação finan­
ceira de sua mulher em São Paulo. 

2. 

3. 
favora 
te em 
Por ou 
GLAUCO 
mi t i r-

4. 
ALTAIR 
ei ai 
ção pr 
piment 
5. 
rei ter 
e entu 
de con 

Junto, a referida nota. 

GLAUCO suger 
velmente o pedi 
São Paulo o qua 
tro lado, em co 
sftbre meie seg 

lhe a sol ução d 

e, na emergência, 
do do agente, faz 
ntitativo em cruz 
nsulta com FÁBIO, 
uro de contactar 
e seu caso. 

Caso nã 
, seria, n 
e experime 
eventiva q 
o. 

Pelo ma 
a sua opi n 

o seja a decisão favor 
o ver de GLAUCO, neces 
ntada do agente, pondo 
ue impeça outra "infid 

terFal que vem fornece 
ião de que vale a pena 

siasmo" de ALTAIR, sem prejuízo 
trôle sobre suas atividades. 

caso seja^considerado 
er chegar à mulher des-
eiros julgado oportuno. 
instruir eventualmente 

o agente, a fim de trar 

ave! à pretensão de 
saria manipulação espe-
-se em execução opera-
ei idade" ou mesmo rom-

ndo o agente, GLAUCO 
comprar "a -fideiidade 

de manipulação rigorosa 

S E C R E T O 
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ASSUNTO PESSOAL 

Recebend» carta de minha senhtra na qual 

reclana de que até agora nS« recebeu • que eu 

venh» prtmetend» faz meses, e tend» em vista 

que a referida situaçã» se agrava, apel» para 

que se restlva essa situaçã» de uma vez p«r 

t»das,p»is na» tenh» mais condiçies de seguir 

pr»metend» e nâ» cumprir. N.bessit» c»ra urgência 

a s»luça». Esper» c»m urgência um c»ntat». 

Cordialmente, 

Carl»3 Silve ira 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-029 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

CIEX 

DATA 30 /ABR/69 

MAÇO(S): PS-|2»ÍÃ1TAÍA) 

AVALIAÇÃO: B~2 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Asilados brasileiros no Uruguai. Roberto Emílio 
Manes. "Tupamaros". 

1. Em entrevista realizada em 26/ABR/69, em Durazno 
(ROU), ROBERTO EMÍLIO MANES teria encarregado ALTAIR de res­
ponder ao comando "TUPAMAROS" oue aceitava a ajuda destes pa­
ra fugir de Durazno.,, mas necessitava dois milfYões de cruzeiro:; 
para deslocar-se 'ate o Rio de Janeiro. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& ( M ) P S - 0 2 4 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 17 /ABR|/ 69 

MAÇO(S): PS-^/3(Ai.mi^) 

AVALIAÇÃO: |. 

REFERENCIA: 

ÍNDICE: Contra-informação. Rofaerto Emílio Manes. Cândido 
da Costa Aragão. 

1. Junto, copia fotostatica da carta manuscrita, data 
da de 08/ABR'o9 e assinada "WILSON" (ex-tenente JOSÉ W'lLS0N 
DA SILVA), dirigida a "CMT BRAGA" (nome de cobertura de CÂN­
DIDO DA COSTA ARAGÃO), na aual o remetente transmite de 
razno-(ROU) pedido urgente de ROBERTO EMÍLIO MANES para 
obtenção de três mil (pesos uruguaios?), "com a Associa 
(provavelmente a chamada "ASSOCIAÇÃO DE ASILADOS BRASIL 
NO URUGUAI"), ou "com auem seja possível". 

a fami1ia 

" ) , ou "com 

Esclarece 
para fora" 

Du-
' a 
;ão" 
• IROS 

auem 
LSON que 
voltar. 

MANES esta resolvido a"mandar 
e 

3. / A rrnssiva em referencia foi encaminhada ao desti 
natario através de ALTAIR, que, por sua vez, a recebeu de 
WILSON, via ONDA; ALTAIR, em contacto com FÁBIO, conseguiu 
fotocópia do documento antes de entregá-lo a fiRAGftO. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-OIO 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S):FERNANDO/NELSON 

DISTRIBUIÇÃO CIEX 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 13/MAR/69 

MAÇO(S): PS-$IS^Aue) 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Controle de fonte, Altair. 

a 
se 

1. CêVca de 14hsl5 de U / M A R / 6 9 , ALTAIR contactou 
te 1efonicamente NELSON na Emb.MVD, marcando encontro para a 
tarde do mesmo dia, em local aberto. 
2. NELSON comunicou o fato, antes do encontro, 
GLAUCO e a FÁBIO, perguntando qual a opinião que tínhamos, 
o agente estava regularmente a nosso s*erviço. 
3. Como resposta de emergêncja, foi esclarecido a 
NELSON que sim e que ALTAIR estaçia provavelmente agindo em 
busca de dinheiro, dentro do es-pirito de "picaretagem" comum 
nesse tipo atividade. Tratava-se de argumentos lançados como 
"contra-informação" face a incógnita quanto aos desígnios do 
agente. Alertou-se NELSON, a ser prudente, tanto no setor ope­
racional, quanto ao conteúdo dos informes do agente. 
4. Em 12/MAR/69, NELSON reportou o encontro,ses­
clarecendo que ALTAIR havia telefonado, como de habito, a Emb 
e, não encontrando FÁBIO, pediu para falar com NELSON, anun-
ciando-se com o nome de cobertura de CARLOS^SILVEIRA. 0 tele 
fonista da Emb. teria informado que FÁBIO so viria sexta-feirta 
(tratava-se de uma terça-feira), o que seria o resultado de 
mal-entendido, por ter. o telefonista tentado falar português. 
Como ALTAIR tinha noticia urgentíssima para transmitir (a pre 
senca de JEFERSON ALENCAR OSÓRIO em Montevidéu), apelou para 
NELSON, KM cujo "setor" estaria vinculado e interessado no ex 
coronel. 
5. As explicações acima foram transmitidas por 
ALTAIR a NELSON durante o encontro, não mencionando o agente 
questão de dinheiro; embora perguntado çor NELSON, teria AL­
TAIR declarado que estava bem nessa matéria. NELSON, por sua 
parte, deu a entender a ALTAIR que trabalhava em conjunto com 
FÁBIO. Ao relatar o encontro, perguntou NELSON se ALTAIR vi--
nha à EMB., pergunta feita em decorrência de menção feita pe­
lo agente de que "agora não vinha mais a Embaixada". 
6. 0 ALTAIR entregou a NELSON o informe habitual 
batido a máquina,. NELSON, depois de "trabalhá-lo, passou-o a 
FÁBIO. Junto, copiando informe elaborado por NELSON, a qual 
foi cedida pelo próprio NELSON. 
7. A estória de ALTAIR chamando NELSON levantou 
suspeitas em GLAUCO e 
visando eventualmente 
As explicações de ALTAIR podem atenuar tal impressão, mas, ao 
ver de GLAUCO, persistem indícios de que ALTAIR tenta propo-
sitadamente - talvez mesmo seguindo orientação de um mentor -

FÁBIO de operação armada pelo agente, 
a "pressionar" F., via setor Exercito. 

S E C R E T O 
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I l ( M ) P S - 0 1 0 Data: 13 /MAR/69 

insinuar-se junto,a NELSON.^ Um 
alem do insólito de tolda 

dêssçs i ndicios, se mentor -
gundo GLAUCO - além dõ insólito de tçda a estória, bem como 
fato de ter-se o agente tornado nos últimos temços esquivo a 
contactos - consistiria no tom do relatório a maquina, que paj-
rece feito para impressionar NELSON. Junto, o informe originajl 
do agente, do qual destaca GLAUCO: 

- o infcio do 29 parágrafo, com referência a "anteric 
res informes" e explicação sobre a raz,ão da presen­
ça, de JEFERSON, o que seria, em principio, 

_ sario para FÁBIO; 
desneces 

- o 

o 4?/parágrafo (final da Ia. pag.):,a expressão 
mo já alertamos" e repetição da hipótese sobre 
atentado^contra um §eneral DENIS; 

59 parágrafo (2a. pág.): "estaremos 

cc 
o 

serão levados 
presentes a 
ao conheci-essa reunião e os fatos 

mento do Governo"; 

- o próprio uso da Ia. pessoa do plural, para indi­
car a si próprio, construção inusitada no agente, 
que se refere a si çroprio normalmente na 3a. pes­
soa (o agente estará, etc.) 

8. Como hipótese, talvez remota, para a ação de 
ALTAIR, poder-se-ia pensar em que teria chegado aos,ouvidos 
do agente eventual insatisfação de FELIPE (que mantém contac­
tos no meio asilado) eom o "abandono" em que se encontraria 
em matéria de informação, por parte de LUÍS (para o agente,, 
FÁBIO). 0 agente estaria assim sondando NELSON para ver ate 
que ponto existiria tal "insatisfação". 
9. A manipulação "rasteira" de ALTAIR não tem 
dado os resultados esperados,, em parte devido a dificuldades 
operacionais (FÁBIO não consegue contactalo na casa dos pais 
onde vive atualmente e a iniciativa dos encontros acaba em 
mãos do agente). Apesar de FÁBIO ter solicitado çelatorio es4 
crito sobre o assunto FONSECA e ramificações, ate o momento 
o agente tem tergiversado e não o apresenta. 0 "compasso -fie 

•" tende a facilitar ao-agente manobras diversas. Tal-
resol-

espera 
vez fosse oportuno, em operação imediata e definitiva, 
ver todas as questões pendentes com ALTAIR. 

S E C R E T O 
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2 . 2 . 2 . 1 ARAOJÜ, JBFFERSQN • PAULü MELO estariam ao URUGUHI 
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INFORME NA 443 - CONFIDBNCIAL ? v Q u ^ V 

1 . FATO GGBK6XS0 
O ex-Alte AIAOlO, apôs sua saída do URUGUAI, viajou pela LU KL PA, CD. 

BA, VIETWAWS DO NORTE e ARGÉLIA. C ex-Cel JEFFERSDN, «pós fug i r da pr£ 
são no BRASIL, a s i lou - se no fcÉXICü. PHIÍLÜ MELO é f igura conhecida como 
vm dos a r t i cu l adores e p r inc ipa i s l í d e r e s subversivos no R1C ORAUS DG 
SUL* 

2 . DADOS eGFiPLEMENTARES 
Segundo UB informante, que afirma t e r cer teza abso lu ta , o ex-Alte 

CÂNDIDO Dá COSTA ARAGÂÜ, e s t a r i a no URUOUAI, aonde t e r i a entrado via^ 
ColonialB-2)• 

Há cerca de 10 d i a s , o ex-C e i JEFFBRSGN CáRDIN DE ftUMAÉ UJÓÍÚG, 

após v i a j a r cosa passaporte cubano a t é o CHILE, t e r i a ingressado no UíiU 
GUAl, também via COLÔNIA, u t i l i zando c a r t e i r a de ident idade com seu 
próprio nome. 

Na data de hoje , 12C369, ARACXÒ e JEFFERSON reuni r -se- iam cora PAULO 
WELC e UB representante pessoal de CARLOS MARIGHELLA, com a f inal idade 
p r inc ipa l de acertarei» de ta lhes e t roca ra» idé ias sobre ações subversj. 
vas que os dois primeiros deveria» d i r i g i r no BRASIL, durante a s come-
«orações da Revolução de 31 de aarço de 64. 

Mais uma vez t e r i a surgido a hipótese de rea l ização de atentado eon 
t r a um General, tendo sido ouvido o nome de DEN1S, embora com re fe rên­
c i a s a que «es t a r i a servindo no RIO GE*NDE DO SUL". Colhido de outra 
fonte (C-3) t e r i a constado, no ano passado, que BRIZOLA, escolhera o 
Gen OLLIVIER para vitima de um a tentado , que s e r i a f e i t o a t r avés de vg 
neno que poriam no café . 

C O N F I O E N C V 
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I&íeiM n» 443 - CüllFIBWCXAL - 120369 - continuado 

café. 
Consta, ainda, que no próximo dia 17 haveria UM aneontro da AfiAOTo 

• JEFFSfiSOi eo» ua doa chafaa doa "tupaaaroa", visando a organisar 
"eosmndoa de ação direta* no t e r r i t ó r i o b ras i l e i ro . 

I0DWT àmmmm, Secretário do PCü, «ataria tentando convencer 
BRIZOU a concordar a» conversar c©« A&AOAO, qu« t e r i a trasido n i s -
são d* AâfiAlS. 

3 . CCHEKTXRIO 

O* informe» da fontes cüvaraaa quase permite* confiraar a presença 
da ASAQXO no URUGUAI. Quanto a JKFFEBSCli t es te a o primeiro infors* 
recebido a respei to . 

Fas plano sentido a reunião doa t râa indivíduos ci tados, aaain co-
ao o pretendido contato eon os*tupaaaros.* 

Aa autorldadea locaia já foren alertadas a reapel to. 

CONFIDENCIAL 
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* hipótese de um atentado''contra o general 

l>enisfque, ao que ^a/ece, atua no Rio Grande 

Ao Sul. 

$>[ Estaremos presentes h essa reunião e os ~\\ 

l fatos serão levaios ao conhecimento do governoJJ 

£, Por outro lado, ua dos chefes da organização 

uruguaia, "TupamaroB**, vai/ter segunda feira 

próxima uma reunião icom uagao e Jef erson coa 

vistas a organização! em/terrir<5rio brasileiro 

de comandos para a aç9/o áfnwta. direta. 

^ Das gestoSs que kodney Ar>éaendi, primeiro 

Secretario do Partiáo Goaiinista Uruguaio,teve 

coa Leonel Brizola «o sentito de consentir ea 

lonversar coa Aragãò, qÀie veio da Argélia coa 

essa missão de Arraj|s,/se informa que o liáer 

comunista uruguaio Üá Jesteve com Brizola tratan­

do desse assunto e /que somente na aec 

quinta-feira se sajbçrá̂ o'' resultado^ dessas 

deaarches. 

Coa respeito a Roberto Eailio Manes, o sr 

Vitor Alves Vergara,V sobrinho" de Luis Vergara 

que fora secretario de Vargas,ofereceu a casa 

^jos asilados de Maldonado/1787 para morar. 

Dentro de dias deve V * a eaissário para J)^* 1 
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12/3/69 

Informa-se que faz dez àias/que se 

encontra em Montevidéu,procedente de Ar­

gélia, via Chile, o ex-coronei/Jeferson de 

Alencar Osório, Vei3 por Coloria apresentan-

do como documento cwèieia carteira de iden­

tificação de coronep. com seî  nome mesmo. Da 

Europa veio com passaporte mÍÊÊHÊm cubano até 

o Chile. 

Como se recordará , pop anteriores in^for­

nes, o ex-coronel afesai vêm integrar-se a um 

frupo conspirativo \o Rio|Grande do Sul do 
I 

qual ê um dos chefef o conhecido Paulo Melo* 

Aliás, kefee hoj^t *ia 12, haverá uma reu­

nião em lugar ainda hão sabido entre Jeferson, 

almirante A:*agãoÍPaulo Melo e um repre­

sentante pessoal de Jarlop Marighella. O objetivo 

principal ê a utilização jde Aragão e Jeferson 

k numa ação dentro do /Brasil para muito breve e 

a troca de opiniões sQbre ações imediatas que 

coincidam com o aniversário da revolução de Abril, 

u: <w Como já alertamos7 se levanta outra vez a 
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INFORME INTERNO N* OQ1 

MONITOR: ANÍBAL 

FONTE ( S ) : MATEUS 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 22 /FEV /69 

MAÇO ( S ) : PS-*i3C/U.TA(/i) 

AVALIAÇÃO: A-l 

LOCAL 
EVENTUAL 
EFETIVA 

BEX/EO 
REFERÊNCIA: Il(PS)M-004/69 

Il(PS)104-*í/68 

ÍNDICE: Manipulaç~o de agente. ALTAIR. 

a) 

b) 

c) 

1. Um exame mais cuidadoso dos antecentes de ALTAIR e o seu com 
portaraentono curso dos últimos seis meses revelam: 

a) a ausência completa de idealismo da parte do agente no tra. 
balho a que se dedica; 

b) dois interesses t—I iafam movendo-o no sentido de colaborar 
com TÚLIO e demais membros da CNI; o primeiro,imediato-re-
muneraçao; o segundo, mediato- possibilidade de regresso 
eventual ao paxs sem maiores incômodos, inclusive com a e-
liminaçao do prontuário antigo que existe sobre sua pes­
soa* 

2. 0 comportamento de Altair com relação a Túlio e mais especifi 
camente LUÍS, aresta altura, já está comprovado como tendo sido dúplicu, 
e portanto passxvel das mais severas sanções. Ha ainda indícios de quef 
Altair continue a procurar fazer um .Jogo duplo, visando maior auferi-
çao de rendimentost Esses indícios sao os seguintes: 

Em princípios de DEZ/68, FONSECA, em encontro mantido com 
ALTAIR, em Livramento, rompeu, grepito, rompeu o contato 
que vinha mantendo. Nessa ocasião foi-lhe feito pagamento 
do que FONSECA devia a ALTAIR na base de NC$ 600,00 por 
mês* 
Em fins de DEZ/68, ALTAIR* durante a viagem que fez ao 
Brasil, s procurou nwo contato com FONSECA, tendo fleito 
viagem a Guanabara, onde se hospedou no Hotel aArgentxna. 
Nesse contato, ALTAIR procurou restabelecer seus entendi­
mentos com FONSECA, 
FONSECA, em momento algum pagou a ALTAIR NC$ 540,00 para 
custeio da estada da família dèíste último em S. Paulo, doi 
de concluir-se que ou ALTAIR não recebia essa quantia áü 
lugar nenhum ou a recebia de D.P. diretamente, como paga­
mento de informações a este diretamente remetidas. Pode 
admitir-se ainda a hipótese de que ALTAIR tenha dito que n 
dinheiro recebido de FONSECA ele ALTAIR destinava à famí­
lia em S. Paulo. Nao • no entanto, isso que transparece 
das informações prestadas por ALTAIR a FÁBIO uma vez que 
essas se referem " CN$54O,00 que recebia sua mulher em S. 
Paulo, através de FONSECA». 

(Quanto LUÍS começou a verificar a duplicidade de ALTAIR 
e importante lembrar que os primeiros indícios foram for­
necidos pelo próprio agente que, peeocupado em proteger-
se junto a Túlio, inventou uma história de que tinha flbbox 
sido procurado, através de R.Sartório, por um elemento brá 

d) 
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sileiro que desejava informações. Posteriormente verificou-se que, enbora a 
história de ALTAIR contivesse elementos de verdade, havia sido voluntariada 
apenas para proporcionar cobertura ao agente • Mais recentemente,com o rom 
pimento de FONSECA imposto por TÚLIO, ALTIRI acata adiantou outra "versão» 
que ao ver de TÚLIO paraee também"preparatória", qual seja a da "rede do MJ 
3. No entender de TÚLIO, o esquema montado por ALTAIR é em linhas ge­
rais o seguinte| 

a) Seus contatos com FONSECA foram iniciados através de DÇ, de S. 
Paulo, instados muito possivelmente por CARLOS; 

b) Enquanto fornecia informes para FONSECA e TÚLIO, ALTAIR alimen 
tava igualmente a D.P., de quem recebia o auxilio "de família" 

c) Depois do corte de FONSECA, ALTAIR entendeu-se com D.P. daí se 
originando a nova "historia de cobertura" para ALTAIR que "mais 
uma vêz, premido por forças alheias a sua vontade" se veria obri 
gado a continuar colaborando com o representante da CNI que se 
apresentasse regularmente nesse TO. 0 que Altair deseja agora de 
Túlio é a reposição dos NC$ 600,00 que vinha recebendo de FüNSE 
CA. 

4. 1 vista do acima-exposto TÚLIO é de opinião que não deve ser admi­
tida a manobra de ALTAIR. Embora possam ser valiods os argumentos de que suf. 
remuneração atual não seja "generosa" não se deve perder de vista que todo o 
comportamento de Altair parece destinado a forçar um aumento de sua** renda. 
Seu temorem relação a determinados contatos ou a determinados deslocamentos 
pode muito bem corresponder a técnica de valorização das informações acom­
panhada de ameaça de não prosseguimento no trabalho de obtenção das mesmas» 
5. Com vistas a coibir abusos da parte de ALTAIR já foram tomada*> 
providencias no sentido de apurar a veracidade de suas informações no tocanti 1 
ao interesse do MJ em obter dados maiores sobre o TO, bem como, no caso des­
sas informações serem verdadeiras, cortar, de qualquer maneira, a iniciativa,, 
6. Em relação aoagente, a manipulação deve continuar rasteira, a 
resposta a seus pedidos de aumento deve ser a de que" estamos verificando a 
sua honestidade a a imacfcx inexistência de outros contatos dele ALTAIR com 
outras organizações»e só ao final dessa averiguação será considerada a possi 
bilidade de aumento» Deve-se deixar claro a desconfiança existente em rela­
ção a suas afirmações, solicitar a entrega de relatório escrito sobre os 
contatos que manteve com D.P. a propósito do MJ bem como aaiores esclarecim^n. 
tos sobre a rede da qual ele faria parte nesse país, também por escrito. 
Deve-se ainda deixar bem claro que se ele ALTAIR, pretende merecer maior com 
pensação, seus contatos atuais devem ser ampliados e que eventuais viagens 
devem ser empreendidafl de qualquer maneira 
7. Para consideração de LUÍS, nota-se que o auxilio de viagem 
concedido a Altair em QEZ/68 foi por este utilizado para tentar reaproximacJo 
com FONSECA e que até a presente data ALTAIR utiliza como argumento afavro 
de uma maior remuneração o fato de haver ele ALTAIR rompido com FONSECA. No 
te-se ainda que não e-ta fechada a porta a mm aumento de remuneraç~o de ALTAii. 
desde que fique absolutamente eliminado qualquer contato deste com outras en 
tidades da CNI e que o controle de TÚLIO sobre o agente seja total e exclu. 
sivo. 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-004 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): GLAUCO/FABIO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 13 /FEV/69 

MAÇO(S): PS è}3(^rAlfi) 

AVALIAÇÃO: A-í 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: 
Fontes. Altair. 

!• ALTAIR, em recente encontro com FÁBIO, solici­
tou lhe sejam pagos,os 540 mil cruzeiros oue recebia sua mulh 
em São Paulo, através de FONSECA. 
2« A|egou ALTAIR ter sido rompida a ligação com 

e, consequentemente, não mais perceber aquela impor-FONSECA 
tância, essencial para manter a família em São Paulo. 
3; FÁBIO respondeu que o assunto seria tratado no 
Rio de Janeiro, sendo-lhe oportunamente transmitida uma deci­
são. 
4« JAIRO, em consulta com FERNANDO, sugere seja 
concedido a ALTA IR o aumento pleiteado, com base nas seguin­
tes considerações: 

a) o elemento financeiro desempenha importantíssima 
função na^motivação do agente, cuja "lealdade" e "entusiasmo" 
parecem dele depender fundamentalmente; 

b) a idéia de que trabalha para o "Governo" e a satis 
facão dai derivada encontra confirmação, na ótica do agente, 
no dinheiro recebido; 

c) o fato de o agente haver "resistido" às propostas 
feitas em São Paulo para trabalhar para Denizar e CIA indi­
ca que sua "lealdade" tem um preço, indicação va'lida ainda 
que a proposta não tenha eventualmente existido; 

d) a remuneração de 26 mil pesos atualmente percebida 
enquadra em nive! que se possa considerar elevado, da-
resultados obtidos e a importância do agente em nossa 

er 

nao se 
dos os 
rede; 

e)o argumento de ter de manter a família em São Paulo 
e,verdadeiro, segdo inclusive conveniente, do nosso ponto de 
vista, que a família do agente permaneça em São Paulo, a fim 
de não interferir na atuação deste em MVD; 

f) nas circunstâncias atuais, não se vê meio mais vi­
ável de segurar o agente senão o dinheiro. As ameaças poderã 
ser instrumento auxiliar de controle; poderão amedrontá-lo, 
mas se levadas ao extremo ocasionarão certamente seu desespe­
ro e eventual queima ou busca de proteção sob outras asas. 
5« Os 540 mil cruzeiros pleiteados por ALTAIR 
poderiam ou bem ser pagos em São Paulo à sua mulher, ou então 
em MVD, diretamente ao agente. Neste último caso - que parec 
prefenr o agente - haveria eventualmente vantagem para nós, 
em matéria de câmbio. 
6« De retorno a MVD, proveniente do Brasil, AL-

S E C R E T O 



G * AA/, 6 S 6 Í C . ? S . * y f 4 ' S c ? / ' ?(<t 

PESSOAL 

S E C R E T O 
£ £ j 

I |(M)PS-004 Data : 13 /F"EV / 69 

ALTAIR t rouxe sua f i l h a , havendo s o l i c i t a d o ajuda para r e ­
gresso da mesma ao B r a s i l . JAIRO au to r i zou pagamento de,8 
f o i to) mi l pesos para entrada do pagamento da passagem aérea 
a ser adqu i r i da pelo agente em pres tações. 
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INFORME INTERNO N*(M)-PS 003 

MONITOR: FERNANDO 

FONTE(S): GLAUCO/FERNANDO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Rede de Agentes. Fonte. ALTAIR. 

DATA 16 /JAN / 69 

MAÇO(S): ?S-$d3(ÂLTAllZ^ 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA: -

1. Em 12/JAN/69, Altair telefonou para a 
residência de Fernando, sendo fixado encontro em local aberto 
para o dia 14/JAN/69, as 19:00hs, para a operação BELL. 

2. No referido encontro, Altair disse què 
era dificil voltar a estabelecer contatos no local fechado, do 
vezac que, DAGOBERTO RODRIGUES estava residindo nas proximidade 

3. 0 Revelou ainda, que vira todos os, mese£ 
a Montevidéu um representante da Comunidade desinformações do 
Bra§il, com a finalidade de coletar informes sobre a situação 
politica do Uruguai e, em particular, sobre atividades de asi­
lados brasileiros. 

4. A l t a i r a inda nao en t regou nenhum info:* 
me a Fernando; e s t e e s t a esperando a opor tun idade para oonver 
s § r com o agente em luga r fechado a fim de c o b r a r - l h e os r e l a 
tofcios e poder s e n t i - l o melhor, no que diz r e s p e i t o a sua f i ­
de l idade para com o CIEX. 

5. 0 informe sobre a vinda de e m i s s á r i o s 
da Comunidade, ter ia s i do ob t ido por seu pa i no Rio de J a n e i r o , 

6 . Novo encontro e s t á p r e v i s t o para ho­
j e , 16/JAN, em l o c a l a b e r t o para a t e n d e r a operação BELL. 
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INFORME INTERNO N^ (M)PS-072 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 26 /DEZ/ 68 

MAÇO(S): PS f^ALTAlfí) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: 
Contra-informação. Carta de Emmanuel Nicoll a 

Alberto Conrado. 

'• Junto, copia da carta datada de 31/N0V/68, que 
EMMANUEL NICCOLL, sob o nome de cobertura "MARIA DIAS", en 
viou a ALBERTO CONRADO, endereçada a uma prima deste, Sta. 
IRENE BELLONI, em MVD. 
2. A seguir, esclarecimentos sobre as referências 
feitas na missiva, segundo indicações de CONRADO: 

Seffor TROCA-LETRAS - CÂNDIDO DA COSTA ARAG30; 
Seflor "B" - LEONEL DE MOURA BRIZOLA; 
Seflor MARCOS - MARCOS PANCIER; 
Profesor RIBERIO - DARCY RIBEIRODA SILVEIRA: 
ADAN - AD30 FAÇUNDES DE AQUI NO; 
Calle Bartolome Mitre - endereço do Instituto Uruguai-

China Comunfcsta; 
SeTIor CALVO - SARANDY CABRERA; 
SeUor PASION - ERMELINDO DIAS PA 1X30; 
Matrimônio Justo S. - JOSÉ SASIA; 
SeTior MEDEIROS - JOSÉ MEDEIROS DANTAS; 
MARIA DIAS - EMMANUEL NICOLL; 
Sta. IRENE BELLONI - prima de ALBERTO CONRADO. 
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INFORME INTERNO N* (M)PS-07 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): GLAUCO/FABIO 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 26 / ) E Z / 6 8 

MAÇO(S): PS Í3fALTAiA> 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERENCIA: M ( P S ) - 1 0 4 / M 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

CIEX 

ÍNDICE: gggg Controle de fonte. Altair 

1. Em 21/DEZ/68, às 17hs15, foi realizado o con­
tacto entre FERNANDO e ALTAIR, conforme determinação da Cen­
tral. A iniciativa de convocação do encontro foi^de FERNANDO. 
2. A seguir, resumo"descri tivo do encontro: 

a) FERNANDO declarou estar ali cumprindo determinação 
do Rio de Janeiro, no sentido de saber se ALTAIR estaria dis­
posto a continuar com os contactos, de vez que a"Centra1"do 
Rio de Janeiro não aceitava os termos da missiva endereçada 
pelo agente e desejava saber, de modo positivo e leal, o pen­
samento do agente; 

b) em resposta, ALTAIR disse que, depois da carta, não 
havia estabelecido mais contacto com FONSECA e que não preten­
dia, em hipótese alguma, deixar de trabalhar para o "Conselho" 

c) FERNANDO, com voz firme, disse-lhe que não admitimos 
o papel de "agente duplo" na nossa "rede" e que, assim sendo, 
ALTAIR estava proibido de estabelecer contactos com outras or-| 
ganizações, quee no Brasil ou no exterior, sob pena de ser 
"queimado" no Uruguai ou qualquer outro^país do continente a-
mericano. ALTAIR respondeu oue não fará mais dessas "bestei­
ras1^ so o fê*z por razoes econômicas; 

d) 
contactos 
os detalhes 
SECA. ALTA 
do de 

FERNANDO 

FERNANDO pediu-lhe um relatório completo sobre seus 
com^FONSECA e com elementos na Rou, incluindo todos 

sobre a rede que o agente tena montado para FON-
R prometeu entregar tal relatório em JAN/69, 

seu regresso do Brasil; 
e) 

quan-

esclareceu que comunicaria a decisão de 
ALTAIR ao Rio de Janeiro e que em JAN/69 seria realizada nova 
entrevista, para acerto de detalhes, com vistas ao comporta­
mento de ALTAIR; 

f) como o agente viajaria em 22/DEZ/68, de ônibus, pa­
ra São Paulo, FERNANDO advertiu-o de que seria vigiado duran­
te sua permanência no Brasil; nessa ocasião, o agente pediu 
garantias de segurança para sua estada em território brasilei­
ro. Em resposta, FERNANDO disse-lhe que iríamos estudar o as­
sunto, pojs o plano inicial de segurança havia sido arquivado, 
devido a infidelidade do agente; mesmo assim, poderia 
tranqüilo, que nada lhe aconteceria^. 
3. ALTAIR viajana de ônibus, na data referida, 
tendo recebido de FERNANDO, alem da gratificação mensal usual 
também dinheiro equivalente a uma passagem ida-e-volta, de 6n 
bus, e pequena soma a título de ajuda de custo. 0 agente foi 

v i a j a r 
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foi aconselhado a entrar no Brasil com car 
uruguaia e, em território brasileiro, iden 
carteira de identidade brasileira (Institu 
4. ALTAIR não mencionou - embor 
cunstancias fossem propícios, - haver mant 
tro com representante de FONSECA. Tal fat 
pretado de dois modos:- ou bem FONSECA col 
a ALTAiR emtermos "amenos", que teriam dad 
gente não pense se trate de "rompimento de 
esperança ou expectativa de reatamento; ou 
ainda insistido em "jogo duplo", desta fei 
conspícuas ou comprometedoras, mas com sub 
financeira para o agemte. Fora dessas dua 
difícil imaginar a omissão de ALTAIR, nota 
crítico em que viaja ao Brasil, onde os ri 
cão estariam aumentados. 
5. A qualidade do relatório ex 
seu regresso, poderá, em principio, oferec 
à sua atuação com a nossa casa. Em sendo 
vez útil a vigilância do marginado em São 

tei ra de i dent i dade 
t i fi car-se com a 
to Feli x Pacheco). 
a o momento e cir-
ido qualquer encon-
o poderia ser inter-
ocou a questão frentje 
o margem a que o a-
finitivo" e conserve 
bem FONSECA teria 

ta em bases menos 
stanci,al vantagem 
s hipóteses, seria 
damente no momento 
scos de sua situa-

i gi do do agente ao 
er indicação quanto 
possível, seria ta1-
Paulo. 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-070 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 28 /JOC/68 

MAÇO(S): PS .^(Â<-TA(&) 

AVALIAÇÃO: A-1 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: 
Fontes. Altair. 

1. Em 25/N0V/68, ALTAIR solicitou, telefÔnicamente, 
encontro com FÁBIO, encontro realizado na tarde do mesmo dia, 
em ambiente fechado, condição imposta por FÁBIO. 
2- ALTAI,R perguntou se poderia ser pago (havia for­
necido informes ate 10/N0V/68), pois se encontrava sem dinhei­
ro. Perguntou ainda se havia resposta ou reação do Rio de Ja 
nei ro a sua carta. 
3- FÁBIO manteve tom neutro durante toda a entrevií 
respondendo que nada poderia adiantar antes das instruções do 
Rio de Janeiro. Encurtou a entrevista ao perceber que^ALTAIR 
começara a adotar tom lamurioso. 
4« FÁBIO solicitou a ALTAIR nome e endereço de 
BELL, havendo o agente prometido ornecer-lhe os dados exatos 
5- Ao final da ,entrevista, FÁBIO autorizou AUBAIR 
a telefonar-lhe em 27/N0V/68, para marcar eventualmente novo 
encpntro. 
6- 0 novo encontro realizou-se em 27/N0V/68, após 
o recebimento na BEX/EO do II-PS-104/M. GLAUCO, em consulta 
com FÁBIO, decidiu que a ,ação decisiva sobre o agente, nos 
termos do II referido, só poderia ser feita após se ter certe­
za do rompimento de FONSECA: Entretempo, caberia estratégia 
de pp "segurar" de algum modo o agente. Foi assim dito a 
ALTAIR não haver ainda resposta do Rio de Janeiro, mas que 
para a nossa Casa ALTAIR continuava como agente nosso, até a 
decisão. A situação do agvnte seria para nós na base do 
statu quo ante, motivo pelo qual lhe foi efetuado o pagamento 
mensal correspondente a NOV/68. 
7- ALTAIR fez nesse encontro a entrega das encomen­
das de BELL - pedira o encontro para isso - e declarou a FABIC 
que viajaria no fim da semana (sexta-feira 29/NOV) para Punta 
dei Estw, "tomar um pouco de sol", em companhia de IVO MAGA­
LHÃES. Necessitava assim do retorno do material de BELL para 
a manhã de 29/NOV. 

8- E possível que a viagem de ALTAIR já se prenda 
a convocação de FONSECA, e que o pretexto de Punta dei Este 
vise a encobrir de FÁBIO o contacto. Este não demonstrou a 
ALTAIR desconfiar de nada. B&feíXXKmMpiêM Deu instruções ao 
agente de que a iniciativa dos contactos serães doravante nos­
sa. No encontro de 29/NOV FÁBIO comunicara' que telefonara' ao 
agente em 9/DEZ/68, data que devera' corresponder ao período 
em que FONSECA ja terá rompido com ALTAIR. 

ta, 

S E C R E T O 



bVL <W, C*& i€ . q^ l}p i^í%(í 

I 



ÔÜ AH, 8S6 ie.35.lffi. 1$*/?/^, 

Bxmo sr."Diretor do Serviço Exterior. 

No dia quatro de Novembro do corrente ano devia ter-se 
verificado meu encontro com um Inspetor dôsse Serviço que , por 
motivos alheios à sua vontade , nao se realizou. Na sua ausência , 
fui indagado sobre contatos que teria eu mantido cora uma organi­
zação brasileira de informações também participante do Governo . 

Lamento que o sr Inspetor não pudesse ter-me ouviâo , 
pois me apercebo que esse Serviço não sente bem o problema que 
vive dia a dia um homem nas minhas condições de trabalho , que ,1-
forçado por uma progressiva e constante evolução na sua missão , 
é absorvido pela mesma a tal ponto de já nao poder exercer qualquer 
outra atividade, Uma coisa é estar à testa de uma organização de -
informações; outra é estar vigiando de pertos certas atividades mas 
profundamente diferente e penoso é estar no "miolo" e chegar a ser 
indicado para orientar um grupo de gente com a conseqüente impli -
cação que isso acarreta no plano interno so Uruguai como, e princi 
palmente,no internacional (área dos gaises comunistas). 

Tal duplicidade de atuação levou-me a maiores compro­
missos e , inclusive , por questões de segurança e maior mobili -
dade , tive que enviar minha família para o Brasil onde se me asse­
gurou que ela seria colocada ã margem de qualquer dificuldade de 
ordem econômica. 

Mas tal coisa não sucedeu até o momento nem como seria 
de desejar-se. Aduzinio certas dificuldades de ordem burocrática , 
foi dado um paliativo mas não uma solução que a qualidade do meu 
traoalho reclamava. 

Ponderei ao chefe do Serviço em Montevidéu da da nesse^ 
cidade de ser-me dado um "status" econômico de gabarito profissio­
nal .Foi êle portador das minhas ponderações junto à esse Serviço 
por diversas oportunidades e mais recentemente lhe comuniquei que 
ao ausentar-se certa liderança militar do Uruguai ficaria eu com 
maiores compromissos de despesas visto ter sido objeto de moxivo 
de aglutinação de um grupo de pessoas em líontevidéu. Comunicado 
esse fato ao Serviço nada foi resolvido. 

Tais fatos teriam forçosamente que,, ser interpretados 
por mim não como uma negligência por parte desse Serviço mas sim 
como um sinal verde para contrair eu outros compromissos de ordem 
profissional. Estava eu na condição do funcionário que trabalha -
das duas da tarde às oito da noite numa empresa e depois aas nove 
noutra apesar das duas atuarem no mesmo ramo. 

Entretanto, não procurei ninguém. Mas t naturalmente 
pelos fatos anteriormente expostos fiquei vulnerável (não por 
minha vontade ) à aproximação de outro Serviço brasileiro como -
ie fato veio a suceder. 

Faz uns quatro meses um amigo comum,( meu e»£e um ser­
viço militar paralelo ao do governo) cuja única a tua ç ao vv de apre­
sentar-me às pessoas que visavam falar comigo , consultou-me sobre 
a possibilidade de voltar à trabalhar em informações, o que evi­
denciava desconhecerem (meu amigo e as pessoas que a posteriori me 
apresentou} minha função junto ao Conselho de Segurança Nacional. 

Nesse Ínterim ,ainda relutante ,ponderei mais uma vez 
ao chefe do Serviço em Montevidéu minha situação pessoal e funcio­
nal e a evolução que ela estava tomando. 

Confesso-' que já me sentia incomodo em novamente 
voltar ao assunto pois pareceria que estava querendo valorizar-me 
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ou tirar partido de uma situação quando eu estou no Serviço por 
livre e expressa vontade e plenamente consciente. Consultado esse 
Serviço foi-me comunicado que por questões de ordem administrativa 
não se poaeria aceder a meu pedido que afinal não era um desejo pró­
prio mas sim um imperativo da situação a que me colocara meu trabal­
ho em prol do Serviço. 

Tal resposta era a reiteração no meu entender, de que 
estava liberado para contrair outro compromisso funcional e não poae 
ria ser interpretado de outra forma claro está desde que esse com­
promisso fosse com ura serviço brasileiro paralela ao do Governo. 

Foi então que aceitei em montar em Montevidéu,como 
me foi pedido , um esquema de informação que incluia além do pro­
blema brasileiro todas as atividades no Uruguai do comunismo nacio­
nal e internacional , sendo que estas duas últimas partes não eram 
fornecidas ao Conselho. 

Este esquema inclui a arregimentaçao de cinco pesso­
as que estão incorporadas faz quatro» meses. 

0 Serviço paralelo vin"ha a preencher minhas necessi­
dades e me parecia não haver pontos coliaentes com o Sonselho visto 
tratar-se de uma causa comum e no nivel militar. 

Assumi esse compromisso e o Serviço parelelo na re­
ciprocidade permite manter o esquema de informações antes referido. 

Na oportunidade do frusxrado encontro com o sr.Ins­
petor do Conselho no dia quatro do corrente mês , o chefe do Serviço 
em Montevidéu colocou-me ao par de certas contradições de cúpula 
entre o Conselho e o Serviço paralelo, contradições essas às quais 
estou alheio. 

Penso eu , e perdoe sr diretor o atrevimento ,que 
essas contradições podem ser resolvidas pelas cúpulas mas não por 
mim com um afastamento do serviço paralelo do qual não estou em 
condições de concretizar visto minha familia não estar em condições 
de suportá-la. 

A tal ponto isso é verdade que , se o serviço para­
lelo não voltar ao contato em conseqüências de interferências não 
estou em coadições sequer de ir ao Brasil em Dezembro como era meu 
desejo visto ter assumido compromissos que não pocerei cumprir. 

Tendo em vista o desencorajamento e falta de esti­
mulo que representa a observância a atuação no serviço paralelo que 
ao ajudar-me estava indiretamente preenchendo uma lacuna que o Con­
selho não podia sanar , momentaneamente não estou em condições psi­
cológicas de seguir na missão agobiado por esses problemas , pedin­
do nesta oportunidade um afastamento temporário. 

Atenciosamente , 

Carlos Silveira 

Montevidéu,5 de Novembro de 68 
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como justificativa deste para defender o recrutamento efetu­
ado, justificativa que abrangeria argumentos no plano técnico 
tendentes a minimizar a ação técnica do Ciex quanto à manipu­
lação de ALTA IR. 
6- , Na ótica de GLAUCO, pareceria inoportuno trazer 
ao nível d0/agente questões de apreciação sobre a atitude do* 
orgaos de cúpula da Comunidade, questão que parece ter sido 
plantada na argumentação de ALTAIR. Evidentemente, o con­

flito em si constitui matéria de facto ao nível do agente. 
'• Vale ressaltar ainda que a carta de ALTAIR é 
datada de 8X 5/NOV/68, mesmo dia da entrevista gravada com 
FÁBIO (esta realizou-se na terça-feira, 5/NOV e não em 6/NOV 
como constou do II em referência). Explicou o agente ter com* 
Çado a escreve-la naquela data, completando-a aos poucos. A 
referencia feita ao "Inspetor" do serviço foi estratagema de 
hABIO para conseguir o encontro em ambiente fechado, ao oual 
tentava escapar o agente. A data de 4/NOV, entretanto, indi 
cada Por FâB 0 a ALTAIR, referia-se somente à data da éventua 
chegada do "Inspetor". 0 próprio jogo de datas parece indi­
car ter sido ALTAIR objeto de orientação por parte de FONSECA 
°- . A presença de CARLOS em MVD, em 9/N0V/68, levan 
ta suspeitas de que o marginado tenha sido portador de instru­
ções para ALTAIR. 
9- . Parece a GLAUCO que a alternativa do "trabalho 
para dois amos", como parece insinuar FONSECA pela boca de 
ALTAIR, estaria fora de cogitações. Uma das alternativa*, 
neste caso, pareceria então ser a de um desligamento de ALp 
IAIK, cercado de todas as precauções, deixando-se claro: 
a) junto a FONSECA, quo a responsabilidade pelo agente (cober-
*iUÍAÍn '' doravante 1ne caberia exclusivamente; b) junto a 
ALI AIR, que este seria objeto de cuidadosa e estrita vigilân­
cia, sendo sancionada, qualquer transgressão do sigilo sobre 
as atividades com o órgão do qual foi desligado. 
1°: . . A ^ a o de desligamento seria acompanhada de ação 
intensa junto a Comunidade de Informações, notadamente o Uèxx 
U t , a fim de resguardar o prestigio do CIEX. 
11 '.A . , Dutra alternativa seria a de tentar transformar 
o jogo duplo de ALTAIR a favor do Ciex, mediante novo recruta­
mento em bases mais elevadas. Haveria, entretanto, o incon­
veniente grave de se lidar com um agente já "usado", quw se 
sentiria çsicologicamente "vitorioso" e cujo conceito de "le­
aldade ja se teria tornado amplo suficiente para tentar noca 
jogada. 
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MAÇO(S): ?S-Í$$LTAiü) 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Segurança e contra-informações. Fontes. Altair. 

1. Em *l/OUT/6£, Altair sugeriu a Fábio fõs 
sem suspensos os contatos temporariamente. ~" 

ü. Esclareceu Altair que, em 20/GUT/63, / 
dois policias uruguaios teriam visitado o antigo apartamento 
em que morava EMMANUEL NICOLL, indagando por este e por Altai 

3. m Teriam os pol:jciafc esclarecido tratar-se 
de operação^solicitada pelo Ministério das Relaçogs Exterio 
res da ROU a 3a. Seccional da policia uruguaia, nao especifi­
cando, entretanto, de que assunto se tratava. 

4. 0 Altair alega que a policia o tem seguido 
por. varias partes, havendo também telefonado a DJALMA MARA -
NHAO e a JOSÉ GUIMARÃES NEIVA MOREIRA, para indagar onde pode 
ria ser localizado Altair. 

5. * Avança Altair a higotese de que se possa 
tratar das conseqüências dos interrogatórios de NICOLL no Rio 
de Janeiro. 

Nota da BEX/EQ: 0 II(PS)-100/M, de 19/0UT/§8, foi recebido pe 
Ia BEX/EO em 22/0UT/6Ô, após o contato de Fa.-
bio com Altair. |"abio concordara, em princi­
pio, cqm a sugestão de Altair para suspensão 
temporária dos contados. Tendo em vista, çn -
tretanto, a informação do II(PS)-100/M, ha / 
suspeitas de que o adiamento sugerido por Al­
tair ja seja conseqüência de aviso ou instru­
ções de Fonseca* Tais suspeitas se acentuam 
com as circunstancias que rodearam o contato 
com Altair em 17/0UT/6»:- este pediu para uti 
lizar local alternativo de encontroA surgindo 
afinal na ̂ a. alternativa. Embora nao feenha 
Altair justificado a medida com alegação, de 
que estaria sendo seguido pela policia, e posl-
sivel ja tenha pensado em criar "atmosfera" / 
para a sugestgo que apresentaria posteriormen 
te de suspensão dos contatos,. Tendo «e*i vista 
o que precede^ Fábio marcara o encontro, con­
forme instruções do II(PS)-100/M,,sendo even-
tualmente possível apurar-se tembem a veraci­
dade, das alegações de Altair para suspensão tem-
poraria dos conta Los. 
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DATA 21 / N O V / 6 8 

MAÇO (S) : Pj^&ÍALTA^/tS-Z^fcf^"**) 

AVALIAÇÃO: A~1 

REFERÊNCIA: Hs(PS) M-067,063,053 
e II(PS)1QQ/M -68 

ÍNDICE: Fontes. ALTAIR. Manipulação, 

1» As mais recentes admissões de ALTAIR sobre seus contatos com 
elementos de FONSECA correspondem ao que de fato aconteceu. ASSIS • e 
lemento de FONSECA e partitipoujio estabelecimento da ligação entre" 
MARLINO e o agente. Sua descrição dos contatos na fronteira corres -
ponde também ao que informa FONSECA. Este acrescenta que são manteve 
contato com ALTAIR desde o início dos entendimentos com TÚLIO em tôr 
no da duplicação de informes. ALTAIR,entretanto, que tinha uma viagem 
prevista^ao Brasil para o mês de NOV, cancelou esse deslocamento disso 
dando ciência ao seu interlocutor, MARIANO, por via telegráfica. Além 
disso, os dados constantes do II(US) 062/68 foram transmitidos a MARIA 
NO. Entretanto, pelas datas desse II e dos episódios em causa, essa " 
passagem teria ocorrido antes do "aperto" dado por FÁBIO em ALTAIR; 
2. Em contato mantido por MATEUS com FONSECA em 21/N0V/68, exa 
minados os diversos aspectos do episódio ficou estabelecido o seguin­
te esquema de ação: 

a) TÚLIO continuaria a operar ALTAIR 
b) FONSECA cortaria seu contato com o agente 
«) TÚLIO passaria a FONSECA os informes recebidos de ALTAIR,em 

esquema de ampla cooperação 
d) FONSECA, através de outros contatos na CNI, colaboraria com 

TÚLIO no policiamento do futuro comportamento de ALTAIR 
3. Os argumentos apresentados por TÚLIO para a fixação dessas ba­
ses foi o_de que, a persistir o esquema atual, por maior que fossam ax 
preocupação de evitar duplicação, essa tenderia a ocorrer, o gasto mais 
do que duplicado não produziria maior volume ou melhor qualidade de da­
dos e o agente se convenceria do êxito de sua "manobra,podendo tomar a 
iniciativa de oferecer seus serviços a outros fregueses. Essa argumenta 
çao parece ter impressionado FONSECA que aceitou os termos propostos e 
se dispôs a manter um contato adicional com ALTAIR, nos moldes dos ante 
riores,ou seja, na fronteira, quando então romperia a ligação, fazendo"" 
acompanhar o rompimento de uma severa advertência ao agente. 
4. 0 esquema acima(de suspensão de contato) dará a LUÍS a opor­
tunidade dejnais uma vez, controlar o comportamento de ALTAIR que está 
sob instruções de passar a FÁBIO, fechada, qualquer comunicação que ve­
nha a receber de MARIINO. Nas circunstâncias, FÁBIO instruirá ALTAIR no 
sentido de comparecer ao encontro e relatar todos os pormenores da en­
trevista. Esse ultimo contato será estabelecido nos primeiros dias de 
DEZ/68. 

5. A vista do acima-exposto, a manipulação de ALTAIR, deverá prós-
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seguir , dentro do seguinte esquema: 
a) í§ULIO não admite a hipótese de "afastamento tem­

porário" do agente e nem mesmo a interrupção pro­
visória dos contatos de ALTAIR com FÁBIO; 

b) &n momento algum, TÚLIO admitiu a hipótese de o a 
gente pretar serviços^a uma organização paralela 
nem aceita a explicação de que o não atendimento 
de determinadas reivindicações pudesse ter sido 
interpretado como autorização tácita para o esta­
belecimento de ligação com outro serviço. 

e) Nao e verdade que as reivindicações do agente não 
tenham sido atendidas, sendo essa alegação conside 
rada como impeli inente 4 

d) TÚLIO poderá reexaminar a situação salarial do ager 
te desde que esse passe a apresentar maior rendimer 
to OK se disponha a montar em benefício de TÚLIO 
a rede a que se referiu como estando preparando pa 
ra servir a FONSECA; para tanto ALTAIR deverá es­
clarecer de que rede se trata, quais seus integran 
tes, quais os acessos dos mesmos a informações o 
qual o mecanismo de funcionamento da rêdo, dados que 
alias, ate o momento M d r i o — não receberam maior 
menção por parte do agente. Um^eventual reajuste da 
remuneração do ai ente dependerá da entrada em fun­
cionamento dessa rede . Por outra parte as mais re 
centes informes do agente sobre a organização dos"" 
asilados brasileiros tem oareeido de clareza e coe­
rência pelo que ALTAIR deverá receber instruções ne 
sentido de produzir um trabalho escrito dando uma 
visão de conjunto da situação atual, discriminando 
claramente os integrantes de cada grupo e suas ati­
vidades e aprofundando a busca de dados sobre as a-
tividades de Leonel BRIZDLA 

e) 4LTAIR fica obrigado a fornecer a TÚLIO toda e qual 
quer informação que venha a obter sobre comunismo 
local e/ou internacional; 

f) A nao aceitação dessas determinações poderá acarre 
tar conseqüências desagradáveis para o agente quer 
no ambiente onde reside quer na CNI; 

g) 41tair devera esclarecer pormenormizadamente a par­
ticipação de SARTORIO do esquema de aproximação o-
corrido e caso se confirme essa participação deverá 
mais adiante indicar a SARTORIO que preferiu não sn 
envolver com outros "grupos" não desejando ser alvo 
de novos "contatos", por uma questão de segurança e 
capacidade operacional} 

h) GLAUCO e^ FÁBIO deverá estabelecer, de acordo com ai 
circunstancias, um sistema de contato novo pelo qua 
a iniciativa caiba a LUÍS e não mais a ALTAIR, 

6. A entrevista de FÁBIO com o agente para a transmissão das presen 
tes instruções devera, irais uma vêz, ocorrer em ambiente fechado e grava­
da. 
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INFORME INTERNO Na(M)-PS Q ò ^ DATA 7 /NOV/ 60 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

MAÇO (S) : PSs3^f=^-l3ftL"A A(\S-2q$cm^ 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA:Hn» 1Q0/M(PS). 

ÍNDICE: Cont ro le de Fon te . A l t a i r . 

1 . A A entrevista com Altair, conforme ins 
truçao do II em referencia, realizou-se na tarde de 6/NOV/6Ô.~ 

2 . Junto, fi ta gravada com a entrevista. 

3. Altair confessou seu jogo duplo, dan­
do detalhes operacionais dos contactos: - teria sido o grupo 
DOURADO-BORER a indicar a DENIZAR PINHEIRO o alvo para recruta 
mento; DENIZAR PINHEIRO seria da agencia de Fonseca era Sao 
Paulo^e teria, autorizado pela, central de Fonseca, feito a aprb 
ximaçao com o alvo por intermédio de (pnd)ASSIS, enviado a Mon 
tevideu com essa finalidade. Feito o recrutamento, a central#7 
de Fonseca tgria passado a operar junto a Altair por intermé­
dio do Capitão de Corveta MARIANO, representante de Fonseca em 
Livramento(RS); os contactos teriam sido realizados em terr i to 
rio uruguaio, na cidade de Ritoera, recebendo Altair senha, via 
telegrafica, gara comparecer aos encontros. Altair ter ia recje 
bido hum milhão dg cruzeiros velhos, o que representaria paga­
mento para dois meses. 

4. Os dados veiculados na confissão de 
Altair cpincèdem, em muitos pontos, com o,informe anterior do 
agente sobrg o contacto com ASSIS. 8 possivel, pois, que, na­
quela ocasiag, Altair, pressionado por Fábio, fcenha tejjtado, 
cgm uma versão verdadeira por metade, escapar a acusação de 
jogo duplo, satisfazendo eventualmente seus acusadores sem pre 
cisar i r mais longe. 

5. De qualquer modo, axxxskac„analise mais 
detida da entrevista, em sua versão gravada, poderá esclarecer 
outros pontos. 

6̂  Aguardo instruções quanto a manipula­
ção do, agente daqui por diante. Altair ficou ciente de que^nao 
devera mais contactar Fonseca, devendo qualquer corresponden -
cia ser entregue, fechada, a Fábio. 
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MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Contra-informações. Sl/ROU. 

DATA 23/0UT/68 

MAÇO(S): PS *1*/M?A>&) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 

1. Junto, copia de dois Memoranda, um deles datado de ... 
26/SET/68, indicados como tendo sido elaborados pelo Sl/ROU, para ser­
vir de instrumento de operação de contra-informação junto aos grupos de 
esquerda uruguaios. 
2. Os referidos documentos foram entregues por RAUL SAR-
TÓRIO, do Sl/ROU, a ALBERTO CONRADO, a fim de que este os fizesse chegar 
(como um "leak" do Sl/ROU^, naturalmente) ao PCU e a agrupamentos de es­
querda pró-Pequim, neste último caso, por intermédio de ARIZAGA. 
3. A idéia do Sl/ROU pareceria ser a de tentar intimidar 
as esquerdas ativistas, criando a impressão de que estaria em preparação 
plano de envergadura nacional para combate ao ativismo anarquista e vio-
1ento. 

a divulgação do documento entre as esquer-Nota da BEX/EO: Por outro lado, 
das poderia servir de "balão de ensaio", ã ver a reação destas,^possibi-
litando a eventual detecção de setores "menos violentos" e passíveis de 
aproximação, por um lado, e, por outro, dos setores mais extremados. 
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M E M O R A M D U M 

DIFUSIQN DE LA OBRA DEL GOBIERNO 

PROBLEMA:En general ei Uruguay, como Ia mayoría de los países 
dei Continente, marchan inconcientemente hacia determinados 
objetivos, los cuales en muchos casos se van plasmando en Ia 
accion diária; sin embargo Ias masas populares, es decir Ia 
opinion publica, no tienem clara vision ni conciencla y di-
chos objçtivo.s no llegan claramente a Ias masas populares, a 
Ia opinion publica y en especial a Ia juventud. L,a juventud 
se plantea interrogantes que no tienen contestacion y ai no 
visüttbrar un derrotero se si ente desamparada, ^n Ia mayoría 
de los casos los çuadros gubernativos no han sabido "vender" 
a Ias opiniones publicas un cuadro orgânico y armónico de Ia 
accion en Ia cual estan empenadas en ei orden interno y en 
ei orden internacional. 

PROBLEMA DEL URUGUAY; Como hemos dicho en ei Uruguay se da ei 
mismo caso que hemos planteado en general. En,efecto es 
innegable que ei Gobierno es dinâmico, que está realizando o-
bras a corto, mediano y largo plazo, muchás de Ias cuales ee-
tán en ejecución, otras por empezar y tienem 1» irecursos ya 
asegurados y otras Ias de largo plazo-estan concretandose. To 
das ellas^responden a ciertos objetivos de diferentes alcance 
y Ia acción internacional dei país se orienta tambien hacia 
determinadas,metas. Sim,embargo todo este conjunto llega a 
Ia opinion pública esporadicamente y fragmentado y casi 0 de 
inmediato cae en ei olvido, no llegando a dar la,sensacion de 
que existen objetivos, de que existe un plan armpnico y que 
ei mismo se esta llevando a cabo por ei Gobierno, ei que mov^ 
lizandose progresivamente en todos los sectores de Ia acÇivi-
dad nacional y en forma preponderantes en ei sector econômico* 

SOLUCIONES; Es necesario "vender" los planes y Ia obra que ei 
Gobierno viene realozando diariamente y demostrar que ei Uru­
guay marcha hacia un determinado futuro, cuyos objetivos es­
tan delineados, los que representan una magnífica aventura p§. 
ra Ia juventud y Ias generaciones que vendran y para alcansar 
los cuales se necesita dei esfuerzo de todos. Hay que demos­
trar que Ia Republica goza de un amplio credito internacional 
basado fundamentalmente en su estilo de vida democrático ejem 
plar, su ponderacion en Ias actitudes que se asumen frente a 
los grandes problemas de Ia humanidad y su seriedad en aten­
der sus compromisos internacionales de toda índole.-
El preciso devolver Ia confianza en ei país,y en su futuro y 
ello solo puede,alcanzarse mediante Ia acçion y demonstrando 
que en ella está ei gobierno; esta difusion debe hacerse a 
todos los niveles.desde ei universitário ai popular. 
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ACÇIO* A REALÇAR: 

1) Estructurar un conjunto de objetivos de alcance popular. 

3) Abastecer permanentemente a Ia prensa de info.rmación, de 
«cuerdo a un plan determinado acerca de Ia accion diária dei 
Gobierno y de los planes a distintos plazos. 

3) Organizar una exposición gráfica, titulada ttEl Uruguay" 
hacia ei 2000; en Ia cual consten todas Ias obras y accion 
de esta índole que ei Gobierno viene realizando, y a traves 
de Ia, cual surjan los objetivos que se perslguen y que deli 
nearan ei Uruguay dei ano 2.000 en Io continental, regional 
y nacional. 

Esta exposición permitirá» adeaás, descubrir aquellos secto-
res en los cuales Ia accion gubernativa esta atrasada y Ias 
causas dei atraso. 
En e sta exposición habrá que hacer desfilar a todos los Ins­
titutos de Ensenanza y s^ es posible, desplazarla haçla ei 
interior. La misma podra definirse como Ia "Operacion Con -
fianza"• 

4) Dentro dei plan,^vinculado ai mismo, debera estimularse en 
los institutos Acadêmicos y de ensenansa, ei debateacerca de 
los objetivos dei Uruguay hacia ei 2.000. 

5) Dentro dei mismo plan debera estimularse tammien en todos 
los deportes Ias actividades "ámateurs", a los efeçtos de re­
vitalizar ei espíritu de competência y de superacion entre 
Ia juventud. 

http://is.if.i6i


JPlan de Propaganda pro~gecnperaci6n «acionai 

La obra de recuperación nacional a Ia que se encuentra aboca 
do el actual Gobierno,se enfrenta lipy a numerosas dificulta 
des,dentro de estas,Ias de origen humano como ser: 

a) Falta de nacionalismo e ideales en Ia poblatión que le 
permitan soportar sacrificios inraediatos en pos de un mejor 
porvenir. 
b) Desorientación de Ia juventud,falta de confiança en «1 
porvenir dei país y en Ias actuales estructuras, 
c) Acitva propaganda de Ias extrmas iaquierdas,saboteando 
toda accion cel Gobierao, ya sea desde el púlpito a través 
de susu infiltraciones en los grêmios y centros de ensefiag 
za,inclusive algunos privados. 
d) Ignorância de Ias obras que realiza el Gobierao,trayeg 
do aparejada Ia sensaciôn de que "no se está aaciendo nada". 

Dentro de Ias soluciones a estos problemas ai alcance dei 
Oobierno,juzgaraos entre los más eficaces,Ia de un intenso 
plan de propaganda destinado a orientar Ia opinión pública 
y obtener Ia cooperaciôn de Ia ciudadanla desde los mas aj§ 
plios sectores. lio nos vamos a extender sobre Ia eficácia 
de Ia publicidadjes sabido que desde imponer una marca de um 
producto en el campo comercial,basta anular Ia persoaalidad 
delindividuo en caso de los regimenes totalitários,media so 
lamente un factor de intensidad . 

ia. campafia q que hacemos referencia,será de una intensidad 
sin precedentes en nuestro pais,ai estilo,para dar una idaa, 
a Ia desarrollada por los Aliados en Ia última guerra redu 
eida desde luego a Ia escala de nuestro país. 

Sus objetivos genéricos y más inraediatos seria los siguientest 

1) Sestablecer en Ia ciudadanla Ia comfianza en Ia recupera 
ciún dei pais a través dei esfuerzo y el sacrificio comum. 

2) Vincular discretamente dicha reuperación ai apoyo de Ias 
gestiones dei actual Oobierno,difundieado sus obras y pro 
yectos. 

3) Rescate de Ias juventudes,despertar en ellas su importait 
cia en el futuro dei pais y su confianza en Ias estructuras 
tradicionales. 

4) Intenso combate a Ia obra de Ias extremas i|quierdas, so 
bre todo de los sectores no tradicionalmente comunistas . 

Esta campafia solamente puede dar resultados llevada a Ia inten 
siáad antes mencionada y con una duraeión inicial mínima de 
un afio. 
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Seria apresurado entrar en detalles «n Io referente a Ia distri 
buclóm dei piau en sl,pero a fia de reducirlo a cifras que «bar 
quen su volunen y penaitan su estúdio darenos en base a tarifas 
oficiales los siguientes contos measuales: 

a) Espacios en los distintos médios de difusión $ 15.000.000 
b) Producción de películas,clises etc. * 1.000.000 
c) Agencia organizadora » 600.000 

ffiffliffilitTfl 
Si bien Io ideal que Ia citada campaiía fuera realizada direc 
tamente por ei Gobierno y que este tuviera su propia oficina de 
propaganda tal como acontece en otros países,entendemos que es 
to seria contraproducente en Ia actualidad. For un lado por su 
elevado costo,pero principalmmnte por Ia resistência que encon 
traria en ei ambiente político y ei popular,que traerla apare 
Jado un resultado opuesto ai que se busca. 

Esta iniciativa deberá por Io tanto tener origen en ei campo 
privado,en ias fuersas vivas dei pais y si bien Ia campana t«| 
dera en ei fondo a respaldar Ias obras dei Gobierno,dicho fia 
mo deberá ser demasiado aparente para mantener su eficácia. 

OjggAg^A&O*.-

Para Ia urgente puesta en marcaa dei plan, se preveen Ias sĵ gui 
guientes etapas: 

1) Creación de una Conisióa de Botables.reclutados entre Ias 
mas dinâmicas personalidades de Ia Câmara de Industrias,Ssocla 
ción de Bancos etc. Será de su cometido: 

a) Obtener ei apoyo de los médios de difusión 
b) Obtener Ia ayuda financiera de los sectores privados 
c) Administrar los fondos obtenidos 
e) Selección de los objetivos a publlcitar,dirección de Ia 

Agencia y enlace con ei Gobierno. 

2) Creación de una Agencia de fublicidad. Dada Ia dificultad 
de seleccionar una agencia dentro de lasiya existentes que 
pueda dedicarse de lleno a un plan tan vasto, se econseje. Ia 
formaciôn de un equipo de publicitários reclutados entre los pe 
ritos en Ia matéria de nuestro pais. 

FIMAWCIACIQM.-

A primera vista,tomados los costos citados anteriormente Ia 
empresa resultaria irrealizable,sin embargo es factible con. 
cretarla de Ia manera siguiente: 

a) Espacios.-Los médios de difusión se han visto ultimamente 
m$y perjudicados por Ia situación de nuestro palsjya sea eco 
nomicamente por Ias restricciones impuestas a Ia publicidad 
por Ia industria y ei comercio,ya sea directamente por con. 
flietos y distúrbios (huelgas en Ia prensa,destrozos en CEmal 4 
etc.) Dado que ei ceder gratuitamente algunos espacios no siff 
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nifiea perdidas para ellos y tenienfio mucho que gaaar con los 
Buenos resultados de Ia campana, se descuenta desde ya su C£ 
laboraei6a eliminando asl Io mas gravoso en su costo. 

**) Materiales.-Confecctén de películas,clisés,affiches impre 
»OM ete. Si bien l| xnotivaciôn que caracteriza Ia campaila pe£ 
mi tira obtener algunos descuemtos, habrá que contar com ei rg. 
bro antes citado. En este rubro.se cuenta con Ia poderosa cg 
laboraciôn que pueda aportar ei Gobierno a través de Ia impren 
ta Nacional. 

c) Bqujpo.- Toda campaila publicitária y mas una de Ia Índole 
de Ia mencionada solo puede ser elaborada por gente especia 
lista en Ia matéria.Un buen publicista gana muy bien y no cLLs 
pone de tiempo sobrante para poder prestar su apoyo honorário* 
Habrá fues que disponer de un rubro mínimo como ei mencionado 
que abarca solamente los sueldos de un equipo y personal a4n& 
nistrativo.En cuanto a oficinas,máquinas y gastos administrai 
ti vos se cuenta tambien para ello con ei aporte privado .-

Como habiamos dicho contábamos con Ia colaboración de los me 
dios en Io referente a espacios. Fará Ia financlación de leí 
rubros b) y c) habrá que contar foraasamente con ei aporte 
de Ia Banca,industria y Comercio. Creemos que esto puede ser 
factible dados los enormes benefícios que para ellos puede 
reportar Ia campaila y Io relativamente bajo dei aporte divi 
dido entre todos ellos. 

Para terminar queremos destacar que ei objeto de este memoran 
dum es simplemente bosquejar los lineamientos cie esta urgente 
necesidad nacional. Somos concientes de Ias iimumerables difi 
eultades que habrá que enfrentar que creeâos con eierto opti 
mismo podrán 3er superadas,aunando ei esfuerzo y los intereses 
de todos los que colaboren en esta obra. Ponemos desde ya a sis 
disposición de Ia misma nuestro modesto conocimientos y toda 
nuestra energia y entusiasmo .-

Montevideo,Setiembre 26 de 1968 

http://rubro.se
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INFORME INTERNO N* (BB)lOO 

MONITOR: ANBAL 

FONTE(S): ANÍBAL e ANDRÉ 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: GLAUCO e FÁBIO 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fonte. Controle. ALTAI . 

DATA 1 9 / OiJT/68 

MAÇO(S): ?S-fa(flLTÃ\fl) 

AVALIAÇÃO: " }KO 

REFERÊNCIA: IlnfiCPSjM-QWyfclÉÉ-
anteriores 

1. Depois de cuidi ' inalise do material relativo a possível 
duplicidade de ALTAIR e tendo em. vista as indi ~ 3 de que o mesmo ©st 
ria trabalhando* também par;;. FONSECA, ANDRÉ e LEOPOLDO tivera a reunião cora 
este ultimo para procurar esclarecer poslti i1e a questão, 

2. Através de laborioso processo, viéando a nao infringir as 
normas de segurança e compartimentaçao de ambos os serviços, chegou-se 
por fim à constatação de que,realmente, ALTAI? trabalha para FONSECA des­
de JON-JÜL/68. 

3. FONSECA compreendeu perfeitamente a finalidade da análise 
do problema e prontificouse a colaborar inteiramente para o completo es-
clareclmento e correção adeqpnda da situação, ficando LEOPOLDO incumbido 
de conduzir as ações. 

4« 0 inicio da ligação de ALTAIR cora FONSECA ocorreu mediante 
contato direto entre o IP- e representante do 2fi em território brasileiro» 
Os contatos subsequentes foram mantidos via de regra por correspondência 
e esporadicamente através de encontros em alguns pontos da faixa de fron­
teira, sempre do lado brasileiro. 

5. FONSECA afirma caie em momento algum penetrou em território 
uruguaio para contatar ALTAIR, o que elimina a hipótese de que o elemento 
a que se refere o II acima referido estivesse operando sob ordens dele. 
Alias, FONSECA negou categoricamente que tivesse algo a ver com esse es­
quema, mostrando-se inclusive preocupado em que se identifica! eus in­
teressados. Nao fica eliminada a hipótese de que a tentativa de recruta­

mento mais recente ajjué se referiu ALTAIR (aaaogKXxtóxfcxxî -saqî ^ 
ase): seja pura invenção sua para cobrir em relação a TÚLIO seu contato coa 
FONSECA. Essa possibilidade e determinada pela circunstancia de que a su­
posta aproadmaçao so foi relatada por ALTAIR como tendo ocorrido depois 
de iniciada por FÁBIO a pressão sobre ALTAUR para esclarecimento c!% dupli 
cação de informes na Comunidade. 

6. Nessas condições, o operador de ALTAIR deverá proceder ái 
seguinte maneira, inclusive empregando as expressões entre aspas tal come 

estão: 
l ) marcar encontro em loca l fechado e que permita dura 

i l imitada da en t rev is ta ; deverá es tar ligado ostensiva 
mente gravador de f i t a para r eg i s t r a r o diálogo; 

S E C R E T O 
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2) declarar taxativamente que "foi comprovada a duplieida 
de do comportamento de ALTAIR e a falsidade de sgas 
declarações"; 

3) "que temos conhecimento comprovado de que tem trabalha 
do, em. troca de dinheirot para outros"j 

4) que esta sendo dada uma ultima oportunidade de se redj 
•••" r da "molecagem" através de confissão pormenorizada, 
naquele momento, do início das contatos, com. identifi-
cação de intermediários que os proporcionaram, formas 
de comunicação, remuneração efetivamente recebida ate 
a data, forma de çagaaento, codincm.es, senhas, feec. 
•strar que a veracidade de seu depoimento será facil­

mente verificável pelos superiores e que pèrtanto se 
a completa e absoluta verdade pode salva-lo; 

5) insistir- em que não toleraremos o prosseguimento desse 
ioge duplo e COTIO o mesmo torna o agente Inútil para 
nosso serviço, caso persista nele"sera liquidada por 
nos sua capacidade de continuar operando no Uruguai?#, 

7, O operador de ALTAIR, ao manter esse contato, devera ater 
se ao enumerado acima, tendo presente que as ameaças que serão feitas 
serão de fato executadas e que não deverão ser feitas quaisquer Jusxtocfe 
outras que nao possa» por diversas razoes ser concretizadas. 

8. Após a obtenção da confissão., o operador (a) proibira ex­
pressamente todo e qualquer contato de ALTAIR com outros elementos de in 
formações e (b) exigir que o agente entregue, sem abrir, qualquer corres 
pondencia que ainda venha a receber. 

9. Diante da enfática afirmação de FONSECA de que nada tem 
a ver com os encontros reportados pelo agente, e indispensável apurar 
(à.) se realmente tais encontros existiram ou se se trata de "historio11 

inventada por ALTAIR para camuflar a remessa de inforàes para FCHSECAj 
(b) caso oeja verdadeira a "historia", proibir a continuação desses con­
tatos, procurando obter ' elementos que permitam identificar os ju 
nela estão envolvidos e interessados. 

10. 
sabemos a ALT 

O operador à$p$S!M5is£k não devera revelar EJKBX O que 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (M)PS-056 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 10 /OUT/68 

MAÇO(S): PS fcfoirÁlft)/pS-/4 

AVALIAÇÃO: 4-1 

REFERÊNCIA: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: 
Fontes, flltair Operação Bell. 

!• ALTAIR transmitiu a FÁBIO haver sido pedido 
aumento de cada entrega da Operação BELL para 2.500 pesos 
(cerca de US$10.00). 
2. Parece exagerado o pedido de aumento (de... 
1.500 para 2.500 pesos), tendo em vista os resultados obti­
dos, em que pese sejam as entregas feitas regularmente e de 
modo abundante. 
3. GLAUCO sugere seja feita contraproposta na ba 
se de aumento para 2.000 pesos, no ma'ximo. 

S E C R E T O 
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D o c . n 3 

INFORME INTERNO N& ( M l P S - Q y / g DATA 03 JOUT / 68 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): JAIRO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

ANDRÉ 

MAÇO(S): PS $3QiTAIig) 

AVALIAÇÃO:INFORMAÇÃO 

REFERÊNCIA: | | (PS)091 

ÍNDICE: Controle de fonte. Altair 

1. FÁBIO encontrava-se ausente de MVD na ocasião em 
que ALTAIR lembrou-se de que a validade de seu passaporte 
estava para «terminar e necessitava renovação. O esquema de 
comunicação com LEOPOLDO não teria permitido a comunicação 
antecipada das providências para renovação do documento junto 
ao CONS.MVO. 
2. A renovação do citado documento de ALTAIR consti­
tui ato rotineiro do interessado, já repetido em anos anteri­
ores. ALTAIR deseja assim assegurar documento de identidade 
brasi1 ei ro. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N&( M > P S - ° 4 4 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 25 /SET/68 

MAÇO(S): ^ P ^ I á l f L 
AVALIAÇÃO: B-2 (FAI (M)026 

REFERÊNCIA: 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

CIEX 

ÍNDICE: Fontes. Alta ir. Cjantroi^fojjnnr^p». 

foi apresentado 
dados caracte-

l. Em 20/SET/68 ALTAIR teria sido informado por te­
lefonema de RAUL SARTORIO de que "uns amigos do Norte lBrás. I. 
estavam interessados em entrevistar-se com ele, ALTAIR, e se 
não haveria inconveniente nisso. 
2. Alegando que iria viajar, ALTAIR adiou o encon­
tro para 23/SET/68. 
3. As 22hsOO do dia 23/SET/68, ALTAIR esteve na re­
sidência de RAUL SARTORIO em MVD, onde, em presença do próprio 
SARTORIO e de um Capitão de Cprveta da Marinha uruguaia, indi­
cado como (pnd) BARBE, supostamente do Sl/ROU, 
^um brasileiro, indicado como ASSIS(?), cujos 

risticos seriam: 
- Idade aproximada de 55 anos; 
- Cerca de l,67m de altura; 
- Cor da pele moreno claro; olhos escuros; rosto 

cabelos castanhos escuros, lisos, com corte normal; 
- Usa óculos de grau; 
- Não fala espanhol; fala português com sotaque 

nordestino e misturas do falar carioca; 
Vestuário do tipo usado no Rio de Janeiro (em 
as características do vestuário corrente uruguai 
Deixaria transparecer certo ar militar no sentar 
não parece ter muita cultura, o que levaria a 
de militar com patente subalterna (e_.£. subo-

) 

redondo; 

contrapôs ição 

e oihar 

)) 

falar 
supor tratar-se 
fi ciai). 
4. A conversa então havida teria sido informal e neu­
tra, manifestando ASSIS o desejo de travar conhecimento com 
ALTAIR, cujo telefone pediu, ao despedir-se. 

As 08hs30 de 24/SET/68, ASSIS teria telefonado a 
ALTAIR, marcando encontro para o mesmo dia às 09hs30, em um 
bar localizado na esquina da rua José Ellauri com a Avenida 
Brasi1, em MVD. 

Durante o encontro, ASSIS explicou que não pudera 
falar diante dos uruguaios; disse que ALTAIR tinha sido muito 
recomendado no Rio de Janeiro (não especificando quem fizera a 
ecomendaçãoi e que o seu trabalho no Uruguai era conhecido; 
Derguntou a seguir se ALTAIR estaria disposto a montar um ser­
viço de informações no Uruguai. 

~%-> ALTAIR teria respondido afirmativamente, desde que 
fosse "a serviço do Brasil e contra a infiltração estrangeira" 

10 que teria ASSIS redarguido ser esse justamente o caso, pois 
D "Uruguai se encontra dentro da zona de segurança r\n Rr^ii" 

S E C R E T O 
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DO Brasil. O "serviço", teria acrescentado ASSIS, não abrangeria 
somente a parte de asilados, mas também toda a movimentação comu­
nista internacional no Uruguai. 

8. ASSIS teria a seguir passado a detalhes operacio­
nais: -via embora e pediu o endereço de ALTAIR, que seria procu­
rado pròximamente. Pediu referências sobre SARTORIO e indagou 
se ALTAIR poderia utilizá-lo, bem como a^outras pessoas, devendo 
a rede compor-se de cinco indivíduos, além de ALTAIR. Pediu ainda 
orçamento para a montagem dessa rede. Indagou finalmente se AL­
TAIR via inconveniente em deslocar-se até qualquer ponto do Uru­
guai, havendo ALTAIR respondido que não havia problema. 

«. 
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INFORME INTERNO NMM)PS-043 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA 25 ^ E T / 6 8 

MAÇO(S): PS-â^ í -TAi^ 

LOCAL 
EVENTUAL 

EFETIVA 

CIEX 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Fontes. Altair. Pressão de Leonel Brizola. 

1. Após o regresso de EMMANUEL NICOLL 
e as declarações d^ste à chegada no Rio de Jan 
teria sofrido forte pressão por parte de eleme 
pró-Brizola (DJALMA MARANHÃO e PAULO VALENTE), 
tariam ALTAIR como autor das declarações de NI 

2. LEONEL BRIZOLA atribuiria a ALTAIR 
dade pela "volta espetacular" de NICOLL ao Bra 
num mar de publicidade". 

3. MARANHÃO teria aconselhado ALTAIR a 
"compasso de espera", dada a gravidade da situ 
no Uruguai; os contactos no PCU e demais força 
atrairiam a atenção sobre ALTAIR, que seria de 
ante visado como "homem de ARAGT^O" e de NICOLL 
MVD para coordenar o movimento. 
4. Vari$os asilados e refugiados estar 
ALTAIR, em busca de instruções e de oportunida 
arem como elementos de "ligação internacional. 

para o Brasi 1 
eiro, ALTAIR 
ntos as i1ados 
os qua i s apor 

COLL no Brasi 1 

a responsabi1i 
si 1, "envolta 

ficar em 
ação interna 
s de esquerda 
agora em di-
, deixado em 

iam procurando 
de para atu-
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INFORME INTERNO N&(M)PS-042 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA 25 /SET/68 

MAÇO(S): PS Î ÍAi-TAVft.) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERENCIA: | | ( M ) P S - 0 3 8 

ÍNDICE; 
Fontes. Altair. Pressões 

l. A pressão sobre ALTAIR por parte de LEONEL BRIZO-
LA estaria sendo acentuada. 
2- Elementos do grupo de BRIZOLA, notadamente NEIVA 
MOREIRA e DJALMA MARANHÃO, teriam sugerido a ALTAIR que se 
afaste dos elementos que "traíram" BRIZOLA, principalmente os 
irmãos FRANCK. 
3. DJALMA MARANHÃO, atendendo a sugestão de NEIVA M04 
REIRA, ofereceria eventualmente a ALTAIR, após a partida de 
EMMANUEL NICOLL para o Brasil, emprego na sua agência de tu­
rismo em MVD, o "CENTRO DO TURISTA BRASILEIRO". 
4- , EMMANUEL NICOLL, pensando na situação em MVD após 
sua pjaetida para o Brasil, teria feito a ALTAIR recomendação 
para que mantenha unidos os elementos do grupo, tratando de 
formar "células". 
5. ALTAIR estaria recebendo, no endereço de NICOLL 
em MVD, publicações chinesas diretamente de Pequim. ALTAIR 
não sabe como tais publicações são enviadas e atribui o fato 
a iniciativa de CÂNDIDO COSTA ARAGAO. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N̂ f/ti j O ^7 O 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALT*IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 19 /SEj/68 

MAÇO(S): PS-fê<ALTAl«) 

AVALIAÇlO: B-2 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Fontes. Segurança e Contra-informações. ALTAIR 

1. Em 5/SET/68, FÁBIO instruído por MATEUS 
manteve com âLTAIR o primeiro dos contatos visando apurar 
a fonte de informes extremamente semelhanaes aos de sua au 
toria. 0 contato foi a noite em ambiente fechado. A aborda" 
gem do tema foi em forma bfanda, em tom amigável e comprêen 
sivo. A introdução ao assunto foi feita em termos de uma in~ 
dagação sobre se ALTAIR tinha de 15/JUL/68 em diante mantido 
algum contato novo ou sido procurado por algum elemento da 
CNI. A resposta, dada em tom tranqüilo foi negativa. Foi-lh 
X. dito que alguns informes estavam "casando" e que era desi 
jo nosso saber como. 
2« % Em 6/SET/68, em novo encontro fechado, FÁ­
BIO voltou a carga, fazendo referencia a i nformes casados , e 
pressionando mais o agenèe que voltou a negar qualauer con-
tato com outros elementos alem dos ja' conheci dos(S,ARTORIO). 
Durante essa entrevista ficou aparentemente apurado que PAU­
LO VALENTE ou estivera,presente ou fora a fonte originária 
sÍKxfc»x em todos os episodiso sobre os quais FONSECA recebera 
informes. Ficou esclarecido t.ambem que âLTAIR passar a SARTO-
RIO alguns dos dados que obtém sobre atividades desfiados. 
Esta segunda entrevista, em tom mais eneTgico ter ia* dei xado 
o agente intra,nqui1o e teria provocado dele a tentativa de 
atribuir também a LEONKY LOPES a axgx arigem das informações 
3-.1 . Em lO/SET/68, em 39 contato fechado, FÁBIO 
foi ainda mais incisivo acusando o agente frontalment e de 
estar passando informes a outros. Nessa ocasião ALTAIR teria 
voltado a negar qualquer responsabi1idade,chegando inclusive 
as lagrimas. 
4- Em 16/SET/68, foi fida nova interpelação, 
por sugefctão de MATEUS em tom mais brando, o que provocou de 
AL1AIR uma reação de maior segurança, diante da qual FÁBIO 
voltou a usar a técnica de"manipulação rasteira. Como ALTAIR 
continuasse a negar sua culpa, foi-lhe indicado que seria ne-f 
cessario dali em,diante um controle absoluto dos informes e 
de seus destinatários. Segundo FÁBIO nâo existem coddiç^es 
para qualuqer afrouxamento da manipulação. 
5« , , Em contato, novamente fechado mantido em 
18/SET/68, ALTAIR informou que SARTORIO repassava os dado* qué 
obtinha a FELIX, MARIA e ao ADITAR de NOEL. Por outra parte 
negflU.—r\ AITAIR gjifí mant i VPSSP rnntatns com .Dl ECO moo indicau 

S E C R E T O 
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que este quqndo vinha a este TO se avistava com MARIA . 
6. Pelo conteúdo dos parágrafos acima se percebe 
que existem pelo menos as seguintes possibilidades para a duplj^ 
cação de informes da a'rea: ALTA! R(d i reto), PAULO VALENTE(d i reto) 
ALTAIR via SARTORIO/DIEGO, SARTORI0 via MARIA^DIEGO; SARTORIO 
via ADITAB NOEL/ FONSECA. 
7. Como primeira providencia foi pedido a ALTAIR 
que fornecesse a FÁBIO antecipadamente, copia carbono dos informes 
passados a SARTORIO. Outras providencias irão sendo tomadas 
a medida em que venham surgindo novos indícios. 



PESSOAL 

S E C R E T O 

- 4s*d,#mh( 

Doc.n^ 

INFORME INTERNO Na (K)PS-Q39 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. Altair. 

DATA: ld/SET/6Ô 

MAÇO(S): PS fòÍAiSTAíf) 

AVALIAÇÃO: B-3 (FÀIhMM)-o*5) 

REFERÊNCIA: I I ( M)p S. 0 3 d 

1. Em lü/SET/63 o Comissário PEDRO MACCHI, da polícia 
uruguaia, teria estado no apartamento de, EMMANUEL NICOLL em 
MVD, ali encontrando ALTAIR, alem do próprio NICOLL. 

'<£*, A propósito de alusão feita por NICQLL sofc>re á pr« 
sao que estaria sendo exercida por LEONEL BRIZÒLA sobre AL­
TAIR, tJACCHI teria advertido este de que a policia iria in­
terroga-lo, caso saissem noticias na imprensa brasileira a-
ludindo a ALTAIR como elemento ligado aos "TUPAMAROS". 
3. NICOLL, por seu lado, estaria insistindo com AL­
TAIR para que este volte ao Brasil em sua companhia e se en­
tregue as autoridades brasileiras, o que considera NICOLL se 
ria"ato de coragem" da parte de ALTAIR. 

s E C R E T °i 
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INFORME INTERNO N^ (M)PS-033 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S):ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL:CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 1Ô/SET/6Ô 

MAÇO(S): PS p(ALTAífi) 

AVALIAÇÃO: B-2 (FAInc(M)-023) 

REFERÊNCIA; 

ÍNDICE Fontes. Altair. Tentativa de aproximação de Leonel 
Brizola. 

1. LEONEL BRIZOLA estaria tentando uma aproximação com 
ALTAIR, por intermédio de PAULO VALENTE. 

2. Esta tentativa teria ocorrido da seguinte maneira: 
VALENTE recebeu ALTAIR em seu apartamento, declarando a este 
o que se segue: 

a) BRIZOLA teria recebido relatório de amigos políti 
cos no Brasil, no qual se mencionava ALTAIR - que se teria 
bandeado para o grupo que abandonou BRIZOLA -% classificando-
o como pessoa extremamente perigosa e regponsavel intelectual 
por todo o acontecido no Uruguai:- invasão daAEmbaixada da 
Tchecoeslovaquia, tentativa de seqüestro do Consul-Geral do 
Brasil, etc. 

b) 0 relatório mencionaria ainda EMMANUEL NICOLL, 
considerando-o perigoso pela sua formação comunista; ALTAIR 
seria ainda mais perigoso, por ser jornalista competente, com 
maior experiência e capacidade para prgpiciar contactos com 
o Partido Comunista e outras organizações de esquerda. 

c) Outros relatórios recebidos por BRIZOLA menciona­
riam sempre ALTAIR, como elemento implicado em tudo e de quem 
partiriam as diretivas de orientação. 

d) VALENTE teria sugerido; a ALTAIR que se afastas­
se do grupo de NICOLL: - ao ir embora, este deixaria ALTAIR 
como substituto; afastando-se ALTAIR, o grypo se dissolveria, 
este assunto teria ŝ do ventilado em reunião de que partici­
param BRIZOLA , o próprio VALENTE, PAULO SCHILLING, NEIVA MO­
REIRA e ATILA ESCOBAR. 

e) ALTAIR teria sido mencionada por INAJA* DE SOUZA, 
jornalista brasileiro de "0 ESTADO DE SAO PAULO", como aggnte 
de ligação dos "TUPAMAROS", o que poderia provocar a prisão 
de ALTAIR, caso a polícia urugiaia viesse a tomar conhecimen­
to do fato. 

f) NEIVA MOREIRA e PAULO SCHILLING considerariam 
ALTAIR suspeito de ligação com a onda de terrorismo e assal­
tos em Sao Paulo, argumentando que o jornalista INAJA DE SOU­
ZA, encarregado de reportagem sobre terrorismo e assaltos em 
Sao Paulo e na ROU, teria vindo procurar diretamente ALTAIR. 

g) BRIZOLA teria defendido ALTAIR, argumentando ser 
este apenas um jornalista. 

. L h) BRIZOLA*„teria mandado dizer a ALTAIR que queria entrevistar-se com, f>jen Z " — -

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO Na (PS)091 

MONITOR: ANDRÉ 

FONTE(S): ANDRÉ 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: GLAUCO 

EVENTUAL" 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Controle de fonte . ALTAIR. 

DATA: 1 3 / SET/ 68 

MAÇO(S): PS-tè(fALTV}(£) 

AVALIAÇÃO: INFORMAÇÃO 

REFERÊNCIA: IIn«(US)M- /US-3KfcN) 

1 . Rogo^esclarecer se ALTAIR comunicou previamente a FÁBIO o 
projeto de renovação do documento de viagem a que se refere o I I acima 
re fe r ido . 

» f 
2. Rogo outrossim remeter-me todos os esclarecimentos possxveiJ 
sobre o assunto, inclusive o motivo da renovação. 

*:* 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N^lI(M)-PS -036 DATA: 12X/SET/68 

MONITOR: GLAUCO MAÇO{S): PS-U(ALTM&){9!>-2H 

FONTE(S): GLAUC0 AVALIAÇÃO: INFORMAÇÃO 

{ifetoi***) 

DISTRIBUIÇÃO r.cy 
LOCAL: U L X 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

REFERÊNCIA: II n9(PS)083 

ÍNDICE; Fontes. ALTAIR. Suspeita de trabalho para FONSECA. 

se 
i nfo 

2. 
I h i d 
3. 

pei t 
A M T F 
AIN 1 L 

ALTA 
r i am 

4. 
red 
de 

Foi feito 
a pesquisa para a id 
rmes suspeitos. 

ALTAIR co 
a a tática de "impre 

Como resul 
as de que o inf irman 
VALENTE (maiores pr 
IR ou LEONY LOPES (n 
ma i s ou menos i gua i 

GLAUCO sug 
uzida, onde couber, 
provocar manifestaçã 

exame conjunto com FÁBIO, orientando-
entificação das fontes de ALTAIR nos 

nti,nua sob suspeita, tendo sido esco-
nsa-lo" gradualmente, 
tado preliminar da pesquisa, ha sus­
te de FONSECA possa ser: PAULO CAVAL-
obabi1 idades), ou ainda RAUL SARTÓRIO, 
esses tr^s casos as probabilidades se-
s). 
ere que a distribuição dos ll(M) seja 
para "01 a 03", por algum tempo, a fim 
o de FONSECA. 
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INFORME INTERNO Na(M)PS-Q29 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 5 /SET/68 

MAÇO{S): PS tfSfcLTAUi) 

AVALIAÇlO: 

REFERÊNCIA 

B-3 CFAÍ-K-OI6) 

ÍNDICE: Contra-informações. Alberto Conrado. Denúncias de 
Ermel ino PaixISo. 

1. 
por EMMANUEL 
nai s em MVD, 
bem presente 
a imprensa, j 
acusados nas 
2. 
para não desp 
dos os demais 
3. 
da denúncia a 
haver essa de 
junto aos asi 
BRIZOLA, bem 
e movimentos 
outro lado, h 
nome entre os 
ma i or vi gilân 

ALBERTO CONRADO, presente a entrevista dada 
NICOLL, em 26/AG0/68, a varias agências e jor-
teria sido convidado por ABRAHAN GUILLEN, tam-
à entrevista de NICOLL, para fazer declarações 
á qye CONRADO figurava como um dos principais 
denuncias de ERMELINO PAIX7V0 no Brasil., 
CONRADO não teria podido esquivar-se do convite, 
ertar suspeitas, dada a eirscuntância de que to-
acusados em exílio se estariam defendendo. 

CONRADO avaliaria positivamente a repercussão 
s,eu respeito feita por PAIXÃO, rjo sentido de 

nuncia reforçado a posição do próprio CONRADO 
lados em MVD, principalmente os do grupo de 
como junto ao PARTIDO COMUNISTA URUBUAIO (PCU) 
de esquerda em geral. ÇONRABO julgaria, por 
aver o lado negativo, já que a inclusão de seu 
elementos acusados por PAIXÃO poderá acarretar 

cia da polícia uruguaia sobre sua pessoa. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO Nfl (M)PS-Q28 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇlO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Contra-informações. 

DATA: 5 /SET/68. 

MAÇO(S): PS 4 ^ ^ l » ^ 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 11 (WN 

I. Consta que AD7\0 FAGUNDES DE AQUI NO, antes 
de viajar de MVD para S3o Paulo, em 27/AGO/68, combinou sis­
tema de comunicação com ALBERTO CONRADO, servindo de inter­
mediária dentro desse sistema ISABEL RODRIGUES, rapariga 
que cursaria atualmente a FACULDADE DE BELAS ARTES em Monte­
vidéu (ROU). 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N a^ M ) P S~ 0 2 

MONITOR: GLAUCO 

FONTE(S): FELIPE 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: CIEX 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 5 /SET/68 

MAÇO(S): PS ^ ^ M ^ / P S - ^ ^ d 

AVALIAÇlO: A-1 (#1) 
A-2(## 2 a 7) 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Cont ra- in formações. Regresso de Emmanuel N i c o l l ao 
Brasi1. 

1. , Encaminhado pelo CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM 
Montevidéu, EMMANUEL NICOLL esteve na sede do CORREIO AÉREO 
NACIONAL de MVD, em 3/SET/68, para tratar da sua viaqem de 
regresso ao Brasil, prevista em vôo do CAN de 14/SET/68. 
2. A presença de NICOLL na sede do CAN fora soli­
citada ao CONSULADO GERAL por FELIPE, que desejava manter con 
versa com NICOLL, com o intuito de extrair informaçftès concer 
nentes as atividades e organização -dos meios asilados em MVD, 
notadamente dentro do grupo do própri'o NICOLL. 
3. A eBtrevista FELIPE-NICOLL se teria desenrolado 
em atmosfera de cordialidade, tentando FELIPE atenuar ou evi­
tar qualquer impressão de interrogatório policial. 
4. NICOLL teria repettdo o lei t-moti v de sua deci­
são de regressarão Brasil - limpar seu nome e reputação man­
chados pelas denuncias de ERMELINO PAIXÃO no Brasil -, dei­
xando manifesta sua hostilidade contra LEONEL'BRIZOLA e J07A0 

GOULART. 
5. A 

todoxo" , menção 
mo denunciadora 

6. N 
barcar em avião 
l h e r . 
7. 
rança para o 

certa altura, NICOLL teria declarado ser "or-
a que FELIPE atribuiu grande importância, co­
da posição de NICOLL no movimento comunista. 
COLL continuaria com a firme intenção de em-
do CAN em 14/SET/68, em companhia de sua mu-

FELIPE 
ei tado 

estaria providenciando medidas de segu-
voo. 

NOTA PARA 0 CIEX: Quer parecer que a intenção de NICOLL (cf. 
parágrafo 5 acima) seria a de identificar-se com a linha de 
ação ortodoxa do movimento comunista, afastando assim as pre-
sunç/ões que o identificariam com linhaz de ação extremadas 
(maoismo, castrismo). Poderia tratar-se de tática, destinad; 
a assegurar-lhe maior tranqüilidade quando do regresso ao Br; -
si 1. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N& (PS)Q83 

MONITOR: ANDRÉ 

FONTE(S): ANDRÉ 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

BEX/EO 

DATA 2 / S B T / 6 8 

MAÇO(S): PS-|3ÍMT^)/pS--?9-4]Cc^^<W) 
•• -» 

AVALIAÇÃO: INFORMAÇXo 

REFERÊNCIA: Hn«(M)365/30(ROü)/3Í$ 
IInfl(M)370/30(ROÜ)/2l; Hn*683/30 [ROÜ) 
IIn«6&V30(ROO)/31(LB) ;IInfi685/30 
38; IIn*686/30(ROU). 

ÍNDICE: Fontes. ALTAIR. Suspeita de trabalho para FONSECA. 

ROÜ)/ 

1 . À luz dos l i s acima referidos (exceto o último), ANDRÉ fo i 
levado a admitir a suspeita de que ALTAIR esteja trabalhando para FOSECA. 

2 . Tal suspeita decorre outrossim de dois fatos anteriores. 0 
primeiro fo i o PB de FONSECA solicitando grande quantidade de dados pessoais 
de ALTAIR; jamais f o i f e i t a sol ic itação análoga ( i s t o é, com tantos deta­
lhes) sobre qualquer dos elementos atuantes na área uruguaia. 0 segundo 
fo i comentário f e i to pelo Chefe de FONSECA em conversa com ANDRÉ e LEOPOL 
DO no sentido de que estavam há algum tempo "cegos" na área em questão, 
mas que muito em breve contavam melhorar essa situação. 

3* A impressão inèfcial de ANDRÉ é a de que AlXAIR estaria natu 
ralmente fornecendo menor quantidade de informes a FONSECA, embora repe­
tindo alguns que passou a FÁBIO. 

4* Nessas condições, ANDRÉ sugere o seguinte procedimento: 

(a) examinar o material referido, á luz do §2 e à luz do conhecimento pes 
soai de JJETATR, em exame conjunto com FÁBIO; 

(b) verif icar certos detalhes que poderão identificar os informes como 
sendo de ALTAIR (por exemplo, com referencia ao IIhfi683, verif icar se 
ALTAIR continua se referindo a CAR105 FRANCK como "JORGE"); 

(c) planejar a forma de "imprensar" AITAIR e forçá-lo a confessar estar 
trabalhando para outro senhor. 

5. Cem relação^ao $5 acima, é importante ter presente que, em 
principio, somos de opiniao^que, em se confirmando que ALTAIR esta passan 
do informes para FONSECA, não é imperioso obrigá-lo a interromper o ser-"" 
#iço£ mas sim passar a controlá-lo. Assim sendo, dever-se-á, após a ob­
tenção da confissão, e da competente e séria advertência discipl inar, f a ­
zê- lo : (a) revelar, com máximo de detalhes, como fo i contatado por FONSE­
CA (nomes, locais,^datas, e tc ) ; (b) explicar pormenorizadamente como se 
efetua a transmissão de informes e de instruções; (c) qual a "motivação" 
e forma pela qual e efetivada a "compensação"; (d) acertar que, dqqui por 
diante, ALTAIR deverá submeter a FÁBIO o material que pretende passar a 
FONSECA, a fim de que o mesmo seja aprovado e/ou alterado conforme enten­
dermos necessário. 

6. Rogo dar a este assunto prioridade absoluta. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO Na fft)o»*" 

MONITOR: MATEUS 

FONTE ( S ) : APS/CIEX 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: BEX̂ CO 

EVENTUAL: 01 a 05(como "ul t ra -secre to 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Segurança. Contra-informações. Inte rogatór ios . 

DATA: 23 / JUl/68 

MAÇO(S): PS-féjfec&lfl) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: n (M)PS-019(Ps-5 e 
I I PS-04l(PS-5 e 

n\ 
; 

NOTA £ O 

1. Consta que EMANIW^NICOLL, em preparativos para reingressar 

em território nacional, no correr dos próximos 90 dias, teria elaborado 

e;;quema de contra-informações que lhe permitiria l) averiguar o grau de 

conhecimento da comunidade nacional de informações sobre atividades de 

asilados brasileiros no Uruguai e 2) identificar agentes infiltrados" 

entre aqueles asilados. 

2. 0 esqaema envolveria "plantar" informações no meio de asi­

lados n» Uruguai e regressar ao Brasil onde seria preso, ou mesmo, se 

entregaria as autoridades. Durante os interrogatórios a que fosse sub­

metido, NICOLL esperaria "recolher" os dados que "plantara", ficando ha-

bilitado a proceder a identificação de suas fontes, 

3. A ação do raarginado repousa obviamente nas informações levadas 

para Montevidéu pelo ex-asilado(hoje seu genro) GUALTER CASTRp MELLO so­

bre a técnica de interrogatório de alguns setores da comunidade naciona 

de informações. 

ár\J£li • Nessas condições, pareceria XKK da maior importância que, na 

eventualidade de ser NICOLL eventualmente submetido a interrogatórios, 

nao sejam revelados ao raarginado dados obtidos pela rede nacional de in­

formações, o que viria a comprometer a segurança das fontes. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N f lAA- 0-1 S 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. Segurança. 

DATA: 18 /jUL/68 

MAÇO(S): mãps-iM^™*1) 

AVALIAÇlO: B-2 

REFERÊNCIA :1T*S («s)<**Yj* 

"N 

8 

1« EMANUEL NICOLL, como parte de seus prepa­
rativos de regresso ao Brasil,em SET/OUT/68, convocou a um 
grupo de seus colaboradores no Uruguai para desfechar uma 
manobra de contra-informações. 
2. Foram convocados o ex-sargentoOSWALDO SIL 
VA, o estudante ADÃO FAGUNDES AQUiN0,o ex-marinheiro GERALDTj 
PINTO DA SILVA, um dos irmãos FRANKI(J0R1E), GURACI RANIERO 
e ALBERTO CONRADO. A estes Nicoll informou que regressaria 
ao Brasil clandestinamente pa*a mas que^evetualmente se dei 
xaria prender ou mesmo se apresentaria às autoridades e que 
durante^s interrogatórios a que fosse submetido iria apurar 
1) o grau de conhecimento dos serviços brasileiros de infor­
mações sobre atividades de asiladosJe 2) a identidade dos in 
formantes infiltrados entre os asilados na ROU. 

3- Segundo delcarou, NJCODL teria fornecido 
a diversos asilados e aos presentes à reunião, determinados 
dados isolados e bilhetes individualizados . Caso os dados 
ou os bilhtes viessem a ser utilizados nosinterrogatórios, 
seria feita a identificação das respectivas fontes. 
4- ^Note-se a inclusão de ALIA IR entre os pre­
sentes, embora a ele não tivesse até o momento sido entregue 
qualquer docureento, ou bilhete. 
5. _ A iniciativa de NIC011 pareceria ter o ob­
jetivo de reduzir as possibi1idades,de denuncia, pelo meoos, 
imediata, de seu ingresso em território brasileiro e de preo 
cupar eventuais informantes. Por outra parte, o plano ventiT; 
do por NICOLL parece estar apoiado nos dados que lhe foram 
trazidos por GUALTER CASTRO MELLO, a propósito de interroga­
tórios a que foi submetido quando de sua detenção no Brasil 

S E C R E T O 
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INFORME- INTERNO Na A* - O A % 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇlO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. ALTA IR . 

DATA: 20 /ÜUN/ 68 

MAÇO(S): PS-$3>(AU-A\(L) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: 

1 EMHNUEL NICODL Pediu a ISIDORON ANTÔNIO 

VIANA GUTIERREZ que sugerisse a JÂNIO QUADROS ou a um de 

d seus pre^postos o fornecimento de uma passagem para que 

um elemento de confiança do Movimento "Unidade Popular" via­

jasse a S Paulo para conversações com dirigentes janistas. 

2- 0 elemento escolhflíio pra representar o MRX 

MUP seria ALTAIR. 

S E C R E T O 
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INFORME; INTERNO Na(M) 016 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 6 / J U N / 6 8 

MAÇO(S): p S §*,(ALTMÍ£) 

AVALIAÇXoT^Tj •" 

REFERÊNCIA: , , PSM)013/M/68 

ÍNDICE; Fontes. ALTAIR. 

!• t o seguinte o novo endereço de MARION 

PONTES CONRADO: Rua Cardoso de Almeida, 769(perdizes) S.Paulo 

2. Trata-se de quarto alugado ao preço de NC$ 

160,00. A^penslo completa"monta a NC$ 100,00 . 

S E C R E T O 
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1 
INFORME; INTERNO N^ (PS)047 

MONITOR: ANDiJ; 

FONTE ( S ) : ANDRÉ 

DISTRIBUIÇlO 
LOCAL: BEX/Eü 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fonte. Remuneração. ALTAIR. 

DATA: 27 /MAI/68 

MAÇO ( S ) : PS-B^LTAia) 

AVALIAÇlO: A-l 

REFERÊNCIA: Ilnc(PS)043/PS-5; 
IIne(PS)K/013/PS-5. 

1. De acordo com o entendimento havido pessoalmente e n t r e 
ANDRÉ e IEOPÜIDO, a t é sggunda ordem, a quan t i a d e s t i n a d a ao cônjuge de 
ALTAIR será ent regue a e s t e a l t i m o , que se incumbirá de e n t r e g a r - l h a . 

n S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N a (PS)Q46 

MONITOR: ANDRÉ / XEEB2H1E 

FONTE (S ) : ANDRÉ/LEOPOLDO 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: LEOPOLDO ( v i s u a l ) 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Proteção de f o n t e . ALTAIR. 

DATA: 22A1A1/Ó8 

MAÇO(S): 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA: IInfi372/30(R0U) 

1 . „ Tendo s ido receb ido o PB do CENIMAR, de sskk que e s t á anexa 
c o p i a , de acordo com entendimento e n t r e ANDRÉ e LEOPOLDO f o i , t r a n s c o r r i d o 
tempo p r u d e n c i a l , expedida a r e s p o s t a cons tan te do I I acima r e f e r i d o , do 
qual igualmente se encon t ra anexa cop ia . 

2 . 0 procedimento adotado visou a dar a melhor p ro teção p o s s í ­
v e l ao agen t e , sem r e v e l a r e s t a sua condição, resguardando p o r t a n t o a n e ­
c e s s á r i a compartimentação. 

S E C R E T O 
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KINISTÍRIO DA IURINHA 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DA MARDIHA 

•....ÇWTJPWÇJAK.. 
Grau da Sig i lo 

W * m / I f m a g » t l / F » d . Buaoa 

-. i 

i AVALIAÇÕES 

CONFIANÇA 

j PRECISÃO 

GRAU 

n 
Q 

Data . • § . . / . . . 4 . . . /19.$$. .« 

I » 
Origani xx, 
Recebido dai xx 
P iaaera lnaç lo .an tar ion xx 
nisacinlnaçSoi CIK - GMIUÂ&, 

1 . 1 - ALflSRTü OTAHO GONHADO, t a a b a a o a n h a o i â a cama ALHMTo 

CCNâADC. 

1.2 - J s r a a l i a t a . Xraaalku na J a m a l Ultima Hara na Guanabara. 
1.3 - A s i l a i • na Uruguai. 
1.4 • Ksmbrs ia Aaaaoiaçãa i s s Aailaiaa Bras i l a l r s a na Uruguai, 
1.5 - Lixais as Qruss BB1ZÚLA - ARAGlü. 

2) - 3ADC3 3iUClIVD03i-
a} - QualificaçSs} 
a) - f i ca* f s t sg r a f l e a ..Xrauta a j e r f l l t ^ ' • • . . . * • 
c) - I n i i / i i u a l iac%ilacé*sficai 
i ) - Antecsisntas l i s s l l g i c s a j 
a) - Ativiiaâss atuai».-x-x-x-x-x~x~x-x-x-*x~x-x-x-x-x-~x-x-x-x 

.#Oa— 

COHFIDBNCUX. 
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INFORME INTERNO N^ 372 

MONITOR: ANDRÉ 

FONTE(S): AG/CIEX 

DISTRIBUIÇXQ 
LOCAL: 

EVENTUAL: 05 
EFETIVA: z^ò 

ÍNDICE: Antecedentes. ALBERTO GONRADO. 

DATA: 22 Jkkl /68 

MAÇO(S): 30(R0ü) 

AVALIAÇlO: A-KSU-3 • 5) 
B-2(§4) 

REFERÊNCIA: 

r 
RESPOSTA AO PBngQLSO/CENIMAR. de 18/ABR/68 

1. O cidadão brasileiro ALBERTO CONRADO reside legalmente no 
Uruguai há vários anos. 

2. Nao se trata de asilado ou refugiado político, sendo inclu­
sive de ressaltar que chegou àquele país antes de MAR/64. 

3» No Uruguai trabalha como jornalista independente, aparente­
mente sem ter emprego fixo em qualquer jornal de Montevidéu. 

4.^ 0 marginado não consta como sendo membro da AEBU ("Asocia-
cion de Exilados Brasilenos en ̂ ruguayw). Cumpre entretanto observar que 
foram registrados diversos contatos eeus com asilados brasileiros, espe­
cialmente com ARAGÂ*0, antes da viagem deste último para Cuba. 

5. Conforme já deve ser do conhecimento desse Centro, o margi-
nado foi mencionado em depoimentos de ex-asiiados que regressaram ao Bra­
sil. 

NOTA DO CIEX; Muito agradeceríamos receber quaisquer informações adicio­
nais sobre o marginado. 
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Doc .n^ 

INFORME INTERNO Na p/,? 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE ( S h 

DISTRIBUIÇlO 
LOCAL: 

EVENTUAL; 
EFETIVA: BEX./EO 

ÍNDICE: FONTES.ALTAIR. Remuneração. 

DATA: w/wa/to 

MAÇO(S): ^ y S . \ ^ A g i 4 , 

AVALIAÇlO: A ^ 

REFERÊNCIA: n 009/M(PS) 

!• _ Tendo em vista o maior e melhor controle da fonte, a remu 
neraçao de ALTAIR obedecerá, a partir de MA1/68, o esquema proposto ini 
ciaLmente por essa BEX/KE, nos seguintes termes: 

a) a remuneração mensal passará a ser de MU$... 
26.000,$0(vinte e seis mil pesos uruguaios) 

b) MU$ l8.000,00(dezoito mil pesos uruguaios) se 
riam entregues diretamente a ALTAIR; 

c) o restante(8.000) seriam encaminhados via ban 
caria $ convertidos em cruzeiros) â mulher 
de ALTAIR no seu atual local de residência. 

2* 9ora a finalidade^de por em execução o esquema acima a 
BEX/EO devera remeter ^SÍXX^SDÔXEK com a urgência possível o nome com­
pleto e o numero da conta bancária da mulher de ALTAIR. 

3» ALTAIR devera ser informado dessa decisão que correspon­
de ao reconhecimento pelos serviços prestados 
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INFORME INTERNO Na(M) C)J 

MONITOR: FERNANDO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO . 
LOCAL: ANDRÉ 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 15 / V / 66 

MAÇO (S ) : &&&&- \%(ALTAIÃ) 

AVALIAÇlO: 

REFERÊNCIA; 

B-l 

fDICE: Atividades de EMMANUEL NICOLL. 

1. Em 9/MAI/6Ô EMMANUEL NICOLL chamou Al 
tair a,sua residência, para dizer-lhe que planeja organizar J 
duasAcélulas para controlar e instruir os componentes da "RE­
SISTÊNCIA ARMADA NACIONALISTA(RAN)". 

2. Uma das células seria formada pelos / 
irmãos CARLOS e PAULO FRANK e ARNALDO MAGNO DE ARAÚJO e se / 
destinaria a instrução de guerrilhas, sendo a segunda gonsti-
tuida de Altair e IZIDORO GUTIERREZ, tendo esta a missão de 
controlar e politizar os elementos da "RAN". 
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INFORME INTERNO N^ (PS)K/013 

MONITOR; FERNANDO 

FONTE ( S ) : ALTAIR 

DISTRIBUIÇlC 
LOCAL; CIEX 

EVENTUAL; 
EFETIVA; 

J3 

.ÍNDICE: Fonte, Remuneração. ALTAIR. 

• 

DATA; 14/MA l / 6 8 

MAÇO ( S ) : PS-SÍ3(ALTA \A)__ 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA; IIn£(PS)043/PS-5 

1. 
de ALTAIR: 

Sao os seguintes os dados sobre a conta bancária da esposa 

- nome: MARION PONTES CONRADO 

- endereço: Rua Canuto do Vai nel85, apt.27, São Paulo, SP 

- banco: BANCO NACIONAL DE MINAS GERAIS, Agência Central de 
Sao Paulo. 

- 6onta Popular ne89064436 
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CNFORME INTERNO Na (PS)041 

MONITOR: IEOPOLDO + ANDRÉ 

FONTE ( S ) : AETAIE (§§1 e 3) 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA: 10/MAí/68 

MAÇO(S): r e - | ^ t e > i t ó ) 

LOCAL 
EVENTUAL 
EFETIVA 

AVALIAÇÃO: B-2 (§§2 e 3) 
A-l <ÁD 

REFERÊNCIA: 
.ao 

0 1 , Wkô 05 (como " u l t r a - s e c r e t o " ) 

ÍNDICE: Segurança. Contra- informações . I n t e r r o g a t ó r i o 

1. GU: l LO, e x - a s i l a d o b r a s i l e i r o no Uruguai, 
r e g r e s s o u a Montevidéu em. f i n s de # ê # / 6 ? a fim de cont i ra i r matrimônio com 
MARIEIENA DINIZ NfflCOLL, f i l h a do a s i l a d o b r a s i l e i r o EMMANUEL NICOLL. 

2 . 3x»6o após sua chegada a Montevidéu, GUAÜTER ent rou em con­
t a t o com sgus a n t i g o s companheiros e , em r e u n i ã o , nar rou detalhadamente 
sua e x p e r i ê n c i a ao r e g r e s s a r ao B r a s i l . Declarou que fo ra submetido a 
i n t e r r o g a t ó r i o pe la P o l i c i a Feo.eral, no curso do qua l pôde c o n s t a t a r que 
as au to r idades b r a s i l e i r a s estavam extremamente bem informadas, com eique-
za de d e t a l h e s , sobre as a t i v i d a d e s dos a s i l a d o s no Uruguai. Revelou que 
os I n spe to r e s PCMPEU e TORREÃO, ambos do Departamento de P o l í c i a F e d e r a l , 
duran te o i n t e r r o g a t ó r i o mencionaram longa l i s t a de nomes de a s i l a d o s no 
Uruguai, se re fe r i ram a a t i v i d a d e s e s p e c i f i c a s de a s i l a d o s e , i n c l u s i v e , 
ex ib i ram- lhe copias de documentos ob t idos no Uruguai, de forma c landes t in . 

3 . Os do i s I n spe to r e s em ques t ão , segundo GU.. afirmaram 
que dispunham de t r ê s agentes i n f i l t r a d o s no meio dos a s i l a d o s no Uruguai 
e t en ta ram r e c r u t a r o marginado como a g e n t e . 

CCMENr&tlO ÜO CLEX: Como se depreende do informe acima, a forma p e l a qual 
são conduzidos I n t e r r o g a t ó r i o s de a s i l a d o s ou e r - a s i -
lados b r a s i l e i r o s ouando de t idos no B r a s i l dá origem 
a s e r i a s ameaças a segurança ope rac iona l de agen tes 
i n f i l t r a d o s no meio dos mesmos. A p robab i l i dade de^ 
que t a i s elementos possam r e t o r n a r ao Uruguai, às v e ­
zes a t e sem conhecimento das au to r idades de segurança 
i n t e r n a , aumenta consideravelmente o dano que causam 
e s sa s in f rações aos p r i n c í p i o s b á s i c o s da t é c n i c a de 
i n t e r r o g a t ó r i o . 0 aspedto nega t ivo desse procedimen­
t o e a inda ac resc ido pe la c i r c u n s t â n c i a de que a revê 
Is§ão da p l e t o r a de dados de que dispõem os s e rv i ços 
b r a s i l e i r o s de segurança e informações aos i n t e r b o g a -
dos não produz , da p a r t e dos mesmos, quaisquer r e v e l a 
ções a d i c i o n a i s áaxpacEkKxts sobre as a t i v i d a d e s dos 
a s i l a d o s . Apenas para r e s s a l t a r um exemplo: a e x i b i ­
ção ao in t e r rogado de cop ias de.documentos que so p o ­
deriam t e r s ido ob t idos clandest inaonente , compromete 
ser iamente a segurança de operações no e x t e r i o r e a 
segurança Dessoal dos a g e n t e s . As r eve l ações jáx a que 
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Pfí- 2 

IInfi(PS)04VPS-5/PS-8 Data : 10 ÁiAI / 6 8 

se refere o informes acima provocaram, da parte dos pr in ­
c ipa is dir igentes as i lados , determinações visando a ( l ) 
iden t i f i ca r os elementos in f i l t rados em seu meio, (2) au­
mentar as normas de segurança e compartimentação e (3) or 
ganizar planos ±s. operacionais de contra-informações a fim 
de ident i f icar os monitores dos elementos i n f i l t r a d o s . 

Em resumo, constata-se que e indispensável dar aos 
in terrogatór ios de asilados detidos no Bras i l forma mais 
adequada as peculiaridades do trabalho de informações. 
Sem prejuízo dessa providencia, o CIEX se permite sugerir 
que seja re-examinada^, pela comunidade de informações, e 
em especia l pelos órgãos que têm contato funcional de t r ç 

ca de informações com departamentos p o l i c i a i s , os p r i n c í ­
pios a què obedece a remessa de informes para os mesmos, 
visando a impedir violações das normas elementares de s e ­
gurança a que nos referimos acina. A presente sugestão 
decorre do desejo de aprimorar o n ível tecnico^dos s e rv i ­
ços de segurança e de informações e a circunstancia de não 
manter o CIEX ligação funcional com qualquer serviço p o l i ­
c i a l nacional. 
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RNO m\Vi INFORME INTERNO tí^flMjOO^ 

| MONITOR: FERNANDO 
t 
j FONTE(S); FÁBIO 
I 
DISTRIBUIÇÃO 

LOCAL:CIEX 
EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 9 / V / 68 

MAÇO(S): msfÇS-ftfa^Mà) 
f — < i 

AVALIAÇÍO: B-l 

REFERÊNCIA: -

ÍNDICE: Rede de Agentes em Montevidéu, Gratificação, Ativi­
dades. 

1. Deixei de enviar pela última Mala o nú­
mero da conta bancaria da esposa de Altair - conforme o combij 
nado com Leopoldo - porque a mesma estava pretendendo regres­
sar a Montevidéu de qualqugr maneira, motivada pela fa^ta de 
recursos para sua manutenção na capital do Estado de Sao Pau­
lo. 

2. Ontem, Altair chamou Fernando para di­
zer-lhe que havia convencido sua esposa a permanecer em Sao 
Paulo(mostrou telegrama da mesma) e, se havia possibilidades 
de enviar o dinheiro para ela, uma vez que estava necessitan 
do de tal. Disse-lhe que o Rio de Janeiro estava estudando"" 
o assunto com prioridade. Altair ficou contenfce com a respo^ 
ta e afirmou que pretende dar mais de seu esforço pela causa 
que defendemos, pois, quer voltar tranqüilo para o Brasil( 
quando terminar sua^tarefa), dando assim uma grande alegria 
a seus pais - que nao mais acreditam nele. Disse ainda, que 
sua esposa, em Montevidéu, o fcmpede de movimentar-se com maioj 
res facilidades, uma vez que, tem, como pai e esposo, de dar 
assistência ao lar, etc. 

3. Procurei mostrar a^Altair as possiveis 
dificuldades que acarretariam uma operação triangular para dej 
posit§r o montante n,o Rio e, assim, pedi a gle que sugerisse 
uma formula mais pratica para que a mesma fosse estudada no 
Rio de Janeiro com a mesma prioridade ja dita. Em resposta, 
Alt§ir disse que se pudéssemos transformar QS cruzeiros do 
deposito para sua esposa e a sua gratificação em M/U em dola-J 
res e#entregar-lhe o corrgspondente, que ele trocaria em Mon 
tevideu e enviaria para Sao Paulo sem intermediários, no Rio 
de Janeiro e, justificando como "cobertura", os negócios de 
seu pai no Brasil. 

4. Fernando acha a idéia muito boa, nao s<j 
porque elimina o problema $o Agente - que cada dia que passa 
mais sg afirma - como também deixa de fora a Central em uma 
operação triangular que nos parece ariscada e sem aquela se­
gurança positiva que nos dirige. Peqso assim: Deveríamos / 
dar-lhe uma determinada quantia em dolares(US$120,OÇj por e-
xemplo) e fixar esse montante em quatro anos de trabalho, e-
vitando assim que o Agente vçnha a fazer qualquer reivindica^ 
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foi gratificado na base de JJS$ÔO,00 mensais, porem no dia de hoje, 
por exemplo, sua gratificação de M/U12.000,(que no seu inicio re­
presentava. ÚSlÔO^OO) vale apenas US$42,00, levando em conta que o 
dólar esta a razão de M/U$259,00. 

5. m Gostaria de receber uma resposta pela próxima 
Mala sobçe o assunto em tgla. E, quanto^a possibilidade de pagar-
lhe em dólares, posso faze-lo lançando mao de minhas economias, pa­
pa mais tarde ser rembolsado por Leopoldo. 

6, Por outro lado, adianto-lhe que Oto vem compa­
recendo regularmente aos contatos de DPP; bem trabalhado - como es­
tamos procedendo - contaremos no futuro, com uma exelente infiltra­
ção positiva. Quanto a Cosme, ainda nao compareceu aos DPP. 
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INFORME INTERNO n»(M) O 'M (p 

LONITOR; LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
L O C H L I 

EVENTUAL: CIEX 
E F E T I V Ü : 

ÍTA| 29/OEZ /67 ,/ r , } 

*CO(S): -w^êt^&T 

DATA: 29/DEZ /67 

Mi 

éiVALIAÇÍiOi B-2 

REFERÊNCIA? 

ÍNDICE; Fotes. Tentativas de recrutamento. 

1. ALTAI R foi, por 
com um indivíduo de nome \ 
te das Nações Cativas. 
2. MAX, quea]egou 
ter de ALTAIR informaç^e 

intermédio de R.SARTORIO, posto em contato 
LAX(und), atuante no Uruguai como representa_n 

ter mantido contatos com NELSON, desejava ob-
s sobre as atividades de LEONEL BRIZOLA e das 

mostrado reticente e posteriormente solicitou 
ligações deste com o PCU. 
3. ALTAIR se teria 
instruç^ew de MATEUS. 
4. A orientação dada foi no sentido de que ALTAIR evitasse a. 
MAX e, em caso de necessidade, fizesse saber a SARTORIO que a sua reijj 

necessidade de segurança, argumentando com os 
filtração que existem nas organizações de"na~ 

tancia se originava da 
conhecidos risco s de in 
ç^es cativas", 
o. A luz de recent 
ANTÔNIO a aproximação de 
de èbter maior acesso a d 
1ados bras i1 ei ros. 

es episódios nos contatos NOEL-ARMANDO-MATEUS 
MAX parece ser mais uma tentativa de ANTÔNIO 
ados sobre as atividades de determinados asi-

C R E T O 
- ^ — — ^ • • . • • • • < i « > 4 
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INFORME INTERNO N^Á/V " H 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

O DATA: 1 /NOV / 67 

MAÇO(S): 9^9s*Ps-^3(ALTAíA) 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA: t^^^kàíea) 

ÍNDICE Fontes. Segurança. ALTAIR 

L: D i a n 
CIER, acorre 
VEZ que segun 
ciente de gue 

a) 8XíéXíéXe 
o PCU 
D)H*K conh 
c) é ei em 
d) ia plan 
e o p róp r i 
e) f i cou 
de ARAGAO 

2. Esse 
siadamente pr 
ao Brás i1 mas 
elementos aqu 
ALTAIR esta' 

te da noticia da detenção de MARCOS PAN-
certa ameaça d«x para axÊBHfcK ALTAIR UMA_ 
do suas próprias informações PANCIER está 
:ALTAIR: 
lemento de ligação entre o grupo militar e 

ALTA 
suas at i v 
pode eve 

sua ficha 

3. 
que 
si 1( 
que 
da). 
4. Ouan 
RORACIO para 
tenha que a 1e 
tar qualquer 
venha a ser 

ece 
ento 
ejar 
o PA 
resp 
F. NI 
S CO 

e jud 
pod 
i te 
"pio 
IR 
i dad 
ntua 
ser 

os d 
de 
e o 

NCI E 
onsa 
COLL 
nhec 
i c i a 
erão 
nham 
tado 
está 
es e 
!men 
a ma 

etalhes da viagem de Aragao a Havan 
ligação com a linha chinesa 
rg.anizar a viagemsl de LEO; ARAÚJO 
R a Cuba 
vel pela RAN durante as ausências 

imentos de PANCIER não serão dema­
is enquanto ficarem circunscritos 
queimar ALTAIR se o PCU ou outros 
KswkKXKMKHt cohhecimento de que 

sendo tranqüilizado no sentido de 
stão absolutamente cobertas no Br_a 
te ser processado por subversão) e 
ntida limpa(ou eventualmente limpa 

to a, filtragem de dados sobre ALTAIR de 
EO e possível que em,dado momento MATEUS 
rtar NELSON para a atuação de ALTAIR e su 
iniciativa junto às autoridades locais quei 
iniciada ou tentada. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N aM- 3 *? 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): HÉLIO 
ALTAIRU 2e3) 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. 

DATA: 1 /NOV /67 

MAÇO(S): Çs-t3(ALTA^/pS-2g-'!, 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA: 

(C«W) 

passa -
a passa 

1. Junto informe passado a HÉLIO , ha cerca de 
três semanas por uma fonte"novã. cujo valor HÉLIO de 
sejava aquilatar. 
2. ^Feito o cotejo e uma jogada de contra-infor-
aação saibre IALTAIR V K Í X K X verificou-se ser a fonte de 
HÉLIO, o agente do SIM RAUL SARTORIO. 
3. SARTORIO teria sido recentemente procurado por 
HÉLIO que se dizendo recomendado por IVAN(?) desejava 
manter contato. 
4. Essa versão parece estranha 1) porque a 
gem normal de IVAN seria para NELSON e 2) porque 
gem ja deveria ter ocorrido a muito mais tempo. 
5. As hipóteses maispiausfveis seriam 1) NELSON 
recebeu o inforaante de IVAN mas por comodismo o passou 
agora a HÉLIO: 2) HÉLIO RECEBEU DE FELIPE possivelmen­
te depois de contato entre o último e IVAN. De qualquer 
forma um e outro seriam naturais. 
6. Ouanto^aos dados propriamente ditos verifica-se 
quel) alguns ja haviam sido passados por SARTORIO a 
ALTAIR; 2) alguns haviam sido abordados superficialmente 
por VI RI,ATO com ORLANDO. Dai se pode concluir que a fon­
te primaria seja KX8XMXKKMPXXK FELIX 
7. Verifica-se ainda que alguns dados são novos 
e outros estãoxBua truncados e outros simplesmente erra 
dos. 
8. 0 documento original está sendo devolvido a HE 
LIO com o comentário de que alguns dados são interessan 
tes, cabendo uma classificação C-S. Daqui por diante se 
ra pedido a HÉLIO o cotejo permanente pare evitar duplT 
cações e "gatos". E denotar-se que do informe em apreço-

não consta qualquer dado que parece originar-se de AL­
TAIR. 

r S E C R E T O 
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HfcCTüK COUTO,,. Se^laa 4a 1 Cael. Carbaj»l. Peít^afrc* * U Jyveatud Rava-
l u c l t ü k i u Pereai*ta ( b a l t h e ) . I.» s t a t u M 1* Sra« U»urer T » i i c e t par iaata 
4* Jerge B a r l l e , d t r t i c i ê é t dei Cr. l-eraaade grhegarrr* IA Sr», caapre 
pare Caule «I l « / i ! f i t k i i j («1 1»4» «lei Ciae lúadu) (Echegerry • Sajfrea 
M i f i*n r i B»ace Ia teraac ieaa i j a d i a ) . Cavie t i * » e un fteadea» ^reataar ia 
p e l i c i a l . Travaett da b laacsa , t t e f i c a a t e 4a Uregaa. Paace u» aa lar aa a i 
fUlae*r ie l*% Sua»» / aa» laucha » *%l»r cea 1» que v ia ja t er ladicaajaala 
a Ha.A.»., Ia aayer , « r U 4a laa vaca» aa fará» c laadeat ia» }>»»»a4» baga/aa* 
11 n! n ' • n i M 
Mf-VIaHPiT* RKVPLUCHiSARtO DEI. LICITO X*' 4 . lategr»4» par geate 4al KUS» • 
*»e«ei«4» .par fttp»a*re». t i i u w l r » * ca i l*»r t» l i b e r a c i e » * » C I » M 1 j 
pedalar . Eatre e i 20 y ?b de a e t t e a r i e baba «s l*-cc iaae* r e t l i e * a l e c t a caeta 
4 i r i g e a t e aa terçar lugar, Al*ja*4re Meras ( a ) h i ja dei d i r t g e a t e c a a o a i a l * 
4a PYla 

itiiiintiiiiii 
( ? ) l.tbNtX itKlACU» V»*« «"» ai * d i í i « i » VISTAMAR, apta . 301 ( A t l a a t i 4 a ) a para • 

p»*a cl 4 la «a atra aparteaeata dal a iaaa e d i í í c i e , ecupade par lia t a l 
UAUkl. 
iiiifiiilitmti 

CAMVAIHEIKQ, a»c i4* ea Cacheeir» lm hul ( t e t e d e de Ml* Graade), haca aa 
ana que r t u é e «a aueaire 1'»»». "á* Tte* de l» Radarva de Ia "ngade Oaaaba 
y aLrv* de e e l a c e c»a Ias preacr i te» da 1» aiaaa Prijrada «•* ROU. Sa haca 
paaar per CM«1. e - t u i e g r * ai baiau» tíajai » i i i u t <ku« í e i a e U n a e l » aa RAU* 
Bx- js fe da ga«rd»eap»i4»a d» Br i ta i* aa le aaaaa d* Qabaraaaar* Mellgraaa* 
F r i a . I^eee cacha. Viva a» « 4 i f i c i a VlM \eUH daade t»aV.te» r i re la ia* Araaj» 
( a p t a . -.'04) caaede ceu una jusíia ia a p a l l ü a K1 * i a , h i ja é> na ju4 l» 4a Ba.Aa« 
fuer te ianerteder y et,v»rt»d»r. 
t i t II n t l t H l i Y H 
H»r« «iaca r*.gr«a» c laadea l iaaaea te »i M M ENO CRlàUANO BLCKfK, 4aa4a 
!í«h*»», v i» Ha.A*, j p«ra*nec» e c u i t e aa ai e u i l i c i » VlblAÜAK/ 
l U t l l t MI11!f t l l l l 

(ô)sep«» infaraaa, ai »*• T» jhritala I» haca a r»r ia / Ia auceda ea » l awada 
ai üa»Vra««l«ir»uta C*adida Ax«gaas que ae aacuaatra ea 1» i.*b»aa j • a o * 
d i i » » U v i d e » . 
M t t t t l l l l l l t l l l l l l 

Ç?) EDITORIAL PlAt-OOQ. repraaeat» ae tua laea t* eu kOU a Civièdvaciaa Braa i la i ra 
(a-d" ea R r » » i l ) | cuja duana aa l iana baia S i l v a i r a ( b a l a b a ) t aa iga 4al 
Caba Miguel Artaia ( e x i l a d a aa A r g a l i a ) , » i cu»l l e dia alguaaa «at iaaaa* 
S i l v e i r a taabiea ea aujr »aiga 4a irmbla S a b i l U a g j da ahi »urg« Ia fprim 
aaataciaa* 
l l ! I H ! | H I ! M ! H I ! ! l 
ABR.MAM t H U U d (à)« t— 4a íaa4i4a par liuga H a i a l l a . 
11! 11! 1111J | ! ! JI! 1111 

Jtf> 

V 
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IO/LIKÍÀK DE RBUNION OS BHUOLA. BN 1.AS ilBMUS i eaaa dal l a g . Braga. 
( f f igrr . ESPAB> 2845 { V i e t - C e a ^ ± * Q * / > ) 

Kraftlie Beber ( a ) BI a l eaa* 
Maria Laia, qae t i aaa decuaeatea f a í a i f i c a d e e a aaabre da Sargia Bargea 
Oeraea Perredee, eatreaa.de para g u e r r i l l a a aa Chia» c a a u a n U 
iTaara , ' l ea , a f i l i a d a ai Partide C«*wai»te Chiae 

Sg ta . Ara&ja» Kuaciaa* C M * / a t a i p a r t i c u l a r , p«r« aa t iaaa c a r i a i r i a i a l e * 
f 3) VAZM-'<C- 2 *9fe'A 971 , A."t» 201 

Vi** ai ax~4ij>atfcda BeSVA MfMlbA, cuja u » « t f éa t e c r e U r u da Ia B a i l a r i a ! 
Di i iaga* Me» ».a eata a carga da laa v ia jea de iea a t i lada** 
KSI UUN nkHCJA , a d i e t e a i *í*y*r Pabl* V U e a t e , cena ier te j ;>reteje laa 
e a t r e v i a t a a eatrc Ü r i i e l e y u e u l a r t , laa vierai»» aa e i Cabarei Ca l i f cra ia 
25 rte \f«asta B*»a rareie »a ei dueãa de FJUTMUi, da Martia Garcia 3728, 
a te 20yy35. Viaja cada quie te diaa a Pt»Éa>p «-«a* car iea de Hr iae la , Gaalart 
j PaMe V l i e a t e . 
I t t t l f t t t l l t l l f l 

j , n a c i p i e e de « e t i e a b r e , eetuve a Ia l i r a * •!« Oeatide ua decreta da e t p a l » 
a i** dal Ceei . Síegeberte ' e r a i r e , dei * i - d i | i t t n ; « Be laa Mtr í i , de Paula K* 
S e h i i i a g (fie e d i t a i i a l Diaieg») j da I.e»ael Bread>e*a Para i a p e d i r l e j de— 
j a r l e - i e f e c t e , ar a e v i i i z a r e a âlcjajair* Werire j l.uge ftataila* 
l i i f t i i f t t t n i i i 

| 6 ) A p r i a c i ^ i e a di Ia »«atta dei l i a i 16 de a e t i e a b r e , Arapejr Cebreie ceacer— 
i a aa* » a l i « » . « u «atre J»r%* haMi* y B r i t e i * . :>a reuaieree aa Ia *aaa 4a 
18 «ie Bialaadare I42b bia ( d * a i c i i i i de A t i l i e Kacehai ) . ', eejetftve) « r a pedir 
a J»i,>p iae-araaatara I U I bueaes e f i c i e a |**r« ijuf aa aa a» l«» i» a ftrisclae 
1111111!111 t i I I1 ! 

| f ) PLJUA >.' AI.A 3tf0, IHaeeuat iiaak ĵei<lAa>)a >ua*gereat* J a l i e icbnaaaa «a a i 
at t i i i iaà i t Caia r e l a t a «ia* rec ibea * • 14 a ITai l i raavea l u u a a para P.Viceat* 
qae lea cabra ua judie de Plaza lahala 1429. Ua* a aeaes Oaiil Fr« aaa rm**~ 
pedidaa a atadrid j íia.Aa* J>*Í j>»rtea iguaiea* Cl er igea de lea feadaa aa 
aa de t<eattaate úet>tenecide «•» Aleaaaia Occ idea ta i , ea ua* f i l i a l dei Diacaaat 
Baak <(ue lea gira a u iaebia y de * l l i a Mvàdee» bae* i u u i i e i r r i e r e a a 
Jerge jmteai* r Begal iã Brigaria para ceaprar t i P la ta . 
I l t l l t l t l t l l l l l l 

nh OCLAb. a T M l é a m "a l.>HAtI. hât>*H)UU &, eatudiaate de f e r i e Alegre 
I t t t t t l t l t l t t t t l 
E r c i l i e «eber J Maria I.uix, íuerea deteaidaa alradader dal lü a i 13 da 
a a l i a a b i r , par eacaadata ea uaa P e i t e . BI arreata quede s i a e f e c t a par 
i a t e r r e a c i e a dei Caai Pereira aate lia. Criai iaa j eata aate Al-jaadra Otere 
I t l i l l t t l l l l l l l l 

R^Pr» ANLKCS COSTA ( a r g f t i a a » d i r i g e a l e b e U b a j , i e . ra i i ib ieraa e i e j e r c i c i e 
de Ia a W i c i a * ea Calaaia , per ? j»n .er Ia pa iqu ia tr ia ,\» aatar hab i l i tada* 
Paaee aaa ea taar ia ea Ceaehi l laa • uaa ea Calam* cea a o e l l e prapèa a dace 
cuedrae ae l Pwarta* Ba eata eataacia t i e a e ua cha le t deade r ida • Tiaaa aa 
j a t a a aatar j hace r i a j e a a Argeat iaa . Perteaeca ai grap* de P . V i c e a t e . 

http://eatreaa.de
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( S v StyplÇ» fcata nu*v*aaa<,a aa I a KOU eaa ua t>laa 4a Pakia para ea t reaar 
y a a a a t i í a a r gaala para t i n g i u » p a l i t i e a a y g r a a i a l a a . La aa lacc iaa 
• a tu*L U uara caajaataa«ava caa rfJLSh) >K, fOS hfclHlGUtlí. BELLETTI. Cl auclaa 
p r i n c i p a l 1 * c a a a t t t u i r a a ! • » canaraa 4a Bal ia Uai «a y «I p r iaa r •claccia-» 
a t a * »• t l * M jfc r<Ut\12L. C a l c i l a a t*i»#» t i r a i * * * * | « i V i tfirigaataa 
para I M H , l *a *» l*-ccia«»4*« r i k j a r a a a P*k»a« Li v i a j a a* bata MVIDBD 
ba .JU. tA ! ' * .Àa. aacaa , j*aaje «a i»Ai, <iu* t i a a a u* »c»«r«t c«a a i 
Í % M I I Í » .anuaista , par a i cu«t acapia • • a l f a i a r iacuaeata í a l i a . Caa»a* 
SÃS U ' n « csavaniaa 4a r e c i ; i « c i 4 a 4 eaa a t r a » c**f -*ni»a Jaterw»-»aaalaa 
1 *a 1 - t - s f t a r » » l pa»aje y» a la rgada , a - * • » ac*,>*a*aa laa 4acuai«ataa 
qae AB ai casa t e a 4 r i a a a i ava l 4a SAJ» > v i * j a n t a v ia P * n « , El C a í r a , 
Caabaaia y i i i a a g U a i . - • • Kaiirigaas H a l l a t t i aa a i t e a r i c a 4 a l WiK y a i 
lua,, traaaca «ri e j a c a l a r , m*x 4a « i u aaaaara a i Mlk 4tpaa4e 4« Pvkia y aa» 
i r a at< ei (>laa para seiacciaaar caá4i4atas a « i r i g t a t a a * 
| | t I I M M I I M < | M * 

(p\ KPISO^ UXYB» Aaaaar g r a a l a l aa Saa Pabla ( t a x t à l ) . Axtaalaeate aa aaaaar 
^-^ «a i graaU* l « S » t l «a HOt, 4 i r i g i 4 a par I.ÜCTOU 110 Itttl QUIS ( H a r c k a - l i a a a Pakia) 

« IGHXC1Q R W niTiKI.T ( b a U h a ) . üaye M M.vaibi» o< Ia t ' *4 * ra« iaa * \ a 4 i * a l 
a tuaaia l . Viva caa au f a a i t i a ca Fca* Jaaquia Uunat 3109. 
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INFORME INTERNO N^ M 0 3 7" 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. ALTAIR 

DATA:24 / 

MAÇO(S): 

AVALIAÇÃO 

OUT/ 67 

pŜ BâfMTÀItó.) 

B-2 

REFERÊNCIA: 

• 

1. EMANUEL NICOll voltou de Havana com instruções 
dê indagar de ALTAIR se estava realmentedisposto a par-
ticipar^de um movimento de subeersao no Brasil. 
2. Essa consulta teria em vista a colocação de 
ALTAIR na agencia de prensa Latina em Montevidéu,, dando 
lhe por conseguinte "coberturS para viajar per i odi came_n 
te a PARIS. 
3. Em Paris, ALTAIR estabelecèera contato com um 
representante do regime cubano que seria o responsável 
pela distribuição de recursos cubanos pela Americaax 
Latnna. •.. . „ . 
4. o contato com êese elemento cubano em Par is s_e 
r i a proporcionado por NICOLL que nâo,so eabe de quem 
se t r a t a como recebeu um código a t ravés do qual se es 
tabel ece a 1 i gaç3o. 
NOTA 

NOTA: ALTAIR será instruído no senfltdo de demonstrar 
interessa.pela causa e pela funçlo. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N^ (ps)72 

MONITOR: ANDRÉ 

F O N T E ( S ) : ANDRÉ 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: BEX/EO 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fonte. Controle operacional. 

DATA: 2 /OUT / ó7 

MAÇO(S): ?S-ÍltfiuAi&) 

AVALIAÇÃO: A - l 

REFERÊNCIA: I In f i 639 a 654, 
de 2/oirr/ó7 

1. Os I I acima r e f e r i d o s sao todos or iundos de 05 , havendo f o r t e s 
razões parafc c r e r que foram fornec idos por ERCIDIO WEBER, há pouco ingres 
sado no B r a s i l , "c landes t inamente" . 

2 . Estimo ú t i l c o t e j a - l o s com o m a t e r i a l recebido de ou t r a s fon tes 
especialmente de ALTAIR. 

3' ^s I In e ó47 a 654 são , na r e a l i d a d e , Pedidos de Busca, mas foram 
pro tocolados como l i s para e f e i t o s de arquivamento e f ichamento, embora 
estejam sendo respondidos como PBs. De qua lquer forma, parecem s e r o r i ­
ginados de "debr i e f ing" do agente em ques tão . 

4 . Os PBs que não pode o CIEX responder imediatamente, e s t ã o sen­
do encampados por PBs do CIEX, d i r i g i d o s a essa BEX para execução e fazen 
do r e f e r e n c i a ao " I I " que os motivou. 

5 . Dada a origem de t a i s PBs recomenda-se e s p e c i a l c a u t e l a no uso 
de ALTAIR, a fim de não comprometê-lo ou d e s c o b r i - l o ao outro a g e n t e . 

ftb m»°. ft-m, d/m/a 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO Ne (PS)70 

MONITOR: ANDRÉ 

FONTE(S): ANDRÉ 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: BEX/EO . 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fonte. Segurança operacj 

DATA: 25/SET / 6 7 

MAÇO(S): PS-43(AtT^lfô) 

AVALIAÇÃO: A - l 

REFERÊNCIA: llhfi(US)M-062/38 

.onal. 

1. O fato objeto do II(US) acima refer ido , somado a vários de­
ta lhes an te r io res , parece j u s t i f i c a r preocupação quanto à segurança opera 
cional da fonte . 

2. 0 CIEX se permite relembrar fatos e t ece r comentários sobre 
a matéria, a fim de auxi l i a r essa BEX a examinar a questão e procurar e s ­
tabelecer apreciação segura sobre a mesma: 

- a te recentemente ALTAIR se mantinha vinculado a elementos 
sem preparo prof iss ional de contra-informações; nessas co^ 
dições, o r i sco operacional a que es tava submetido era ex 
tremamente l imitado; 

- a pa r t i r do momento em que passou a t e r contato com elemen 
tos do PCU, aumentou sensivelmente o r isco operacional; 
alem da maior preocupação desses elementos com aspectos d^ 
segurança e medidas acaute la tor ias contra penetração hos 
t i l , em pelo menos uma oportunidade esteve em contato (in 
direto) com o SITch, ocasião em que devera t e r sido alvo 
de vigi lância prof iss ional ; 

- essa BEX tem adotado todas as precauções possíveis visai* 
do a proteção j l a fonte , porem e preciso nao perder de vis 
t a a circunstancia da fonte ser insegura por s i mesma, ma-
xime considerando-se suas l igações antigas com FELIX, SAR 
TORIO e, mais recentemente, ta lvez com NOEL - nenhum dos 
quais prima pela segurança operacional, nem esta isento dè 
inf i l t rações h o s t i s ; 

3- Por todos esses motivos, o CIEX sugere a essa BEX re-exami-
nar detalhada e cuidadosamente o assunto, especialmente quanto aos conta­
tos operacionais. Em qualquer hipótese, seria prudente, t a lvez , t r a t a r 
do assunto com o próprio ALTAIR, áe forma a não alarma-lo indevidamente, 
explicando que fatos como o ultimo seriam t e s t e s periódicos de fidelidade 
e tranquilizando-o quanto as nossas precauções para proteção de fontes. 
Nessa oportunidade, poderia ser requerida de ALTAIR uma relação pormenori 
zada de todas as pessoas que conhece e com quem tem contato nesse CO, bem 
como descrição pormenorizada das formas de comunicação e contato com e l e ­
mentos do PCU, FELIX, S. fttc. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N2 fA - O Z 5 

MONITOR: alEOPOLDO 

FONTE(S): ALTAIR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 8 /AGfif 67 

MAÇO(S): P S - Í ^ W A ( Ã ) y K ^ 3 ' B ( r c ' f r / 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

"B-2 

IKDICE: FONTES. ALTAIR 

E ^ = S : = : ^ — = = « £ = = - S X = = : K = : = = ; = S S = * : G : — 3 = = = s = = = s c = = s c = = s = 

1. Em 21/JUL/67, ALTAIR foi chamado à residência de RAUL 

SARTORIO tendo este feito diversas perguntas sobre o-para-

deiro de CÂNDIDO ARAGAO E NILO SILVA. 

2. No curso do encontro, SARTORIO manifestou a intenção 

de conduzir ALTAIR à presença de um elemento de nome CULLINGHAM, 

ex-funcionario do Seriviço de Inteligência que, atualmente, 

sob a cobertura de um escriforio de informações comerciais, 

situado a rua Tacuarambo, desenvolve atividades de informação 

para e SIDE e CIA. 

3. Ate a presente data t)è esse encontro n9ao foi concrd-

t i zado. 

4. As instruções dadas a ALTAIR forma no sentido de que 

procurasse obter informações adicionais sobre o senhor CULLINGHAN/ 

e suas atividades mas, ao mesmo tempo, evitando o contato dire­

to tanto quanto possível, sob a alegação do desejo e conveni­

ência de manter seu contato exclusivamente com SARTORIO. 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO N^ (PS)53 

MONITOR: ANDRÉ 

FONTE(S): ANDRÉ 

DATA : 7 / AGO / 67 

MAÇO(S): (PS)4$(M$®1£) 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL 

EVENTUAL 
EFETIVA 

BEX/EO 

íNP ICE : Fon tes . Segurança e cont ra- informações 

AVALIAÇÃO: A- l 

REFERÊNCIA: IIne(PS)M-24/ 
PS-5/ -8 

IIne(PS)M-017/PS-5 e - 8 
IIne(PS)43/PS=5 e - 8 
IInfi(US)24/(US)31(CA) 

1 . A p a r t i r dos dados c o n s t a n t e s do IIne(pS)M-24, a n a l i s a d o s à 
luz dos an teceden te s do caso , não me parece t e r havido qualquer " furo" de 
segurança . 

2 . A p r ó p r i a r e f e r e n c i a a um segundo v i a j a n t e (§6) me parece d e ­
v e r s e r a t r i b u í d a a menção f e i t a an te r io rmen te por ALTAIR (presumindo que 
s e j a ve rdade i r a a indagação de que informou essa BEX). 

3» E n t r e t a n t o , o que motiva sobretudo o pre 
haver a CIA realmente de te tado a passagem de ARAGÃO 
nao f o i a l e r t a d a para essa h ipó te se por TÚLIO ou por 
Io s i d o por o u t r o órgão da comunidade de informações 
me sobre os d e t a l h e s f i n a i s da viagem f o i difundido 
ção . Assim, para que a CIA c o n s t a t a s s e o f a t o p r e c i 
o que poder ia t e r ocorr ido^por duas formas: ( l ) seus 
manentes e (2) informe da á r ea de origem. 

s e n t e I I e o f a t o de 
por Zur ique . A CIA 

LUÍS; nao poder ia t ê 
j a que nenhum i n f o r -

an t e s de sua r e a l i z a -
s a r i a e s t a r a l e r t a d a , 

p róp r io s s e r v i ç o s per 

4 . Embora exis tam, de f a t o , em d i v e r s o s pontos do globo, t a i s ser 
v iços permanentes da CIA, nao e de s e r e l iminada a h ipó te se de que o p r ó ­
p r i o ALTAIR haja passado o informe para seus r e p r e s e n t a n t e s l o c a i s . 

5 . Quanto ao f a t o de e s t a r o PCU informado dessa de t ecção , pode­
r i a haver duas exp l i c ações : ( l ) rea lmente f o i p r e s s e n t i d a a " v i g i l â n c i a " 
sobre ARAGÃO (o que normalmente não e x i s t e , pois os s e r v i ç o s permanentes 
de c o n t r o l e acima r e f e r idos são f e i t o s a t r a v é s de l i s t a s de p a s s a g e i r o s e 
não por agentes em operação) e (2) t r a t a - s e de f a l s o informe de ALTAIR pa 
r a se cob r i r quanto a s u s p e i t a de q ie tenha s ido e le a fon te do informe 
o r i g i n a l para a CIA. 

6 . ARMANDO e s c l a r e c e que teve conhecimento p o s i t i v o de que a CIA 
t i n h a informação da passagem de ARAGÃO por Zur ique , embora não tenha podi­
do apura r como a ob teve , o que t e n t a r á v e r i f i c a r . 

S E C R E T O 
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INFORME INTERNO W M-24 

MONITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTA IR 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

DATA: 3 /AGO* 67 

MAÇO(S) : P9_jjfta.rAie\_ 

AVALIAÇÃO: B " 2 . 

REFERÊNCIA: 

ÍNDICE: Fontes. Seguran ça e contra-informações. ALTAIR, 

1. A Embaixada da Suiça em Montevidéu, entre 17 e 24/jUL/ 

67, através de telefonemas para a residência do asilado CANDI 

DO ARAGAO, o secretário deste ú1timo(ALTAIR), de quem deseja­

vam obter informações, tendo em vista a concess?ao de visto.ao 

ex-almi rante. 

2. Entre 24 e 26/JUL/67, a Embaixada sui ça voltou a procurar 

por duas vezes, o secretário de ARAGAO, o qual finalmente chamou 

de volta àquela miss?ao. 

3. Nesse contato telefônico, ALTAIR foi informado KÍSXEIMK 

por uma funcionária de sobrenoree CASTILHO, que teria que compa­

recer a uma entrevista , na Embaixada, pois o assunto teria que 

ser tratado com o Embaixador. 

4. ALTAIR, anèes de cmmparecer ao encontro,referiu o assun 

to a CARLOS ARIZAGA{ contato do PCU), tendo recebido instruções 

de informar que ARAGAO havia >j viajado à Tchecoàlováquia para 

submeter-se a uma operação na vista. Segundo as instruções do 

PCU, essa admissão era necessária pois o Partido estava infor­

mado de que ARAGAO fora detetado, pelo CIA, em trânsito para 

Zur i que. 

5. Cromparecendo à Embaixada , ALTAIR foi recebido pelo Sr. 

MAX AMMAN, (agregado civil) e perguntado se ARAGAO já obtivera 

indicativo de que sua viagem o atestado medicc is E C R E T 0 
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|| M-024 pg2 

à Suiça era necessária. ALTAIR respondeu que ARAGAO resolve­

ra operar-se em Praga, ao que o Sr. Amman teria demonstrado 

surpresa, para em seguida EÍR*Ka declarar que informaria seu 

Governo de que o ex- almirante ja havia resolvido seu proble­

ma de viagem. 

6? Antes de encerrar a entrevista, o Sr. AMMAN pergontou 

a ALTAIR pelo "outro" viajante ou se era o próprio ALTAIR 

quem iria viajar, ao que este respondeu que nvao havia outro 

viajante. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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INFORME INTERNO Ng(PS)52, 

MONITOR: ANDRÉ 

FONTE(S) : ARMANDO 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA: 12 / AGO / 67 

MAÇO(S): ^èfS-\è(AL-Me) 

LOCAL 
EVENTUAL 

EFETIVA 

BEX/EO 

AVALIAÇÃO: A-l 

REFERÊNCIA: IInfi(PS)M-019/ 
PS-5/PS-8; I In2(PS)46/PS-5/ 
PS-8. 

ÍND ICE: Fon te . Segurança e con t ra - in formações . 

1« Tendo s ido e s t a b e l e c i d o bom conta to p e s s o a l e n t r e ARMANDO e 
FONSECA, o a s sun to oo je to dos l i s ac ima^refer idos f o i ap resen tado , com as 
n e c e s s á r i a s exp l i cações de ( l ) d e s i n t e r e s s e quanto a "absorção" do agen t e , 
(2) preocupação com $ segurança ope rac iona l de FONSECA em deco r r ênc i a das 
s u s p e i t a s sobre WEBER e (3) preocupação com a segurança ope rac iona l de LUI3 
por v i a i n d i r e t a . 

2 . Em momento algum f o i mencionado o i n c i d e n t e q que se r e f e r e o 
IIns(PS)M-019 e , com o tempo deco r r ido desde e n t ã o , parece l í c i t o presumir 
que não s e r á levantada s u s p e i t a quanto a ALTA IR em decor rênc ia do e n t e n d i ­
mento agora havido com FONSECA. 

3' Curiosamente, FONSECA não pareceu e s t a r muito seguro quanto 
aos d e t a l h e s r e l a t i v o s a WEBER, o que se poder i a e x p l i c a r por motivos de 
compartimentação o p e r a c i o n a l , estando a manipulação e con t ro l e confiados 
a ou t ro elemento subordinado a FONSECA. 

4 . Segundo reve lou FONSECA, WEBER hav ia i n i c i a lmen te se o fe rec ido 
PERULES, provavelmente por in te rmédio de NEISON; p o s t e r i o r m e n t e , por mot i 
vos não indicados,^WEBER fo i^passado por PERICLES para FONSECA. A impres­
são e de que não ha um con t ro l e firme de WEBER, mentendo e l e con t a to s com 
NELSON e com OSCAR sem qualquer d i s c i p l i n a p r é - e s t a b e l e c i d a . 

5 . A menção f e i t a por ARMANDO ao f a t o de haver WEBER, após v i s i t a 
ao B r a s i l , r egressado a Montevidéu com US$100.00 surpreendeu^e i n t r i g o u 
FONSECA, que afirmou categor icamente que não hav ia s i d o , p o r ê l e , dada t a l 
importância ao marginado. Levantou a h i p ó t e s e , na qual vol tou mais t a r d e 
a i n s i f e t i r , de que WEBER e s t i v e s s e t r aba lhando para ANTÔNIO (ou NOEL), o 
que e per fe i t amente v i á v e l . 

6 . Durante a conversa , que versou sobre v á r i o s t ó p i c o s d i f e r e n t e s 
manifestou r e s t r i ç õ e s a a tuação de IVAN, comparando-a com a a n t e r i o r de 
NELSON. 

7 . Ficou entendido que FONSECA i r i a f a z e r e s tuda r o a s sun to de 
WEBER e v o l t a r i a a conversar com ARMANDO sobre o xsss. mesmo. 

8* A^impressão, embora s u p e r f i c i a l e com conhecimento muito l imi ­
tado da ques t ão , e de que WEBER r e p r e s e n t a r i a r i s c o demasiado grande para 
LUÍS, que nao deve ra , em h i p ó t e s e alguma, assumir seu c o n t r o l e . 

a 

S E C R E T O 



&tl Â^t 5CÍ5 f€. 2.Ç. i t £ Ç[%Ufí 

P E S S O A L 

S E C R E T O 

Doc.n» 

INFORME INTERNO N2 46 DATA: 3/JUL/67 

MONITOR: ANDRÉ MAÇO(S): J S s # s | ^ ff-tefALTAt^ 

FONTE(S): ANDRÉ AVALIAÇÃO: A-l 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCAL: BEX/EO 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

REFERÊNCIA: IIn«(PS)M-019/ 
Ps-5/PS^8 

ÍNDICE: F o n t e s . Segurança e con t r a - in fo rmações . 

1* Ante as a l t e r n a t i v a s suge r ida s e com base no conhecimento 
p e s s o a l dos elementos envolvidos (FONSECA), parecem p e r t i n e n t e s os seguin 
t e s comentár ios : 

(a) o entendimento de ARAM ANDO com FONSECA poderá r e v e l a r 
ou, na melhor das h i p o e t e s e s , l e v a n t a r a s u s p e i t a de 
que ALTAIR t r a b a l h a pa ra LUÍS; 

(b) d e n t r o da f a l t a de menta l idade de informações e do e s ­
p i r i t o p e r s o n a l i s t a e p rov inc iano j á ev idenc iado em ou 
t r á s opor tun idades , FONSECA não e s t a r i a d i s p o s t o a a b r i r 
mão de WEBER, passando-o a LUÍS; 

(c) caso LUÍS chegasse a assumir o c o n t r o l e de WEBER, a e s sa 
a l t u r a dos acontecimentos e cons iderada a sua p re sen te 
exigflidade de meios (operador + à n t e r r u p t o r ) , p a s s a r i a a 
c o r r e r s é r i o s e a d i c i o n a i s r i s c o s de de scobe r t a ; 

(4) a h ipó te se de recrutamento d i r e t o impl ica no inconvenien 
t e acima apontado e poder i a a inda c r i a r f r i c ç ã o com FON­
SECA, espicaçando o sent imento ind icado no i tem ( b ) ; 

(e) a h i p ó t e s e de e x p l i c a r a FONSECA que WEBER e s t á em v ias 
de s e r descober to t a l v e z se ja a melhor fórmula, sem revê 
l a r ALTAIR; 

( f ) pelos motivos j a invocados , é p o s s í v e l , senão a t é prova 
v e l j que FONSECA se a f e r r e à i d é i a de manter agen te seu 
na á r e a , ç r e f e r i ndo d e s c a r t a r o a v i s o de TÚLIO, a quem 
poderá a t e a t r i b u i r ou t ros d e s í g n i o s : nessa c i r c u n s t â n 
c i a , p o d e r - s e - i a p roceder à "queima" do marginado, de 
abordo com esquema que deve s e r cuidadosamente p l a n e j a ­
do e executado. 

2« Independentemente desse a s p e c t o , parece impor tan te examinar 
o r i s c o r e f e r i d o no §4, i n f i n e , do m IIn«(PS)M-Q19. Gos ta r i a que e s sa 
BEX examinasse, com o Operador de ALTAIR, a p o s s i b i l i d a d e de se montar um 
esquema de "desinformação", t a n t o dos a s i l a d o s como da XJOKX comunidade de 
informações, com r e l a ç ã o a ALTAIR, difundindo a lguns l i s especia lmente e l a 
borados . 

S E C R E T O 
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INFORME INTE8N0 n& M-Q1Q DATA; 2«/JUN /67 

MONITOR: LEOPOLDO MA<*0(Sh # B &-\Ò(ALTAHL) 

FONTE ( S ) : ALT1IR AVALIARÃO; 1-2*" 

DISTRIBUIÇÃO REFERENCIA: I I M-192/67 
LOCAL: 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: Fontes. Segurança e contaa-informações. 

1. O asilado ERClDIO WEBER, logo após regressar a MVD, 
em JUN/67, durante uma conversa com uma das filhas de EMANUEL 
NICODL, XÍ( MARILIA, 13 anos de idade) fêz asseguintes perguntas 
a respeito de ALTAIR; 

a.) nome completo 
b) onde morava e onde mora; 
c| que fazia no Brasil 
d) em que jo rna l t rabalhava 
e) flptK como conhecera NICOLL 
fS quais as relações que tinha em MVD e; 
g) que conversas mantinha com NICOLL 

2. As perguntas de WEBER teriam despertado a atenção de 
sua interlocutora que passou a responder com evasivas e levou o 
fato ao conhecimento de ALTAIR. 
3. A reação da menina terá ,provavelmente sido comunica 
da a seu pai e terão aumentado as possibilidades de que WEB!|ER venha 
a ser descoberto como informante pelos asilados. 
k. Ê improvável que o interrogatório de WEBER> sobre ALTAIR 
tenha sido motivado por suspeitas do primeiro quanto as reais ativi 
dades do segundo mas é muito possível que sua curiosidade resulte 
do grande "transito" de ALTAIR entre os asilados e da relativa fal­
ta de informações e referências a seu respeito na massa de informes 
que se origina de MVD. 
5. A curiosidade de WEBIR pode vir a ser inconveniente, don 
de poderiam merecer consideração as seguintes alternativas: 

a) entendimento com FONSECA no sentido úe retirá-lo pa-
z outra área, na base de que, em breve, WEBER, deverá es­

tar queimado; 
b) entendimento com FONSECA para a transferencia de WE­
BER para LUÍS; nessas circunstâncias , o controle do a-
gente feito diretamente poderia resultar em beneficio 
para todos os serviços e para o próprio agente na medida 
em que, por um lado, poderiam ser corrigido o compoeta-
mento do agente com aumento de sua segurança pessoal e 
por outro, aumentaria seu rendimento; 
c) tentar recrutamento(aproximação direta) de WEBER; 
d)sendo impossível o entendimento com FONSECA e preferí­
vel o afastamento do marginado da área, uma desinforma­
ção de FONSECA; KBHiíXXIf poder-se-ia indicar que o agen 
te estaria queimado ou mesmo chegar a queimá-lo em últi­
ma instância. 
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INFORME INTERNO N« 43 DATA: 26 / JUN/67 

MONITOR: ANDRÉ MAÇO(S): PS-f3^U.TAI&J 

FONTE(S): ANDRÉ AVALIAÇÃO*! A-l 

DISTRIBUIÇÃO REFERÊNCIA: Iüi«(PS)M-017/PS-5 
LOCAL: BEX/EO KSGnfiM-054jfp-e) 

EVENTUAL: * 
EFETIVA:* 

ÍNDICE: Fonte. Possível tentativa de captação por outro SI. 

1. 0 coronel "Untú" mencionado no II acima referido é o Ten-Cel 
HONTOU, do SLEU. '̂ rata-se de homem alto, corpulento, cabelos negros, 
bigode, olhos castanho-escuro, faces rosadas. Esteve em contato com 
BERNARDO em princípios de^l966, a mando de CARBAJAL e por intermédio 
de NEIisON, pa'ra receber dele os dois elementos uruguaios que seriam 
utilizados na operação de captura, em flagrante, de brasileiros que es- ' 
tavam armamenando armas no Uruguai (Eno Becker, Nede "eves e outros). 0 
nome completojie HONTOU deve constar do arquivo de documentos relativos 
a essa operação, iniciada por 3ERNARD0 (e que o SIEU se incumbiu, ao as­
sumir seu controle, de fazer fracassar inapelàvelmente). BERNARDO ficou 
com a impressão de ser ele bem-intencionado,^de capacidade intelectual 
limitada e, àquela egoca, sem nenhuma experiência ou adestramento para 
trabalho de informações. 0 fato de ser ele o elemento de contato não 
esclarece nada sobre o caso em pauta. 

2. A primeira hipótese aventada parece a menos provável, pois é 
de crer que NOEL, se desejasse quedos serviços de ALTAIR fossem recruta • 
dos, poderia usar interruptores próprios, sem necessidade de recorrer aos 
prestimos de ffELIX, que é sabidamente capaz de muito pouca coisa. Alem 
disso, o interesse de ANTÔNIO pelos asilados sempre foi muito marginal, 
excetuados momentos críticos (e.g. Conferência de Presidentes em Punta dei 
•kste). De qualquer forma, tendo em vista atuações de difícil explicação 
por parte deJJOEL, ANTÔNIO & Cia., mantemos aberta^essa possibilidade. Em 
tal circunstancia, gostaria de saber sua opinião sobre as duas soluções que 
se colocam: (a) gestão direta a NOEL, alertando-o para que não se imiscua 

com nossa "chasse gardee"; o inconveniente maior é o de re 
velar-lhe que se trata de fonte nossa; 

(b) permitir a continuação do "recrutamento", com vistas a 
controlar e eventualmente "plantar" informes junto a AN­
TÔNIO; o risco dessa alternativa reside na tentação finan­
ceira a que ficaria exposto ALTAIR. 

3. A hipótese (b) é perfeitamente plausível, pois NELSON não dispõe 
de^interruptor próprio e deve estar muito preocupado com a falta de fontes 
próprias, sobretudo ante a progressiva diminuição do fluxo proveniente de 
BEX/EO. 0 "caso ARAGÃO" pode ter estimulado tais desejos. 

S E C R E T 0 
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CIEX/PS)43 / PS-5 

DISTRIBUIÇÃO: 

- Pg.2 DATAJ 26/JUN/67 

AVALÍAÇlO: 

ÍNDICE; 

4 . A hipótese (c) e altamente provável, sobretudo tendo em conta os 
antecedentes de ALTAIR. A esse respe i to vale recordar que o suposto elemento 
b ras i l e i ro que forneceu no Rio de Janeiro os dados sobre a viagem de Aragão 
a NOEL, so os poderia t e r recebido através de NELSON, j a que os I I oriundos 
dessa BEX a respei to nao foram dis t r ibuídos pelo CIEX, muito menos a NOEL. 

5 . Talvez a verdade esteja em uma quarta hipótese, fruto da soma de 
(b) e ( c ) : SARTORIO, no contato com NELSON, recebeu pedidos que so poderia 
tentar sa t i s faze r por meio de ALTAIR; es te v i s a r i a a uma fonte de lucro adi 
c ional ; NELSON, so ou combinado com HÉLIO, e s t a r i a disposto e em condições 
de fazer cer tas caridades. Essa interpretação expl icar ia melhor o receio de 
ALTAIR de ser descoberto, doqque se fosse contato apenas com os americanos 
(que, inclus ive , dispõem de "safe-houses" para t a l f im). 

6. Os nomes sugeridos por FERNANDO (§2 da MSG) serão considerados por 
BERNARDO, mas, e c la ro , não poderá ser f e i t a nenhuma indagação d i r e t a ; serão 
porem muito ú te i s para auxi l i a - lo em sondagens a esse r e spe i to . 

S E C R E T O 
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PESSOAL 

INFORME INTERNO N* M *"ÒA1 
— i • m 

MONITOR; LEOPOLDO 

FONTE(S): A L T A I R 

DISTRIBUIÇÃO 
LOCALi 

EVENTUAL* 
EFETIVA: 

ÍNDICE: 

Doc.n a 

S E C R E T O 

DATA: 21/JUN/67 

MAÇO(S): ?s*f%& 

AVALIAÇÃO: B-2 

REFERÊNCIA! 

ÍWfc) 

Fontes. Tentativa de recrutamento do CIA via SIM, 

: S ^ S S ^ S S ? S i 

1. Em lò/JUN/67 ALTAIR comunicou a FERNANDA que, por intermédio 
de RAUL SARTtRIO, agente de FELIX, tinha sido convocado para um encontro 
cora um coronel de nome UNTÚ, chefe da SOPS de FELIX. A êsee encontro, a-
lém dos dois uruguaios mencionados, compareceria um elemento "da Embaixa­
da norte-americana" em MVD. 0 objetivo do encontro seria pôr o norte-ame­
ricano em contato com ALTAIR. 
2. ALTAIR pediu orientação sobre como proceder e foi instruído 
sentido de comparecer ao encontro e dispor-se a colaborar, dentro dos se­
guintes limites: 1) dentro de sua área de contatos com elementos da linha 
Pequim em MVD;^ 2) dentro da área do ex-almirante CANDIDt ARAGAt, escusam" 
se em relação as outras agrupações de asilados na base de. que, em conseqi 
cia das rivalidades existentes não dispor de acesso aos outros grupos. 
3. ALTAIR foi instruído ainda no sentido de procurar gravar as ca 
racteristicas fisicas do seu interlocutor norte-americano e a só fornecer 
eventuais informes depois de passa-los a FERNANDO para"preparação". 
4. No dia 17/JUN, ALTAIR , as 1600 compareceu a residência de 
SARTORIO onde encontrou apenas o elemento de FELIX e o chefe da SOPS, ten 
do o último lhe afirmado que o norte-americano compareceria"em uma segun­
da etapa" . 
5. UNTU começou a entrevista declarando que conhecia ALTIAR atra­
vés de seu predecessor na SOPS e que tinha do agente as melhores ferencias 
chegando && citar alguns informes dados por ALTAIR ha dois anos atrás. 
A seguir demonstrou saber que ALTAIR mantivera contatos com DIEGO e per­
guntou-lhe se ainda mantinha algum contato com LUÍS ao que reeebeu a res­
posta fipus de que os únicos outros contitos do agente cmm pessoal de LUÍS 
tinham sido esporádicos e com NELSON I e que hoje, seus informes eram dî  
rigddos pelo correio para elementos vinculados ao ex-governador Carlos 
Lacerda(essa informação final resultou de instruções dadas na véspera por 
FERNANDO). 
6. Em seguida, seu interlocutor passou a fazer perguntas sobre os 
acessos do agente, tais como: a) se sabia onde ficava a granja de Pando^b) 
se elementos brasileiros vindos de HAVANA passavam por MVD; õ) se o grau 
de penetração de ALTAIR lhe permitirKia viajar a Havana ou a China; d) se 
tendo em vista os contatos do agente com ARISMENDI, ele teria acesso aos 
arquivos do PCU; e) se o agente conhecia os nomes dos militares uruguaios 
ligados ao PCU. 
7. Terminado esse curto interrogatório o interlocutor decàarou a 
ALTAIR jpus : îJ que o elemento norte-americano havia recebido de sua Embai_ 
xada no Rio de Janeiro, o pedido de entrar em contato com ALTAIR; ii) que 
õs dados pessoais de ALTAIR, bem como alguns informes sobre a viagem de A-
ragão á China e a Havana tinham sido fornecidos aos norte-americanos por 
um elemento brasileiro no Rio de Janeiro, com ligações com a Embaixada dos 
EEUU naquela cidade; iii) que, em conseqüência o norte-americano que iria 
entrevista-lo "na segunda etapa" desejava a cooperação de ALTAIR. 
8. Em 19/JUN/67, ALTAIR transmitiu a FERNANDO os resultados acimJ 
transcritos de sua entrevista. Para adiar o segundo contato com seu interl^ 
cutor, ALTAIR alegou uma viagem* de repouso aes arredores de MVD(Colônia) 
na ç volta da qual êle, ALTAIR, se poria em contato telefônico com o seu 
interlocutor. 

X 
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INFORME INTERNO Ne ^ 1 DATA:20 /MAR/ 67 

MONITOR: ANDRÉ MAÇO(S): PS-#|3<fAUA<£)/p£-J4 

FONTE(S): ANDRÉ AVALIAÇÃO: A - l 

DISTRIBUIÇÃO REFERÊNCIA: 
LOCAL: BEX/EO IIn»(PS)K-09/^£ 

EVENTUAL: 
EFETIVA: 

ÍNDICE: f o n t e s ; 

• 

1. Para orientação na retomada de contato com a fonte , provi­
soriamente designada por "BELL", será conveniente t e r presentes os s e ­
guintes fa tos : 

a) quando trabalhou anteriormente para nós, via ALTAIR, 
BELL recebia, a intervalos i r regulares de um mes a dois 
meses e meio, importâncias que oscilavam em torno de 
MN$200,00 e MN$500,0ü; 

b) essas importâncias eram pedidas por ALTAIR, que nao 
diz ia serem pedidas por BELL, mas sim explicava que se 
destinava a cobrir cer tas despesas que ele próprio, Al-
TAIR, t i v e r a em encontros com BELL; 

c) como o contato de ALTAIR era f e i t o com CARLOS, era impo_s 
s íve l controle e s t r i t o de BELL, pela soma de deficiência 
de caráter dos dois intermediários; 

d) t r ê s ou quatro t en ta t ivas foram f e i t a s para que ALTAIR 
apresentasse BELL a CARLOS, sem êxi to ; segundo CARLOS, 
ALTAIR parecia reaelar diminuir sua rece i t a perdendo a 
posição de inte;mediario, mas mesmo depois de afastada 
t a l hipótese, ALTAIR continuou a fazer impossível o en­
contro dos dois ; naturalmente, era impossível saber se 
CARLOS diz ia a verdade e se colocava o problema para AL 
TAIR nos exatos termos em que BERNARDO o expunha ao ins. 
t r u i r CARLOS (este poderia, por exemplo, não querer t e r 
de manipular mais um agente) ; 

e) naquele período, era óbvio que as car tas que ALTAIR r e ­
cebia de BELL eram também emprestadas a FELIX (pelo me­
nos) , embora a pr incípio ALTAIR negasse t a l fa to ; essa 
duplicidade poderia ser outra razão para JHÜdb não dese­
j a r ALTAIR que BELL t ivesse contato d i re to com CARLOS; 

f) a seleção das car tas era muito mal f e i t a e a existência 
do contato remoto, via CARLOS e ALTAIR, tornava impraticável 
manipular adequadamente BELL, a fim de que so produzisse 
cartas de r e a l in te resse ; 

g) pedidos de informações adicionais sobre sistema pos ta l , e t c , 
jamais foram respondidos, provavelnente devido ao sistema 
de intp.rmfidifirioa. 

S E C R E T O 
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2. Parece que o ideal seria manipular diretamente BELL, eliminando 
a interposiçao de ALTAIR. Entretanto, conhecidas as dificuldades atuais des 
sa BEX, a decisão a respeito será tomada a luz da opinião de LEOPOLDO e FER­
NANDO, levando em considerarão os fatos acima expostos. 

NOTA; Ao ler o II em referencia, BERNARDO recordou-se perfeitamente do nome 
e do enedereço de BELL, confinnando-se assim tratar-se da mesma fonte 
anteriormente utilizada. 

Em '.empo: A manipulação direta permitiria também maior compartimentação e 
regularidade nas entregas. Aliás, anteriormente tais entregas 
eram feitas a intervalos irregulares e o sistema não permitia 
apurar as reais causas de tal irregularidade. 

S E C R E T 3 
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INFORME INTERNO N* /\A~*" °^ 

LEITOR: LEOPOLDO 

FONTE(S): ALTIIR 

DISTRIBUIÇÃO LOCAL: 

DISTRIBUIÇÃO EVENTUAL: 

EFETIVA : 

ÍNDICE: P o n t e s. 

DATA: lo/MAR/67 

CLASSIFICAÇÃO: A-l 

1. 

FERHAHDEZ. 

O interceptador de correspondência é LIRTO 

Residea% rua Reconquista, esquina Alzaibs.r o trabalha 

KK 

na seção de cartas registradas, no,Correi© Central, desempenahndo fun­

ções de chefe de seção. 

3. O referido elemento está ja&rKX pronto a "passar", 

de cada vez, cerca de 15 cartas, de qualquer procedência , inclusive 

da CHina Comunista, mediante 0 pagamento de MU$ 1.500,00, por cada en­

trega. 

4. As "passadas" podem continuar a ser feitas pelo in­

termediário anteriormente utilizado e a pretexto de que se distinam 

a CLAUDT0( foi esta a explicação que ALTIAR deu, tanto da primeira 

vêz, quando era operado por DIEGO, quanto desta, quando voltou a pro­

curar o funcion*ario dos correios). 

i. 

L 



~ > PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13 (J) 

TEGISTRO DE CONTATO N° ( JJ ) 041 DATA: 27 / DEz/ 7-' 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 27 A DEZ/ 74 , DE 18.00 HS ÀS 18.20HS 

LOCAL: .Cine C a l i f ó r n i a 

^T) NORMAL Çy EXTRA MONITOR Receber mate r ia l . 

m> AGENTE |S-

MATERIAL RECEBIDO Q o R A L 

-Informes diversos. 

(£)ESCRITO Çy OUTRO(S) 

MATERIAL ENTREGUE 

-o-

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I.(M) 296, (M) 004/75, <>M) 033-é (M) 034, 

OBSERVAÇÕES 

- Johnson'fará sua viagem tradicional de fim de ano em meados de 

Janeiro próximo. 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 08 /jAN/*fe 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13 (J) 

REGISTRO DE CONTATO N2 (M ) Q40 DATA: 20/DEZ/74 

COM: JOHNSON 

p0R: JOSÉ 

EM 20 /DEZ / 74 , DE 17.00 HS ÀS 17.30 HS 

LOCAL: .cine Censa 

X) NORMAL Çy EXT. IA f7> 

m> 

MONITOR Reatar contatos, 

AGENTE n <\ 

MATERIAL RECEBIDO Q o E A L ^T) ESCRITO 

-Informes diversos. 

Ç\ OUTRO (S) 

MATERIAL ENTREGUE 

-Primeira quinzena de dezembro, 

EXPEDIENTES 

I.I.(M) 286 

(11)288 e (M) 

Í07/DEZ/74"- I 

DECORRENTES 

, (M) 291, (M) 

289 (02/LEZ/74) 

.1. (M) 290,(M) 

292 e 

.t.I. 

025, 

(M) 

(M) 

(M) 

036/75 

293,(M) 

(25/ITOV/74). 

294, (M) 

028 (l3/DSZ/74^ 

008 

.1.1. 

I.I. (M)2Cy 

e (M) 035. 

(M) 295, 

OBSERVAÇÕES (continuação dos expedientes).. 
I.I. (1,1) 001/75, (M) 002, (M) 005 e (M) US 003/74 (20/BEZ/74). 

OBS. - Nesta data foram reiniciados os contatos. O esquema de emer­

gência funcionou nos dias 25/N0V/74, 02/DEZ/74, 07/DEZ/74 e 13/DEZ/7 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 27 / DEZ./ 74 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13(J) 

REGISTRO DE CONTATO NS ( M ) 039 DATA: 1 4 / NOV/ 11 

COM:JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 14 /NOV / 74 , DE 17.30 HS ÀS 18.10HS 

LOCAL: Parque Gabr i e l Terra 

§~y NORMAL £ ) EXTRA firf MONITOR o<̂  Receber material . 

i> 

MATERIAL RECEBIDO ( 3 0 R A L (x)ESCRITO . Q OUTRO (S) 

Informes diversos. 

MATERIAL ENTREGUE 

-Primeira quinzena de novembro de 1974. 

-•Segunda quinzena de novembro de 1974. (*) 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

-I.I. (M) 279, (M) 280,(M) 281, (M) 282, (M) 283, (M) PS 024, 

C33E-. /.-.COSS 

(* ) - A segunda" quinzena de novembro f c i a d i a r t a d a devida ao r e c e s ­

so de Pos tov . 
- Ref. ? MSG(M) 055, de 14/N0V/74. 

pvi 'v.,'T> - i r-r•-"••> \ r->.-\ p^iT.nrT c m n p u > f t / / 
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PS-3-6 

PS 13(J) 

REGISTRO DS CONTATO Nfi ( M) 033 DATA: 07 /NOV / 74 

COM: JOHNSON 

POR: JCSÉ 

EM 0 7 / N O ? / 7 4 ' DE' 17.10 HS ÀS 13.00 HS 

LOCAL: Av. I t á l i a 

X ) NORMAL Q E X T I RA ÍIJ> MONITOR 

l> 

Receber m a t e r i a l 

MATERIAL RECEBIDO ( 3 0 I i A L (^ESCRITO ./"~\ OUTRO(S) 

Informes diversos. 

MATERIAL 

Segunda 

ENTREGUE 

quinzena de outubro. 

"• 1 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 267, (M) 263,(M) 269,(M) 270,(M) 271,(M) 272,(M) 273, 

(M) 274 e (M) 275. 

OBSERVAÇÕES 

- 0 -

PRÔRIKO CONTATO PREVISTO PARA 14 /"CV / 74 
) 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13(J) 

| REGISTRO DE COi JTATO NS (M ) 037 DATA: 2 9 / C U T / 74 

| COM: JCHKSCN 
i 
j POR: JOSÉ 

EM 29 / C U T / 7 4 , DE 1 9 . 0 0 HS ÂS 

LOCAL: Çine Censa 
* 

19.10HS 

(£} NORMAL Q EXTRA MONITOR 
Receber material 

MATERIAL RECEBIDO Q o R A L ("^ESCRITO .QoUTRO(S) 

-material diverso. 

MATERIAL ENTREGUE 

- 0 -

i EXPEDIENTES DECORRENTEâ 

I.I. (M) 276, (M) 277, (M) 2Ô5, L/D de 30/0UT/74. 

OBSERVAÇuES 

-Sem comentários. 

I6A!.-:J CONTATO PREVISTO PAPA O'7 / N C V / 7 V 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13(J) 

| REGISTRO DE CONTATO N2 ( M ) 036 DATA: 21 /CUT / 74 

COM: JCHNSON 

POR: JOSÉ 

EH 21 / O Ü T / 7 4 , DE 1 2 . 2 0 H S À S 1 0 . 4 0 HS 

LOCAL: Cine C a l i f ó r n i a 

<^} NORMAL Çy EXTRA fi|> MONITOR 

B> a u ^ . i i . 

Receber material 

MATERIAL RECEBIDO (^ORAL ^ ) ESCRITO ,Q OUTRO (S) 

- Faterial diverso. 

j MATERIAL ENTREGUE 
i 

Primeira quinsena de outubro, 
i 
i 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I.(M) 255, (M) 266, (M) 27$,.L/D de 21/CUT/74, 

_J 

CBS 2RVÀÇ 03S 

-Sem comentajr-ios. 

1':;ÒAIÍ-:0 CONTATO PREVISTO PARA ? 9 /GliT / 74 
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'ESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13 ( J ) 

REGISTRO DE CONTATO NS (M ) 035 DATA: l l / O U T / 74 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 11 /OUT / 7 4 ' , DE lS.OOHS ÀS 13.15 HS 

LOCAL: .Cine Censa 

( x ) NORMAL Çy EXTRA 

|fc> 

KÜNITO: 

AGENTE S< 

Feceber m a t e r i a l 

MATERIAL RECEBIDO Q 0 I i A L (x)ESCRITO .QOUTRO(S) 

Informes d i v e r s o s . 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

- I.I. (M) PS 023 , (M) 245, (M) 250, (M) 251, 

OBSERVAÇÕES 

- 0 -

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 17 / OUT/74 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 
PS 13 (J) 

REGISTRO DS CONTATO N2 ( M) 034 DATA: 03 /OUT / 74 

COM: JOHNSON 

POR:JOSÉ 

EM 03 / O U T / 7 4 , DE 19.00 HS ÀS 19.15 HS 

LOCAL: Cine C e n t r a l 

Q> KOSiíAL ( 3 EXT:sA 

g> 

MONITOR 

AGENTE 

Receber material. 

MATERIAL RECEBIDO QoRAL QESCRITO . Q OUTRO(S) 

- Informes diversos 

MATERIAL ENTREGUE 

Segunda quinzena de setembro de 1974. 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 239 , (M) 240, 

OBSERVAÇÕES 

-0-

PRÒXIMO CONTATO PREVISTO PARA 11 /OUT /74 
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DOC. n» 

i^rosME iNicr.vo NUVÍFO: (JW) p s 0 2 1 
DATA: 3 0 / S E T / 7 4 

MONIT.OR: ROSTCV 

FONTEt JOHNSON 

AVALÍAÇÂO^D^ 3~ 

REFCKLNC.A: I . I . 

/-NEXO: 

DSI 23/SET/74 

(M) PS 

• 

023/74 

* 

1». O M i n i s t r o aposentado do M i n i s t é r i o das Relações e x t e r i o r e s 

do Brasil,•CCNRADO, r e s i d e n t e com a f a m í l i a em M o n t e v i d é u , ^ í T p r T n c í p i o 

de agosto de 1974ysi^feíí*áfe^€w uma recepção para d e s p e d i r o Embaixador bra 

s i l e i r o em Montevidéu, Arnaldo ^ a s c o n c e l l o s . 

2 . En t re os convidados se encont rava o Adido do E x e r c i t o do 

B r a s i l , Coronel SITVIO CRISTO MISCOW. 

3. Durante a reunião o Coronel Silvio Cristo Miscow manteve 

animada conversa com ALBERTO COMRADO,. filho do anfitrião, que foi convi-
« -

dadc para um "drink" no apartamento do Adido, do Exército, Coronel Miscow, 

4. ALBERTO CCNRADO aceitou o convite. Ambcs falaram sobre polí­

tica brasileira e uruguaia, somente. 

NOTA DE BEX = EO - Alberto Conrado ja era conhecido dos antecessores 

de Coronel Silvio Cristo Miscow. 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 
PS 13(J) 

REGISTRO DE CONTATO NO (M ) 033 DATA: 2 7 / S E T / 7 4 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 27 /SET / 7 4 , DE 16.30 HS ÀS 16.40 KS 

LOCAL: Cine L i b e r t y 

(j) NORMAL ( 3 EXTRA !> MONITOR o1 

>< 

AGENTE ÍS< 

Receber material 

MATERIAL RECEBIDO Q o S A L ( x ) ESCRITO 

1. Informes d i v e r s o s . 

Ç\ OUTRO (S) 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) PS 022, I.I.(M) 232, CM) 237, 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 03 / OU?/ 74 
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PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13 ( J ) 

REGISTRO DE CONTATO NS (M ) 032 DATA: 2 3 / S E T / 7 4 

COM: JOHNSON 

POR: JCSÊ* 

EM 23/SET / 74 , DE 18 .1$ HS AS 1 8 . 4 0 KS 

LOCAL: . C i n e Cénsa 

© x) NORMAL O EXTRA 

m> AGENTE 
Receber material 

MATERIAL RECEBIDO (x)oRAL (x) ESCRITO / ~ \ OUTRO (S) 

- I n fo rmes d i v e r s o s . 

MATERIAL ENTREGUE 

P r i m e i r a q u i n z e n a de s e t e m b r o . 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I . I . (M) PS 0 2 1 , I . I . (M) 2 3 3 , (M) 2 3 4 , (M) 2 3 5 , (M) 236 , ' (M)238 , 

(M) 2 4 1 , (M) 2 4 2 , (y) 2 4 3 , (M) 2 4 4 . 

03SERVAÇÕ3S 

— Jose pensa que Altair esta mantendo contatos com Ney. Tal fato 

nao e novidade, pois Johnson ja era conhecido dos'antecessores de 

Ney. Johnson foi advertido por José. 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 2? /SET / 74 



5(2 p>io, %>$&'\e.£ô.l,[>.zsiti*' í 

PESSOAL - SECRETO PS-36 
PS 13 (J) 

REGISTRO DE CONTATO NS (M ) 031 DATA: 05/SFT/74 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 05 /SST / 74 , DE 17.00 HS AS 17.45 HS 

LOCAL: Parque Gabriel Terra. 

;(x) NORMAL Ç) SXTRA lilf MONITOR 

AGI 

Receber material 

MATERIAL RECEBIDO (IMORAL 

-Informes divrsos. 

(jfyESCRITO Çy OUTRO(S) 

MATERIAL ENTREGUE 

2^ quinzena de acosto. 

EXPEDI 

I . I . 

rMm V 

(M) 

1 

S DE 

2 2 6 , 

1 

CORRE 

(M) 

1 •«, } m rp 0 

2 2 3 , (M) 2 2 9 . 

OBSERVAÇÕES 

-o-

PRÒXIMO CONTATO PREVISTO PARA ; r20 / SET /74 



BCA/^, B ^ ie.J5.Tf p. *M/* 13-

PESSOAL - SECRETO PS-36 
PS 13(J) 

REGISTRO DE CONTATO 112 ( M ) 030 DATA: 26 / AGO/ 74 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 2 6 / A G 0 / 7 4 , DE 1 9 . 0 0 HS AS 19 .20HS 

LOCAL: Cine L i b e r t y 

^ ) IIORMAL Q-EZTKA ?\? MONITOR > ^eceb-^r m a t e r i a l . 

MATERIAL RECEBIDO O 0 R A L ( I )ESCRITO Q OUTRO (S) 

- . I n f o r m e s d i v e r s o s . 

KATEklAL EIITREGUE 

l e q u i n z e n a de a g o s t o . 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I . I . (M) 2 2 2 , (M) 2 2 3 , (M) 224 e (M) 225 

OBSERVAÇÕES ', , 

0 ccntato anterior (marcado para 16/AG0/74) nao foi realizado, 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 05 /SST/ 74 



g£ PW, 3S& ) 6. ãSTSL, p . 232/?lcí 

PS-36 

/f-13(<J) 

REGISTRO DE CONTATO NS (M ) 029 DATA: 09 / AGO / 74 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 09/ AGO/ 74 , DE 17.45 HS AS 18.10 KS 

LOCAL: Cine Central 

MATERIAL RECEBIDO Ç)o?JiL (£) ESCRITO Q OUTRO (S) 

-Informes diversos. 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 207, (M) 208, (M) 209, (M) 210 e I.I. (M) PS 019. 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 16 /AGO / 74 



$iZ fitJ, $^à ie-AS7±j jo.^O/flA. 

PESSOAL - SECRETO PS-36 

1 3 ( J ) 

REGISTRO DE CONTATO N2 (M ) 023 DATA: 0 2 / AGO/74 

COM: JOHNSON 

POR: JCSS 

EM 02 /AGO / 74 , D E 1 8 . 3 0 H $ A S 1 8 . 4 5 HS 

LOCAL: S ine Cor do r 

^ x ) NORMAL' Ç}EXTRA i ^ MONITOR H > R e c e b e r m a t e r i a l 

^ k j i j - i i. ~J 

MATERIAL RECEBIDO QoRAL (x) ESCRITO 

- Informes div-rsos. 

(~\OUTRO(S) 

MATERIAL ENTREGUE 

2^ quinzena de julho . 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 203, (M) 204, (M) 205 e (K) 206, 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 0 9 / A G O / 74 



g£ ÉW,$£6 \€rã5.L, jp.mi/f/*. 

PESSOAL - SECRETO PS-36 

13(J) 

REGISTRO DE CONTATO N2 ( M ) 027 DATA: 24 / j $ L / 74 

COM: JOHNSON 

POR: J 0 S É 

EM 24 / J U L / 7 4 , DE 19.00HS AS 19-20 HS 

LOCAL: Cine Censa 

(j) NORMAL" Q E;;TRA > 

to> 

MONITOR Receber material 

AG 

MAÍERIAL RECEBIDO (3 0 ?^ L (x)ESCRITO 

- Informes diversos 

Ç\ OUTRO(S) 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 197, (M) 198, (M) 199, (M) 200, (M) 201, (M) 202, (M)220. 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 02/ AGO/ 74 



Q& $M, d se ÍE.ZS.Í, p.rfa/fij* 

PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS- 13 (J) 

REGISTRO DH: CONTATO Nfi ( M) 026 DATA: 19 /JUL /74 

COM:JOHNSON 

POR:JOSÉ 

EM 1 9 / J U L / 7 4 , DE 18.00 HS ÂS 18.15 KS 

LOCAL: Cine Cal i fórnia 

F ) NORMAL Çy EXTRA 

W> AGENTE 

Receber material. 

MATERIAL RECEBIDO Ç)ORkL (1^ESCRITO 

- Informes diversos 

Ç\ OUTRO(S) 

MATERIAL ENTREGUE 

lfi quinzena de julho. 

: EXPEDIENTES 

I.I. (M) 

(M) 195, 

188 

(M) 

DECORRENT 

, (M) 

196 e 

1Ô9, 

(M) 

ES 

(M) 190, 

PS 018. 

(M) 191, (M) 192, (M) 193, (M) 194, 

OBSERVAÇÕES 

-o-

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 24 /jUL / 74 



S C A A Í , fcAÔ IS.4S.L, pt^MsJtlX. 

: \ 

P P C Q D A T Ç " P " r > r " T , n PS-36 
PS 1 3 ( J ) 

REGISTRO DE CONTATO ÍÍS ( M ) 02 5 DATA: 08 / Jül/ 74 

COM: JOHNSON 

POR': JOSÉ 

EM 08 / J U L / 7 4 , DE 1 9 . 0 0 HS ÀS 19 .15K5 

LOCAL: ..CINE CCRDCN 

(j) NORMAL Ç} EXTRA g1? MONITOR 

si AGENTE 
lÊl> 

Receber mpterial 

MATERIAL RECEBIDO Q o R A L (j£) ESCRITO Q OUTRO(S) 

- Informes diarerscs. 

MATERIAL ENTREGUE 

-o-

EXPEDIENTES DECORRENTES • 

I.l. (M) 182, (M) 183, (M) 184 . 

OBSERVAÇÕES 

- 0 agente pediu que lhe fosse dada uma ajuda pela sua ultima via 

gem (junho) a Buenos Aires. 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO. PARA 17 /JUL / 74 



PS-36 
PS 13 (J) 

REGISTRO DE.-CONTATO NS ( M) 024 DATA: 02 /JUL / 74 

COM: JOHNSON EM 0 2 / J U L / 7 4 , DE 1 8 . 5 0 HS ÀS 1 9 . 0 0 KS 

POR: JOSÉ LOCAL: . CINE CALIFÓRNIA • 

Q > N0R2-IAL Ç2) EXTRA 

MATERIAL RECEBIDO £)oEAL (X_)ESCRITO Q O U T R O ( $ ) 

• * 

- Informes diversos. 

MATERIAL ENTREGUE 

- Segunda quinzena de junho. 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 175, |M) 176, (M) 180, (M) 181, 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA Oè/ JUL/ 74 

M Qfj, ®òe 

PESSOAL - SECRETO 

Fí> U A 

AGI 

Receber material 



f> 

Ô&.GtO, -§$6 iè.36.1.} p;âS\5/Ti*-

\ 

MENSAGEM N * . ( M ) .046 DATA: ,2 6 . ; / . J U N / . 7 4 

DE: SIDONIO E 

REFERÊNCIA: RC- (̂ ) 021 
MAÇO(S):PS-33/PS-13(J) 

TJÍZDÍ2ÍK3SSSRET0 
PESSOAL-SECRETO 
CIFRADA % 
•(TEL N^M)059 ) 

1. Transcreve-se a seguir esclarecimentos 
prestados por ALTAIR a respeito da lista üé mem­
bros do ERP . " A iista dos militantes do ERP( a 
qual está incompleta e se está esperando os res-t 
tantes nomes )•foi fornecida por um oficial de 
inteligência argentino , originariamente' • da 
Gendarmeria.Nacional - ,'e que passou a servir com 
professor, de inteligência na nova Secretaria de 
Segurança ,' que está dirigida exatamente pelo Dirc 
tor Geral da- . Gendarneria Argentina e amigo pes-
soai do oficial.e que o agente conhece a mais de 1 
anos e visita sua família na localidade de Lucila 
em Buenos Aires . .0 referido oficial ignora a qua­
lidade do agente , pois o mesmo fala de generali­
dades , embora o conheça-bastante a A ligação é 
indireta , através dê um familiar em "Montevidéu 
Esse oficial , o qual não -estou autorizado a reve­
lar o seu nome , conhece profundamente d processo 
subversivo argentino -e tem acesso às informações 
políticas da 'Pcbcbi.cia 'Federal e-do'.SIDE£. Inclu­
sive , esse oficial sabe como foi feito ,e seques 
tr.o. de CERVEIRA , quem atuou e as ligações dentro 
da Rlicia Federal .qom a Embaixada Brasileira assirr 
comova ligação dessa*Embaixada com à PáL\icia..Dederajl. 
Fèie .revelou recentemente. ( não para mim) , deta­
lhes dó que sucedeu .com CERVEIRA nà Argentina , d 
**que denota'que quem está.-atuando ha Argentina est = 
sendo bastante plotado pelo"SIDE .Sempre se terá 
boas informações dentro do sistema argentino , 



@£ &ri, %$6 ré.X&tLy'p.ii\*fti*-

MENSAGEM N» . (M) 0S6./PAG, 2. DATA: ..../. / 

DE: 
PARA: 
REFERÊNCIA: 
KAÇO(S):PS-33/ 

SECRETO 
ULTRA-SECRETO 
PESSOAL-SECRETO 
CIFRADA 
(TEL NS ) 

argentino , sempre e quando o Adido Militar este­
ja por fora pois está marcadíssimo . . 



3&>*>, . fc^é' ie.£S.±f..k>.ã.i&/fia* 

PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13 ( J ) 

REGISTRO DE CONTATO JJS ( M ) 023 DATA: 25 / JUN/ 74 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 25 / JUN / 7 4 , DE 19.10HS AS 1 9 . 2 0 HS 

LOCAL: . CINE CENSA 

( x ) NORMAL ( 3 EXTRA •I> 7. ICRITGR 

a> ACE:: <-H 

Receber material 

MATERIAL RECEBIDO Q ORAL 
• 

- Info.rmes d iversos . 

• 

<2)ESCRIT0 / ~ \ OUTRO (o) 

- * > • 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. (M) 156, (M) 157, (M) 153, (M) 159. e MSG (M) 046. 

OESE: 

- 0 -

I . . 

WAÇCSS 

• 

• 

. .. 

. -

! • . . • • 

: - ' ' . . 
• 

; • • : . " " 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 02/JUL/ 74 



8tZ Pir»t 8^C_ )S*£$J^<ZÉ$IJÁ 

PESSOAL - SECRETO PS-36 

PS 13(J ) 

REGISTRO DE! CONTATO 112 ( M) 022 DATA: 20 /JUN / 7 4 

COM: JOHNSON 

POR: JCSÉ 

EM 2 0 / J U N / 7 4 , DE 10.00 HS ÂSlÔ. 15 KS 

LOCAL: CINE LIBERTY 

<J^ NORMAL Çy EXTRA Receber m a t e r i a l 

'A! AP.r.vp;."' <•«> 

4 

MATERIAL RECEBIDO (^)oRAL 

- Informes diversos. 

(j^ESCRITO /~"\OUTRO(S) 

MATERIAL ENTREGUE 

- Primeira quinzena de junho. 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

I.I. CM) PS 016; IJI. (M) 154, (M) 155, (M)177, (M) 17Ô, (M)179. 

OBSERVAÇÕES 

-•^Johnson f o i a d v e r f d o a r e s p e i t o da l i s t a de componentes do 

ERP que t e r i a s ido copiado de un j o r n a l . Ele.nep-ou, d izendo t e r 

r eceb ido a mesma de uma pessoa» em Buenos A i r e s . Vai a m p l i a r . 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 2 5/JUN / 74 



^ 

$a M,l$&\e>>à6'írp^f*t** I 

PESSOAL - SECRETO PS-36 , 
PS- 13(J) 

í REGISTRO DE CONTATO ÍJ2 ( M ) 021 DATA: 11/JUN /74 

COM: JOHNSON 

POR: JOSÉ 

EM 1 1 / J U N / 7 4 , DE 19,00 US As 19,15 HS 

LOCAL: . Cine L ibe r ty 

Ç%) NORMAL Çy EXTRA 

m> 

MONITOR 

AGENTE |S< 

-Receber material 

MATERIAL RECEBIDO Q o R A L - (X)ESCRIT 

1- Informes diversos, {trinta e duas folhas) 

2- Documente com 25 folhas do "MIR" • 

0 Ç\ OUTRO(S) 

• 

EXPEDIENTES DECORRENTES 

1 . 1 . (¥.) 136- (M) 137- (M) 13Ô- (M) 139- (M) 140- Cí.XXXHXK- (M) 142-

(M) -143- (M) 144. 

OBSERVAÇÕES 

- Nesta ocasião, Johnson forneceu lista de dirigentes do ERP. Pos-
teriermente verificou-se, pelo 1*1. (g) 061, de OÔ/KAl/74,, que 
tal lista fora copiada da imprensa. Ve-se portanto que José, nao te­
ve oportunidade de checar, no comento da entrega, a procedência da 
informação. Isso por dup^a razão: o volume ^o material entregue e 
a insegurança das condiçoes^de contato. José esta. estudando manei­
ras de melhorar essas condições de modo que o material entregue pos­
sa ser lido e discutido de imediato. Trata-se do problema expçsto 
na MSG(M) 011, de 17/JAN/74» Proximamente esta BEX encaminhara pro-

, (continua) 

PRÓXIMO CONTATO PREVISTO PARA 20 / JUN / 74 



Jd£ A/J, ®«S«â ie.3Ó>lt k>.ã50/%i3u 

PESSOAL - SECRETO 
££. 02 

PS 36 
PS 13 (J) 

REGISTRO DE CONTATO Na ( M ) 021 Data: 11 / j üN / 7 4 
, j , i i L . ; . > J i ^ j . . i k M j w t W t , 

encaminhara propostas no sentido indicado. Desnecessário dizer que 

as instruções da Central serão preciosas. 

n n n f i n A T cr.vu.MVfn 


